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No primeiro volume destes meus INÉDITOS E 
Dispersos foram excepção os Inéditos —três ape- 
nas-—ao passo que os Lispersos appareceram: do- 
brados em número e triplicados em extensão. 

No segundo, que sae agora a lume, succede o 
contrário. | 

Se exceptuarmos o— «Caboclo de Sevilha» 
— editado em 1921 pelo Almanaque do Mensagei- 
ro da Fé, tudo o mais é rigorosamente inédito. 


Duas palavras sôbre o assumpto. 

Aos Discursos Académicos succede agora um 
tômo de Theatro. 

De indústria procuro realizar, na minha mo- 
destissima colleeção, o que dos dias dizem os 
francêses: les jours se suivent et ne ressemblent pas. 


8 INÉDITOS E DISPERÇOS 


Não sei se foi influência de VigIRA, com 
quem convivi tantos annos, ao preparar o Vieira 
Pregador, e do qual teimo e teimarei em não 
apartar-me, com receio de apartar-me tambem da 
garbosa língua de que elle foi o mestre prima- 
cial; é certo porém que me lembraram estas pala- 
vras estampadas no Prólogo dos Sermões: 

— «Creio não te será menos grata (leitor) es- 
ta variedade, para alternar assim e alliviar o 
fastio que costuma causar a similhança» ()). 

Se Deus me dér vida e tempo, bem podem 
apparecer outros volumes de Discursos Acadêmi- 
cos, como tambem não poucos de Theatro. Irei 
contudo alternando os assumptos, por evitar mo- 
notonia. 

Estes assumptos dramáticos exigem duas pa- 
lavras de explicação. 

Na minha já longa vida de educador, raro 
foi o anno que não me fosse confiada a direcção 
das recitazinhas collegiaes, com que prentende- 
mos completar a educação esthética dos nossos 
alumnos, e que deixam nas suas almas — quanta 
vez lh'o ouvi, e quanta vez o li nas páginas de 
suas cartas! — impressões da mais perfumosa e 
reconfortante saudade. 


(1) Vieira, Sermões, t. 1, Prólogo (edição de Lelio & Irmão, 
Pp. LXXIV). 
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Mas não é só o encanto de uma recordação 
sympáthica á nossa querida população escolar o 
que buscamos nesta laboriosa preparação de fes- 
tivaes scénicos. 

Este exercício é incomparavelmente eficaz 
para «vencer a timidez e o acanhamento natu- 
ral, para dar á movidade o desembaraço, o apru- 
mo e um tudo-nada dessa audácia modesta com 
que se deve defrontar uma assembleia. Vanta- 
gem incontestável, môrmente se nella soubermos 
ver alguma coisa mais do que o complemento 
das boas maneiras, ou um passo a mais para ter 
acceitação ou sympathia. (Com effeito, saber me- 
dir a expansão e a reserva, ter o domínio da pa- 
lavra, do gesto, de todo o porte, são coisas que 
suppõem, parcialmente ao menos, o império so- 
bre si mesmo, e que por isso teem particular 
importancia para perfazer a verdadeira educa- 
ção» ('). 

Estas razões, Já muitas vezes ponderadas pe- 
los tratadistas e nitidamente resumidas pelo P. 
Longhaye no trecho citado, não são contudo aquel- 
las que a minha própria experiência da formação 
litterária tem mostrado mais momentosas. Ha 
uma, que o mesmo auctor desenvolve mais larga- 


(1) G. Longhaye, Theatre chrétien, 1.1, p. viuL. 
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mente, e que é evidente corollário da observação 
profunda e lenta de quem ensina pelos methodos 
insubstituíveis do Ratio Studiorum. 

A declamação scénica, preparada devidamen- 
te, é a mais perfeita das anályses litterárias. 
«Ponde ante os olhos do mais prendado alumno 
de rhetórica ou humanidades um excerpto de sã 
e nobre litteratura. Se o ler com precipitação, 
com a febre própria da edade, que lhe ficará? 
Uma impressão vaga de conjuncto, a reminiscên- 
cia apenas de algumas scintillações ou louçai- 
nhas de superfície. Dizei-lhe que o transcreva, 
para obrigá-lo a maior reflexão. Por falta de 
energia ou madureza para penetrar até ao vivo, 
talvez ainda assim lá encontre poucas riquezas. 
Mandae-lhe porém que o apprenda de cór, e que, 
sob a direcção de um bom mestre, se esforce por 
dizê-lo bem, não uma, senão vinte vezes, no re- 
cinto habitual da aula, mas com o estímulo de 
uma acção pública em perspectiva. Vereis como 
tudo se transforma. Ás menores tonalidades so- 
bresáem e fixam-se: intenções e subintendidos 
ganham um relêvo e precisão que o texto mal in- 
dicava, mas que o esfôrço da interpretação con- 
segue pôr em destaque. Entendida assim, a aná- 
Iyvse vae muito àlém das questões de pura forma 
— se é que as ha exclusivamente taes —, vae 
muito àlém da mera téchnica litterária; conver- 
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te-se-em estudo práctico dos sentimentos, da alma, 
da vida» (). 

Ahi tem o leitor a razão por que, longe de 
haver por futilidade este lidar com a arte dramá- 
tica e consagrar-lhe alguns volumes nos meus 
Ixépiros E Dispersos, não hesito em ver nestes 
labores um meio nobilíssimo de sã pedagogia e 
de apostolado christão. 

Não deixarei de assignalar uma dificuldade 
do género particularmente árdua nos nossos thea- 
trinhos collegiaes; a ausência de personagens fe- 
mininas. 

Quem não vê os innúmeros recursos de que 
se priva um auctor, acceitando esta rigorosa con- 
dição ? 

Por isso se vêem por ahi, em patronatos, cix- 
culos e outras instituições, tantas adaptações ine- 
ptas de comédias e dramas, onde os córtes des- 
criteriosos e o trabalho material de masculinizar 
adjectivos não consegue disfarçar a trama primi- 
tiva, com o descaso e inconsciência com que por 
vezes se pensa moralizar uma fita cinematográ- 
phica com alguns córtes de tesoura e um cerzir 
de troços desconnexos. 


(1) Idem, ibid. p. 1x. — Cfr. A. de Menezes 8. J. e L. G. 
Cabral 8. J., Rediviva, pp. xr a xr. (Bruxollas, Daem, 1914), 
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Quando, porém, o auctor se resolve a não fu- 
gimr á diligente meditação do assumpto, a própria 
dificuldade é um estímulo. RA 

Afinal a relativa facilidade de um enrêdo 
em que se aproveita a eterna tecla do amor, 
aquelle ramerrão invariável, que fazia pergun- 
tar a D. João VI, no camarote real de S. Carlos, 
quando acordava após a sua clássica sonéca das 
récitas de gala: — « Elles já casaram ?» — para 
saber se a peça já estava no fim: tudo isso é um 
escolho em que naufraga a originalidade e um 
dos factores da volumosa farrágem de vulgarida- 
des que peja por ahi os arquivos theatraes. 

O notável dramaturgo e poeta português, 
Gomes de Amorim, levado desta evidência, lem- 
brou-se de compôr uma tragédia de fôlego, só 
com personagens masculinas. Escreveu o Ghigi; 
e escreveu-o por aposta. 

Nós não precisamos dêsse engôdo. Escreve- 
mos para as récitas dos nossos queridos discípu- 
los, contando já com essa peia para a inspiração ; 
mas bem confiados que não nos faltam por isso 
assumptos capazes de fazer vibrar em scena as 
mais nobres paixões, e sustentar o interesse de 
uma plateia, dando-lhe ao mesmo tempo as mais 
elevadas lições de moral, de patriotismo e de fé. 

Este o ideal. Bem quisera eu tê-lo reali- 
zado. 
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De outras peças dramáticas, originaes de al- . 
guns de meus Irmãos de hábito, posso dizer afou- 
tamente que o realizaram maravilhosamente. Por 
isso muitas dellas levei-as 4 scena em traducções 
e adaptações, nas quaes procurei não deslustrar- 
lhes de todo o mérito. 

Das minhas não posso -—é claro —ser juiz 
competente. Se parecer ousadia lançá-las 4 pu- 
blicidade, como o faço agora com as dêste volu- 
me, alguma absolvição merece o meu arrôjo, pe- 
las insistências tantíssimas vezes repetidas por 
muitos dos que a ellas assistiram, pedindo-me 
auxihiasse, com este modesto subsídio, numero- 
sas instituições congéneres das nossas, onde tanto 
escasseiam originaes para um verdadeiro Theatro 
Christão. 

Encerra este segundo tômo dos INÉDITOS E 
Dispersos algumas das muitas composições scé- 
nicas, que em longos annos tenho escripto, en- 
salado e feito apresentar nos Collégios da Com- 
panhia de Jesus, tanto em Portugal, como no 
Brasil. 

De cada uma dellas direi, em seu logar, duas 
palavras elucidativas. 

Aqui só quero mais uma vez chamar a atten- 
ção para a Dedicatória inscripta algumas pági- 
nas atrás, pedindo a tantos e tantos discípulos 
queridos, hoje dispersos por distantes plagas exer- 
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cendo os seus talentos e actividade nos mais va- 
riados ramos, que revivam nestas páginas os sen- 
timentos que tão fortemente os fizeram vibrar, ao 
incarnarem os papeis de que fóôram intérpretes; 
na certeza de que esta excursão por um passado 
saudoso, este como regresso aos ares pátrios da 
Arte Christã, lhes serão benéficos para renovo de 
ideal elevado, sàdia orientação, ardente patrio- 
tismo e catholicismo práctico. 


Bahia, Collégio Antonio Vieira, 
1.º de Março de 1924. 
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NOTA ELUCIDATIVA 


Este dramazinho, que primeiro foi à scena por vá- 
rias vezes em Portugal e na Bélgica na miniatura de 
um só acto, quasi não passava então de um quadro dia- 
logado sobre a Reconciliação do Marquês de Castiglio- 
ne, Irmão de S. Luiz Gonzaga, com o seu Parente D. Grui- 
lherme, Duque de Maântua. (Quando resolvi levá-lo à 
scena em 1919, representado pelos alumnos do Collégio 
Antonio Vieira, foi já com os ensaios adiantados que me 
occorreu dar-lhe mais amplidão, aproveitando, para no- 
vas figuras, as aptidões invulgares de alguns discípulos. 

«Nos dois factos rigorosamente históricos da renún- 
cia ao Marquesado de Castiglione e da reconciliação en- 
tre os dois ramos dos Gonzagas, de Mantua e delle Sti- 
viere, procurei reunir, em torno da figura encantadora 
de S. Luiz, algumas personagens contemporâneas do 
Santo. Destaca-se entre ellas a de outro gigante da 
Santidade, o illustre Arcebispo de Milão, Cardeal Car- 
los Borromeo, sobrinho de Pio IV. Fôra elle quem mi- 
nistrara a primeira Communhão a S. Luiz; mas, apro- 
veitando uma tradicional licença dramática, fiz entrar 
ainda na vida do Cardeal a scena da reconciliação em 
Mântua, succedida em realidade cinco annos depois do 
seu passamento. (Com isto pude enfeixar os vários lan- 


p) 
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ces dramáticos daquelles dois actos, no papel pacifica- 
dor, que históricamento coube a S. Luiz, realçando con- 
tudo o fundo histórico com a ficção litterária, por meio 
da ante-visão prophética do grande Cardeal. 

Comprehende-se que sacrifício tenha sido para o 
auctor privar-se dos effeitos que podiam obter-se, môr- 
mente no primeiro acto, com a entrada em scena dessa 
figura preclara da Marquêsa D. Martha, heroica Mãe de 
S. Luiz. Fôrça lho foi limitar-se a algumas allusões 
collocadas de preferência nos lábios de Ghisoni, a figu- 
ra histórica do velho aio, ao qual naturalmente perten- 
cia no Anjo da Paz o papel que attribuiu Garrett a 
Custodio na Hilippa de Vilhena e a Telmo Paes no Frei 
Luiz de Sousa. 

Outra modificação importante, neste desdobramento 
do Anjo da Paz em dois actos, foi a introdução da mu- 
sica, dando aqui e ali uma tonalidade de Operetta ao 
Dramazinho. Não me foi possivel inserir na edição das 
peças theatraes dos INÉDITOS E DISPERSOS a notação mu- 
sical dos córos, solos, duettos, que intercalei no de- 
curso dellas, e que não raro deram ás mesmas peças o 
seu melhor relêvo. Contentar-me-hei com assignalar, 
nas respectivas rubricas de enscenação, a interferência 
da orquestra e das vozes. 

Não posso encerrar esta ligeira nota elucidativa sem 
assignalar os nomes dos protagonistas que em varias 
épocas deram ao papel de 8. Luiz um relôvo tal que 
bem pode o auctor declarar aqui ser o drama mais 
delles que seu. Em 1900 no Collégio de Campolide em 
Lisboa, Luiz Gonzaga Van Zeller Pereira Cabral, so- 
brinho do auctor; em 1904 no Collégio do Barro, João 
Ferreira Rodrigues; em Alsemberg (Bélgica), na récita 
de 1911 Rogério Fructuoso Pacheco, e na de 1914 Josó 
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Maria Mousaco já fallecido; em 1919, no Collégio An- 
tonio Vieira, Fernando de Carvalho Santos; finalmente 
em 1922, no mesmo Collégio, Alvaro Fernandes da Cu- 
nha que em mais de uma scena commoveu até às lagri- 
mas. Dos restantes papeis, obriga-me a sua excopcio-. 
nal execução artistica a destacar os nomes de Nelson 
Spinola Teixeira e Francisco Tavares de Bragança no 
papel de Duque de Mântua (1919 e 1922), Joaquim de 
Araujo Lima no Cardeal, Manuel Ito da Rocha no Mar- 
quês, e no de Ghisoni, Aloysio de Freitas e Manuel de 
Vasconcellos Martins. Completemos estas indicações 
com a lista das: 


PESSOAS DO DRAMA 


S. Luiz Gonzaga, Primogênito dos Marquêses de Castiglione. 
S. CarLos Borromro, Cardeal-Arcebispo de Milão. 

O Marquês D. FERNANDO Gonzaga, Pae de S. Luiz. 

O MarquesinHo D. Ropozrno, Irmão de S. Luiz. 

O Arquinuque D. FerNaNDO DE AusTRIA, Tio do Imperador. 
O Duque DE MANTUA, D. GUILHERME, Tio de S. Luiz. 

D. Vicente Gonzaca, Filho do Duque de Mântua. 

CLemente GHISONI, Áio de 8. Luiz. 

Piomeixo, Págem do Duque. 

CAMPONÊSES DE CASTIGLIONE. 
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O ANJO DA PAZ 


PRIMEIRO ACTO 


(Em Castiglione, 1585) 


Jardins do Castello delle Sfiviere. A direifa média, a capella do Cas- 
fello com entrada pracficável; à esquerda alfa, passagem para o 


Castello (!). 


SCENA 1 


D. Vicente e Ghisoni 


(este ultimo está senfado sobre um banco de pedra ou de cortiça, na E. B,, 
dispondo carinhosamente um ramo de flores.) 


GHISONI 


E o ultimo ramo que lhe preparam estas 
mãos já trémulas! (Para D. Vicente, apontando 


(1) Além das licenças dramáticas a que me referi na Nota 
elucidativa, observarei aqui que, tanto para variedade do scenário, 
como para aproveitamento de alguns effeitos de côr local, quais são 
a figura do velho aio Ghisoni no próprio ambiente do solar «delle 
Stiviere», e a scena dos aldeões nos terrenos do Marquesado, dei 
como composição de logar, a este 4.º acto, Castiglione, e não Mântua, 
onde em realidade se effeituou a renúncia. 


bo 
bo 
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uma roseira na direita baixa) Daquellas, Sr. D. Vi- 
cente, daquellas, que são brancas. Não é agora 
o tempo das açucenas, que eram as flores predi- 
lectas do Sr. D. Luiz; mas ao menos são brancas. 


D. VICENTE 


Como é branca a sua alma virginal! 


GHISONI 


Mas poz-nos em negrume as nossas, com a sua 
resolução! Porque nos vae deixar? JE uma viu- 
vez para este castello delle Stiviere 


D. VICENTE 


Tendes razão, Clemente Ghisoni; ainda ha 
pouco, quando chegámos de Mântua, para assis- 
tir à cerimonia da renúncia, cuidei que o Mar- 
quês D. Fernando ia cair redondo sem sentidos 
ante o notário Imperial. 


GHISONI 


O Sr. D. Luiz era a esperança do Marquesa- 
do! Seria um príncipe sem senão, valoroso, pru- 
dente, perspicaz; igualando — excedendo até — 
as qualidades de sua peregrina intelligência com 
os dotes do seu nobilíssimo coração. 


D. VICENTE 


O coração de um Santo! 
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(GHISONI 


Venha dizer-m'o a mim, seu aio, que o trouxe 
nestes braços desde os primeiros annos; que fui 
testemunha do maravilhoso desabrochar da vir- 
tude naquella alma de escol! 


D. VICENTE 


Não admira que a sua despedida seja um lucto 
para todos os seus parentes! 


GHISONI 


Os parentes só? E eu, Sr. D. Vicente? Ai! 
marquesinho, marquesinho, has-de levar-me à se- 
pultura! Acostumara-me a viver da sua vida, a 
partilhar as suas tristezas como as suas alegrias. 
O Sr. D. Luiz era para mim ao mesmo tempo: 
Senhor e Filho! (commovido) Fico só! Fico só! 
E o velho, Sr. D. Vicente, o velho não resiste! 


D. VICENTE 


O que eu admiro é a Mãe! 


GHISONI 


A Senhora Marquêsa? Ai, menino! envergo- 
nha-nos a todos. Nós somos os fracos, ella é a 
mulher forte! Já não ha disto agora! 
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D. VICENTE 


Fº que a ternura maternal não lhe esconde a 
luz de cima. Inda ontem à noite o Sr. Cardeal 
D. Carlos dizia a meu pae: «D. Martha vive em 
cheio no sobrenatural. Habituou-se a elle, desde 
o dia em que o seu Luiz appareceu neste mundo 
por um duplo milagre.» 


GHISONI 
Foi isso mesmo! Mãe e filho já a sciencia os 
dava por perdidos a ambos. 
D. VICENTE 


Por isso se lhe antecipou tanto o baptismo! 


GHISONI 


Nasceu para a graça ainda antes que a natu- 


reza o fizesse nascer totalmente a esta luz da terra! 


& 
D. VICENTE 


Escuta, Ghisoni (escutam ambos na direcção da 


capella). " 
HISONI 


O cantico final. Acabou a missa. 


D. VICENTE (adiantando-se para a direita alta) 


Vão saindo. Chii! quanta gente! 
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GHISONI 


Ha três dias que não se fallava senão da vin- 
da do Arcebispo Santo. Não admira que se des- 
povoasse Castiglione para vê-lo ao altar. 


D. VIGENTE 


E” uma honra para o Castello ter por hóspede 
o Cardeal! 


GHISONI 


O Sobrinho do Papa, o virtuoso, penitente e 
sábio prelado; o reformador do Clero na alta Itá- 
lia, D. Carlos Borromeo era digno de assentar-se 
na cáthedra que occupou Santo Ambrósio. 


D. VICENTE 


E amigo então dos Gonzagas!... 


(GHISONI 


Foi elle quem deu a 1.º Communhão ao Sr. 
D. Luiz. Olhe: ahi vem elle com o Sr. Marquês. 


SCENA II 
Os mesmos, Cardeal e o Marquês D. Fernando 


MARQUÊS 


Vossa Eminencia tambem teve o seu quinhão 
neste meu grande desgôsto. 
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CARDEAL 


Não quizera tê-lo para o desgôsto, Marquês; 
mas para o mérito (reparando nos dois, que se 
adiantam para beijar-lhe o annel). D. Vicente, 
acudistes á despedida do vosso melhor amigo ? 
(para Ghisoni) E vós, Ghisoni; parabens pelos 
fructos colmados da vossa sollicitude de aio. 


GHISONI 


Fructos regados com lágrimas, que já não 
seccam, Sr. Cardeal. 


MARrqUuÊs 


Que dirá então o Pae?... E por isso que eu 
me queixava do apoio dado por V. Em.* ontem, 
à resolução de Luiz. 


CARDEAL 


Não o fazer, seria ir de encontro á minha cons- 
ciencia. Áquella vocação é indubitavelmente de 
Deus. Já não quero apoiar-me na revelação de 
Madrid quando miraculosamente lhe fallou Maria 
Santíssima na Sua Imagem do Bom Conselho. 


MaRrquÊs 


Ilusões de uma phantasia habituada ao mys- 
ticismo, num temperamento debilitado por peni- 
tencias precoces. 


to 
“q 
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CARDEAL 

Não fallarieis assim, Marquês, se o amor de 
pae vos não offuscasse a clara visão dos caminhos 
de Deus. Mas deixemo-nos de visões. Parece-vos 
pouco abôno de uma resolução do Céu, a cons- 
tância heroica de Luiz? Quantos assaltos em 
Madrid e em Mântua, em Milão e em Castiglione? 
Nenhuma força o demoverá, ficae certo. 


Marquês 
E eu espero ainda. Ha aqui alguem ao qual 
confiei uma derradeira Missão, e poderá talvez 
mais que o pae. 
CARDEAL 


Ghisoni? o velho aio? 


GHISONI 
Eu? Que não fiz eu já, para não perder o 


meu rico menino ? 
Marquês 


Não; em vez de soccorrer-me da autoridade 
dos cabellos brancos, valer-me-hei do verdor da 


juventude. 
CARDEAL 


D. Vicente Gonzaga? 


MARQUÊS 


Esse mesmo: o filho de Guilherme, duque de 
Mântua, é, como nós, Gonzaga: e, como Luiz, 


28 INÉDITOS E DISPERSOS 


herdeiro de um grande título; mas sobretudo é: 
o camarada, o primo valido, o confidente de Luiz. 
D. VICENTE 


Não tenho mais carinhoso amigo ! 


CARDEAL 


À honra é vossa, mancebo. 


MARQUÊS 


Tanto mais que Luiz não é pródigo de intimi- 
dades; sabe escolher amigos. 


CARDEAL 


E então fiastes de D. Vicente essa missão tão 


delicada ? 
D. VICENTE 


Prometti-o assim, ao Marquês, antes de ir re- 
poisar, ontem à noite. 


MARQUÊS 
Ghisoni, entrae na capella, onde Luiz ficou 
ainda em oração, e dizei-lhe que Vicente o espera 
aqui no jardim. (Sae Ghisoni, D. M.) Nós segui- 
mos para o salão. O duque de Mântua e os mais 
senhores aguardam a chegada de V. Em. 


CARDEAL 


Vamos, Marquês (saem, E. A.) 
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SCENA III 


D. VICENTE (só) 


Deus me é testemunha da repugnância com 
que desempenho esta vontade do velho Marquês, 
D. Fernando Gonzaga. Consola-me a certeza de 
que não será o primo, criança de 14 annos, três 
annos mais novo que Luiz, quem vae arredá-lo 
do seu santo propósito. 


SCENA IV 


D. Vicente e Luiz 


Luiz 


Amigo, trasborda-me de alegria o coração! 
Mas o desejo de cumprir a vontade de Deus não 
me abafa as vozes da saudade. Amigo! para 
onde quer que eu vá, levo-te aqui (pondo a mão 
no coração): e achar-nos-hemos juntos aos pés do 


altar. 
D. VICENTE 


Mas emfim D. Luiz, deixa-me que te falle com 
franqueza. Entendeste bem o que traz comsigo 
esta tua resolução ?... A morte! 


Luiz 
Que dizes! 
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D. VICENTE 


A mais exacta verdade! E a tua vida que 
vaes metter na sepultura. Por Deus, meu primo, 
pensa no futuro; e o teu futuro é tão bello! 


Lutz (levantando os olhos ao céi) 


Oh! sim; o meu futuro é bello, D. Vicente; 
e crême que penso nelle. 


D. VICENTE 


Pensas? Fugir da felicidade é o que estás 


fazendo. 
Luiz 


Da illusão é que eu fujo. 


D. VicENTE 


Lembra-te que mal chegaste aos 18 annos. 


Luiz 


Isso mesmo, D. Vicente; 17 annos aqui, e 
além (apontando para o céu) a eternidade ! 


D. VicanTE (ligeiramente ironico) 


Ora lá estás tu a divagar por umas regiões 
onde ninguem te póde seguir. Pouco ha fallavas 
de illusões. Vê lá não seja essa a maior. Porque 
não pensarás, uma vez ao menos, como nós to- 
dos? Aos 17 annos, tudo nos falla de vida. 
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Luiz 

Nem tantos são os teus, que apenas cumpris- 

te 14. | 
D. VICENTE 

Seja: mas afinal, a ti, como a mim, o alvor 
da esperança começa a doirar-te o horizonte, e é 
agora que andas á busca de uma noite escura no 
fundo de uma prisão? Um claustro sombrio; um 
burel grosseiro, essa longa veste de luto perma- 
nente; esse aborrecimento a pesar sobre a fronte; 
bonita escolha para um mancebo como tu, a quem 
a alegria e a esperança estão sorrindo. Ora dize- 
me lá : de que servem esses fugitivos do mundo? 
mostra-me as suas conquistas: grande fecundida- 
de por certo a das suas obras! algum livro obs- 
curo escripto a custo. E que nome deixaram 


elles? 
Luiz 

“O nome de Jesus Christo! Parece-te pouco? 
Fallaste-me de conquistas. E que conquistas me- 
lhores que as suas? Vae perguntá-lo às Indias e 
ao Brasil, ao Japão e às Molucas! E nesta nossa 
Europa não serão nada as victórias contra a he- 
resia e O schisma e as conquistas intellectuaes de 
Paris e de Coimbra, de Bolonha e de Roma? 


D. VICENTE 


Outras proezas ha, Luiz. 
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Luiz 
Vas proezas! 


D. VICENTE 


Emfim, fallemos claro: (com energia) visto que 
nas velas te ferve sangue nobre: marquês de Cas- 
tiglione, filho de guerreiros, não abras mão da es- 
pada, sê como elles, soldado: não sabes que foi 
com a espada que suas mãos fabricaram a corôa? 
Não o sabes? Pois sabe-se em Mântua, em Mi- 
lão, em Verona. Põe os olhos em teu pae. IHou- 
ve nunca mais garboso soldado? É hoje que as 
suas mãos já trémulas não são para brandir a es- 
pada com o antigo denodo juvenil, a que outras 
senão às do primogenito deve passar essa espada 


intemerata ? 
Luiz 


Não, meu Vicente; já dei de mão a essas faça- 
nhas vulgares! Não quero saber duma glória, 
em que a morte nos segue os passos: serei solda- 
do de um rei que não morre! quero uma victória 
eterna e segura. Olha, Vicente, até já escolhi ca- 
pitão... Oh! um valente chefe, que corre aos 
perigos como outros correram aos triumphos. Já 
me entendeste talvez, já sabes de que chefe eu 
fallo: é de Ignácio, desse heroe cujo coração, o 
espírito, o génio ardente, arrasta aos combates do 
Senhor a sua humilde Companhia. 
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D. ViceNTE 


Mas essa Companhia, não é ella alvo de tantos 
ódios? Se até a seus benefícios só respondem 
com sarcasmo. Sim, o salário que lhe dão bem 
sei eu qual é: a injúria quando não é o exílio! 


Luiz 


Boa razão é a tua; e não foi por seus benefi- 
cios que Jesus foi crucificado? Não, Vicente, 
não! A minha resolução é inabalável. Se eu 
houvesse de mudar, já o teriam feito as ameaças 
e os rogos do Marquês, meu Pae. 


D. ViIcENTE 


Ei-lo que desce as escadas do terraço, com o 


Cardeal e meu Pae. 
Luiz 


Eu volto uma vez ainda á capella do Castel- 
lo. Breve serei comvosco. (Sae). 


SCENA V 
D. Vicente, Marquês, Cardeal, D. Guilherme 


Marquês (a D. Vicente) 


Então fallaste com Luiz? 


D. VicENTE (enleado) 


Senhor Marquês... 
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MARQUÊS 


Então sempre cede? 


CARDEAL 


O Marquês contava com isso? 


MARrqUÊs 


Contava e conto. De modo que elle não ha 
de render-se ás lágrimas de seu Pae? 


CARDEAL 


Deus está com elle e quem é mais forte do 
que o que tem a Deus comsigo ? 


Marquês (em tom de ameaça) 


Está bom. O filho do Duque de Mântua não 
teve efíicácia para dobrar o seu mais íntimo 


amigo. 
D. VICENTE 


Não tive -— nem me custa confessá-lo, 


D. GUILHERME 


Luiz vê muito de alto as nossas fracas razões; 
ri-se dos engodos com que buscamos attrahi-lo. 


D. VICENTE 


E quando menos nos precatamos, lá está elle 
na sua terra natal, que é aquella (indica o céu). 
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CARDEAL 


Além disso o Marquês deu-lhe a sua palavra. 
Permittiu que elle renunciasse hoje ao seu título 


e morgado. 
D. GuiLHERME 


Esta manhã... 


Marquês (interrompendo) 


Bem sei; bem sei; e lá está o notário na an- 
tecâmara aguardando as minhas ordens. 


SCENA VI 


Os mesmos e D. Rodolpho 
D. RopoLPrHO (atravessando preci- 
pitadamente) 


Meu irmão ? onde está o meu irmão? 


MARQUÊS 


Pára ahi, Rodolpho. Dize-me: tens amor a 
teu irmão ? 
D. RopoLrHo 


Se tenho! Quem tem um irmão como Luiz ? 


MAaRrqUuÊs 


Pois ha um perigo que o ameaça, é mister 


livrá-lo delle. 
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D. RopoLPHO 


e e mM pd 

Um perigo?... e qual... Diga-mo, Papá. 

Corro sem demora. Luiz! querido irmão! a mi- 
nha vida, que a queira, é sua! 


MARQUÊS 
Salva-o! 


D. RoDpoLPHO 


De que mal? 


Marquês (hesttando) 

(Que importa? o tempo urge... Dize-lhe que 
exijo da sua ternura filial uma só palavra, um 
Sim; que lhe mando (pausa) e que tambem... 
sim, que tambem lh'o pede com lágrimas o seu 
velho pae!.:.., 

D. RopoLrHoO (tomando a mão do 
pae) 

Oh! meu Pae! meu Pae!... 


MARQUÊS 
Vae e dize-lhe que venha cá. (Sae D. Rodol- 
ho). 
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SCENA VII 


Os mesmos menos D. Rodolpho 


CARDEAL 


Estaes a luctar com Deus, Marquês! 


MarquÊs 


Como? e não seria talvez a mim, que Deus 
deu este filho? 


D. GUILHERME 
Este anjo, Marquês! Mas, se Aquelle que lh'o 
deu, o quer para Si de novo, como póde recusar- 
lho? Esse amor é injusto, D. Fernando. Ao 
disputar a Deus uma vida que Elle quer toda 
para 81, está privando Luiz de uma felicidade á 
qual Deus se dignou convidá-lo. 


Marquês 
Cale-se, D. Guilherme! Diga o que disser, 
esse Luiz é meu filho, o filho das minhas predi- 


lecções... 
D. GUILHERME 


Por isso mesmo! Quereis tolher a felicidade 
ao filho das vossas predilecções. 


MARQUÊS 


E vós quereis que elle tolha a felicidade ao 
Pae, á família, ao Marquesado ? 
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CARDEAL 


Não vos cegueis, Marquês! (Que maior felici- 
dade para um pae que saber seu filho ditoso? 
Que maior honra para uma família que dar á 
Egreja um Apostolo e ao Paraíso um Santo? 


D. VICENTE 


Rodolpho perpetuará a vossa linhagem. 


CARDEAL 


E se D. Luiz realizar o futuro que lhe ante- 
vejo, será elle quem perpetuará o vosso nome. 


MARQUÊS 


Quereis dizer? 


CARDEAL 


A luz que reflecte a corôa de um Marquesado 
não tem fulgor para irradiar ao longe no espaço 
e no tempo: pelo contrário a auréola de um San- 
to não tem fronteiras para as suas scintillações. 
Dluminam o mundo e irradiam através dos sé- 
culos. 

D. VicENTE 

Se Luiz fôr Santo, até eu, uma criança ape- 

nas, passarei á história. 
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D. GUILHERME 


E não será como meu filho e herdeiro do du- 
cado de Mântua: será como primo de Luiz, o hu- 
milde religioso que renunciou ao Marquesado de 
Castiglione. 


SCENA VIII 


Os mesmos, Luiz e D. Rodolpho 


MARQUÊS (ao vê-lo entrar) 


Ahi vem elle. 


D. RopoLPHO 


Aqui o tem, meu Pae. 


MARQUÊS 
Fallávamos de ti, Luiz. 


Luiz 


Meu Pae e Senhor! (beiga-lhe a mão ). 


MARQUÊS (affectuoso) 


Estás resolvido a ter compaixão da minha 
fraqueza ? 
Luiz 


O Pae chamou-me, e aqui me tem. 
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Marquês | 
Está tudo prompto: todos estão já reunidos, 
amigos, testemunhas... 


Luiz 


Bemdito seja Deus! Alegre dia o de hoje! 


MARQUÊS 
Como? Nem agora que se approxima a hora 
do desenlace! de modo que tenho um filho que a 
vê chegar, não digo sem tristeza, mas com taes 
demonstrações de alegria! 


Luiz 


E porque não, meu Pae! O meu divino Ca- 
pitão digna-se convidar-me para que longe do 
mundo iníquo o siga de mais perto em sua sagra- 
da milícia. Oh! e Elle sabe muito bem suavizar 
o calix que offerece áquelles a quem quer provar! 


MARQUÊS 
E ADA à 
Luiz 
Eu?... O meu sacrifício está feito ha muito. 


Ah! meu Pae, e aquelle que se dignou acceitá-lo, 
esse é quem sabe o que tive que soffrer. 
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MARQUÊS 

E teu pae, Luiz, teu pae, esse para ti não é 
nada? 
Luiz 

Meu Pae, meu Pae! se o amo!... Jesus o 
sabe: meu Pae, a quem tudo devo! Oh! mil ve- 
zes maior é o amor que lhe tenho, do que aquelle 
que a mim mesmo consagro. 


Marquês 


Meu Luiz, meu filho! 


t 


Luiz 


Feliz vencido do doce vencedor Jesus, renun- 
cio a meus direitos, sim, mas não a meu coração. 


MARQUÊS 


Oh! pois se assim é, prova-mo agora mesmo. 
Não sejas mais surdo a meus rogos! 


Luiz (tomando a mão de Rodol- 
pho e apresentando-o ao 


pace) 

Aqui tendes, meu Pae e Senhor, o continua- 
dor da vossa estirpe, o herdeiro dos vossos títulos 
e dos vossos feudos, dos vossos domínios e dos 
vossos vassallos. 
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MARQUÊS 
Rodolpho é meu filho e quero-lhe como pae, 
mas Luiz é o primogénito, Luiz é o morgado! 
D. RopoLPHO 


Tendes razão, meu Pae. 


Luiz 


Aos direitos do primogénito e do morgado re- 
nunciei sem saudade: mas, como já vo-lo disse, 
não renunciei nem renuncio aos direitos de filho, 
nem aos primores do coração! Ao longe como 
ao perto, na renúncia como na opulência, sob as 
prégas negras da roupeta como debaixo dos setins 
e dos veludos golpeados, serei sempre filho. 


D. GUILHERME 


E na meia luz do santuário o incenso de 
suas orações subirá mais aromático até Deus. 


D. VICENTE 


Para condensar-se lá nas alturas em orvalho 
de bênção sôbre Mântua e Castiglione. 


CARDEAL 
Nem será só nas orações! (Passa ao centro). 


MARQUÊS 
Quereis dizer, Cardeal? 
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CARDEAL (com olhar de vidente) 


Dia virá que, mandado de novo até vós, ve- 
nha o humilde religioso a beneficiar mais efficaz- 
mente estas duas casas do que podia fazê-lo no 
governo de uma dellas. 


D. GuiLHERME (baixo ao Marquês) 
Vêde-o! Vêde-o! Dir-se-hia que o seu olhar 
de vidente mergulha no porvir! 


MARQUÊS (idem) 


E' um Santo! 


Luiz 


E eu volverei a transpôr o limiar da casa do 
meu Deus, para pisar de novo estas paragens 
onde o mundo agita as suas paixões? 


CARDEAL 


Para calmá-las quando revôltas. 


D. RopoLPHO 
Revôltas? 


MARQUÊS 


Felizmente a paz estende as suas níveas azas 
sôbre esta numerosa família. 
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D. GuiLHerME (abraçando o Mar- 
quês) 
Castiglione e Mântua estreita-os o sangue dos 
Gonzagas. 
MARQUÊS 
E no enlêvo dêste abraço (tomando a mão do 
duque) e no apertar destas mãos cerrarei meus 


olhos saudosos. 


Luiz (tomando as mãos de D. 
Rodolpho e D. Vicente) 


E á semelhança do fraternal amplexo dos 
paes, sou eu na minha despedida do mundo, que 
estreito tambem os filhos, para que a união seja 
indissolúvel. 

CARDEAL (ao centro) 

Pois bem! seja esta promessa formal o augú- 
rio ditoso da Paz futura, promettida na hora so- 
lemne do grande sacrifício. 


Marquês 


Sacrifício pungente! 


CARDEAL 
E por isso mesmo mais meritório. Vamos 
pois completá-lo generosamente. (Ouvindo o can- 
tar dos camponôses) Mas que temos agora? 
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SCENA IX 


Os mesmos, os camponêses, a princípio de fóra; 
depois Ghisoni 


D. VicentTE (subindo e olhando 
para fóra) 
Um grupo de camponêses que se dirigem para 
aqui. 
D. RoDoLPHO (idem) 


Grimaldi, Ribaldini, Grudesco e tutti quanti! 


D. GUILHERME (idem) 


Dir-se-hia que nos vão dar uma dessas sere- 
natas campestres em que o nosso ducado de Mân- 
tua tem boas tradições. 


Marquês 
Sei o que é. (Para Luiz) Despedidas que 
veem fazer-te. São outros a quem a saudade 
punge. 
Luiz 
Pambem eu levo saudades delles: tão bons! 
tão dedicados! tão fieis! 


MARQUÊS (para o Cardeal) 


Sentemo-nos, Cardeal, e deixemos campo ás 
evoluções do seu affecto. 


INÉDITOS E DISPERSOS 


D. VICENTE (a Luiz) 


Aqui, ao pé de vosso Pae. 


(Entram os camponêses: quadro) 


CAMPONÊSES (cantando): 


Cá 'stão os Camponêses 
De Castilhone 

Que outr'ora tantas vezes 
Como um cyclone 
Essas veredas 

Dos jardins invadiam, 
E as alamêdas 

De cantigas enchiam 
Em danças lêdas. 


Mas hoje saudosas 

As cantigas são; 

Que ao jardim das rosas 
Roubam-lhe o botão. 


Já não ha folgança! 
Marquesito, adeus! 
Hoje até na dança 

Tristes vês os teus! 


1. 


E por última lembrança 
O nosso amor vos convida 
A” despedida da dança, 

E à dança da despedida. 
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Portanto, formando a roda, 
Junto aos nobres, os plebeus 
Seja o estribilho e a coda 
Sempre só: adeus, adeus! 


Qual foge o estorninho, 
Qual foge a perdiz, 
Fugis, Marquesinho, 
Senhor Dom Luiz! 


Co'as azas do anhelo 
Voaes para Deus, 
Deixando o Castello 
Adeus! ai! adeus! 


ER 


Ai! que ramo tão florido 
Aqui temos no jardim ! 
Por mais que seja garrido, 
Todo é saudade p'ra mim. 


Cardeal, rosa encarnada 
Da côr do sangue de Deus, 
Té vossa purpura brada 
Como nós: Adeus! adeus! 


E ao lado, branquinho 
Como a flor do liz, 
Vêde o Marquesinho 
Senhor Dom Luiz. 
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Mas ai! que a açucena 
Transplantou-a Deus 

P'ra longe, oh! que pêna! 
Adeus! ai! adeus! 


Se 


D. Guilherme, verde e prata, 
Alembra a relva e os rios. 
D. Vicente se recata 

Qual violeta nos estios. 


E Grhisoni roxo lyrio 

Na viuvez dos annos seus; 
E D. Fernando, o martyrio, 
À gemer, adeus! adeus! 


E ao lado, branquinho 
Como a flor do liz, 
Vêde o Marquesinho, 
Senhor Dom Luiz. 


O" nívea açucena, 
Transplanta-to Deus 

P'ra longe; oh! que pêna! 
Adeus! ai! adeus! 
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Luiz 
Tambem eu vos digo adeus. À Deus vos en- 
trego, amigos! Sêéde sempre innocentes, piedosos 
e leaes. Como vós, vou abraçar uma vida de tra- 
balho, e não vos esquecerei junto de Deus. Junto 
de vós Rodolpho fará as minhas vezes! (Os cam- 
ponêses passam beijando a mão a Lwiz, que os afaga 


cóm bondade). 
GHISONI 


A Sr* Marquêsa D. Martha, que tem estado 
na antecâmara com o notário imperial... 


MARQUÊS 
Já sei. O notário deve regressar sem falta a 


Mântua... 
Luiz 


Meu Pae: vamos assignar a escriptura. À mi- 
nha renúncia, já approvada pelo Imperador, vae 
abrir-me as portas da casa de Deus! Pois bem, 
meu Pae, antes disso abençoae aqui os vossos fi- 
lhos, o que parte para entregar-se ao Senhor, e 
o que fica para succeder-vos no Marquesado. 


Marquês 
Vae meu Luiz com a bênção de teu velho pae, 
a cujo sacrifício heróico tu responderás com as 
tuas orações, e vem Rodolpho, põe os olhos em 
Luiz e sê para nós todos o que elle havia de ser. 
Cardeal, vós tambem tendes bênção. 
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CARDEAL (inclinando-se para elles) 

Levantae-vos. (Outra vez com olhar de vidente) 

Dia virá em que essas promessas de paz pareçam 
sossobrar numa inesperada tormenta. 


D. VicenTE (para D. Guilherme) 


Outra vez ?! 


D. GUILHERME 
É” extraordinário ! 


D. RopoLpHo (para o Marquês) 
Que mysteriosa insistência, reparae ! 


MARQUÊS 
Sem dúvida, Deus lhe desvenda o futuro. 


GHISONI (para Luiz) 
Interrogue-o o menino, Sr. D. Luiz. 


Luiz 
E se essa tormenta vier a desencadear-se, 


sr. Cardeal? 
CARDEAL (como volvendo de um 
êxtase) 


Tu virás serená-la como um « Anjo da Paz». 


PANNO. 
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SEGUNDO ACTO 


Uma sala no palácio ducal de Manfua, Mobília severa: pat prefo; as» 


sentos de coiro ou damasco. Razes, xerões, flores. A' esquerda 


baixa um confador de ébano com grande colcha de damasco e 


almofadão do mesmo, sôbre o qual descansa um grande crucifixo 
de marfim. Os reposíteiros das portas com as armas dos Gonza- 
gas: quatro águias de sinopla sôbre fundo de prafa; o esquaríela- 
mento em cruz de góles. Corôa ducal. 


SUENA 1 


D. Vicente e D. Fernando 


D. FERNANDO 


Então parece-te que vae ser inútil esta visita? 


D. VicENTE 


Para mim é indubitável, Sereníssimo Senhor. 


D. FERNANDO 


Pois muito cego está teu pae se nem as ra- 
zões que te tenho apresentado o podem tirar do 
seu infundado rancor. 


D. VicENTE 
Cego? Não me parece isso tanto assim. Meu 
Pae foi sempre homem desapaixonado, mas indif- 
ferente à sua honra e á de sua família? isso nunca. 
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D. FERNANDO 

Por isso mesmo! Não te dizia eu, ha pouco, 
que é essa mesma honra que sofire se elle não 
mudar de resolução ? Ao menos, isto é o que de 
toda a parte me tem chegado aos ouvidos. E se 
isto foi assim até hoje, que seria se o vissem ficar 
na sua, depois de virem a aconselhá-lo, e ainda a 
pedir-lhe duas pessoas de tal categoria como são: 
o Archiduque d'Austria, tio de 8. M. Imperial, e 
o Santo Arcebispo de Milão, Cardeal Carlos Bor- 
romeo, sobrinho do Summo Pontífice Pio IV? 


D. VicENTE 


Ku sei que, se meu Pae tem de mudar de re- 
solução, nenhum motivo mais forte o poderá le- 
var a isso; mas essa resolução... 


D. FERNANDO 


Essa resolução ? Essa resolução não é nelle 
uma condescendência: é um dever. Elle talvez 
não ceda; mas eu não desisto de lh'o dizer com 
a mesma liberdade com que a tio digo. Por isso 
esperarei que elle chegue: e se elle... 


D. ViceNTE 


Meu Pae não póde tardar. A's 6 horas disse 
elle que estava aqui, e homem mais pontual não 
conheci ainda. 
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SCENA II 


Os mesmos e Piombino 


PrOMBINO 


O Sr. Duque vem já subindo a calçada. 


D. ERNANDO 


Seria bom que fôsses em pessoa annunciar a 
minha visita. 
PromBINO 


V. Ex.“s não mandam mais nada? 


D. VICENTE 


Pódes retirar-te. (Sae o pagem. A D. Fer- 
nando) Então vou ter com meu Pae. 


SCENA III 


D. FERNANDO, só 


À que extremos o leva a paixão! Julgávamos 
que a decisão do Imperador não sofreria réplica, 
e recorre agora a vãos pretextos para a conside- 
rar inválida. E o mais triste é que ahi fica desu- 
nida assim uma família até hoje tão estreitamente 
ligada. Se ao menos... (ouvem-se vozes). E a 
voz do Duque. Deus ponha virtude em minhas 
palavras. 
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SCENA IV 


O mesmo e D. Guilherme 


D. GUILHERME 


Por aqui o Archiduque ? 


D. FERNANDO 


E' verdade; aqui me tem. 


D. GUILHERME 


Que boa estrella o trouxe ao meu palácio? E” 
inesperado, totalmente inesperado. Ainda ontem 
a Sereníssima Sr.* Archiduquêsa disse-me que 
não contava com sua vinda por estes oito dias; 
mas emim Mântua é sempre Mântua. Já vejo 
que, para o Archiduque, a minha cidade tem 
seus attractivos. 


D. FERNANDO 


Não digo que não; mas desta vez outro mo- 
tivo me traz aqui. 


D. GuILHERME (apresenta uma ca- 
deira, toma outra 
e senta-se) 
Ora essa! e qual? 


D. FERNANDO 


Estranho que o Duque o não tenha suspeitado. 
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D. GUILHERME 


Francamente: não posso adivinhar. 


D. FERNANDO 


Sei que o Duque teve um desgôsto que o tem 
trazido amargurado. 


, 


D. GUILHERME (mudando de tom) 


E com razão. O Imperador nem sempre tem 
bons conselheiros. 


D. FERNANDO 


Sem dúvida: alguma vez se póde um homem 
enganar, mas desta vez não me parece justo quem 
censure o Imperador. 


D. GUILHERME 


Sim: como é seu sobrinho (irónico). 


D. FERNANDO (grave) 


Perdôe-me o Duque; mas a parcialidade não 
é que me leva a desculpar meu sobrinho. Outras 
vozes mais autorizadas que a minha vos fallariam 
no mesmo sentido. 


D. GUILHERME 
Quereis fallar do Cardeal? 
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D. FERNANDO 


Pois sabeis ?... 


D. GUILHERME 


Cuidava encontrá-lo aqui. Piombino anhun- 
ciou-mo agora mesmo, 


D. FERNANDO 


No salão de Embaixadores com a Sr.? Du- 
quêsa e D. Próspero. Mas vosso filho ficou de o 
avisar. 

D. GUILHERME 

E a isto vem. E uma conjura então? Quem 

pôde surprehender a virtude do Santo Cardeal ? 


D. FERNANDO 


E a sua indiscutível competência. 


D. GUILHERME 


Não a nego. Na perspicácia sae ao tio que 
lhe deu a púrpura. Mas Pio IV apressou-se de- 
mais em honrar o sobrinho. Carlos Borromeo ti- 
nha apenas 20 annos quando subiu ao Cardi- 


nalato. 
D. FERNANDO 


Desta vez, porém, não podereis dizer que o 
nepotismo produziu os seus funestos effeitos. 


CR 
E | 
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D. GUILHERME 


Não ha na Egreja de Deus mais perfeito mo- 
dêlo de prelado. 


D. FERNANDO 


Nem os dois ramos dos Gonzagas de Mântua 
e Castiglione têm mais devotado amigo, nem mais 
seguro conselheiro. 


SCENA V 


Os mesmos e Cardeal 


PromBINO (annunciando) 


Sua Eminência ! 


CARDEAL 


Deus tenha em sua santa protecção o Duque 
de Mântua. 
D. GurLHERME (beijando-lhe o annel) 
Bom penhor dessa protecção é a ventura de 
termos comnosco o Arcebispo Santo. 


CARDEAL 


Não profaneis a santidade, applicando-a a 
tão mesquinho peccador. (Á D. Fernando, que se 
adianta a cortejá-lo) Ionrado vos vejo com a 
“visita do Archiduque. 
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D. GUILHERME 


O sobrinho de um Papa e o tio de um Impe- 
rador, Mântua sente-se deslumbrada com estas 
grandezas. E comtudo, IEmimentíssimo Senhor, o 
motivo da visita de ambos põe-me n'alma uns lai- 
vos de revolta. 

CARDEAL 


Pois já sabeis a que venho ? 


D. GUILEERME 


Agora mesmo fallávamos do assumpto com o 
Archiduque. 
D. FERNANDO 
E D. Guilherme attribuia ás minhas relações 
de família com o Imperador o reconhecer eu o 
valor da sua sentença. 


- D. GUILEERME 


Pois quê? O Marquês de Gastiglione confir- 
mado na posse do feudo de Solferino, apesar dos 
direitos mais incontestáveis? A palavra sagrada 
de um testamento, feito com toda a liberdade, 
violada assim em favor de um homem que tem 
os merecimentos que todos reconhecemos em Ro- 
dolpho Gonzaga? Isto é equidade? Isto é justiça? 
Mas o Imperador é recto? — Seja-o muito em- 
bora! Podem muito os enganos e as supplicas 
dos interessados. 
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CARDEAL 


Por quem é, D. Guilherme, socegue um ins- 
tante e reílicta por alguns momentos. 


D. FERNANDO 


As razões allegadas não podem parecer fúteis 
4 luz da imparcialidade. 


D. GuILHERME 
Ás minhas! 
D. FERNANDO 
Perdão: as do Marquês D. Rodolpho. Solfe- 
rino era um feudo-livre imperial. Por morte de 
D. Horácio Gonzaga, passava legitimamente ao 
seu parente mais próximo; e este era o Marquês. 


D. GUILHERME 


Se D. Horácio não dispuzesse livremente o 
contrário, como fez em seu testamento. 


D. FERNANDO 


Comtanto que pudesse dispôr assim: mas 
quem ignora que um feudo-livre imperial não 
póde, sem expressa autorização do Imperador, ser 
legado por seu feudatário? 


CARDEAL 


Não podeis negar valor a esta razão. 
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D. GUILHERME 


Ah! já sei! E' em todos o mesmo pretexto ! 
Mas que assim fôsse, não recorri eu ao Impera- 
dor para que elle decidisse ? 


D. FERNANDO 


Sim, mas o Imperador já deu a sentença. 


D. GUILHERME 


A sentença! À sentença! E essa sentença que 
outra coisa é senão uma... (ue títulos são os 
desse homem que Maximiliano beneficiou ? 


CARDEAL (Daixo a D. Fernando) 


Pobre Duque. (Pondo as mãos) Abrandae-o, 

Senhor. 
D. GUILHERME 

Esses títulos conhece-os Castiglione, conhe- 
ce-os toda a população do ducado de Mântua. E 
os serviços por mim prestados são talvez uma ba- 
gatella insignificante? D. Rodolpho Gonzaga é 
talvez mais benemérito do império que o Duque 
de Mântua... (Passeia exaltado) Oh! Não! Não, 
Archiduque, não julgue que a esta offensa possa 
eu ficar indifferente! Não foi a justiça que o Im- 
perador consultou na entrega de Solferino. 
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D. FERNANDO (ao Cardeal) 


E" inútil insistir mais. (4 D. Guilherme) Então 
fica na sua? 
CARDEAL 


A família Gonzaga, que até hoje foi um mo- 
dêlo de união e christã fraternidade, vae escan- 
dalizar a Itália com um rompimento odioso ? 


D. GuiLHERME 


E de quem é a culpa? O Marquês de Casti- 
glione devia lembrar-se de quem é e de quem 
sou. O Duque de Mântua é Alteza Sereníssima 
e o Marquês (tom de desprêzo) é um feudatário, 
com 500 homens ás ordens. 


D. FERNANDO 


Mas independente do Duque. 


D. GUILHERME 


Para seu mal. 


D. FERNANDO 


Talvez, mas independente. 


D. GUILHERME 


Seja como fôr; elle é o culpado de tudo. 
Quem lhe apagou da memória tudo o que devem 
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os Marquêses de Castiglione aos Duques de Mân- 
tua? Ah! se o Marquês D. Fernando vivesse, 
não veríamos tantas desordens. 


D. FERNANDO 


Parece-lhe isso ? 


D. GUILHERME 


E' certo. Mas essa casa foi infeliz desde que 
D. Luiz renunciou ao Marquesado. 


CARDEAL 


Infeliz? Felicissima, direi eu. 


D. GUILHERME 


Como? Vossa Eminência quer comparar a 
capacidade medíocre de D. Rodolpho com a ex- 
traordinária intelligência de D. Luiz? 


CARDEAL 


Perdeu um Marquês; ganhou um Santo. 


D. GUILHERME 


- 


Não digo o contrário. 


D. FerNANDO 


E parece-lhe isso uma infelicidade ? 
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D. GUILHERME 


Não será. Mas se D. Luiz fôsse Marquês de 
Castiglione, as arbitrárias reclamações de Solfe- 
rino não teriam vindo privar-me de um direito 


indiscutível. 
CARDEAL 


É se D. Luiz vos dissesse outra coisa ? 


D. GUILHERME 


D. Luiz está em Roma. 


D. FERNANDO (com intenção) 


Talvez não. 


D. GUILHERME 


Porquê ? 


D. FERNANDO 


Leonor escreveu para Roma para que o dei- 
xassem vir até Mântua. 


D. GUILHERME 


A Mântua, D. Luiz? Oh! esse verei eu com 
gôsto! Luiz, Luiz, que differente é de seu irmão ! 


D. FERNANDO 


E' um anjo da Paz, D. Guilherme: e o Du- 
que parece querer antes a guerra. 


04 INÉDITOS E DISPERSOS 


SCENA VI 


Os mesmos e Piombino 


PromBinNo (entregando uma carta) 


Para Sua Alteza Sereníssima o Sr. Archidu- 
que D. Fernando. 


D. FERNANDO 


Dá licença, Sr. D. Cardeal? D. Guilherme, dá 
licença? 
CARDEAL 


Ora: por quem é! 


D. GUILHERME 


Pois não. (Ão pagem) Espere à porta. 


D. FERNANDO 


“Não lho dizia? E um bilhete de Leonor 
annunciando-me a chegada de D. Luiz. 


D. GUILHERME 


Já em Mântua ? 


D. FERNANDO 


Exactamente! no meu palácio: a Archidu- 


quêsa já lhe fallou. 
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D. GUILHERME 


Oh! com que alegria vou vêr esse anjo, esse 
santo, esse martyr, esse heroe! 


D. FERNANDO 
Eu mesmo vou conduzi-lo aqui, Sr. Cardeal! 
Até Já, Duque. (Sae.) 
D. GuILHERME 
Não se demore. 


PromBINO (entra, levanta a corti- 
na e sae) 


SCENA VIL 


D. Guilherme e Cardeal 


D. GurLHERME (pensativo) 

“You pois fallar com Luiz; depois de tão lon- 
ga ausência?! Oh! mas que momento este para 
fallar-lhe!... E para que virá elle? E' um anjo 
da Paz, dizia ha pouco o Archiduque!... Oh! 
mas Rodolpho é um demonio da guerra. 


CARDEAL 
Ah, D. Guilherme, meu velho amigo. . Per- 
dôe-me a rude franqueza: como me parece es- 
quecido do passado ! 
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D. GUILHERME 


A que allude Vossa Eminência? | 


CARDEAL 


Poucos annos decorreram. Era em Casti- 
glione. Vivia ainda o Marquês D. Fernando. 
Juntáramo'-nos para assistir á assignatura da 
renúncia de Luiz. Fallou-se ali tambem na 
união da família Gonzaga. O velho Marquês 


promettia ser essa união inabalável. 


D. GUILHERME 


Por signal que Vossa Eminência (estou lem- 
brado) pareceu entrevêr borrasca. 


CARDEAL 


Não é preciso olhar de lynce nem faro de po- 
lítico para ter por ephémeras, neste mundo de dis- 
córdias, as mais esperançosas harmonias. 


D. GuiLHERME 


Não, Cardeal, foi mais do que isso. Vossa 
Eminência leu então no futuro. (Quantos presen- 
cearam o facto asseguraram ter Deus rasgado 
então, ante os olhos de Vossa Eminência, os ar- 
canos do porvir. 
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CARDEAL 


Fazeis-me, Duque, o que não sou. Mas de- 
mos que assim fosse. Mais razão tendes neste 
caso, para crer na minha palavra de então, repe- 
tida ha pouco pelo Archiduque: Luiz será o 
Anjo da Paz. 


D. GUILHERME 


E elle quererá congraçar-me com o irmão... 
Oh! Isso não pode ser! Não! Não! Mil vezes 
não! Esse homem que hoje se chama Marquês 
de Castiglione não merece o perdão de um Du- 
que de Mântua!... Solferino! Solferino! Não 
estava esse legado expresso no testamento de D. 
Horácio Gonzaga! (Ouve-se a campainha.) 


CARDEAL 
Serão elles? 


D. GuILHERME 


Meu Deus! Que estranho combate neste co- 
ração! A ternura e a reverência para com meu 
santo sobrinho, com quem me vou encontrar, o 
ódio e o desprêzo para com o irmão, em quem elle 
renunciou a todos os seus títulos. 
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SCENA VIII 


D. Guilherme, D. Fernando, D. Vicente, Luiz e Cardoal 


D. VicENTE 


Aqui o tem, papá! Que inesperada visita ! 


Luiz (ajoelhando ao Cardeal) 
O Sr. Cardeal aqui? 
CarDEAL (levantando-o e aper- 
tando-o ao peito) 
Não, irmão Luiz, não! é aqui o vosso lugar; 
aqui, sobre o meu coração. 
D. GuiLHerME (a D. Vicente) 


O abraço de dois santos! 


D. Vicente (a D. Guilherme) 


Como elles se acham bem unidos assim um 


ao outro. 
Luiz 


Vossa Eminência confunde-me! mas eu devo- 


lhe tanto! 
CARDEAL 


Bem sei a que alludis! 


Luiz (tomando-lhe a mão direita) 
Foi desta mão que recebi pela vez primeira o 
Pão dos Anjos. 
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CARDEAL (desprendendo-se delle 
e levando-o suave- 
mente para D. Gua- 
lherme) 


E não quadrou nunca melhor 4 Eucharistia 
esse nome de «Pão dos Anjos». 


D. GuILHERME (abraçando-o) 


Luiz, meu Luiz! (olhando para elle) como és 
o mesmo debaixo dessa roupeta! 


Luiz (com modéstia e afecto) 


O mesmo, Senhor Duque? Ainda mal que 
muito me resta do que fui! 


CARDEAL 


Pois sentes Isso ? 
Luiz 


E porque não, se tão pouco tenho feito por 
Aquelle Deus que tanto deu por mim ? 


D. GUILHERME 


Pouco tens feito? E parece-te pouco a vida, 
a glória e tudo que offereceste a Deus ? 


Luiz 


Não me falleis nisso, meu tio. E' tão pouco, 
para o que de Deus recebi. Afinal que dei eu ao 
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renunciar o mundo? Umas poucas vaidades que 
mais são cargo do que honra: umas mesquinhas 
riquezas que mais são penas que alegrias. 


D. VicENTE 


Sempre assim foi, meu Pae. A luz que o alu- 
mia vem do alto e vê as coisas sem o prisma se- 
ductor pelo qual as vêmos. 


D. GUILHERME 


Bem está, Luiz! (Senta-se.) E que me dizes 
dos annos decorridos desde que deixaste Cas- 
tiglione ? 

Luiz 

Annos de bênção! annos de alegria! Oh! 
como é verdade que quem uma vez se deu in- 
teiro a Deus, já nesse mundo lh'o paga de con- 
tado o mesmo Deus! 


D. GuILHERME (ao Archiduque) 


Como elle estima mais a sua pobreza do que 
nós as nossas galas! 


Luiz (levantando-se) 


Ditoso o dia em que transpuz o limiar da casa 
do meu Deus! Esse é o meu descanso: ahi ha- 
bitarei, pois o escolhi para minha morada per- 
pétua. 
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D. GuILHERME 


Luiz! Luiz! Como as tuas palavras me ca- 
lam no coração! (Como me sinto em outro ele- 
mento quando te ouço fallar assim ! 


D. VICENTE 


Não estamos habituados a esta linguagem 


do céu. 
D. FERNANDO 


No mundo tudo é mundo; e as nossas ale- 
grias são vans, porque lhes falta um não sei quê! 


Luiz 
Esse não sei quê é o sobrenatural: o mundo 
vive muito esquecido de Deus, e sem Deus o ho- 
mem está muito só. 


D. GUILHERME (áparte) 
Como elle diz a verdade! 


Luiz 

Este pensamento foi que me arrancou a Cas- 
tiglione. Nos passatempos do Castello, nos es- 
pectáculos da côrte de Madrid, nas diversões de 
Florença, achava-me sempre só. Via-me rodeado 
de gente e sentia que me faltava alguem. Não ha 
dúvida que o nosso coração feito para Deus não 
se aquieta, não socega, não descansa senão em 
Deus. 
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CARDEAL (áparte) 


Ditoso mancebo ! 


D. GUILHERME (a Luiz) / 
Oh! como as tuas palavras me restituem a 
paz! / 
LuIz | / 


Restituir-vos a paz? Pois não a tínheis? 
/ 


/ 


D. GUILHERME 


De ha muito que um immenso desassocêgo se 
apoderou de mim. 


D. FERNANDO 


Mas não vos disse eu que Luiz era o Anjo da 


Paz? 
CARDEAL 


Quantas vezes o repeti eu ? 


Luiz 


Anjo? Ai! de mim! que tão longe estou... 


D. VICRNTE 


O quê? 


Luiz 


Triste recordação! Recordação de um cul- 
pado que merece castigo. 
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D. GUILHERME 
DA a 
Luiz 

Sim, eu! Uma noite era em Casal — não 
tinha eu ainda 5 annos feitos. Era o tempo dos 
exercicios militares: dormiam os soldados nos 
acampamentos, e não sei que sonho de glória me 
passou pela cabeça, salto de um pulo, vou direito 
nos canhões das ameias — lembra-me como se 
fosse hoje — levava na mão um cartucho de pol- 
vora (abaivando a cabeça) e não era meu: tinha-o 
tirado da cartucheira de um soldado. Carreguei 
ao acaso uma peça... ponho-ihe fogo... a peça 
recua... por um pouco não me fez em bocados, 
(Pausa) Mas o Anjo da Guarda estava a meu 
lado... salvou-me do perigo, quando me tornára 
indigno dessa preservação com uma falta. Oh! 
não me chameis anjo! 


CARDEAL (áparte) 


Eis o seu maior pecado. 


D. FERNANDO 


E é este anjo que faz tão extraordinária peni- 
tência! 
D. GuiLHERME (a Luiz) 
Oh! sim, Luiz, és o Anjo da Paz, que eu o. 
sei! Oh! mas essa paz.. 
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Luiz 
Entendi: eu sei o que se passa, Senhor 
Duque! Essa paz eu venho offerecer-vo-la: para 
isso vim a Mântua e nada mais. 


D. GUILHERME 
Para isto? (áparte) Meu Deus, que oiço?! 
(a Iuiz) Para isto vieste? Mas quem te in- 
formou ? 
Luiz 


Quem muito bem vos quer. 


D. GUILHERME 


Quem muito... (pausa). Mas essa paz... 
essa paz, Luiz, essa paz é impossível. 


Luiz 


Por Deus, meu tio, não digaes tal! E porque 
seria impossivel? Meu irmão... 


D. GUILHERME 


Teu irmão... Oh! oxalá elle se parecesse 
comtigo! (Que proceder foi o seu? Que gratidão 
é a sua para com os Duques de Mântua? O Mar- 
quês de Castiglione esqueceu-se de quem é? Oh! 
não! Não me falleis de paz! Rodolpho não a 
merece, e além disso Rodolpho não a quer! 
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Luiz 


Perdoae, Senhor, se vos contradigo: quanto 
a querê-la, meu irmão deseja-a de todo o coração. 


D. GUILHERME 


E's bom, meu Luiz, e aprecias os outros 


por ti. 
Luiz 


Sei-o indubitavelmente ! 


D. GUILHERME 


Sim ? E como o sabes? 


Luiz 


Por elle o soube. 


D. GUILHERME 


Pois fallaste com elle? 


Luiz 


Em pessoa. 


D. GUILHERME 
Bem está! E cede? 


Luiz 


Perdoae se vos não respondo ainda a isto. 
Não seria melhor entrardes com elle em acôrdo? 
Fallar-lhe sôbre o assumpto. 
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D. GUILHERME 
Fallar-lhe? E como? 


Luiz 


Vindo elle aqui. 


D. GUILHERME 


Vir aqui?... Talvez nesse caso... porém 
(áparte) e eu hei-de receber em minha casa ao 
Marquês de Castiglione? (alto e firme) Não! oh! 
Não pode ser! (delirando) Esse homem não en- 
trará no recinto do meu palácio! Como? Rodol- 
pho! (passeia fóra de si) Oh! que venha o rouba- 
dor de Solferino, esse mancebo estouvado que 
conseguiu, à custa de intrigas, indispôr contra 
mim o ânimo do Imperador... 


D. VICENTE 


Meu Pae! Meu Pae! Socegue, escute! 


D. GUILHERME 


Eu socegar! Deixa! Deixa que esse socêgo 
só póde ser prémio da vingança! Oh! a vin- 
gança! Qual? A que merece esse homem que 
esqueceu as obrigações que tem Castiglione ao 
ducado de Mântua, e que arrancou a Maximi- 
liano uma decisão írrita e injusta?! 
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Luiz 


D. Guilherme! Meu tio! Não o cegue um 
ódio irreflectido e injusto. (áparte) Meu Deus, 
alumiae-o ! (alto) Meu irmão... 


D. GUILHERME 


“Luiz, não me falle de seu irmão. Esse homem 
não tem comigo reconciliação possivel. Resigne 
o feudo de Solferino, reconheça os meus direitos; 
dê uma satisfação do modo como se apoderou, 
com 500 homens d'armas, do que por morte de 
D. Horácio Gonzaga me pertencia por testa- 
mento. Abata-se até pedir perdão ao Duque de 
Mântua; e então será recebido. Sem isto que 
não se abalance a pôr o pé em meu palácio sem 
que... (leva a mão á espada) Oh! o Duque de. 
Mântua tem uma espada! (pausa) E porque não 
ha-de ella vingar uma affronta? (Arranca da es- 
pada) 

CARDEAL 


Por Deus, não digaes tal. 


D. FERNANDO 


Lembre-se de Luiz. 


Luiz 


Lembrae-vos do que a Deus deveis. 
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D. VicENTE 


Meu Pae, lembre-se de mim. . 


D. GuILHERME 

Lembro-me de mim, lembro-me de minha 
honra; lembro-me de Rodolpho, lembro-me da 
sua afironta. Esse homem não transporá o limiar 
do palácio do Duque de Mântua. (Sae precipita- 
damente. Todos ficam como fulminados ; silêncio 
longo.) 

CARDEAL (como acordando) 


Meu Deus, que doloroso momento ! 


D. FERNANDO (item) 


Eis até onde leva o ódio, quando se apodera 
de um coração! 
D. VicenTE (desalentado) 


Oh! Mas quando vi eu meu Pae assim? Elle 
sempre tão comedido!... 


Luiz 


Deus lhe mude o coração! 


D. FERNANDO 
Mas como impedir agora uma desgraça maior ? 
Não me dizíeis, Luiz, que D. Rodolpho viria hoje 
a Mântua ? 
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CARDEAL 


Mandar recado immediatamente á Sr.* Archi- 
duquêsa que o detenha lá, até se lhe mandar 


aviso. 
D. VICENTE 


Vou immediatamente despachar um próprio. 


SCENA IX 


Os mesmos e Piombino 


ProMBINO 


Um cavalleiro que me não quiz dizer o nome, 


pede para fallar ao Sr. D. Luiz Gonzaga. 


Luiz 


Deixae-me esses vãos títulos: já não sou 
senão Luiz Gonzaga, o último, o mais humilde 
na casa do meu Deus. (O pagem faz vênia.) 


D. VICENTE 


Conduzi-m'o aqui. (Sae o pagem.) 


D. FERNANDO 


Um cavalleiro desconhecido ? Meu Deus! se 
fosse já D. Rodolpho ? 
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CARDEAL 


Meu Deus! se fosse elle!... Oh! Deus sabe- 
rá dar um remédio a tudo! | 


SCENA X 


Os mesmos e D. Rodolpho 


D. RopoLPHo 


Como?! O Archiduque no paço do Duque de 
Mântua. (Reparando no Cardeal) Ah! o Sr. Car- 
deal? 

CARDEAL 

Marquês, séde bemvindo. E Deus abençõe a 
vossa visita. 

D. FERNANDO 


Marquês, não sabeis que o Duque... 


D. RopoLPHO - 


Deseja vir a um acôrdo comigo? 


D. VICENTE 


Oh! não sabeis em que estado elle se en- 
contra ! | 
| Luiz 
Rodolpho, meu irmão, é necessário prudência. 
Eu não julgava encontrar nosso tio no estado em 
o 
que está! | 
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D. FERNANDO 


Eu retiro-me com Vicente, para que fiqueis 
mais á vontade com vosso irmão. Mas lembrae- 
vos que o Duque póde vir sem ser chamado. 


CARDEAL 


Eu retiro-me tambem com elles. Deus e Sua 
Mãe Santíssima vos abençõem. 


D. VICENTE 


' Em todo o caso ahi vos fica o Gabinete de 
Leitura (indica-o) onde meu Pae nunca costuma 
vir. (Saem.) 


SCENA XI 
D. Rodolpho e Luiz 


Luiz 


E tu, Rodolpho, estás pelos ajustes ? 


D. RopoLPHO 


Tudo, meu Luiz. À tua conversa em Casti- 
glione foi a maior graça que Deus me concedeu 
em vida. Às tuas palavras calaram muito fundo 
na minha alma. Tu és um bom irmão, Luiz. Oh! 
não hei-de esquecer esse dia de ante-ontem, essa 
conversa que a sós tivemos, esse sermão de um 
verdadeiro apóstolo que depois te ouvi na Ca- 
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pella do Castello, e sobretudo esse momento di-. 
toso em que, purificada já minha alma pela peni- 
tência, me sentei comtigo á mesma mesa do ban- 
quete divino, e a teu lado recebi em meu peito o 
Cordeiro Immaculado. 


Luiz 


Animo, Rodolpho. A Eucharistia é o pão dos 
fortes. Jesus te dará forças. Sê generoso. 


D. RopoLPHO 


Em tudo o que me disseste seguirei os teus 
conselhos. Espero que terei generosidade bas- 
tante para dar ao Duque satisfação d'aquillo em 
que elle tem fundamento de estar desgostoso. Mas 
ceder os direitos de Solferino, isso, bem sabes, 
não póde ser. Não se trata só de mim, trata-se. 
do Marquesado. 


Luiz 


Bem sei, Rodolpho; nem creio que devesses 
ceder nesse ponto. Mas tu não imaginas o estado 
de exasperação em que se acha D. Guilherme. 
Diz que de modo algum te consentirá em casa.. 
E se elle vem a saber que te achas aqui, Deus 
sabe a que excessos chegará. E' absolutamente 
necessário ... (ouvem-se passos.) Sinto passos. Ro- 
dolpho, retira-te: se o Duque te visse provoca- 
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rias um accesso de cólera que poderia pôr obstá- 
culo á obra de Deus. | 


D. RopoLPHO 


Por aqui... (sae para o gabinete de leitura.) 


SCENA XII 


Luiz e depois D. Vicente 


Luiz 


Deus tudo póde; mas quer que nós coopere- 
mos nas obras de seu divino serviço. 


D. VICENTE (entrando) 


Meu Pae está mais socegado. 


Luiz 
EO) primo viu-o ? 
D. VICENTE 
Vi. 
Luz 
E fallou-lhe ? 
D. VICENTE 


Fallei: Elle tem-te muito amor. Luiz, as 
tuas palavras causaram-lhe grande impressão. 
Agora mesmo m'o disse. 
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Luiz 


Elle sabe o que eu penso àcêrca da questão 


com o Marquês. 
D. VICENTE 


Desconfia por não lh'o teres querido declarar. 


Luiz 


Então vae; dize-lhe que fallaste comigo e que 
Rodolpho está prompto a dar-lhe satisfação do 
que justamente pôde offendê-lo, como foi o ter 
querido decidir por si a questão de Solferino, 
apresentando-se com 500 homens antes da causa 
ser referida ao Imperador. 


D. VicENTE 


Bastar-lhe-ha esta satisfação ? 


Luiz 


Confiança, que Deus tudo póde. Eu confio 
em Maria Santíssima, minha Mãe! Vae. (D. Vi- 
cente sae.) 


SCENA XIII 
Luiz e depois D. Guilherme 


Luiz (36) 


Como é certo que, no mundo, por cada rosa 
ha mil espinhos! Oh! mil vezes bemdito o dia 
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em que deixei o mundo e suas vaidades! (appro- 
ximando-se do contador) Oh! um crucifixo! (to- 
ma-o) Este sim! Este é o único amigo que não 
nos atraiçoa e nos não abandona na adversidade. 


D. GuIiLHERME (entrando) 


Luiz, meu santo sobrinho. 


Lurz (sem ouvir) 


Este é o único que póde conceder-me o dese- 
jado fructo de tantas lágrimas... (beija o cruci- 
fixo.) 

D. GUILHERME 

Lágrimas?! E que tem este anjo que chorar? 
(chamando) Luiz! (áparte) Não me ouve! Oh! 
agora não está elle só, como elle diz! Respeite- 
mos a sua piedade! Não hei-de ser eu que o rou- 
be a tão delicioso collóquio. 


Luiz (olhando para o crucifizo) 


Oh! único amigo, que nunca frustrastes a 
minha confiança. Não me recuseis a graça pela 
qual sómente consenti em vir outra vez ao meio 
deste elemento mundano que por vós deixára e 
deixei para sempre! Paz! oh meu Deus! Paz 
para estes entes queridos que uma animosidade 
separa. Um delles já está vencido: rendido a 
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vossos pés o vi, como um cordeiro, cheio de man- 
sidão: triumpho da vossa graça! 


| D. GUILHERME (áparte) 
Como?! D. Rodolpho teria cedido ? 


Luiz 


Numa só coisa não póde ceder. Revindicar 
Solferino é para elle um dever sagrado ! 


D. GUILHERME 


Pois tambem Luiz o julga? Elle que em nada 
se guia pela paixão. 
Luiz 
Em tudo o mais está prompto a dar a satisfa- 
cão mais abundante. 


1 


D. GUILHERME 


E só eu não hei-de render-me ? Mas ah! Não 
póde ser! Luiz é um santo, mas emfim sempre é 
irmão : illude-o o fraterno amor. 


Luiz 


Vós sabeis, oh meu Deus, se ha laço ainda ca- 
paz de me prender ao mundo: nenhum, meu 
Deus, nenhum! É se algum ha é o desejo de dei- 
xar a todos, que se chamaram meus, em perfeita 
harmonia e caridade! 
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D. GUILHERME 


Oh! e eu que o julgava cego pelo amor do 
irmão! Oh! o accento da sua voz é o da sinceri- 


dade! 


Luiz (levantando os olhos ao 
céu) 

Oh! meu Deus! Se algum sacrifício ha-de 
ser o preço desta graça que vos peço, aqui me 
tendes, Senhor (larga o crucifivo; comsigo) E por- 
que não? À occasião é propícia: três mezes ha 
que a peste se ateou em Roma... Eu mesmo fui 
testemunha dos lamentáveis estragos que vae fa- 
zendo... (pausa) Pois bem, Senhor; eu irei, irei 
lançar-me aos pés de meus Superiores, pedin- 
do-lhes que me deixem ir servir aos empestados 
(ajoelha-se e estende os braços) Acceitae, Senhor, a 
minha offerta. Eu vos faço desde já o sacrifício ' 
de minha vida! 

| D. GuiLHERME: 

Meu Deus! Meu Deus! (adianta um passo) 

Luiz! Por quem será, meu Deus? 


Luiz ra 
Está feito, Senhor, o sacrifício: levae-me da 
terra, mas abrandae o coração do Duque de 
Mântua ! dd | 
D. GuiLHERME (dando um girto) 


Ah! (prostracção.) 


88 INÉDITOS E DISPERSOS 


Lurz (voltando-se) 


Meu Deus! Duque, o tio aqui? Já ha muito 
que aqui estava ? 


D. GUILHERME 


Luiz! Luiz! (prostra-se diante delle, tomando- 
lhe as mãos e beija-lh'as) Ouvi tudo! Comprehen- 
di tudo! Perdão! Mil vezes perdão! 


Luiz 


Oh! céus! meu tio prostrado diante de mim ? 
Levante-se pelo amor de Deus! 


D. GuILHERME (com firmeza) 
Perdão! 
Luiz 
Se em alguma coisa necessitaes delle, Deus 
vo-lo concederá. Mas eu?... 


D. GUILHERME 


Tu! Tul!... e... (hesitando numa lucta d'al- 


ma... levantando-se firme) e D. Rodolpho. 


Luiz 
Pois vós ?... 


D. GUILHERME 


Eu quero: sim, quero que elle me perdôe a 
mim. Eu ouvi o teu sacrifício, Luiz. Ah! eu não 
merecia um tal extremo de dedicação. 
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Luiz 


Não falleis nisso, meu tio. Mas já que o Se- 
nhor nos quer fazer tamanha graça, quereis que 


vos chame Rodolpho ? 


D. GUILHERME 


Correi: ide ao paço do Archiduque, e se elle 
já tiver chegado... 
Luiz (chegando á porta do ga- 
binete e abrindo-a) 
Tanto não é preciso! Rodolpho, vem! Hoje 
é o dia da graça e da misericórdia. 


D. GUILHERME 


Pois ahi estava ?... 


SCENA XIV 


Os mesmos, D. Rodolpho e depois D. Vicente, 
D. Fernando e Cardeal 


Luiz (tomando a mão de Ro- 
dolpho) 
Os que Deus fez para estarem juntos não os 
separará o inimigo. 


D. RopoLrHo (estendendo a mão a 
| D. Guilherme) 
Perdão! 
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D. GUILHERME 


O Marquês de Castiglione deve ser o primeiro 
a perdoar ao Duque de Mântua. 


D. RopoLPHO 


Duque, fôstes vós que vos déstes por offendido. 


D. GUILHERME 


O excesso que de ambas as partes póde ter 
havido, por ambas as partes está perdoado. 


Luiz 


Esse perdão é Deus quem vo-lo dá! Elle man- 
tenha para sempre unidos esses dois corações. (D. 
Guilherme e D. Rodolpho abraçam-se.) 


D. VicenTE (entrando) 


Meu Deus! Será possível?! 


CARDEAL (item) 


Oh! triumpho da graça! 


D. FERNANDO (item) 
Oh! dia ditoso! Oh! dia afortunado! 


Luiz 
Vinde, chegae-vos; e demos graças Aquelle 


que só póde verter a paz celeste nos corações 
que o ódio inflammava. 
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D. GuiLHERME (a D. Rodolpho, que 


| | lhe estende « mão) 
- Amor, lealdade, religião! 


D. RonpoLPHO 


Mântua e Castiglione. Uniu-as Deus. O ini- 
migo não as separará jámais. 


Lurz 
Graças, Senhor! Ratificae no céu a paz que 
hoje floriu na terra. O Deus dos exércitos e tam- 
bem o Deus da Paz. 


D. FERNANDO 
Mas o Anjo dessa paz, tínheis razão, Cardeal, 
em o prophetizardes tanto de antemão! 


CARDEAL 
O Anjo da Paz fôste tu, Luiz! 


APOTHEOSE: Hymno de S. Luiz 


Vendo a idade rica em seiva, 
Que ardilosa aragem eiva 
Com seus ósculos febris, 
Anjos mil de Deus ao throno 
Pedem válido patrono 

Para os lyrios juvenis. 

Então Deus, do paraíso, 
Volve à terra almo sorriso, 
E eis que nasce S. Luiz. 
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Ao contares Gonzaga três séculos 

Que entre os Anjos novo anjo te gozas, 
Coroada de lyrios e rosas 

À innocência te vem celebrar 

Alliados ás harpas angélicas, 
Cantaremos, das lettras cultores, 

Tua glória, virtude, e favores, 

Nosso irmão, protector, exemplar (!). 


(1) Lettra do distinctissimo poeta, o fallecido P. Joaquim Cam- 
po-Santo S. J., composta para ser cantada no Collégio de S. Fiel 
(Beira Baixa — Portugal) no 3.º Centenário de S. Luiz em 1894. A 
música é do então Professor daquelle Collégio, Maestro Jesus Ur- 
bano Escoto. 


II. 


O CABOCLO DE SEVILHA 


Operetta em 1 acto 
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NOTA ELUCIDATIVA 


Em 1903, no Domingo de Carnaval, 22 de Feverei- | 
ro, levei à scena, no Collégio de Campolide, em Lisboa, 
um primeiro esbôço dêste drama, com o título O Es- 
cravo de Murillo; por signal que Fernando Gil Ferrei- 
ra, que herdára do nosso distincto actor Gil um como 
talento innato para a scena, executou maravilhosamente 
o papel do Escravo. A tentativa contudo não passára, 
por parte do auctor, de um imperfeitíssimo esbôço ra- 
biscado á pressa sôbre uma rápida narrativa que se me 
deparou, quanto posso lembrar-me, no suggestivo alma- 
naque do Pelerin, redigido em Paris na Maison de la 
Bonne Presse. 

Passaram annos; a perseguição maçónica de 1910 
em Portugal dispersou os Filhos da Companhia; o Bra- 
sil acolheu-nos como segunda Pátria; e em 1917 levava 
eu à scena, no Collégio Antonio Vieira, aos 31 de Ju- 
lho, aquelle esbôço de 14 annos antes, numa transfigu- 
ração que, se não era radiosa, era pelo menos o reflexo 
sincero da profunda sympathia que, em poucos mêses, 
— eu chegára à Bahia em Janeiro dêsse anno — o Bra- 
sil me arraigára já no coração. O Escravo de Murillo 
tornára-so brasileiro, e o pequenino drama, reflectindo 
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aqui o ali a paysagem, o colorido e a nomenclatura 
tupy, passára a ser o Cabóôclo. y 

Não vejo melhor modo de significar o ideal que eu 
quiz expressar naquella primeira récita que dirigi em 
Terras de Santa Cruz, que reproduzindo aqui o Prólo- 
go, que naquella noite, em que o Collégio todo feste- 
java numa mesma data o glorioso Fundador da Compa- 
nhia de Jesus, e o dia anniversário do então Director, 
R. P. Antonio Maria Alves, um pagemzinho, elegante- 
mente vestido nas côres brasileiras e empunhando a ban- 
deira auri-verde, recitou antes de subir o panno. 


« Minhas Senhoras e meus Senhores: 


O estrangeiro que visita os templos da Bahia, da Ca- 
choeira, de Santo Antonio do Paraguassú, sente-se agra- 
davelmente surprehendido pelas maravilhas do nosso 
pincel nacional. 

Evidentemente a maneira artística dos nossos mais 
insignes pintores accusa a escola europeia dos séculos 
XVI e XVII; e alguns dos nomes mais laureados do 
Brasil de então tinham ido buscar na metrópole mestres 
da nomeada dos portuguêses Avellar Rebello e Affonso 
Coelho. 

Não ha dúvida, porém, que a pujança de imaginação 
e o estro nativo, ateados nas almas ardentes e sensíveis 
pelo scenário desta opulentíssima natureza do Brasil, 
deviam, necessáriamente, desabrochar, cultivados pela 
arte, numa inspiração poderosamente exótica, capaz de 
imprimir às telas um reflexo da viveza tropical. 

Esta ideia foi a que suggeriu levar à scena do nosso 
humilde palco um pequenino quadro de synthese, em 
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que apparecessem a América e a Europa enlaçadas num 
amplexo artístico, symbolizador da disciplina esthótica 
alliada á inspiração da natureza brasílica. 

Uma lenda graciosa, ligada á biographia artística 
do immortal pintor da Immaculada, Bartholomeu Mu- 
rillo, lenda tão popularizada quo até a temos, nas suas 
linhas geraes, no livro de leituras francôsas de Berlitz, 
serviu de pretexto ao auctor dêste dramazinho, para es- 
boçar a figura sympáthica do cabôclo, procurando reu- 
nir nella o conjuncto de dotes que tornam digno de ser 
immortalizado pelas artes este elemento importantíssimo 
do typo éthnico tão formosamente complexo do filho do 
Brasil. 

Assim, no apparente afastamento de uma scena que 
se dosenrola em Sevilha, o assumpto é todo nosso. E' 
a alma do Brasil que sentiremos palpitar na resignação 
soffredora do escravozinho recém-baptizado, na ância 
de liberdade, triumphante alffm por seu próprio mérito 
e esfôrço, no estro vibrante que as bellezas do sertão- 
virgem ainda ao longe inspiram, e na honradez ingénua 
e altiva de uma natureza espontâneamente nobre. 

Por isso, minhas Senhoras e meus Senhores, antes 
de subir o panno, para assistirdes benévolos à premitre 
do Cabôelo de Sevilha, sinto-me no logar que me pedem 
a convicção e o afíecto, ao abraçar esta bandeira que- 
rida, symbolo da formosíssima Pátria que Deus nos 
deu; e Julgo compendiar bem neste momento o múl- 
tiplo vibrar dos vossos corações, exclamando com toda 
a alma: | 

Viva o Brasil!» 


Aos 5 de Dezembro de 1920, o Cabõelo de Sevilha 
representava-se de novo no palco do Antonio Vieira, 


7 
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“com a sympáthica circumstância de nos dar a reprise do 
mesmo papel que representára quando nosso alumno, o 
já então distincto Académico de Medicina, Dr. José de 
Faria Goes Sobrinho, que nos deu um Aracaty de crea- 
ção sua, bem superior ao que o humilde auctor conse- 
guira crear. 

A música da operetta, — á excepção da canção de 
Moacyr na scena 5.º, que era da conhecida ária popu- 
lar Barca ligeira — , foi toda composta expressamente 
pelo próprio auctor do drama. Mais tarde, porém, no 
Collégio Anchieta de Nova Friburgo, o inspirado Maes- 
tro Strutt, dispondo de um grupo de vozes excepcio- 
naes, desenvolveu muito mais a parte musical, e com- 
pôz, para todos os números cantados, uma partitura 
notável, que pensa editar em Itália. 


PESSOAS DA OPERETTA 


MuRriLLO (pronuncie-se: Murilho), célebre pintor sevilhano. 
GaspaR, filho do precedente. 

ARACATY, velho cabócio. 

Mosore, filho do precedente. 

VILLARINHO, 
CórDova, 
Osório, 
PEDRO, 


discípulos de Murillo. 


O Cabóclode Sevilha 


SCENA I 


(Atelier de pintor). — Pedro, Córdova, Villarinho, 
Osório, pintando; depois Gaspar 


Osório (canta) 


Hei-de dar com ella, 
Tenho cá p'ra mim, 
Que elle na esparrella, 
Ha-de cahir... | 


Todos: Sim ! 


Osório 


Tantas figurinhas, 
Quem nos vem pintar ? 
Que primor de linhas, 
Só se fôr... 


Todos: (Gaspar. 
Osório 
Seu pincel, Murillo, 
Vae legar-lhe emfim ; 


Sae ao pae o filho, 
Foi Gaspar... 


Todos: Foi, sim! 


(Entra Gaspar.) 
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(GASPAR. 


Que estaes dizendo de Gaspar ? 


PEDRO 


Que dizemos? que ninguem te entende! Teu 
pae queixa-se de que preferes as letras á pintura, 
e tu parece teres certo gostinho em andar sempre 
às avessas dos mais, pintando quando nós estu- 

1 P 
damos, e estudando quando nós pintamos. 
q 


GASPAR 


Vocês apostaram fallar hoje por enigmas ? 


CÓRDOVA 


Não são enigmas, não, senhor. Ora vamos a 
saber: quem pintou esta figura na minha téla? 


PeDRO 


E” o nosso professor de Iumanidades. 


(GASPAR 


Mas que bem feito está! Como se parece, ó 
Córdova! 


CÓRDOVA 


D. Paco Bermudes tal e qual. E” elle mesmo. 


VILLARINHO 


Seja quem fôr, o desenhista tem dedo. 
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PEDRO 


Olha, Gaspar, aqui para esta cabeça de crean- 
ça; que linda está ! 


(GASPAR 


Está bella! 


VILLARINHO 


E ainda tu não viste o melhor. Bem sabes 
como ha perto de 8 dias que ando com o meu 
« Descimento da Cruz», sem acabar de dar a ex- 
pressão que queria à Mãe de Deus; e não faço 
mais que apagar num dia o que esbocei no outro. 
Pois bem; olha que linda cabeça vim encontrar 
aqui! Que contornos tão perfeitos! Como desap- 
parecem as mais figuras á vista desta de Nossa 
Senhora ! 

(GASPAR 


E vocês a julgar que tinha sido eu; ora, esta! 


Osório 


Pois eu ainda estou na minha. 


(GASPAR 


Estás doido! Então não vou comvosco às li- 


ções de D. Paco? 
CórDOVA 


Nem sempre. 
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(GASPAR 


Mas é que sempre, ao voltarmos das aulas, 
apparecem estes desenhos que, para fallar ver- 
dade, bem podem envergonhar os nossos. 


Osório 
Está bom, está bom! dize lá a verdade in- 
teira: fôste tu, Gaspar; sempre és filho de Mu- 
rillo —e filho de peixe sabe nadar. 


GASPAR 

Bem quizera meu pae que eu tivesse a habili- | 
dade que suppões em mim. Olha, queres a prova? 
Eu não faltei ontem 4 aula; lá estive comvosco; 
pois esta cabecinha foi pintada emquanto lá está- 


vamos. 
PEDRO 


Mas, quem seria então ? 


GASPAR 


Que diz a isto Aracaty ? 


VILLARINHO 


Elle diz que só se fôr o Zambi. Está sempre 
com o Zambi ás voltas. Não sei quem demónio 
seja este Zambi. 

PEDRO 


Quem seja?... o filho explicou-m'o. 
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CórDova 


O nosso cabôclozinho ? 


VILLARINHO 


Que joia de rapaz! submisso, agradecido... 


GASPAR 


Mas, ao mesmo tempo, com os seus lampejos 
de nobre altivez. 
Osório 
E phantasia então? Tem imagens ás vezes 
que fariam inveja aos nossos melhores poetas. 


2 


PEDRO 


Quantas vezes o notei! São reminiscências do 
seu lindo Brasil. 
VILLARINHO 
A?s vezes, quando nos falla do sertão, tinge-se- 
lhe a palavra de um colorido tal, que não con- 
seguiríamos trasladá-lo para as nossas telas. 


GASPAR 


Mas vamos a saber, Pedro, que te disse elle 
do Zambi? 

; | Pepro 

Diz que é o espírito de um antigo chefe dos 
Palmares, que os cabôclos teem por divindade. 
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Osório 


E elle ainda acredita no Zambi? 


CórDova 


Quem acredita a valer é o pae. 


(GASPAR 


Pobre Aracaty ! Tambem elle reflecte na sua 
dedicação e fidelidade a bondade de uma alma 
bem formada. Mas esse tem mais vincada a me- 
lancolia, e no laconismo com que ás vezes entre- 
corta o seu habitual silêncio, sente-se-lhe como um 


frémito de revolta. 
PeDRO 


EÉ' o amor da liberdade. 


Osório 


Deve ser bello o Brasil, que produz almas 
tão bellas como as dêstes dois pobres escravos. 


VILLARINHO 


Mas o tempo vôa, e os pinceis a dormir... 


CÓRDOVA 
Tens razão; vamos a isto. 


(Dispõem-se todos para pintar, emquanto a or- 
chestra toca a introdueção do que ra cantam, 
trabalhando :) 
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1) Na téla corre ligeiro, 
O' meu donoso pincel, 
Paleta, é nesse canteiro 
Que as flores côlho a granel. 


Côro 


Vão outros nos alegretes, 
Pedir rosas ao jardim, 

“Pintor sou; p'ra ramalhetes, 
As rosas peço-as a mim. 


2) Subido aos troncos no estio 
Outr'ora eu pômos colhi. 
O' meu cavallete esguio, 
Os fructos dá-me hoje aqui. 


3) Jardim, pomar, vida, glória, 
Pintor ainda novel, 
Sonho offertá-los á história 
Na ponta do meu pincel. 


(Conclue com a introducção em surdina na or- 
chestra, assobiada pelos pintores.) 


SCENA TI 


Os mesmos e Murillo 


MURILLO (entrando, benevolamen- 
te gracejando) 


Olá! temos melros ? 
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CÓRDOVA 


Então ? emquanto o pincel canta na téla, 
canta-nos a alma nos lábios. 


VILLARINHO 


Mas, perdão, mestre; faça favor. (Mostra-lhe 


a téla.) 
MURILLO 


Bravo! (Tomando a téla) Muito bem, Villari- 
nho! Estou assombrado com os teus progressos. 


VILLARINHO 


Não fui eu, mestre. 


MURILLO 


Mas quem foi, então? (Pausa.) Vamos, fala: 
quem foi? Está admirável! Que tom! que colo- 
rido! que delicadeza de pincel! Não! quem pin- 
tou esta cabeça não é um discípulo qualquer... 
(Pausa) Ora esta! nem uma palavra? Nenhum 
de vós se quer descobrir? Pois, se fôsse minha, 
não hesitava um só instante, e... por 8. Thiago 
de Compostella! quem me déra tê-la pintado! 
Fóôste tu, Pedro ? 

PEDRO 


Eu? não, senhor. 
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MURILLO 
Tu, Córdova? 


CÓRDOVA 


Tambem não, senhor. 


MURILLO 


E o meu cantor ? 


OsóRrIO 


“Quando chegarei lá ? ! 


MURILLO 


Oxalá fôsse obra tua, meu filho. 


(GASPAR 


Bem sabe, papá, que não tenho azas para 


voar tão alto. 
MURILLO 


Mas, afinal, esta cabeça não vinha collocar-se 
aqui por si mesma. 


CÓRDOVA 


Só se Aracaty souber, ou o filho. 


PeDRO 


Aracaty respondia logo que era o Zambi. 


(Gargalhada geral.) 
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VILLARINHO 


Nós rimo-nos:; mas o certo é que se estão 
dando coisas nesta casa... coisas que não aconte- 
cem todos os dias. 

Osório 

Ai! lá isso não; nem todos os dias, nem a 
todas as horas, é só emquanto estamos ás voltas. 
com as Humanidades em casa de D. Paco. 


MURILLO (que tem estado todo em- 
bebido na contempla- 
ção datéla, como acor- 
dando distrahido) 


Que é que se passa com D. Paco? 


VILLARINHO 


Conforme as vossas ordens, não sahimos da 
sala, sem primeiro deixar tudo em ordem. Lim- 
pamos os pinceis, arrumamos cavalletes e paletas, 
e viramos as télas. Ora, ha perto de um mês que 
muitas vezes á tarde encontramos ora um pincel 
embebido em tinta, ora uma paleta cheia de côres 
que não tinha; umas vezes é um braço simples- 
mente esboçado na véspera que nos apparece aca- 
bado, outras um diabo pintado ao canto de uma 
téla a escarnecer do pintor, outras ainda o perfil 
de uma creança ou a caricatura de um forasteiro 
que visitára na véspera as vossas salas. 
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Osório 


Sr. Murillo: Gaspar tem ficado bastantes ve- 
zes em casa, á hora da lição. 


MURILLO 

Não, meus amigos, quem pintou esta cabeça é 
alguma coisa mais que um aprendiz; muito mais 
que um imitador. Não está impeccavelmente cor- 
recto o desenho, mas este pincel revela o fogo sa- 
grado do génio. Quero saber quem foi o auctor. 
Hei-de sabé-lo. Se o cabôcio é connivente com 
algum pintor estranho, que a furto venha estudar 
na nossa ausência à galeria; se lhe abre a porta 
sem me dizer nada, pagará a ousadia desleal. O 
escravo devia lembrar-se que ninguem o trata tão 
carinhosamente como eu. Mas sendo preciso... 
já não seria a primeira vez que o chicote do mor- 
domo faz o seu ofício. Vamos a ver. ( Chamando) 
Moacyr! O' Moacyr! 

VILLARINHO 


 Pesquiza inútil. Posso afiançar-vos, mestre, 
que o cabôcio não era capaz de vos ser desleal. 


GASPAR 
Sempre o vi fiel e grato. 


MURILLO 
O seguro morreu de velho. Elle ahi vem. 
Vocês podem seguir no trabalho. (Sentam-se.) 
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SCENA III 


Os mesmos e Moacyr 


Moacyr (entrando) 


Prompto, meu senhor. 


MURILLO 


Não te mandei eu ficar aqui todas as vezes 
que a minha gente vae para as lições do Bermu- 
des? Bem sabes que á mesma hora you eu tra- 
balhar nos frescos do Palácio Real. 


MOACYR 


Sim, meu senhor. 


MURILLO 


Cumpriste á risca as minhas ordens ? 


MoacYR 


Sim, meu senhor. 


MURILLO 


Então quem veio ontem á sala antes de vol- 
tarem os meus discípulos? (Pausa) Quem?... 
Anda, responde ! 

Moacyr (cabisbaixo e tremendo) 


Ninguem, meu senhor. 
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MURILLO 


Ninguem? "Tu mentes, Moacyr; então não 
tens olhos como eu? (Apontando para a tela.) 


MoacYR 


Ninguem. Só eu, meu senhor; juro! 


MURILLO 


Bem te entendo! Em vez de me obedeceres e 
não arredares pé desta sala, aproveitas aquella 
hora para te vingares dos trabalhos do dia e an- 
dares na vida airada com a culpável condescen- 
dência de teu pae. Pois bem, escuta: eu quero 
saber quem pintou esta cabeça da Virgem, en- 
tendes? quero sabê-lo. Esta tarde será a última 
vez que contemporizo comtigo. Não me saes 
desta sala emquanto elles não estiverem de volta; 
e, se hoje não descobres quem seja o pintor mys- 
terioso, levas do meu mordomo vinte chicotadas. 
Toma sentido no que te digo. (Moacyr fala com- 
sigo mesmo.) (ue estás para ahi a resmungar, 
hein ? (Com bondade) Se tens alguma coisa que 
dizer, falla, não te acanhes, dou-te licença. 


MOACYR 


Meu senhor, só queria perguntar o que me 
succederá se, ao voltar, não apparecer tudo no 
seu logar? 
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MURILLO 


Olá! isso é outro caso; em vez de vinte apa- 
nhas trinta chicotadas. Olhem como elle enten- 
deu! (Mudando de tom) Bem; vão sendo horas. 
(Para os discípulos) Até logo! (Eelanceando de 
novo a téla) Que formosa cabeça! (Quem me déra 


tê-la pintado ! 
MosoYR (áparte, repetindo, ma- 
chinalmente, num 
transporte) 


Quem me déra tê-la pintado! 


MuRILLO (ao sahir) 
Até logo! 
Os DISCÍPULOS 


Até logo, mestre. (Vão arrumando tudo. Pe- 
dro continúa ainda a pintar.) 


SCENA IV 


Os mesmos, menos Murillo 


VILLARINHO 


Dize lá, é Moacyr, porque não disseste ao 
mestre que tinha sido o Zambi? 


MOACYR 


Porque então é que eu levava uma surra! 
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Osório 


Pois desta vez é que te não vale o Zambi. 


MOACYR 


Tomára que os senhores não fallassem mal do 
Zambi. 


Papro (para Córdova) 
“Nem depois de baptizados perdem de todo 
aquellas crendices ! 
Córpova (para Pedro) 
Que queres? O Zambi é para elles o que é 
para o nosso povo o papão. 


GASPAR (intervindo) 


Ou lobishomem. (Para Moacyr) Mas porque 


não queres que se falle mal do Zambi? 


MOACYR 
Porque sou filho... 
VILLARINHO 
Queres dizer... 
MoacYR 


(Que meu pae ainda não é christão. 


CÓRDOVA 


E não dizias ontem que estava quasi vencido ? 


8 
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MOACYR 


Quasi! Mas ainda lá tem pregada n'alma a 
superstição, como pelos caetés do sertão se crava 
a uíra despedida do arco em peito amigo. Para 
arrancá-la é preciso geito e amor. Senão rasga-se 
mais a ferida. 

(GASPAR 

E tu, como filho, tens boa mão. Sabes fallar 

a Aracaty com meiguice. 


MoAcYR 


A pocema, que se ergue atroadora quando o 
som da inúbia chama os guerreiros ás armas, 
exalta a cólera, não concilia o amor. Para este, 
póde mais o canto da jandaia ouvido á sombra 
fresca da oiticica. 


VILLARINHO (para Córdova) 


Parece transportar-nos para os seus lindos 
bosques. 
PEDRO 
Olha, Moacyr, dá-me d'ahi um pouco de 


amarello. 
MoscYR (com estranheza ingênua, 
depois de ter relancea- 
do a téla) 


Então não acha o seu quadro bastante ama- 
rellado ? 
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VILLARINHO 
Que tal? 


PEDRO 


Vejam lá! Já a formiga tem catarro! 


Osório (escarnecendo e desco- 
brindo a sua téla) 


E o meu, seu cabôclo ? 


Moacyr (com naturalidade) 
Não, senhor, o seu parece-me antes azulado 
demais: o lago, o céo, até um tudo-nada as ár- 
vores e as margens parecem fugir para o azul. 


Foi de propósito ? 


VILLARINHO 
O” Moacyr, pois tambem te mettes a julgar 
as nossas télas ? 
MOACYR 


São coisas que ouço ás vezes ao senhor seu 
mestre. Eu sou afinal um pobre escravo. 


GaspAR (puxando-lhe amigavel- 
mente uma orelha) 


Mas esperto e ladino, isso é que tu és. (Para 
os mais) Vamos embora! 
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OsóRIO 


Vamos! (Para Moacyr) Olá! cuidado com o 
Zambi, hein? 
CórDova 


Não o deixes escapar. 


PEDRO 


Guarda as costas, Moacyr! 


VILLARINHO (irónico) 


Ora! o mordomo é teu amigo. 


MOACYR 


Amigo da minha pelle. 


Topos (ao sahir) 


Até logo, rapaz ! 


MOACYR 


Até logo, meus senhores! (Saem.) 
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SCENA YV 


Moacyr, só 


Moacyr (emquanto a orchestra 
preludia, vai per- 
correndo as télas; 
depois eanta :) 


1) O' meu sertão enramado, 
Onde canta o sabiá, 
Já com meu arco emplumado, 
Eu sonhára a glória lá. 


Se então eu buscava 
Nas settas laurel, 

Aos arcos e à aljava, 
Prefiro o pincel. 

Mas é meu segrêdo ; 
Que, a furto e a mêdo, 
Momentos felizes 

Me dás nos matizes 
Paleta fiel ! 


2) E agora que no sorriso, 
Da Virgem, Mãe de Jesus; 
Encerrasto o paraíso, 

Meu rico pincel de luz: 
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Na minha paleta 
Esbate-se a côr 
Suave e discreta, 

No meigo fulgor 

Do mais meigo dia. 
Trocaste, ó Maria, 
(Foi vossa a victória) 
Meu sonho de glória, 
Num sonho de amor! 


(Cahindo em meditação) «Quem me déra tê-la 
pintado !» 


SCOENA VI 
Moacyr e Aracaty 
(Aracaty tem entrado pé ante pé; fica ao fundo 


entevado no filho, depois avança para elle, sem 
ser sentido e põe-lhe de mansinho a mão no hombro) 


Moacyr (despertando) 
Ai! 
ÁRACATY 


Moacyr, meu filho ! 


MOACYR 


Ah! sois vós, meu pae ? 


ARACATY 


Que fazes aqui? 
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MOACYR 


Nada, meu pae: estava vendo este quadro. 


ARACATY 


Eu ouvi as recommendações que te fizeram ao 
sahir. Estás aqui de atalaia, não é? 


Moscrr 
Estou, meu pae. 


AracaTY (olhando em roda, re- 
ceoso) | 


E o Zambi? 


MoacyR 


Não tenho médo. 


ARACATY 


Cuidado, Moacyr: respeita e teme o Zambi. 
Se elle te levasse, que seria de teu pae? 


MOACYR 


Meu querido pae; esse Zambi é uma velha 
superstição da nossa terra. Frei Miguel de Jesus, 
que aqui vem tantas vezes, não nos tem dito isto? 
Devemos acreditá-lo:; é um santo homem. Olhe 
como elle nos quer! 


ÁRACATY 


E” como os companheiros do Padre grande. 
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Moacyr 
O Gran Paí, Antonio Vieira? 


ÁARACATY 


Esse mesmo! O amigo e defensor dos cabô- 
clos. Ai! esse não nos queria escravos, não. 


MOACYR 


Pois Frei Miguel, que é bom como elle, não 
era capaz de vos dizer que não ha tal Zambi, se 
isso não fôsse verdade. 


ÁARACATY 


Mas todas estas pinturas, sobretudo a da Vir- 
gem Maria, que tanta admiração causou a todos, 
e ainda mais ao mestre, quem as póde ter pin- 
tado, senão o Zambi? 


MOACYR 


Haveis de sabê-lo mais tarde. Ágora só vos 
peço que me deixeis só. 


ÁRACATY 


Quando a Inhuma se sente velha, ella, que 
antes fazia ouvir á meia-noite o seu canto solitá- 
rio, conchega-se tímida para o ninho, onde os fi- 
lhos lhe succedem no cantar. Lembra-te, Moa- 
cyr, que éso meu único bem. Estes ricos de Se- 
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vilha teem palácios, ouro, liberdade! Ah! meu 
filho: liberdade!... Mas tu não pódes avaliar 
tudo o que esta palavra me diz. Nasceste no 
captiveiro, na roça do Paraguassú. A mim fize- 
ram-me escravo. Eu era livre, Moacyr ! 


MOACYR 


Ainda assim, quando o Gran Paí conseguiu 
aquella alforria que a tantos escravos deu liber- 
dade, pude saborear nas selvas as delícias della. 


ARACATY 


Meio anno apenas, que foi o que mediou entre 
a nossa partida da Cachoeira e a nova entrada 
do capitão-mór. Mas emfim, este segundo capti- 
veiro tem sido mais suave. Trazidos do nosso 
Brasil a esta Hespanha, passamos ás mãos de 
melhor amo. (O mestre é bondoso e amigo. Mas 
sempre somos escravos. 


Moacyr 
Tendes razão, meu pae; é horrível ser es- 
cravo ! 
ARACATY 
E tão pouca esperança de vêr um dia quebra- 


das estas cadeias de maldição! Ah! Moacyr, como 
me custa a tua sorte! 
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MOACYR 


Meu pae, além, ainda mais acima daquelle céo 
azul, vive o Tupán dos christãos, que tem mise- 
ricórdia para o branco, bem como para o cabô- 
clo, para o amo, bem como para o escravo. Le- 
vantemos para Elle as nossas mãos; Elle ha-de 
ouvir-nos e despachar-nos. Tambem o colibrí 
parece morto nos mêses da invernia; e retoma 
depois vida para fartar-se de mel e de perfumes. 


ÁARACGATY 


Só um milagre, meu filho, poderia valer-nos. 


MoacYR 


Deus póde fazer milagres. Frei Miguel diz 
que um christão deve confiar sempre... Eu já 
tive a dita de ser feito filho de Deus pelo Baptis- 
mo. E o pae ainda ontem me promettia... 


ÁARACATY 


Ah! se a liberdade viesse!... 


MoacyR (com ância) 


Receberíeis o Baptismo ? 


ARACATY 


Assim o prometti ao Tupán dos christãos. 
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MOACYR 


Oh! sim, pae querido, esperemos confiada- 
mente. E agora deixae-me sózinho, ide ao vosso 
trabalho, pois, se o amo encontra as coisas por 
fazer... Nada receeis do vosso Moacyr. Já es- 
tou quasi um homem. (Quinze vezes, desde que 
vi a luz, amadureceu o Imbú na serra do Ara- 
ripe. Boa tarde, meu pae! 


ARACATY 


Boa tarde! (Ão sahir) Ah! se o Tupán dos 
christãos te restituísse a liberdade!... 


SCENA VII 
Moacyr, só 


MoacyR (com tristeza) 


Vinte chicotadas se me calo; trinta se logo 
não apparecerem mais desenhos nas télas, e... 
(ingenuamente) vinte e cinco, talvez, se o culpado 
fôr descoberto. Pobre escravo! e eu a sonhar 
com a glória! Porque me hei-de entreter com 
sonhos? E” necessário sacudir estes pensamentos 
da minha louca phantasia! Mas... como posso 
fazê-lo? Não tenho outra paixão! Esta hora é 
para mim a melhor do dia. E' a hora em que 
sou senhor de mim mesmo. Pobre escravo! E 
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aproveitá-la emquanto me não prendem as ca- 
deias do captiveiro... (Mudando de tom) Mas 
espera... e o carmim? Ai, que o deixei nas 
minhas águas-furtadas. Vou depressa buscá-lo. 
(Sae pela E.) 


SCENA VIII 
Murillo, só 


MurILLO (entrando pela D.) 


Eu não dizia? Vão lá fiar-se em escravos! 
Julgou-nos a todos fóra e evadiu-se. Por onde 
andará elle a estas horas? Mas deixa estar que 
desta vez estamos todos de sobreaviso. Nem eu 
vou ao Paço, nem os meus discípulos á casa de 
Bermudes. Havemos de descobrir o pintor en- 
cantado. (Examinando a téla) Por ora não ha 
novidade. (Contemplando-a) Que belleza! Quem 
me déra tê-la pintado! (Outro tom) Mas vamos ' 
a saber de Moacyr. Iloje ha-de pagá-las todas. 
(Sae pela D.) 


SCENA IX 


Moacyr, só 


Moacyr (voltando da E.) 


Bom! Cá temos o carmim. Vamos a isto. 
(Toma o quadro da Senhora e sorri para ella) Que 
lindo que está! Não é mais lindo o Sabixé com 
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a sua garrida plumagem! E eu havia de apa- 
gá-la?! Não se atreveram elles a tanto, apesar 
dos ralhos. E eu havia de ter mais desamor que 
elles 4 minha obra? Não! Nunca! Antes cem 
chicotadas! (Remirando a téla) Esta cabeça está 
viva... respira... falla... deitaria sangue se lhe 
tocasse... seria uma crueldade. (Reparando mais) 
Mas não me contenta de todo. (Tomando os pin- 
ceis e a paleta) Os cabellos não estão perfeitos... 
(A orchestra executa um pianíssimo em surdina até 
ao fim da scena.) Estes traços estão carregados... 
é necessário um pincel mais macio... mais som- 
bra... esta linha está saliente demais... ha uma 
certa vulgaridade nesta postura... A Senhora 
deve orar... os lábios devem estar entreaber- 
tos... Assim... Bem... Oh!... (Profundamen- 
te impressionado) Mas estarei a sonhar ?... Res- 
pira... tem os olhos em mim!... Era capaz de 
jurar como lhe ouvi um suspiro debaixo do véo 
que lhe cae sôbre os hombros... Oh! como é 
bella !... como é divino o seu olhar !... Quanto 
vos amo, oh! Virgem Maria! Senhora, lembrae- 
vos de meu pae!... (Fica immóvel a contemplar 
o quadro. Murillo e os discípulos veem entrando. 
Moacyr, como se então acordára, percebe-os e, con- 
fundido, segurando a paleta e os pinceis, exclama 
sem se voltar:) Meu Deus! pois elles estavam 
aqui?! Que castigo me espera? 
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SCENA X 


Moacyr, Murillo e os discípulos 


VILLARINHO 
Quê?! 
PEDRO 
Moacyr?! 
CÓRDOVA 
O cabôclo ?! 
Osório 


Pois era elle? 


PeDRO 
Impossível! 


(GASPAR 


Olha como segura a paleta e o pincel! 


VILLARINHO 


Era elle, não ha dúvida. 


Osório 


Quem tal pensára ? 


Moacyr (confundido) 


Sr. Murillo, meu amo! 
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MURILLO (commovido) 


Moacyr, quem foi o teu mestre ? 


MOACYR 


Vós, meu senhor. 


MURILLO 


Como? Nunca te dei lição alguma, 


MoAcyYR 


Não, meu senhor: mas emquanto as dáveis a 
vossos discípulos, eu ouvia. 


MURILLO 


E soubeste aproveitá-las ? 


Moacyr 
Não m'o prohibistes, senhor, e parecia-me não 
fazer mal a ninguem. 


MURILLO 


E” assombroso! (Pegando no quadro) Apro- 
veitaste mais que nenhum dos meus discípulos ! 
E quando trabalhavas ? Estes esboços que fazias, 
durante uma hora de ausência, não podiam bas- 
tar para chegares onde chegaste. Tu trabalhavas 
de noite ? 
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MOACYR 


Não, meu amo, de dia. 


MURILLO 


Como? se os meus discípulos chegam aqui ás 

7 horas! 

Moacyr 

A's 6 da manhã tenho de ir para o trabalho ; 
mas todos os dias ás 4 horas estava aqui até ás 6. 
Começava por dormir seis horas para me esque- 
cer da minha sorte; depois o pincel e as tintas 
que eram os meus amores. Foi ousadia, não foi? 
Abusou o pobre escravo ? Mas perdoae a Moacyr, 


para que o velho Aracaty não soffra com o cas- 


tigo do filho. 
MURILLO 


Perdoar, dizes?... Melhor do que isso: re- 
compensar, premiar, que bem o mereces ! 


MOACYR 


Um prémio para mim ? 


MURILLO 
Sim, Moacyr, um prémio! Quando penso no 
sem-número de dificuldades que houveste de ar- 
rostar até creares uma cabeça como esta, quando 
calculo as horas que, sendo uma creança ainda, 
roubaste ao somno por amor da arte, não sei, 
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Moacyr, que te possa recusar. (Moacyr olha estu- 
pefacto para os discípulos, que riem com sympathia.) 


ViILLARINHO 


Vamos, Moacyr, pede: o mestre está satisfeito 
comtigo. Pede o de que mais gostas: um ducado, 
eu sei! 

PEDRO 


Um ducado? Dez, em boa hora. 


Osório 
Doze! 
CÓRDOVA 
Vinte! 
(GASPAR 


Cincoenta te dará, com gôsto, meu pae! 


MURILLO 


Mostras-te generoso, meu filho. Pois não fica- 
rei atraz. Vamos, Moacyr: todos fallam e só tu, 
a quem queria ouvir, me não respondes? Estou 
satisfeito com o teu trabalho, amigo; encanta-me 
a execução, a suavidade, a ousadia do teu pincel, 
o mimo, a vivacidade e a gradação das côres. 
Pede-me o que quizeres, contanto que me fique 
este quadro. 
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Moacyr (erguendo as mãos) 


O' meu senhor e meu mestre! /Desalentado) 
Não me atrevo ! 
GASPAR 


Que é isso? Estás doido?! Porque não res- 
pondes a meu pae? 


VILLARINHO 


4 


Julgo adivinhar que o desejo de Moacyr é 
ser numerado comnosco entre os discípulos de 


Murillo. 
MURILLO 


Se assim é, falla, que me honraria com isso, 


meu filho. 
PEDRO 


O cabôclozinho desbancou-nos a todos; ga- 
nhou bem o seu pôsto. 


CÓRDOVA 


Olha: trata já de escolher logar com boa luz 


na sala. 
Osório 


Então ? é isso que queres? 
Moacyr (faz signal que não) 


MURILLO 


Não ?! 
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GASPAR 


Moacyr: meu pae está num dos seus mais fe- 
lizes momentos. Pódes conseguir delle tudo, até 
a liberdade. 


MoacYR (ao ouvir a palavra li- 
berdade, solta um gri- 
to de alegria e cae 
de joelhos aos pés de 
Murillo) 

Sim! a liberdade! A liberdade para meu pae, 
senhor ! (Vilarinho sae precipitadamente á busca 
de Aracaty.) 


MURILLO 


E para ti não a pedes? 


MOACYR 


Em primeiro logar a liberdade de meu pae! 


MURILLO 


Seja, pois, livre teu pae, e tu tambem, meu 
filho! (Levanta-o.) 


MOACYR 


Obrigado, senhor! O" que dia, que momento 
feliz ! 
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SCENA XI 
Os mesmos e Aracaty 
MurILLO (a Aracaty, que entra 


trazido por Villari- 
nho) 


Meu amigo: nasceu-te hoje uma boa estrêlla ; 
d'ora avante não serás mais escravo, senão livre! 


ARACATY (numa explosão d'alma) 


Livre?! Ah! A aurora é o sorriso do sol, 
como a tarde é a sua tristeza. Para o velho 
Aracaty amanheceu agora. 


MoacyR (correndo para o pae) 


Livre, meu pae, livre! E a vossa promessa ? 


Os DISCÍPULOS (ao mesmo tempo) 
Que promessa ? 
ARACATY 
Se estivera nas lindas terras que viram nas- 
cer o meu Moacyr, mandára trazer aqui a me- 
lhor igabaça. 
MoacYR (ancioso) 


Com a água mais crystallina das nossas fon- 


tes ! 
MURILLO 


Para quê? 
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ARACATY 


Para receber a ablução do Tupán dos chris- 
tãos. 


GASPAR 
O Baptismo ? 
ÁRACATY 
Sim, o Baptismo ! 
Tocos 
Po 
ARACATY 


Promettêra-o ao vosso Deus, se me visse li- 
bertado da escravidão. 


MURILLO 


Pois livre estás, tu e teu filho. 


ARACATY 


Tanta bondade prende-nos para sempre a 
vós. Fizestes-me livre; era o meu sonho dou- 
rado de sempre. Pois bem; serei livre para vos 
servir. 

MURILLO 

Como servem uns aos outros os membros da 

mesma família. | 
GaspAR (chegando a si Moacyr) 


Eu chamar-te-hei irmão! 
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MURILLO 


Ah, Gaspar! como me honram esses teus sen- 
timentos! Aracaty, Moacyr: como me sinto fe- 
liz! Este é o quadro mais bello da minha vida 
de pintor. Quem me déra saber traduzir na téla 
a alegria sorridente desta aurora de liberdade, 
que para vós hoje raiou! FE nos fastos da pin- 
tura tambem esta scena é de um expressivo 
symbolismo: A Europa e a América parece-me 
vê-las aqui estreitadas pela Árte num apertado 
abraço. Moacyr, o cabôcio sympáthico e genial, 
levará ao seu adorado Brasil a disciplina esthé- 
tica, colhida nas lições de Sevilha; mas o que 
Murillo não podia dar-lhe é o estro vibrante e 
quente que nelle inoculou a natureza opulentíssi- 
ma da sua Pátria... o Brasil! 


(Todos entôam o canto de liberdade :) 


1) Liberdade! offertou-te este dia, 
De triumpho virente laurel; 
Mas da aurora ao raiar de alegria, 
Deu-lhe as côres teu ledo pincel. 


MOACYR 


Fui buscar essas côres mimosas, 

A" paleta do mestre, escutae: 

Fiz com ellas a c'rôa de rosas, 

Que depuz em tua fronte, é meu pae. 
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2) No cabôclo inspirado se allia, 
Novo mundo do antigo ao fulgor; 
Na Arte a Europa co' a América um dia, 
Se estreitaram no abraço do amor. 


MOACYR 


Meu pincel bebe ardente essas côres, 
Que o céo veste no trópico, ás mil; 
Deu-lho Europa da Arte os primores, 
Deu-lhe o estro sua Pátria, o Brasil. 


(No último verso luz de bengala.) — Apotheose! 
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NOTA ELUCIDATIVA 


Numerosos foram os dramas compostos expressa- 
mente para palcos collegiaes pelo P. Camillo Bonen- 
fant, da Companhia de Jesus. Nenhum, porém, conse- 
guiu em França a popularidade e persistência de enthu- 
siasmo do Koi des Oubliettes. 

No norte, como no sul; nos collégios das Províncias 
Francêsas em território próprio, como em terras de exí- 
lio, na Suissa, na Inglaterra, na Bélgica, em Hespanha, 
os alumnos pediam sempre que o tornassem a levar 
à scena, em consequência da tradição constantemente 
transmittida de geração em geração escolar. 

Verdade é que o drama romântico anda hoje fóra 
de moda e em pouco favor pelas plateias; mas isso mais 
se deve à vulgaridade a que se degradou o género nas 
mãos de imitadores sem inspiração. Afinal, não são tão 
coarctados os limites da esthética, que não haja logar 
para as várias modalidades da arte, numa província lit- 
terária. 

O certo é que, para as imaginações juvenis, aquelle 
typo dramático, com as suas preferências pelos assum- 
ptos medievaes, com a maneira Shakespeareana no en- 
redar da acção, com a tonalidade adrêde ennegrecida 
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pelas pinceladas tétricas, de que tanto abusou Victor 
Hugo, com a successão de lances imprevistos, onde o 
interesse é despertado intensamente, e as âncias e re- 
ceios se desatam num optimismo final, que póde consi- 
derar-se 0 avêsso da catástrophe trágica no theatro gre- 
go; tudo isso explica a acceitação que durante tantos 
annos teve em França o Roi des Oubliettes. 

Conheci e tratei o auctor, agora já fallecido, em 

uma das minhas demoras em Toulouse. (Gentilmente me 
offereceu um exemplar do drama. 
Muitos annos mais tarde emprehendi na Bélgica, em 
forçados ócios de exílio, uma adaptação daquella peça, 
de que tinha grata reminiscência, por ter assistido em 
Campolide á representação dos Subterrâneos de Serpa, 
traducção e accommodação feita pelo R. P. Antonio 
Vaz 8. J., de cujo manuscripto não consegui utilizar-me 
para o meu trabalho, como desejava. 

Dirigindo nesse tempo um curso de Critica Litterá- 
ria para os religiosos da Companhia de Jesus, levei a 
cabo a traducção e transformação do Roi des Oubliettes 
para servir, na leitura pública que dello lhes dei, de 
typo do género. 

As alterações feitas ao drama foram de duas clas- 
ses:—1.?, as que se faziam mistér para o emmoldu- 
rar sem violência num quadro português da época de 
D. Sancho I; — e 2.º, as que pedia a naturalidade dra- 
mática, pois muitas scenas, mormente nos dois últimos 
actos, pullulavam inverosimilhanças. Esta segunda clas- 
seo de transformações attingiu muita vez a substância do 
enrêdo. 

As duas representações que, delle já transforma- 
do, se fizeram no Salão de Actos do Collégio Antonio 
Vieira, ficaram assignaladas: a primeira, de 1919, pelo 
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triumpho de Gad de Carvalho Ferreira, então uma crean- 
ça ainda, que nos deu um Bernal profundamente sen- 
tido e commovedor; a segunda, de 1922, pela primo- 
rosa execução do conjuncto, que fez exclamar a um 
cathedrático de escola superior: — «Como é possível al- 
cançar, nestas edades, uma comprehensio da arte tão 
completa e tão contagiosa?» — Ainda assim, em meio 
daquella execução notável por parto de todas as perso- 
nagens, seria injusto não assignalar em primeira linha 
o segundo Bernal, em nada inferior ao de 1919, Lino 
Cardoso do Valle, que a tantos arrancou lágrimas, Fran- 
cisco Tavares de Bragança no Mendo Péres, Joaquim de 
Araújo Lima no Conde, Brand Alves de Lima no Mar- 
tim Péres, e Manuel de Vasconcellos Martins no William 
Roby. Mas demos já a lista das: 


PESSOAS DO DRAMA 


D. Avees DE FroyLAZ, Conde de Alcoutim. 

BernaL DE FRoyLAZ, filho do precedente. 

Menvo Péres, escudeiro do Conde. 

Soziro DE GUNTAR, inimigo do Conde. 

Wiziiam Rosy, companheiro do precedente. 

Pero ANaYA, capitão das guardas de Soeiro. 

EsrêvaM, camponês das terras de Alcoutim. 

Garcia, pedreiro do Castello. 

ANsuR, trolha. 

Ismar, mouro, capitão do « Abutre». 

MARINHEIROS DO «ABUTRED, SOLDADOS DE SOEIRO, PRISIONEIROS 
DOS SUBTERRANEOS, 


Algarve de 1192 a 1201. 
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PRIMEIRO ACTO 


(Inverno do anno de 1192) 


Nas margens do Guadiana. — A' D. um penhasco e detraz delle uma 
enseada onde o rio se alarga na serêna immobilidade de um lago. 
— E” noife, 


SCENA 1 
Gundar (Soeiro) e Roby (este sôbre o rochedo) 
SOEIRO 
Não vês nada ? 
Rosy 


Nada! Em terra, nem uma sombra na relva 
ou na areia da margem. 


SOEIRO 


D. Ayres não ha-de faltar. Olha pr'ó rio. 


Rosy 
Isso de rio é outra coisa. Ahi vejo eu claros 
e escuros: o que de repente se me afigura no- 


go 
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do 
vidade, um momento depois desapparece. Numa 


escuridão | destas era preciso ter olhos de Iynce. 


Maldita noite! 
SOEIRO 


Cd anda lá; não digas mal das trevas. Por 
coisa nenhuma quizera eu uma restiazinha de luar 
: se sao 


agora. 
Rosy 


Nesse caso póde Vossa Senhoria estar satis- 
feito; sem contar o frio! Olhe que neste poleiro 
estou bem inteirado d'onde sopra a brisa; irra! 
(Desce) Olhe: quer Vossa Senhoria saber? Não 
me admirava nada se o senhor seu primo estives- 
se a estas horas muito quentinho na sua cama. 

“Sempre lhe ha-de saber melhor, do que vir alta 


- noite bater o queixo á beira do Guadiana. 


SOEIRO 
Assim, estivesse eu seguro da fidelidade de 
Ismar em apresentar-se aqui como estou certo 


da do Conde de Alcoutim! 


Rosy 
Ismar? Oh! por esse ponho eu a mão no 


fogo, Sr. D. Soeiro de Gundar. 


j SOEIRO 
Tens uns cálculos e umas previsões com'á 


ke 


tua cabeça... Fo 


CONDES DE ALCOUTIM 145 


Rosy 


Que é mais fria e ponderada que as cabeças 
portuguêsas... 
SOEIRO 
Mais interesseira talvez, meu Roby, que lá 
nisso, vocês, inglêses... 


Rosy 


E” tudo um. Ora escute Vossa Senhoria: 
Nós, os homens do Norte, pensamos antes de 
executar, o que nem sempre sabem fazer os 
meridionaes. Por isso, se eu tivesse sido ou- 
vido, outro caminho se teria tomado hoje para 
esta emprêsa. Ismar, torno a dizê-lo, não fal- 
tará, porque tem nisso os seus interesses; que 
afinal nem todos os dias se poderá elle gabar 
de ir entregar ao seu chefe um prisioneiro da 
qualidade de D. Ayres de Froylaz, Conde de 
Alcoutim. 

SOEIRO 

Mas, vamos a saber: Ismar assegurou-te que 
o «Abutre» pernoitava ainda hoje nas águas de 
Castro-Marim ? 

Rosy 


Se eu nem vi o corsário ! 


SOEIRO 


Mas então ?! 


10 
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Rosy 


Muito simples. Entre os tripulantes do «Abu- 
tre», que vieram rio acima até Alcoutim, topei 
com um compatriota, escapado como eu aos tra- 
balhos forçados. — Tom Crickey, exclamei, o que 
fazes tu por aqui? — Ora essa, respondeu, conse- 
gui evadir-me e metti-me com esta mourama ; 
faço opiparamente os meus negócios ! — Quaes ? 
imsisti eu. — Vaes vêr, disse, vendo caríssimas 
aos europeus as mercadorias africanas e vendo 
caríssimos aos africanos os captivos europeus. 
E tu Roby? — Eu cá, retorqui, contento-me 
com grangear por meúdo o que tu negoceias 
em grosso. — Pois meu amigo, accrescentou elle, 
talvez te possa ajudar; se tu me desencantasses 
por ahi uma boa prêsa; pagar, pago eu bem. — 
Esta proposta de Tom é que me suggeriu a ideia 
de o metter nos projectos de Vossa Senhoria. 
Por isso dizia eu que não receasse: Ismar não 
falha. Mas o Conde apresentar-se aqui a taes 
horas numa noite destas, só porque lhe manda- 
ram um escripto de honra, appellando para a 
sua espada e para a sua lealdade (rindo sarcas- 


ticamente) Ah! Ah! Ah! 


SOEIRO 


Pois duvidar d'isso, é ignorar o que seja a 
palavra de honra e a lei sagrada da Cavallaria. 
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Tu não conheces D. Ayres de Froylaz! Se o 
tiveras visto nas batalhas dêstes últimos annos 
contra os mouros nos campos de Santarém, ás 
margens do Tejo e por este sul abaixo, sempre 
o primeiro nos perigos; se tivesses admirado a 
“valentia com que se metteu como um. leão por 
entre os inimigos nessa tomada de Silves, que 
lhe valeu o condado de Alcoutim; e as incom- 
modidades a que se sujeitou durante o mês e 
meio que durou o cêrco; não eras capaz de 
imaginar que a friagem da noite fôsse bastante 
para reter em casa o intrépido fronteiro de D. 
Sancho, muito menos ainda o mêdo! Froylaz 
é para mim um inimigo: odeio-o, é verdade, 
mas não posso deixar de admirá-lo. 


Rosy 


Ora ahi está mais uma inconsequência dêstes 
meridionaes. Cá a gente quando tem ódio a al- 
guem é por uma vez. Isto aqui é outra coisa. O 
tal ponto de honra sempre tem caprichos; os 
nossos cálculos de interesse ao menos são lógi- 
cos como uma conta de sommar. Mas Vossa 
Senhoria, francamente, se estima tanto ao Conde 
seu primo, então porque o aborrece ? 


SOEIRO 


E a ti que te importa? 
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Rosy 
Lá isso é verdade. 


SOEIRO 
Vamos a saber: afinal cumpriste bem as mi- 


nhas ordens ? 
Rosy 


A” risca. Alfange, lança, punhal, todos os 
matadores; e a minha aljava, prenhe de boas 
frechas, promptas a adormecer o primeiro impor- 
tuno que vier incommodar-nos. E depois um 
rôlo de cordas para reduzir á obediência o altivo 
fronteiro do Senhor Rei D. Sancho I de Portu- 
gal. 

SOEIRO 
Mas ninguem te vê senão a aljava e settas. 


Rozpy (levando-o junto do ro- 
chedo) 

Abi... tudo. Tambem não ha-de ser preciso. 

As minhas armas de predilecção são as de ar- 
remêsso. E mais seguro; vibra-se o golpe de 
longe e quando o adversário está menos pre- 
catado. Ha-de vêr; ainda não falhei uma! 
Isto de arcar braço a braço é muito arriscado! 


SOEIRO (dparte) 


Cobarde! (alto) Está bem. Agora escuta. 
Apenas o Conde estiver nas mãos do corsário 
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corres a Alcoutim e dizes á Condessa que abu- 
saram do meu nome, para attrahir D. Ayres a 
uma emboscada. Não lhe é desconhecida, como 
a ninguem, a existência do «Abutre» e a rapi- 
dez, com que apparece, faz prêsa e desappa- 
rece, antes que tenham podido dax-lhe caça. 
Conta-lhe que assaltado pelos musselumanos, só, 
contra todos, quiz em vão defender-se e cahiu 
crivado de golpes. Aproveita bem a tua lábia; 
traça-lhe um quadro bem tétrico. E” preciso que 
àmanhã ella esteja doente, seriamente doente; 
ouviste? A'manhã mesmo apresento-me lá, para 
a consolar, já se vê... pois eu sou primo... 
Depois d'isso... percebes? 


Rosy 


Assim, assim... E depois? 


SOEIRO 


Depois a Condessa passa a ser minha espôsa; 
ou senão... morre... da sua enfermidade, é 
claro ! 

Rosy 

Já percebo melhor alguma coisa. Convém a 
saber que estamos já cansados de vida aventu- 
reira; que esta situação que não deixa aos filhos 
segundos mais que a capa e à espada, com a li- 
cença de procurar o resto, não póde prolongar-se 
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por mais tempo; e que o socêgo de um solar, 
com as brilhantes caçadas de falcoaria, e os cou- 
tos e honras, e os saraus e banquetes com me-. 
nestreis e jograes, hein? tudo isso não deixa- 
va de sorrir a D. Soeiro de Guntar?... Mas, 
uma coisa: e nesse caso William Roby, seu fiel 
escudeiro ou companheiro de aventuras... 


SOEIRO 


Escusado era dizer-t'o: ficarás commigo. O 
novo (Conde de Alcoutim necessitava de um 
mordomo: será êsse o teu logar. Mas é mis- 
tér conquistá-lo ... 


Rosy 


Adivinho: uma arte das minhas: Se a Con- 
dessa recusar a vossa mão, tem que desapparecer 
tambem. Nada mais fácil. Mas ha alli um her- 
deirozinho. Bernal de Froylaz tem seus três 
para quatro annos. Tambem será preciso sup- 
primi-lo ? 

SOEIRO | 

Muito fraca ideia tens da minha habilidade 
e previdência! O condezinho até me é preciso. 
Serei eu o tutor; pois não sou o parente mais 
próximo ? De tutor a senhor é um passo; eu 
saberei dá-lo. E ai de quem se me atravessar 
no caminho! Já vês que me és necessário, Roby ! 
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Rosy 


É” honrar-me demais. 


SOEIRO 
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O herdeiro de D. Ayres casará com a minha 
filha única, e ahi estou eu Conde de Alcoutim. 
Que tal? E' boa a vingança que meditei contra o 
homem que soube com a sua victória num tor- 
neio conquistar sôbre mim a preferência de Au- 


zenda ? 


Rosy 


Sim senhor! Fazia gôsto de a ter eu archi- 


tectado. 


Côro AO LONGE 


Ola, remadores, 

A noite sombria 

No rio é mais fria 
Que as noites do mar. 
Os braços aquentam 
Co” a lida do rêmo; 
Já quasi no extremo, 
Rapazes, remar! 


Às trevas discretas 
Convidam á prêsa; 
Segura é a emprêsa 
Do intrépido Ismar! 
Allah foi comnosco, 
Comnosco o Propheta, 
Tocamos a meta; 

Em breve é prear! 


+ 
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SOEIRO 


A música é a dos marujos de Ismar. 


Rosy (subindo ao rochedo) 


Pal e qual! O barco parou a cem passos da 


margem. 
SOEIRO 


Dá o signal. 


Rosy (accende uma tocha, que 
por três vezes alevanta 
e esconde.) 


SOEIRO 
Então ? 


Rosy 


Respondem de lá. 


A voz DE ÍsMAR (em solo) 


Olá, remadores! 
Na noite sombria 

j j 
Aº praia nos guia 
Da tocha o signal. 
Podeis ir afoitos 
Da prêsa ao grangeio. 
Remae, sem receio 
De insídia fatal. 


(4 barca abica por detraz do penhasco. Ismar 
sae d'ella silencioso com os quatro remeiros 
africanos; sentem-se trepar o rochedo e appa- 
recem em scena.) 
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SCENA II 


Os mesmos, Ismar e remeiros 


Ismar (sôbre o rochedo) 


Alah! 


SOEIRO (respondendo) 


Glória lhe seja! 


IsMAR (faz signal aos seus para 
se desviarem, e desce) 
Deus te haja em sua guarda a ti e aos teus, 
wali de Portugal, e digne-se o Propheta illumi- 
nar-te sempre. 
SOEIRO 


Bemvindo seja Ismar! JYôste fiel 4 palavra. 


IsMAR 


Allah! Ai do mussulmano que não sabe cum- 
pri-la; não terá parte nos prazeres do paraíso. 
Por tua vez, agora, executa o que prometteste. 
Onde está o inimigo que te offendeu e que ju- 
raste entregar-me ? 


SOEIRO 


Estará aqui dentro em pouco. Será mistér 
talvez combater com elle. Os teus homens es- 
tão apostados... 
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ISMAR 


O espírito do Propheta dignou-se bafejá-los. 
Como os restantes filhos do corsário, votaram 
ódio de morte aos descrentes. 


SOEIRO 


Está bem. E o «Abutre» já levantou âncora? 


ISMAR 


Sahiu de Castro-Marim de madrugada para 
não suscitar suspeitas; mas não se fez ao largo. 
Com quatro rêmos aquelles pôem-nos lá em pou- 
cas horas com noite ainda. Em nós embarcando 
a prêsa, o «Abutre» larga! 


SOEIRO 


Excellente! Uma pergunta ainda: Pódes as- 
segurar-me o cumprimento da promessa de Mir- 
Almussim? O captivo não tornará mais a pisar 
as terras de Ibn-Enrrik ? 


ISMAR 


Jurou-t'o pelas barbas do Propheta. Eu ju- 
ro-t'o pelas sagradas ossamentas que em Meca 
descansam. E” o mais tremendo juramento que 
póde fazer-te um crente. Quem o violasse não 
mais receberia de seus irmãos nem catre nem 
sal; vêr-se-hia forçado a viver errante pelo de-. 
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serto e maldito de Allah. Não receies tornar a 
vêr o teu inimigo. Mir-Almussim destina-o a 
estribeiro da sua côrte; até que lhe convenha 
fazê-lo actor na sua diversão predilecta. 


SOEIRO 
E vem a ser? 


ISMAR 


O muito excelso Mir-Almussim compraz-se em 
reunir em volta de si captivos lustres de todas 
as nacionalidades e línguas. Alterna-lhes os in- 
terrogatórios e as torturas; depois sujeita-os á 
experiência suprema: se sabem defrontar a 
morte com a coragem dos nossos crentes, man- 
da fazer pomposas exéquias aos que souberam 
sorrir á morte. 

Rosy 

E” incontestâvelmente muito lisonjeiro para 
elles. 

SOEIRO 

Bem está. Em breves momentos terás aqui o 
captivo. Uma prêsa rara: o fronteiro-mór do 
filho e successor de Ibn-Enrrik. Eu retiro-me, 
que não convém o encontro commigo. 


IsmaR 
Isso agora, wali, alto lá! Chamaste-me para 
entregar-me um prisioneiro. Não retirarás desta 
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paragem sem que a minha embarcação retome o 
caminho de Castro-Marim. 


SOEIRO 


Quer isso dizer que não te fias na minha pa- 
lavra? 
IsMAR 


Não é bem isso. Fio-me, mas com fiador. O 
fiador és tu, wali. Eu tenho ordem de levar um 
captivo a Mir-Almussim. 


SOEIRO 


Miseravel! Cuidas que pretendo atraiçoar-te ? 
Tomas-me então por um trêdor ? 


ISMAR 


Falla sem te exaltares. À cólera agita o âni- 
mo e sopra a discórdia. Tanto mais que, como 
verás, eu não te julguei temeràriamente. Avaliei 
as tuas intenções pelas minhas. O wali Soeiro de 
Guntar prometteu a entrega de um captivo; se 
me entregasse a mim aos christãos, teria cum- 
prido a sua palavra. Eu prometti ao meu chefe 
levar commigo esta noite ao «Abutre» um captivo 
português. (Quer este seja o inimigo do wali de 
Guntar, quer seja o próprio wali; a palavra de- 
sempenha-se na mesma. 


CONDES DE ALCOUTIM | 157 


RoBY 


O raciocínio dá certo; e p'ra mussulmano, o 
maroto tem chispa na mioleira. 


SoEIRO (timidamente) 
De modo que se o Conde de Alcoutim não 
apparecesse, seria eu o prisioneiro ? 
IsMAR 
E lógico. (Dirige-se para o rochedo, faz um 
signal, os corsários approximam-se.) 
SOEIRO (dparte) 
Pratantes! (A Roby) As tuas armas. 


Rosy (a Soeiro) 
Elles são cinco. 
SOEIRO (à Roby) 
Recuas, patife ? 
IsMAR 
Ora cá temos à mostra a manha dêstes pêrros 
christãos. Ha pouco dir-se-hia que juravas pela 
tua cabeça que o Conde não faltaria 4 chamada; 


agora ahi estás tu desesperado como se estives- 
ses certo do contrário. 


SOEIRO (aterrado) 


E' que a hora, onde vae ella ? 
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Rosy 


Com mil dornas! é que é assim mesmo. E 
já entro a recear por Vossa Senhoria. E o certo 
é que o seu priminho ferrava-lhe ahi uma partida 
galante. 

SOEIRO 


Zombas de mim, sevandija ? 


Rosy (irónico) 
Pelo contrário. (Que seria de mim se o nobre 


wali, como diz o mouro, fôsse levado para actor 
nas diversões de Sua Majestade africana ? 


SOEIRO (levando a mão à espada) 


Vil scelerado! Se eu... 


Rosy 


Devagarinho, D. Soeiro; aqui já não ha wali 
nem escudeiro, visto que vamos separar-nos de 
vez. Quanto a scelerados — visto ser esse o qua- 
hficativo, com que Vossa Senhoria me honrou — 
eu vejo aqui dois; e o mais scelerado ainda as- 
sim, não é quem poderia cuidar-se. Fui ladrão e 
assassino na minha terra; e por isso me expatriei 
por fugir à morte. Mas D. Soeiro de Guntar en- 
trega ao mouro os seus conterrâneos e parentes, 
para lhes ficar com a fortuna e a família. Ainda 
fica a vantagem em meu favor, ande lá! 
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SOEIRO 


Arreda, verme. Já nem vêr-te quero! 


* RoBy 


Pois eu quero vê-lo partir para lhe desejar 
boa viagem. 

Ismar (que tem estado a conver- 
sar em voz baixa com 
os seus, adiantando-se 
para Soeiro) 

Wali: esperei muito, e o prisioneiro não appa- 
rece. (Pausa) Não respondes ? O meu captivo vem 
ou não vem *? 

SOEIRO (tímido) 


Tinha d'isso a certeza. 


ISMAR 


Tinhas ? e já não tens? (Querias então en- 
tregar-me aos teus sicários, pêrro christão? E. 
então ias retirar-te para os prevenir. 


SOEIRO 


Posso jurar-te... 


ISMAR 


De que valem juramentos de infieis. E se al- 
gum merece crédito, não é por certo quem se offe-- 
rece a entregar ao inimigo um correligionário e: 
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parente. (Para os corsários, apontando-lhes Soeiro) 
Ahi está o captivo; levae esse infiel. (Os mouros 
rodeiam e começam a amarrá-lo. Ouve-se o toque 
de uma trompa de caça.) 


SOEIRO 


Escutae! E' elle! À trompa de caça do Conde 
de Alcoutim ! 
Ismar (para os mouros) 


Sustae ! (Os mouros libertam-no.) 


SOEIRO 


Deixae-o adiantar-se sem suspeita. Escondei- 
vos ahi no arvoredo. (Para Ismar) Commigo, Is- 
mar; ainda tenho que te dizer. (Saem para de- 
traz do arvoredo.) 


SCENA III 
D. Ayres de Froylaz e Mendo Péres 


FROYLAZ 


Cá estamos. E” exactamente o ponto da ri- 
beira indicado na carta. Alli o rochedo do Tigre, 
á esquerda o pinheiral. (Olhando em roda) Ainda 
cá não está. Deus louvado; temia chegar com 
atrazo. E um atrazo, por pequenino que fôsse, 
-censurar-m'o-hia como uma cobardia se não fo- 
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ram as trevas da noite e os lamaçaes do cami- 
nho. 
MENDO 
Todos sabem, senhor, que o nobre Conde de 
Alcoutim, D. Ayres de Froylaz, fronteiro-mór de 
D. Sancho I, nunca chega tarde quando é a honra 
quem faz a chamada. 


O ConDE 


Obrigado, meu fiel Mendo. Mas tu não de- 
vias ter-me acompanhado. Soeiro escreveu que 
estaria só na entrevista. 


MENDO 


Até aqui tenho vivido a vossa vida, meu se- 
nhor, aquinhoando comvosco perigos e fadigas. 
Ainda não houve combate em que o vosso leal 
escudeiro não estivesse ao vosso lado; não re- 
cebestes ferida sem que o meu sangue corresse 
de mistura com o vosso; e se um dia (longe vá 
o agouro!) o bravo D. Ayres de Froylaz cahir 
exânime no campo de batalha, espero bem que 
Mendo Péres não ha-de sobreviver-vos. Estes 
são, meu senhor, os sentimentos do meu cora- 
ção desde que juntos brincámos em meninos, 
visto que, ao alimentar-vos com o leite de mi- 
nha pobre mãe, vos tornastes até certo ponto 
meu irmão, e por isso prometti unir-me para 
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sempre a vós e se fôr necessário fazer-vos de 
meu corpo um baluarte. 


O ConvE (apertando-lhe a mão) 


Querido amigo! 


MENDO 


Este mysterioso convite, para alta noite, ás 
margens do Guadiana, metteu-me n' alma não sei 
que funesto presentimento. Eu não conheço a 
D. Soeiro de Guntar. Sei que é da família da 
senhora Condessa. Mas dir-se-hia não ser o 
mesmo sangue que lhe corre nas veias: tantos 
boatos sinistros sôbre a reputação do cavalleiro ! 


O ConDE 


Não accusemos D. Soeiro sôbre meras suspei- 
tas. Não é nenhum crime o não me vêr com 
bons olhos. Vencido por mim no torneio da 
Raínha, é natural que não lhe seja eu persona 
grata. 

MENDO 

Perdidas três vezes as estribeiras e cuspido 
do arção, ainda não foi a humilhação perante 
a Rainha o que mais doeu ao seu orgulho... 
Outra perda maior o feriu nesse dia. O vosso 
triumpho valeu-vos a mão de D. Auzenda. E 
Soeiro amára a Condessa. Ora, senhor, falle- 
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mos claro: Se o Conde de Alcoutim viesse a 
desapparecer... 
O ConDE 

' Mendo Péres, estás a agitar a tempestade 
neste pobre coração! Como? Auzenda e Ber- 
nal entregues a Soeiro de Guntar ?... Não, não 
póde ser!... Mas... escuta: eu sahi do castello 
sem avisar a Condessa... 


MENDO 


Por demais o sei. Nobre e santa senhora! 
"Talvez estará agora sonhando com seu valente 
espôso, que ella julga em segurança dentro dos 
muros da tôrre de menagem; e àmanhã, quem 
sabe? Ah! meu senhor, por quem sois, escutae- 
me: Bem sabeis que não sou cobarde; e con- 
tudo, não sei porquê, sinto que devo urgir com- 
vosco para que regressemos a Alcoutim. 


O CoxDE 

Não! esperarei ainda. Não será dito que 
Ayres de Froylaz faltou aos pontos de honra 
da Cayallaria. Soeiro invocava-os sob a sua 
palavra, allegava os nossos títulos de protecto- 
res de viúvas e órphãos, dizia que as nossas 
duas espadas bastavam, mas eram indispensá- 
veis aqui e hoje e a esta hora. Tudo isso faz 
adivinhar um mnobilíssimo uso do nosso valor 
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para a defeza da innocência; eu não devo sus- 
peitar de felonia um cavalleiro em cujas veias 
corre o sangue de Auzenda. Contudo, meu fiel 
Mendo, se esta noite me viesse a succeder des- 
graça — que não sei que sombra de tristeza me 
pôz n'alma o teu receio, — se esta noite me viesse 
a succeder desgraça, confio á tua lealdade e ao 
teu affecto a minha espôsa e o meu filhinho. 


MENDO 
Valha-me Deus, senhor! Que poderá em seu 
favor um pobre servo ? Não, não! nesse caso 
deixae que tenha comvosco a mesma sorte! Des- 
graça que vos fira, ferir-nos-ha a ambos. 


O ConDE 


Mendo Péres: exijo-o da tua fidelidade e da 
tua coragem! Confio-te dois thesouros incompa- 
ravelmente mais preciosos para mim que a vida. 


MENDO 


“Pois bem, meu amo e senhor, se Mendo vos 
sobreviver, contae que será para elles o que foi 
para vós! 

O ConvE (abraçando-o) 
Obrigado, meu amigo e meu irmão. (Toque 
de trompa de caça) Ah! é D. Soeiro por certo. 
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(Vêem-se passar ao fundo, cautelosamente, Ismar e 
os mouros, que vão esconder-se detraz do rochedo.) 


Menxpo (olhando) 


Effectivamente caminha para nós um ca- 
valleiro. 

SOEIRO (á entrada do bosque, 

embuçado e disfar- 

gando um tanto a voz) 


Conde, não estaes só! 


MENDO (baixo) 
E” elle? 
O ConDE (item) 


Não sei. Afasta-te! 


MENDO (item) 


Acautelae-vos e sejam comvosco Deus e Santa 
Maria! (Sae pela D. — Soeiro desce.) 


SCENA IV 


O Conde, D. Soeiro (Roby e os mouros eseondidos) 


O ConDE 


D. Soeiro de Guntar, sois vós? 


SogIRO (desembuçando-se) 


Aqui me tendes. 
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O ConDE 


Tardastes em apparecer, cavalleiro ! 


SOEIRO 


Antes de vós chegára, Conde; ouvi o vosso 
toque, por signal tardio; mas vi que éreis dois; 
não era isso o que pedia o meu convite. 


O ConDE 


Acompanhára-me o meu fiel escudeiro, com 
ordem de regressar a Alcoutim logo que che- 
gásseis. Bem vistes que assim o cumpriu. Mas 
vamos á mysteriosa caridade para que me hon- 
rastes com vosso convite. De que se trata? 


SOEIRO 
E ainda ousas perguntar-m'o ? Cuidas que 
olvidei os amargos sorrisos com que na justa de 
Coimbra foi acolhida a minha derrota, devida 


apenas á fraqueza do meu cavallo e á inferio- 
ridade das minhas armas ? 


O CoxDE 


Foi então uma emboscada? E que é da leal- 
dade de cavalleiro? Vim convidado para me as- 
sociar a ti numa obra de protecção duas vezes 
capaz de enthusiasmar o coração christão e ca- 
valleiro, e desafias-me agora sem respeitar sequer 
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o código da Cavallaria? Se me atacares, saberei 
defender-me, que m'o permitte assim a lei de 
Deus. Mas se os motivos do teu ódio são tão 
antigos, porque razão esperaste tanto ? 


SOEIRO 


Porque me era mistér uma vingança igual à 
minha affronta. Porque, ao esmagar-te hoje, es- 
mago não só o orgulhoso adversário, mas o es- 
pôso e o pae. 

O ConDE 


Infame! Empunha pois a tua espada, e ousa 
medir-te commigo segunda vez. 


SOEIRO 


Seja! O Guadiana arrastará em breve o teu 
despõjo, e Alcoutim, e Auzenda, e Bernal serão 


meus ! | 
O ConDE | 


Cobarde! Podia ter prevenido com esta espa- 
da essas audaciosas e insultantes bravatas. Mas 
respeito as leis de cavalleiro e mais ainda os de- 
veres de christão. Nem ferirei sem ser aggredido, 
nem consentirá esta espada que a tua aggressão 
seja mais efficaz do que foi a tua destreza no tor- 
neio de Coimbra. 
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SOEIRO 


Veremos. (Recua para o rochedo, dá um si- 
gnal. Ismar e os seus precipitam-se para o Conde. 
Roby sahiu com os mais, e tem em posição a frecha 
embebida no arco.) 


SCOENA V 


Todos menos Mendo 


O ConvE (debatendo-se) 


Infame traição! Arredar, cobardes! 


ISMAR 


Entrega-te, wali! 


O ConDE 


Dez contra um só! (Gritando) Mendo Péres! 
Portugal! Alcoutim! Santa Maria! 


À voz DE MENDO (ao longe) 
Santa Maria! (Voltam-se todos para o lado 
onde vem a voz.) 
SOEIRO (para os mouros) 
Dae-vos pressa! (Para Roby) Por aqui! (En- 
caminha-o na direcção da voz de Mendo) Arco 
têso, flecha bem escolhida, pontaria firme! 
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O ConvE (a quem começam a ar- 
rastar) 


Portugal! Santa Maria! 


À voz DE MENDO (mais perto) 


Santa Maria! 
O ConDE | 


Mendo! meu fiel escudeiro! 


A voz DE MENDO (ainda mais perto) 
Eh! cobardes! eh! tredores! Ides pagá-las 
vós! 
Rosy 
E's tu que as vaes pagar (desfecha a frecha). 
(Ouve-se um grito de Mendo e o baque do corpo 
ao cahir.) 
SOEIRO (acudindo) 
Por terra! 
IsmaR (item) 


Ferido em cheio! 


SOEIRO (ancioso) 

Morto ? 

Rosy (sarcástico) 

E bem morto! 

O Conpe (entre as mãos dos: 
mouros) 

Morto? meu Deus! Meu valente Mendo Pé- 
res! Oh minha pobre Auzenda! Bernal, meu 
querido filho! | 

| PANNO RÁPIDO. 
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SEGUNDO ACTO 


(1201, 4 de Novembro) 


Jardins do solar de Alcoutim. Ao F., sob os ramos pêndulos de um 
chorão, o tímulo de Auzenda. — A” E., 3.º plano, uma ponfe leva- 
diça e uma das porfas do casfello. — A' D,, carreiro dando para 
a choupana de Martim Péres, a qual é visível e praficável. 


SCENA 1 
Martim, só 


(Em silêncio anda a regar o chorão; ageita-lhe os ramos; e 
a infervallos vae fallando desconnexamente com lúgubre agitação.) 


MARTIM 


Chora as lágrimas que te dou!... eu já cho- 
rei todas as minhas... e já ninguem me quer dar 
mais !... (Inclinando-se, como quem falla para den- 
tro da sepultura) D. Auzenda! Senhora! (Incli- 
nando o ouvido) Não responde. (Continuando a 
escutar) Está a dormir !... dorme!... dorme!... 
(Poisa À mão sôbre a campa) Mas ella tem frio!... 
(Numa tremura de arrepio) Está a tremer, coita- 
dinha!... E eu a arder em calor!... Senhora 
Condessa, minha Senhora! vamos ter borrasca; 
já ouvi cantar a gralha!... o vento é do mar, 
já não vem da terra. Vae ser fria a noite. 
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(Lança o gabão, que tirou dos ombros, sôbre a 
pedra sepulcral) Assim! assim! agora dormir! 
(Agoelha, debruçado sôbre a campa.) 


SOENA II 


Martim, Roby, Mendo e dois soldados 


Rosy (entra, seguido pelos sol- 
dados, pára um mo- 
mento, e voltando-se 
para a porta :) 

Bibas! Bibas! Anda d'ahi, D. Truão! Pensas 


que estou para esperar por ti toda a noite? 


| MenDO (sae, em trajo de bôbo, 
nas mitos a palheta, gôrra asini-auricular circumdada 
por uma corda de papel doirado, quão multicolor e saio 
orlado de guisos; com esgares e ademanes de realeza) 


Ora. ahi está muita impaciência, milord mor- 
domo-mór. Verdade, verdade, não é esse o vosso 
defeito dominante, a não ser quando se trata de 
jantar! | 

Rosy 

Ora fique sabendo o chistoso truão D. Bibas 
que não estou com vontade nenhuma de rir, e 
conseguintemente não me encontra disposto a 
aturar as suas insulsas chalaças. 
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MENDO 
E fique sabendo Mister William Roby que 


não estou com vontade nenhuma de ter mêdo, 
e conseguintemente não me encontra disposto 
a aturar as suas inoffensivas ameaças. 


Rosy 


Francamente, nem sei o que tem mão em 
mim ! 
MENDO 


Hó, hó! Sei-o eu perfeitamente. 


Rosy 


Havia de ser muito preciso ao senhor Conde 
addicionar-nos um chocarreiro para a ronda no- 


ecturna! 
MENDO 


Receou que o frio o puzesse de mau humor, 
ou então -—o que é mais certo — que em caso 
de perigo, mister Roby, o pavor (que é um mêdo 
grande) não o puzesse doente. 


Rosy (áparte) 


Patife! (Alto) Tens feito mallograr todas as 


nossas pesquizas. 
MENDO 


Pelo contrário. Trataes de reconhecer, como 
dizeis, uma sombra negra que apparece em volta 
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do castello; pois bem! Para vo-la fazer topar 
tenho-vos conduzido sempre para os sítios onde 
ha sombras negras, 
Rosy | 

E” a desarrazoada sympathia do Conde para 
com os teus gracejos parvos que te dá tanto 
atrevimento? Mas fica sabendo: se tornas a 
frustrar as nossas buscas, denuncio-te a elle 


como traidor. 
MENDO 


Ora adeus! Lobos não se comem uns aos ou- 


tros ! 
Rosy 


Basta de chalra. E' p'rá frente. 


MENDO 
P'rá direita. P'rá alli é que me cheira. 


Rosy 
Está muito enganado, D. Bibas! Quer levar- 
nos ao costumado passeio de zigue-zagues ? P'rá 
esquerda é que havemos de ir; e se o visitador 
nocturno, já duas vezes avistado pela sentinella, 
se postar ao alcance do meu arco, asseguro-lhe 
que não tornará a apparecer âmanhã. (Saem.) 


MENDO (áparte, sahindo em úl- 
timo logar). 


Isso veremos nós! 
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SCENA III 
- Martim, só ' 


MARTIM (levanta-se, estende ain- 
da o gabio sôbre a 


campa) 
Mas ella fallou... Psiu!... A voz d'ella!... 
Não! é a brisa do mar!... (Voltando-se para o 


lado opposto) Não! é o echo da montanha!... 
(Indo á frente) Não! (Com mystério) é a sombra 
branca da tôrre de menagem!... Que disse ella? 
Martim! Martim Péres! além, além, junto da 
margem deserta! (Passa a mão pela fronte) Mar- 
tim! Martim Péres!... (Pausa) Meia noite!... 
a rosa branca de Alcoutim... inclinou-se sôbre 
a haste... pállida... muito pállida... (Acudindo 
ao túmulo) Está a dormir!... dorme! dorme! 
(Começa a owvir-se na orchestra o canto do órphiio.) 


SCENA IV 


Martim e Bernal 


BERNAL (com uma corôa de flô- 


res:) 
Na alma tão triste, Vê do orphãozinho 
Que amarga lucta! O acerbo pranto; 
Oh mãe! escuta (Quebra-lhe o encanto 


Do filho a voz. Funesto e atroz! 


il 
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Do céo tão lindo, Eu á tristeza 
Onde subiste, Só fecho as portas 
Ah! volve ao triste Nas horas mortas 
O olhar emfim ! Do meu dormir; 
E” uma ave implume O' Mãe! a bênção 
Teu Bernalzinho, Para o filhinho, 

E” um êrmo ninho Ave sem ninho 
Teu Alcoutim ! P'ra onde fugir ! 


O' Mãe! a bênção! 
A bênção, Mãe! 


(A orchestra faz a coda em surdina, emquanto 
Bernal continúa :) 

Ora até que me deixou! Posso emfim vir orar 
sôbre o túmulo de minha mãe, e trocar a grinal- 
da já murcha. A esta pedra fria é que eu venho 
recontar todas as noites os tormentos em que se me 


consome a mocidade! ... Oh! porque não tenho 
eu mãe?... porque não tenho pae? Pobre mãe! 


Ella ao menos tenho-a aqui inanimada sob a 
lousa do sepulcro; mas elle? meu nobre pas, 
cahido victima de punhaes assassinos! Engoliu- 
lhe o Guadiana o corpo ensanguentado; e nunca 
estes meus lábios depositarão um ósculo sôbre o 
seu jazigo!... Pobre pae! Ai! o teu Bernalzi- 
nho, feito victima de um homem ambicioso que 
se diz seu parente, vê-se obrigado a servi-lo como 
um vassallo! Bernal de Froylaz, o teu filho, o 
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herdeiro dos Condes de Alcoutim! — Elle quer 
alliar o meu sangue ao seu para consolidar na 
sua fronte o nobre título de meus antepassados. 
Ah! mas não quero tal alliança! nunca! D. Bi- 
bas disse-me que fôsse firme. Hei-de obedecer- 
lhe, que esse ao menos quer-me bem! (Pensando 
comsigo) E" extraordinário! D. Bibas não é com 
certeza o que parece. Vela por mim como um 
anjo da guarda. Elle sempre galhofeiro, fazendo 
rir sem cessar com os seus gracejos e chalaças, 
em estando a sós commigo é grave, é carinhoso, é 
até melancholico e triste... (Cahindo em si) Mas 
então! não parecia já ir-te esquecendo, pobre 
mãe? (Encaminha-se para o túmulo e, reparando 
obscuramente em Martim, recua) Ah! 


MARTIM 


Agora ouvi-a. E' a sua voz suave e boa! 
Falla! falla mais!... 


BERNAL 


Pobre Martim Péres, coitado! Porque hás-de 
expôr os teus cabellos brancos á friagem das noi- 
tes? (Tomando-lhe as mãos) Martim: tens as mãos 
tão frias! E não tens uma capa para te abriga- 
res? (Repara no gabão que está sôbre a campa) 
“Pobre velho! Cobriu com ella a lousa do sepul- 
ero. Oh! como é commovedor o seu delírio ! 
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Quasi tenho inveja ao sonho do pobre louco. 
(Levanta o gabão de Martim.) 


MARTIM 
Não tires a roupa de cima della. Ella dorme, 


mas estava a tremer com frio. Mas sobretudo 
falla baixo... muito baixinho. 


BERNAL 


Fica descansado. Ha um somno do qual já 
ninguem acorda. /Pondo-lhe o gabão aos ombros; 
Ahi tens a tua capa; porque ha um estado em 
que ao regêlo já nem podem valer os cuidados 
de um amigo nem os abraços de um filho... 
Volta para a tua pobre cabana. (Quando os 
verdadeiros senhores de Alcoutim viviam, não 
eras tu exilado para uma choupana miserável. 
(Martim experimenta um abalo, põe os olhos no. 
castelo e recae na sua tristeza pasmada.) Tu, 
cuja mulher criou a seus peitos o último dos 
Condes... Dou graças a Deus por te deixar em 
estado em que não pódes excitar as suspeitas do 
cruel Soeiro de Guntar. Se a razão te ficára lú- 
cida terias desapparecido, como todos os mais cria- 
dos antigos de meu pae, nos subterrâneos do cas- 
tello, onde se sumiram todos, sem mais se saber 
d'elles. Recolhe-te, amigo. Vae descansar, que 
bem precisas... 


12 
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MARTIM 


Foi ella que o disse... ou elle?... Elle!. 
não! Foi ella que o disse... (Sae lentamente.) 


SCENA V 


Bernal, só 


BERNAL 


Pobrezinho! O seu affecto faz-me vir as lá- 
grimas aos olhos. Mãe! ahi está o único que, 
além do teu filho, vem humedecer com seu pranto 
a tua sepultura. (Beija a lápide e ajoelha.) Lá do 
céo, onde estás, abençõa o teu Bernalzinho. (Le- 
vanta-se) E agora aqui estão as flôres com que 
venho renovar cada dia os protestos do meu amor 
e da minha saiidade. (Desprende do chorão a co- 
rôa.) Mas espera! Estas flôres não estão mur- 
chas. Esta corôa é nova! (Que mão seria a que a 
teceu ? que coração soube guiar tão mimosamente 
essas mãos? Não foi decerto Martim, o pobre lou- 
co; o coração era capaz, mas as mãos não dão já 
para esta delicadeza. (Pausa.) Quem sabe se D. 
Bibas... esse homem mysterioso que desempenha 
no castello o logar de chocarreiro; esse homem 
inconsegiente que eu vi chorar ao lembrar-se de 
meu pae, e um momento depois condemnar sem 
abalo ao terrível supplício dos subterrâneos os 
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mais fieis servidores de D. Ayres de Froylaz. 
Oh! quem me explicará os enygmas que me 
cercam! (HExaminando a corda, encontra um bi-- 
lhete.) Ah! um bilhete escondido aqui entre as 
flôres ! (Desdobra e lê:) — «Bernal, coragem e 
confiança; Deus vela por ti. Se um servidor de 
teu pae, chamado Mendo, vive ainda, entrega-te 
a elle com toda a confiança. » — Sem assignatura! 
Quem será este Mendo, servo fiel de meu pae? 
Com certeza algum dos que pereceram nos es- 
conderijos do subterrâneo. E quem seria o que 
escreveu estas linhas? Oh! um amigo; lá isso 
é! Quem sabe se esse mysterioso vulto que estas 
últimas noites tem andado em redor do castello ? 
D. Bibas e Roby sahiram para lhe dar caça. Oh 
meu Deus! se elles o matassem ! (Voltando-se para 
o túmulo) Mãe, oh Mãe! (Ajoelha e encosta-se á 
campa.) 


SCENA VI 


Bernal e Soeiro 


SOEIRO 


Roby não acaba de chegar; é muito tardar 
esta noite. À persistência com que esse desconhe- 
cido ronda em volta do castello, apesar dos nu- 
merosos exemplos de severidade de que foram 
victimas os partidários de Ayres de Froylaz, é 
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de pasmar! Não ha hipothese inverosímil que 
me não tenha vindo á cabeça. Já chegou a 
apontar-me no espírito a ideia de que o Conde 
ainda viva, e que tenha conseguido, desde o seu 
captiveiro, mandar um emissário a Alcoutim. O 
mussulmano assegurou-me... Mas... o certo é 
que aqui anda negócio suspeito. Os homens do 
campo nestes arredores não vêem com bons olhos 
o novo Conde. Só a alliança da minha filha com 
o herdeiro de D. Ayres poderia assegurar-me a 
fidelidade d'esta gente. (Pausa.) Pois àmanhã se- 
rão noivos. Bernal resistiu até aqui. Algum mau 
conselheiro, quem sabe? (Dando por Bernal) Pa- 
gem! que vem a ser isto? Não são horas para 
sahir de teus aposentos. 


BERNAL 
Não me achei bem e precisei de vir respirar 


ao ar livre. 
SOEIRO 


Não tinhas a galeria da muralha? ou a pla- 
tafórma da tôrre ? 
BERNAL 


Preferi o túmulo de minha mãe. 


SOEIRO 


Bernal, andas a fomentar uma melancholia 
que te é perniciosa. Dez annos de lágrimas!... 
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Com franqueza, já era tempo de voltar as tuas 
afieições para os vivos e não as gastares estêril- 
mente com os mortos. 


BERNAL 
A saiidade dos que morreram é a esperança 


dos infelizes. 
SOEIRO 


E tens-te por infeliz? E's ingrato, Bernal! 
Esqueceste tudo o que por ti tenho feito. 


BERNAL 
Estaes enganado. Eu posso lá esquecer que 
D. Bernal de Froylaz é pagem de honra de Soei- 


ro de Guntar!... 
SOEIRO (áparte) 


Altivo como seu pae! (Alto) Dobrae a língua, 
Dom Pagem... Mas deixemos os doestos. Ora 
dize-me: e não podias ter nesta casa mui diffe- 
rente logar? Quantas vezes te offereci para tro- 
cares o pôsto de meu pagem pelo de meu filho ? 
Basta uma palavra sincera e leal; basta a pro- 
messa de te unires á minha filha. Se âmanhã 
fôrdes noivos, para mais tarde serdes esposos, Já 
o pagem de hoje torna a ser o herdeiro de Al- 


coutim. 
BERNAL 


Os vossos projectos não são os meus. O filho 
de D. Ayres nunca será o marido de vossa filha. 
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SOEIRO 


E a razão, formoso donzel? 


BERNAL 


Faz hoje dez annos que o Conde de Alcou- 
tim cahiu victima duma ignóbil embuscada. 


SOEIRO 
E então? 


BERNAL 


O valente cavalleiro cuidava annuir a um 
convite de honra para uma obra de christã ca- 
vallaria, porque vira no convite a assignatura de 
um parente seu. 

SOEIRO (áparte) 

Quem pôde informá-lo tão minuciosamente? 
(Alto) Mas todos sabem que abusaram do meu 
“nome: e que nesse momento estava bem longe, 
devem ter-vo-lo dito. - 


BERNAL 
Sim; não faltaram em dizê-lo. No dia se- 
guinte um homem veio communicá-lo não a mim, 
que era então uma criança de poucos annos, mas 


tão bem soube dizé-lo 4 nobre Condessa, que ella 
morreu de desgôsto. 


SOEIRO (áparte) 


“Ainda bem; não suspeita do meu crime. 
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BERNAL 


E esse homem — admirae, senhor, a coinci- 
dência — esse homem, que veio annunciar-nos 
essa tremenda desgraça, era Roby, Roby que é 
hoje o vosso mordomo e então vosso companhei- 
ro de aventuras. 

SOEIRO 


D. Bernal de Froylaz, olhae por vós! 


BERNAL 


Não vos encolerizeis. Estas palavras escapa- 
ram-me, a meu pezar. 


SOEIRO 


Não é contra ti que me indigno, mas contra 
os que conseguiram perverter-te e desacreditar- 
me no teu conceito. Não creias nelles, Bernal! 
Estou innocente, e o meu mais ardente desejo é 
assegurar a tua felicidade. O meu sonho, de unir 
á tua a sorte da minha filha, não provará ser eu 
o mais sincero amigo do filho de D. Ayres? 


BERNAL 


Outrora éreis tido na conta de inimigo do 


pae. 
SOEIRO 


Pudesse eu saber quem são os calumniadores 
“que assim me teem diffamado ! 
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BERNAL (com tinsinuação) 
Provavelmente os que, de ha dez annos a esta 
parte, teem perecido nos subterrâneos do castello. 


SOEIRO 

Pois bem, Bernal, é certo que fui um tempo 
adverso a D. Ayres; mas essa rivalidade cessou 
com o seu infortúnio. Desde então só me lembrei 
de uma coisa: é que era parente de tua mãe. 
Acudi para consolá-la; recolhi o seu último sus- 
piro... Estás a chorar, Bernal? Já me não que- 
res mal?... Vamos, volta para casa; e até àma- 


nhã, meu filho. 
BerNaL (para Mendo que entra) 


Esperae-me aqui, e virei ter comvosco. 


SCENA VII 


Seeiro, Roby, Mendo e os soldados 


(Os soldados entram logo para o castelo.) 


Rosy (a Soeiro) 
Senhor Conde, se me não livraes d'este doi- 
do, atiraes commigo para o inferno! 


MENDO 
Não deis fé ás suas palavras, D. Soeiro de 
Guntar. O que elle diz é simplesmente impos- 
sível. 
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SOEIRO 


Convém a saber, D. Bibas? 


MENDO 
Porque nem o diabo quereria saber delle 


para nada! 
SOEIRO (rindo) 


Ah, ah, ah! E” pelos vistos mercadoria ava- 
riada ? 
MENDO 


Contrabando importado de Inglaterra... 


SOEIRO (gracejando) 
Parece-te ? 
MENDO 
E' perguntar-lh'o. Aposto que passou sem 
verificação na alfândega. 


SOEIRO (baixo « Roby) 
Elle falla mais certo do que pensa. 


Rosy (furioso) 
Inda vos heis-de arrepender, senhor Conde, 
da confiança que daes a esse gracejador de má 
morte, que ha-de dar em traidor. 


SOEIRO 
Ora vamos lá, Roby: estás a enfurecer-te por 
uma bagatella, Fazia-te menos exaltado. 


186 INÉDITOS E DISPERSOS 


Rosy 
E eu repito o que já disse: aqui ha um trai- 
dor. 
| MENDO 
Um só? Senhor Conde, sois juiz competente; 
elle diz que ha aqui um traidor: decidi entre 


nós dois. 
SOEIRO (gracejando) 


"Tenho-vos na mesma conta. 


MENDO 
Nanja isso! Sempre o comprarão mais barato 


que a mim. 
Rosy 


Está aqui uma pessoa que me parece bem 
vendida e que todos os dias inutiliza os nossos 
esforços; e não é Roby quem foi comprado. 


SOEIRO (com seriedade) 


Que queres dizer ? 


Rosy 
Quero dizer, que o vosso favorito, com a li- 
berdade que lhe daes de vos fazer rir, vae to- 
mando muitas outras liberdades. 


E "SOEIRO 
Mas emfim, acabarás ao menos por fallar 
claro ? 
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Rosy 


Sim, senhor; fallarei claro: Um desconhe- 
cido, altamente suspeito, ha duas noites que gira 
em volta do castello de Alcoutim. Pois D. Bi- 
bas, o Rei dos Subterrâneos, como elle se inti- . 
tula, por duas vezes apostou fazer-nos seguir em 
nossas pesquizas o rumo contrário ao que devía- 
“mos. Hoje, que eu resisti decididamente á sua 
teimosia, avistei o vulto, fiz pontaria; mas, no 
momento em que despedia a frecha, este tra- 
tante propositadamente tropeça nas minhas per- 
“nas e faz-me errar o alvo. | 


MENDO 
E acreditaes nelle? Eu fazer-lhe errar a pon- 
taria? Um desastrado que era capaz de errar a 
tôrre de menagem a trinta passos! 


Rosy 

Sim ? Pois gostaria de te ter visto no logar. 

de certa ave de mau agouro que eu traspassei 

nas margens do Guadiana, ha dez annos. Não 
me terias feito hoje falhar a frechada. 


MENDO (áparte) 


Olé! foi então elle quem me feriu! (Alto) Oh! 
oh! a tua ave de mau agouro das margens do 
Guadiana aposto que está tão de saúde como eu. 
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Ha-de ser algum corvo que ainda um dia se apas- 
centará na tua velha carcassa. 


SOEIRO 


Ora basta, D. Bibas. — Responde-me agora: 
porque motivo desviaste ha pouco a pontaria de 
Roby ? Não sabes que um homem que se obstina 
em circumvagar o castello não póde ser senão 
um inimigo, de quem era preciso desfazer-nos ? 


MENDO 


Isso lá dá certo, senhor Conde; mas o caso 
parece-se bem pouco com isso. Ora fazei ideia 
que, depois de algumas voltas á tapada, o nosso 
inglês, que tinha feito copiosas libações á ceia, 
avistando uma sombra a deslisar cosida com o 
muro, toma-a por um homem, ia a desfechar o 
arco;... se o não impeço, tinha estirado alli sem 
vida Crooked, o vosso esplêndido cão negro in- 
clês. O desastrado por um triz não assassinava 
um compatriota! | 
SOEIRO (rindo) 


Ah! ah! ah! Famoso equívoco! 


Rosy 


Senhor, não tenho que replicar, visto que os 
folgazões estão sempre do partido do zombeteiro. 
Mais tarde veremos quem tinha razão. 
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SOEIRO 


Bravo! O nosso Rei dos Subterrâneos é um 
mimoso da victória. Prometto-te o primeiro re- 
calcitrante que julgarmos. (ftoby inclina-se com 
manifesto mau humor e sae.) 


MENDO (affectando importância) 


Ah! obrigado, D. Soeiro; será muito bem- 
vindo ao meu pequenino reino. 


SOEIRO 


Pequenino, dizes tu? Em menos de dez annos 
já conquistaste mais de cincoenta súbditos. 


MENDO 


Sessenta menos um, bem contadinhos! 


SOEIRO 


Ora dize-me cá: Porque és tu tão levado da 
bréca para encheres os esconderijos ? Não se apre- 
sentou ainda um só accusado ao meu tribunal que 
não tenhas pedido logo a sua condemnação aos 
subterrâneos. 

MENDO 

Pois não coroastes a D. Bibas Rei dos Subter- 
râneos? E' claro que quantos mais fôrem os vas- 
sallos, tanto mais honrado fica o soberano. E 
depois, o que eu me regalo ao vê-los dar a cam- 
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balhota na abertura do funil que serve de alça- 
pão-aos esconderijos! Demais a mais, tão dedica- 


dos amigos de Vossa Senhoria é-me grato dar- 


lhes cordeal hospitalidade. 


SOEIRO 


Vamos lá; o que nunca te falta é lábia! Mas 
a hora é adiantada; é tempo de recolher, D. 
Truão! (Dirige-se para o castello). Tu não vens? 


MENDO 


Sinto a ave da poesia a pipilar cá dentro. 
Este luar está a quadrar-me. Ainda vou deva- 
near um bocado por este ar da noite, antes de 
recolher á sonéca. 

SOEIRO 


Como queiras. (Retira.) 


SCENA VIII 


Mendo e Martim (que entra durante a fal- 
la de Mendo e vae encos- 
tar-se à sepultura) 


MENDO (apenas se vê só contrae- 
se-lhe a physionomia 
subitamente :) 

Como é doloroso arremedar alegria, quando a 
alma está inundada de tristeza mortal! Como me 
carrega e opprime o rosto esta máscara de riso, 


E 
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diante d'aquelles dois faccinoras! diante d'aquel- 
le sepulero onde repousam as cinzas de uma das 
suas victimas!... E aqui está a minha existência 
ha longos dez annos!... Não importa. Coragem, 
pobre Mendo Péres! avante! (Apontando o céo) 
Acima de nós e a vêr-nos, está um Deus justo 
e bom; e aqui dentro (apontando o coração) ha 
qualquer coisa a dizer-me que prompto verei o 
termo de tantas mágoas. P'ra diante, pois, po- 
bre Mendo: tu, outr'ora valente escudeiro de um 
nobre fronteiro-mór, sê, mais algum tempo ainda, 
o ridículo D. Bibas, chocarreiro ou truão de Soei- 
ro de Guntar. Oh Soeiro! Oh Roby! assassinos 
de meus santos amos que hoje continuaes a vossa 
obra embriagando-vos com as lágrimas dos seus 
leaes vassallos! ainda ficou um nobre herdeiro 
dos Alcoutins, e Mendo jurou vigiar pelo filho de 
D. Ayres de Froylaz. | 


MARTIM 


D. Ayres!... Mendo!... Sim: Auzenda!... 
Está a dormir! 
MENDO (estreitando-o nos braços) 
Sim, pobre pae, ella está a dormir; e com 
certeza é ella a mais feliz de quantos acabas de 
nomear. Pobre velho, enlouquecido pela dôr, re- 
legado para uma choupana abandonada á raiz 
d'esse castello de que eras outrora o guarda! 
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O teu filho passa a teu lado e finge não te co- 
nhecer. Oh! de que pêso não estivera eu alli- 
viado, se pudesse fazer-te confidente dos meus 
tormentos, derramar-te no coração as minhas 
tristezas, confiar-te os meus projectos! Mas ai! 
tu não me reconheces, não pódes gozar com os 
abraços que te dá teu filho, ás escondidas, como 
se praticasse um crime! Se ainda ao menos eu 
pudesse esperar que um dia, recuperada a razão, 
chegasses a vêr que o teu filho é digno deti! Po- 
rém não! Os homens da arte já o declararam: 
para curar-te fôra mistér á tua alma um abalo 
de ventura tão forte como a dôr súbita que a re- 
duziu a esse estado. E para isso, aquella que jaz 
debaixo d'essa lousa e aquelle que succumbiu aos 
punhaes dos traidores, não voltarão a apparecer 
diante dos teus olhos! Pobre pae! como é nobre 
a tua loucura! Sonha, continua a sonhar com a 
voz e as palavras dos que te foram caros! Adeus. 
(Beiza-lhe a mão com respeito e ternura). 


SCENA IX - 


Mendo e Bernal 


BerNaL (que tinha entrado mo- 
mentos antes) 


Tens pois amor a esse pobre velho, D. Bibas? 


a 
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MENDO 


Como um filho ama a seu pae! 


BERNAL 


Sim! Deve ser grande o amor de um filho a 
seu pae, visto que eu amo tanto o meu, quasi sem 
tê-lo conhecido. E tu, Bibas, conheceste teu pae? 
Elle vive ainda? 

MENDO 

Sim, vive! Mas... como se não vivesse. Esse 
pae tinha um filho só; mas o seu affecto paternal 
repartia-se por mais alguem. Vassallo de um se- 
nhor a quem minha mãe criára a seus peitos, meu 
pae queria-lhe a elle como a filho. Um dia vie- 
ram annunciar ao ancião a morte do filho e do 
amo tão jovem ainda. No dia seguinte notifica- 
vam-lhe igualmente a da senhora a quem tam- 
bem estremecia como a filha. Todos esses laços 
de affecto quebrados num momento... o pobre 
“velho enlouqueceu... 


BEeRNAL 


Bibas, meu amigo, D. Bibas, que dizes tu ? 


MENDO 


Senhor! Dez annos ha que vos escondo innú- 
meros segredos; arreceava-me dos vossos poucos 
annos. Hoje as circumstâncias urgem. Por outra, 
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no meu juvenil senhor entrevejo a prudência e a 
coragem de seu nobre pae. 


BerNAL 


Oh! falla, Bibas, não tenhas receio. 


MENDO 


Pois bem, meu senhor, o ancião a quem me 
vistes beijar a mão... é... meu pae! 


BerNAL (tomando-lhe as mãos) 


Tu, Bibas; tu, filho de Martim, o fiel servo de 
meu pae?... e não m'o dizias ? 


MENDO 


Entendei agora a energia que houve mistér 
para armar a desconhecido ante esse pobre velho 
no auge das suas desditas; para desviar o meu 
olhar do seu, não fôsse acaso despertar suspeitas 
com a minha commoção mal disfarçada! 


BERNAL 


Pobre Bibas! 


MENDO 


E agora, senhor, fallae, visto que me mandas- 
tes esperar-vos aqui: sem dúvida quereis com- 
municar-me algum segrêdo. Tambem eu tenho 
que fazer-vos revelações terríveis. 
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BERNAL 


Eu já reconhecêra sem hesitações em ti um 
amigo. Mas ha um ponto em que me parecias 
cruel, e inimigo dos nossos interesses. Porque ra- 
zão fazes tu desapparecer nos subterrâneos os an- 
tigos servidores de meu pae, tão dedicados à sua 
memória ? 

MENDO 

Deixae, senhor, que Bibas represente até ao 

cabo o seu papel. Não receeis pelo fieis vassallos 


de D. Ayres de Froylaz. 


BERNAL | 
Oh! Deus t'o pague! Obrigado, Bibas! A tua 
resposta tão lacónica põe-me o socêgo n'alma. 
Perdôa, fiel amigo, a odiosa suspeita que o meu 
espírito não sabia conciliar com o teu restante 
proceder. Agora escuta: Esta noite, vinha eu, 
como de costume, renovar a corôa de flôres que 
trago quotidianamente ao túmulo de minha mãe; 
e qual não foi a minha surprêsa ao encontrar, em 
logar da minha corôa da véspera, outra, fresca e 
primorosa ! Emquanto a miro e remiro, dou com 
este bilhete mettido entre violetas: (Abre-o e lê:) 
-— « Bernal, coragem e confiança! Deus vela por . 
ti. Se um servidor de teu pae, chamado Mendo, 
vive ainda, entrega-te a elle com toda a con- 
fiança. » 
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MENDO 


E sem assignatura ? 


BERNAL 
Receou atraiçoar-se por certo. Que pensas tu 
d'esse desconhecido que durante duas noites se 
approximou do castello ? 


MENDO 
Fabrico àcêrca d'elle sonhos sôbre sonhos; 
mas sonhos de louco, afinal; delírios que não me 
atrevo a communicar-vos, temendo desabrochem 


em desillusões. 
BERNAL 


Mas foi talvez elle quem aqui pôz a corôa e o 
bilhete. 


MENDO 
Estou convencido que sim. 


BERNAL 


Então é um amigo. Meu Deus! se Roby vies- 
se a matá-lo numa das suas surtidas ! 


MENDO 
Fiae-vos em mim; eu lá estarei, e Roby ha-de 
falhá-lo sempre, como hoje o falhou. Mais depres- 
sa apanharia eu as suas settas em cheio neste peito 
do que deixá-lo ferir essa sombra que desde o pri- 
meiro dia fez pulsar o meu coração. 
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BERNAL 


Oh Bibas, meu Bibas! não te ter eu conhe- 
cido mais cêdo! Terias consolado tanto este po- 
' bre coração! E agora dize-me: Tu conheceste 
tambem esse Mendo que neste bilhete me recom- 


mendam ? 
MENDO 


Conheço. 
BERNAL 


Conheces ? E então vive ainda ? 


MENDO 
Vive ainda. 


BERNAL 


E onde pára elle? Oh Bibas, falla, responde 
depressa. Como é que elle me abandonou, esse 
companheiro fiel de meu pae? (Mendo cae de joe- 
lhos.) 


MEnDO (tomando-lhe as mãos nu- 
ma grande explosão) 


D. Bernal! meu amo e senhor! 


BERNAL 


Oh meu Deus! cego que eu era! E's tu, Men- 
do, és tu! E eu sem te reconhecer ! Pois não ter- 
te adivinhado pela tua dedicação, pela tua ami- 
zade? (Levantando-o e abraçando-o) Mendo: não 
sei que é; dir-se-hia que sou feliz ! 
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MENDO 
Não, D. Bernal, não! Ainda não é a felicida- 
de; mas esperae! Os factos precipitam-se; Já 
quasi tocamos o ponto decisivo. Deus ha-de aju- 
dar-me. O escudeiro Mendo Péres ha-de entre- 
gar ao Condezinho de Alcoutim a herança de 
seus paes. Mas preciso de uma promessa vossa. 


BERNAL 


Falla! 
MENDO 


Nós trabalhamos; mas os nossos inimigos 
tambem não estão ociosos. Soeiro sente que o 
poder que usurpou está em risco de fugir-lhe 
das mãos. Fará quanto possa para alliar-vos á 
filha d'elle. Promettei que o sangue de D. Ay- 


res não se unirá nunca ao de Soeiro. 


BeRrNaAL (estendendo a mão sôbre 
a campa) 


Juro-o pela alma de minha mãe! 


MENDO 


Está bem, nobre filho de D. Ayres de Froy- 
Jaz! Agora aqui está uma revelação que vae con- 
franger-vos; mas sêéde firme e sabei oceultar as 
lágrimas. O Conde de Alcoutim cahiu numa em- 
boscada armada por Soeiro de Guntar. 
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| BerNAL 
Eu sabia-o, Mendo! Ninguem m'o tinha dito, 
mas eu sabia-o dum saber cá de dentro. 


MENDO 


Mendo, o vosso amigo Mendo, ao acudir em 
soccorro de seu amo, cahiu traspassado por uma 
setta despedida por Roby. Julgaram-me morto. 
Voltando a mim e restabelecido da minha, ferida, 
acudi ao castello para velar por vós, como o pro- 
mettêra a D. Ayres. Achei aqui Soeiro senhor do 
castello; meu pae louco de dôr; D. Bernalzinho 
humilhado 4 condição de pagem do algôz, e a 
nobre Condessa D. Auzenda, na sepultura, morta 
não de dôr, que a sua angélica piedade lhe dava 
energia em meio das maiores desditas, mas assas- 
sinada — soube-o decerto — assassinada pelo pu- 
nhal de Roby. 

BERNAL 


Que horror! Minha mãe! Meu Deus! (Escon- 
de o rosto nas mãos e cae encostado a Mendo, que o 
ampara.) 
MeEnDO 
Reprimi as lágrimas, meu senhor! Aquelle 
anjo está no céo, e para os verdugos está próxi- 
mo o dia da vingança! 
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BERNAL | 


Perdôa, Mendo, á minha fraqueza estas lágri- 
mas que não soube represar. Diante d'elles hei- 
de ter energia para contê-las. Entrego-me con- 
fiadamente a ti; mas conta tambem commigo: o 
filho de D. Ayres antes se sujeitará à morte do 
que consentir numa cobardia. (Listende-lhe a mão ; 


Mendo põe um joelho em terra e beiga-lh'a.) 


MENDO 


Recolhamo-nos:; e confiança! Deus e Santa 
Maria vos déem uma noite feliz. (Entram.) 


(A scena fica um momento deserta.) 


SOENA X 


Um desconhecido 


(Infeiramente embuçado numa capa negra que lhe encobre tam- 
bem a cabeça e apenas deixa apparecer uma longa barba preta e 
inculfa... Entra mysferiosamente pela direifa, pára um momento f- 
xando o castfello, depois olha em redor; depois adianta-se para o 
túmulo de 'Auzenda, dobra o joelho e beija a lápide; levanta-se, 
toma as duas corôas penduradas no chorão, examina-as, forna a 
collocá-las no seu logar. Depois, sentindo passos da direita, escon- 
de-se por detraz do túmulo, d'onde espreita e ouve as primeiras pa- 
lavras de Martim.) 
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SCENA XI 


O desconhecido e Martim 


MARTIM 


Senhora! Aqui estou outra vez ao pé de vós. 
A sombra branca da tôrre de menagem visitou- 
me no meu catre, e o somno fugiu... foge sem- 
pre! (Uma hora na tôrre; abalo em Martim) Uma 
hora!... a hora do crime!... a oração pelos de- 
funtos. (Aproxvimando-se da sepultura) D. Ayres! 
D. Auzenda! Mendo! 


O DESCONHECIDO (precipitando-se pa- 
ra elle e estrertans= 
do-o nos braços) 

Martim Péres ! 


MaRTIM (sobresaltado) 


Oh! avoz! avoz!... Tu fallaste?... Não!... 
é o echo da ribanceira !... 


O DESCONHECIDO 


Louco! (Gesto de desalento) Martim, meu ami- 
go, meu segundo pae ! 


MARTIM (passando a mão pela 


fronte) 
Oh! falla! falla! Torna a fallar! 
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O DESCONHECIDO (aperta-o ao cora- 
ção, depois olha fixamente para elle; Martim eor- 
responde num olhar ancioso, os olhos quasi fóra 
das órbitas e nos lábios um sorriso cada vez mais 
definido. O desconhecido encaminha-se com elle 
para a direita, dizendo :) 


Vem! 


PANNO RÁPIDO. 
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TERCEIRO ACTO 


(Ro anoitecer de 5 de Novembro de 1201) 


Uma sala do castello de Alcoutim. Portas á direita e á esquerda. ÀÃo 
fundo, duas armaduras completas, montadas em seus pedestaes. 


SCENA 1 
Soeiro (assentado), Pero Anaya (de pé) 


SOEIRO (apontando para um fei- 
xe de espadas encosta- 
do em logar patente) 


“A' meia noite, dizes tu ? 


PERO 


Acabava de a dar o sino da tôrre de mena- 


gem. 
SOEIRO 


E de que lado vinha elle? 


PERO 


Da banda do Norte, creio eu; apanhámo-lo 
ao pé da tôrre. 
SOEIRO 


E aquellas armas? 
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Pero 
Tinha-as sobraçadas e cuidadosamente escon- 


didas com a capa. 
SOEIRO 


Que fizeste d'elle ? 


PERO 


Fechado na tôrre á espera das ordens de Vos- 


sa Senhoria. 
SOEIRO 


Onde pára o mordomo ? 


Pero 


Vi-o ao passar na pharmácia. Estava a pre- 
parar uma droga qualquer. 


SOEIRO 


Sei o que é. Vae dizer-lhe que o espero aqui. 
O prisioneiro tragam-m'o para a sala contígua. 
Mandá-lo-hei introduzir depois. (Pero inclina-se 
€ Sae.) 


SCENA TI 
Soeiro, só 
SOEIRO (passeia um momento 
agitado) 
Seria para andar sempre a tremer que eu con- 
quistei um título e um vasto domínio ? Já não se 
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póde dormir socegado num solar de Conde? 'Tan- 
tos descontentes se manifestaram que tive de en- 
cher com elles os esconderijos do subterrâneo, e 
lá apodreceram. Às cinzas d'aquella gente serão 
“como o sangue dos mártyres? (Que nova conju- 
ração se andará tramando? Á quem traria estas 
armas o camponês? Quem o tinha chamado ? 


SCENA JII. 
Soeiro e Roby 


SOEIRO (mal humorado) 


“Roby, ha um traidor no meu paço solarengo ! 


Rosy 


Quererá Vossa Senhoria insinuar suspeitas de 

mim ? 
| SOEIRO 

Sei que necessitas de mim; que a minha qué- 
da seria o teu aniquilamento. Ahi está o que me 
dá segurança do teu lado. Contudo, não vejo 
quem possa ter pedido aquellas armas, nem qual 
o fim a que fôssem destinadas. 


Rosy 


Ha aqui alguem que talvez não tenha tanta 
necessidade de Vossa Senhoria, para quem a vos- 
sa ruina talvez não fôsse o seu aniquilamento... 
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SOEIRO 


D. Bibas? 


Rosy 


Não hei-de desmentir a Vossa Senhoria. 


SOEIRO 


Bem sei que não o vês com bons olhos; mas 
a verdade é que não tive até aqui razão de queixa 
delle. 


Rosy 


Oxalá isso dure. 


SOEIRO 
Sempre o vi ardoróso para vingar as minhas 
injúrias. 
Rosy 
E' verdade, menos o sempre. Ha occasiõdes 
em que o ardor baixa até ao gêlo. Ahi está o 
que eu não entendo. 


SOEIRO 


Pois bem: experimentêmo-lo ainda hoje. Se 
elle é cúmplice d'esse camponês, ha-de atraiçoar- 
se sem falta, ou pedindo-me o seu perdão, ou bus- 
cando exeitar a minha compaixão. Olharei para 
ambos cara a cara e não me hão-de escapar, se 
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são culpados. Manda entrar o camponês e dize 
que chamem D. Bibas. 


Rosy 
Sereis obedecido. (Sahida falsa.) 


SOEIRO 
Roby! 
Rosy 
Senhor Conde? 
SOEIRO 


Cuidas que este camponês seja o mesmo des- 
conhecido que duas ou três vezes foi visto junto 
da muralha ? 

Rosy 

Não posso dizer ao certo; mas cuido que não. 
Este rapaz parece-me mais cheio que o mysterio- 
so vulto das noites passadas. Mas póde Vossa Se- 
nhoria interrogá-lo, e à noite eu volto a fazer a 
minha ronda pelas muralhas e jardins. 


SOEIRO 


Está bem; manda entrar. 
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SCENA IV 
Soeiro, Roby, Estêvam trazido por Pero Anaya 
e um soldado ; depois Mendo 


SOEIRO (a Pero, quando este e o 
soldado se inclinam, com 
movimento de quem se 
retira) 


Ficae. (Para Estévam) O teu nome? 


EstTêvAM 


Estêvam, filho de Ramiro. 


SOEIRO 


Teu pae é servo nas terras de Alcoutim ? 


EsTÊVAM 
Sim, senhor! 


SoRIRO 


Introduziste-te furtivamente a noite passada | 
na tapada? (Estêvam não responde.) Viram-te lá 
tambem nas duas noites que precederam. 


EstêvaM 
Não, senhor! 


SOEIRO 


Então era um dos teus cúmplices; alguem 
que, como tu, era portador de armas? 
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EsrTÊvAM 
Isso não sei eu. 

SOEIRO 
Sabes tal. 

EsTÊvAM 
Não, senhor ! 
SOEIRO 


Quaes eram os teus intentos? A que vinham 
essas armas? (Estévam não responde.) A quem 
vinhas entregá-las? Quem t'as entregou? (Men- 
do, que entrou no princípio d'esta falla, passa por 
Estévam, a quem faz disfarçadamente signal para 
que não responda.) 

MENDO 

O gajo não parece ter a língua tão desemba- 
raçada como as pernas; estou que tem mais ga- 
nas de fugir que de fallar. 


. SOEIRO 


D. Bibas, pouca chalaça. Não estou em maré 

de riso. 
MENDO 

Co'a breca! Não calha bem! Eu então estou 
com uma tinêta de expansões como nunca. Era 
capaz de ferrar um abraço aqui em milord, salvo 
o respeito á presença de Vossa Senhoria. (Gesto 
de Roby.) 


14 


210 INÉDITOS E DISPERSOS 


SOEIRO 


Cala-te. (Para Esttvam) Mancebo, obedeces 
a um chefe. Fazes parte de uma conjuração. 
Declara-me tudo, se queres que use de clemên- 
cia comtigo. (Pausa) Vamos, responde: (Quem 
é o teu chefe? (Silêncio) Ah! não respondes? 
Pero Anaya, manda atar uma corda ás ameias 
da tôrre maior. (Movimento de Estévam.) 


MENDO (alto) 


Falla, homem! (Baixo) Não digas nada! 
(Alto) Deixa estar que te vão fazer dançar como 
não quizeras! (Baixo) Não corres perigo ne- 
nhum. 

SOEIRO (á frente, a Roby) 


Que havemos de fazer ? 


Rosy (com intenção) 


Ainda é rapaz; decerto foi arrastado por ou- 
tros; não é pois tão grave a culpa. Se o senhor 
Conde lhe concedesse a liberdade, entendo que o 
mêdo lhe terá sido correctivo bastante. Mas in- 


terrogue Vossa Senhoria a D. Bibas. 


MEenDO (áparte) 
O axdil é calvo demais! (Alto) D. Soeiro, eu 


admiro tanto mais a clemência do vosso mordomo 
quanto esse sentimento é nelle mais raro. Como? 
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William Roby implorando o perdão de um accu- 
sado ? Sinto quasi subirem-me as lágrimas aos 
olhos, caramba! Se não ha ahi impostura, já não 
desespero de vêr o diabo feito ermitão ! 


SOEIRO 


Basta de chocarrices! Qual é o teu parecer ? 


MENDO 
Bem quizera eu adherir á opinião de milord; 
mas não me parece isso lá muito prudente, que 
digamos. Poderia ser perigoso para alguem. 


SOEIRO 


Aconselhas-me então que mande enforcar este 
homem ? 

MENDO (para Estêvam, que mos- 
tra um gesto de súp- 
plica) 

Não tenhas receio. (Alto) Era um meio radi- 
cal de o corrigir. Mas o senhor Conde não des- 
gostaria por certo de lhe apanhar os segredos. 


SOEIRO 


Está claro. 
MENDO 


Pois bem. Entendo que haveria meio de lhe 
desemperrar à língua. 
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SOEIRO 
Qual? 
MENDO 
Coisa de dia e meio de residência no meu 
reino. 
SOEIRO 


Ah! os esconderijos ? 


MENDO 


A” tarde do segundo dia, entreabro o alçapão, 
e pergunto-lhe se está resolvido a fallar. Se está 
pelos autos, muito bem, trago-o a Vossa Senhoria; 
se não: truz, alçapão fechado; e olhe que vale 
bem uma forca! 
SOEIRO 
Este cabeça esquentada tem ás vezes boas in- 
dróminas. 
MENDO 
Obrigado! Não sei se poderão dizer outro 
tanto ali do mordomo. 


SOEIRO (a Estêvam) 


Mancebo, vae-se abrir um alçapão por onde 
cahirás num subterrâneo obscuro. Queres pere- 
cer de miséria e de fome? 


EsTÊvAM | 


Misericórdia, senhor Conde! 
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SOEIRO 


Misericórdia, se te decidires a fallar. Se não, 
a morte lenta com todos os seus horrores. 


EsTÊvVAM 


Senhor Conde. Meu Pae está velho e só vive 
do meu trabalho. Misericórdia para meu pobre 
Pae! 


SOEIRO 


* Ora o que terei eu com os teus negócios de 
família? (Para os soldados) Para os subterrâneos! 


MENDO 


O diacho é que o rapaz vae-me levar a me- 
lancolia aos meus domínios. Consenti que o con- 
sole um tudo-nada. (Para Estêvam) Vassallo: 
vaes ficar sob o meu sceptro; eu afinal sou um 
rei boa-pessoa, que detesto sobretudo o mau hu- 
mor. (Baixo) Estás salvo! (Alto) Entra confiado 
no meu reino; terás alli uma habitação de muros 
sólidos e onde o sol não te ha-de crestar! (Baixo) 
Esta noite serás posto em liberdade. (Alto) Has-de 
comer pouco, porque no meu reino somos sóbrios; 
mas em paga poderás dormir o dia todo. Prom- 
pto! Elle ahi está consolado, hein? (Aos soldados) 
E agora, camaradas, façam-lhe dar a cambalhota. 


(Os soldados levam-no.) 
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SOEIRO 


Que endiabrado! Por um triz não me fazia 
rir, apesar do meu mau humor. 


SCENA V 


Soeiro, Roby e Mendo 


Rosy 


E' noite. Se parece bem a Vossa Senhoria, 
vou começar a minha ronda. 


SOEIRO 


Não ha remédio, visto não ser este o vulto 
das duas noites passadas. Leva comtigo dois sol- 
dados. JF o nosso Rei dos Subterrâneos tambem 
fará parte da escolta? ((resto de Roby.) 


MENDO 


Deus me defenda! Ontem o mordomo apon- 
tou a um cão e accusou-me de lhe ter feito errar 
a pontaria. Não quero que me torne a attribuir 
a mim as suas imperícias. 


Rosy (áparte) 
Inda bem; hoje hei-de filá-lo. 
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SOEIRO 


Está bem, Roby. Hoje então irei eu mesmo 
comtigo. A noite está linda. Passei todo o dia 
arreliado por causa do mariola que já tenho ago- 
ra a bom recato. De mais a mais temos que fal- 
lar, bem sabes. (Baixo) O contracto está prom- 
pto? 

Rosy (item) 
Tudo prompto: o contracto para o caso em 


Nua... 
SOEIRO 


Perfeitamente! (Para Mendo) E tu, D. Bibas, 
arranja-te para fazeres fallar aquelle mudo. Nós 
vamos tratar de trazer-te mais um vassallo. 


(Saem.) 


SCENA VI 
Mendo, só 


MENDO 


Isso! Ide buscá-lo pelos longes da tapada, 
quando elle está aqui, ao pé de mim. Oh! D. Ay- 
res, oh! meu santo amo! Vou pois ter a felicidade 
de lançar-me a seus pés; vou poder depôr nos 
seus braços o filho querido, que lhe conservei 
bom, virtuoso, digno d'elle. Pobre Mendo! Quan- 
tas venturas o céu te concede em um só dia! 
Meu Pae, curado da sua loucura, ao som d'aquel- 
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la voz querida, á vista d'aquelle que tambem 
chamava seu filho e que ha tantos annos fazia 
morto!... Querido Pae! Reconheceu-me: entrou 
em cheio nos meus planos... Oh! a victória é 
nossa. Meu Deus, como o meu papel de bobo, 
pela primeira vez me foi hoje ligeiro! Soeiro e 
Roby já terão sahido? (4º janella) Excellente! 
Ahi vão elles dando já volta para lá da ponte 
levadiça. 


SCENA VII 
Mendo Péres e Martim 


MARTIM (da porta, a meia voz) 
Mendo! 
MenDO (voltando-se) 


Ah! é o Pae! (Beija-lhe a mão.) E hoje como 
se sente? 
MARTIM 
Bom! Bom de todo, meu querido filho, e em 
estado de poder apreciar a tua heróica dedicação. 
Mas Soeiro e Roby acabam de sahir, e o senhor 
Conde espera-te na minha cabana. 


MENDO 


Meu Pae, é aqui que deve trazê-lo. Soeiro e 
Roby procuram-no, sem suspeitar, é verdade, que 
possa ser elle. Poderiam entrar na sua choupana 
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e... tudo perdido. Aqui, ha toda a segurança: 
tantas salas sempre desoccupadas; e em último 
caso os meus subterrâneos. 


MARTIM 
Tens razão. Vou trazê-lo já. 


MENDO 
Elle já viu o filho? 


MARTIM 
Ainda não. 
MENDO 
Emquanto aqui me demoro com elle, vá o 
Pae ter com o menino, prepare-o para a alegrís- 
sima nova, que a alegria súbita tambem ás vezes 
é nociva, e D. Bernalzinho tem soffrido tanto! 


MARTIM 
Anjo de criança aquella! A alegria delle 
esta manhã, ao conversar commigo, depois que o 
preveniste da minha cura! (Como não se fartava 
de fazer-me perguntas sôbre a Mãe e sôbre as 
desgraças de nós todos! Não sei quantas vezes 
esteve para escapar-me o segrêdo! 


MENDO 
Vá, meu Pae, vá levar-lhe a felicidade agora; 
e mande-m'a tambem a mim, que tão impaciente 
estou de tornar a vêr o meu santo amo. 
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MARTIM 
Vou fazer-te a vontade. Eu ficarei nas proxi- 
midades do Castello para vos prevenir da chega- 
da dos inimigos; e para todos os que não estão 
no segrêdo, serei, por mais um dia ainda, Martim 
Péres, o pobre louco. 


SCENA VIII 


Mendo, só (ú janella) 


MENDO 

Que linda noite! Nunca me pareceu tão pra- 
teado o luar; nunca as estrellas me pareceram 
tão opulentos diamantes engastados na saphira 
immensa do céu; nunca o relvedo da tapada me 
pareceu reluzir tanto, á luz da lua, como uma 
esmeralda gigantesca! (Como é certo que tudo se 
aformoseia aos olhos de quem é feliz! Mas ai! 
não ha alegrias na terra sem mescla de amargu- 
ra. Lá está o túmulo de D. Auzenda! Nobre 
Condessa! só tu não estarás comnosco nesta hora 
do triumpho! (Fica absorto. Abre-se a porta; ao 
ruído della e dos passos, Mendo volta-se; dá com o 
Conde D. Ayres de Froylaz; precipitam-se um para 
o outro, estreitam-se num commovido abraço.) 
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SCENA IX 
Mendo e D. Ayres 


D. Ayres 
Mendo Péres! 


| MENDO (ao mesmo tempo) 
Meu rico amo! 


(Momento de silêncio.) 


D. AyrEs 


Após dez annos de soffrimentos, posso pois 
estreitar nos meus braços um amigo... um ver- 


dadeiro amigo! 
MENDO 


Ah! nobre Conde, meu santo amo! Não po- 
der este, a quem chamaes vosso amigo, restitui ao 
vosso abraço todos os que lhe havíeis confiado! 
Quiz Deus para o seu paraízo um Anjo que aqui 
falta!... E vós, senhor, soffrestes muito? (Como 
estaes mudado! Já algumas càs precoces pra- 
teiam o azeviche do vosso cabello e barba... 


D. AyrES 


Sim, soffri muito. Dez annos supportei o hor- 
ror de um duro captiveiro. Dez annos houveram 
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estas mãos de amanhar as terras como o último 
dos meus servos da gleba. Tinham-me destinado 
á4 côrte do Kalifa; seria a morte. Mas a Provi- 
dência fez gorar esse projecto. Por fim coube-me 
em sorte um amo, menos deshumano e cruel. 
Numa revolta em que se viu em grande risco, a 
mim deveu elle a vida; e pagou-me o serviço 
com a liberdade. Recuperá-la e embarcar para o 
meu Portugal, foi tudo um. Mais tarde, no socê- 
go das noitadas do meu solar recuperado, conta- 
rei, minuciosamente, o que ahi te resumi em duas 
pinceladas. Mas tu, Mendo Péres, tambem sofíres- 
te muito; dizem-no essas tuas faces emmagreci- 
das e esse trajo de histrião. 


MENDO 


Sim; tambem soffri! Estaes lembrado que 
nas margens do Guadiana uma frêchada me pros- 
trou quando eu acudia ao vosso chamamento... 
Ignoro quanto tempo alli estive banhado em meu 
sangue; mas quando voltei a mim, achei-me na 
cabana de uns bons camponêses. Foi lá que sou- 
be toda a extensão da minha desdita: Soeiro 
campeava no solar de Alcoutim; a senhora Con- 
dessa já não era viva, e meu pobre Pae enlouque- 
cêra de dôr. (Como não morri com estas novas, 
nem o sei. Sustentou-me, creio eu, o enérgico 
pensamento de poder ainda um dia restituir ao 
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pequenino herdeiro de meu senhor o condado de 


seus paes. | 
D. AyvRrES 


Nobre e generoso amigo! (Como poderei de- 
sempenhar-me de taes dívidas? 


MENDO 


A” chegada de Soeiro, a maioria dos antigos 
servidores do Castello tinham debandado. Ou- 
tros expulsou-os elle depois. Restavam os mais 
tenazes na esperança. O pobre Armelim, que 
tanto nos divertia nos longos serões de inverno, 
soube, não sei como, onde eu estava. Veio ter 
commigo com seu trajo de jogral. Seguia elle para 
Tavira, onde conseguira o mesmo posto no solar 
de D. Payo Moniz. À vista d'aquelle homem, as- 
sim naquelle vestuário, fez brotar em mim uma 
providencial inspiração. Cedeu-me o fato; e fui 
apresentar-me a Soeiro com o nome de D. Bibas. 
Desde então escondi as lágrimas com o sorriso, e 
tolhi prantos e soluços com o esfusiar de estron- 
dosa e fingida hilaridade. Ah! meu senhor, que 
supplício ! 

D. AvrEs 


Pobre Mendo! Ah! se Deus me restituir o 
solar de Alcoutim, não mais consentirei em apar- 
tar-me de ti! Serás meu como irmão. 
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MENDO 


Ha-de restituir-vo-lo. Tantas maravilhas, 
como as que presenciei nestas vinte e quatro ho- 
ras, não são para que fique a obra em meio! 


D. AyrESs 


Tens razão, Mendo; e agradeçamos desde já 
a Deus o que fez em nosso favor. Após dez an- 
nos de ausência, pisar outra vez a terra da Pá- 
tria, contemplar de novo estas muralhas e estas 
ameias, revêr esta sala onde tão deliciosos se pas- 
savam os longos serdes de inverno... Olha: ain- 
da aqui está a minha armadura. Pois admira! 
Soeiro devia reconhecê-la: era a que eu vestia 
no torneio de Coimbra! Além, encostada áquella 
mesa de carvalho, bordava a minha Auzenda em- 
quanto Bernalzinho corria por essas casas numa 
alegria doida que explodia em risadas argentinas. 
Oh! Mendo, Mendo! O meu querido Bernal ain- 
da não o vi, ainda não o abracei! 


MENDO 


Bem o sei, D. Ayres. Teria sido elle o pri- 
meiro a lançar-se em vossos braços, se não receás- 
semos ontem a violência d'essa impressão sôbre 
tantas outras. Só ontem soube que Mendo, o es- 
cudeiro de seu Pae, que elle tantas vezes procurá- 
ra com lágrimas, não era outro que Bibas, o 
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truão de Soeiro de Guntar. Só ontem soube 
quem foram os assassinos de sua Mãe. Foi ontem 
que a cura repentina de meu Pae o encheu de 
uma alegria, que lhe tem sido diffícil disfarçar. 
E” meu Pae quem agora o está preparando para 
vos vêr. 
D. Ayres 

Querido filho! Quanto deve ter soffrido d'a- 

quelles algôzes! 
MENDO 

Muito! Soeiro nada tem poupado para obri- 
gá-lo a ser noivo de sua filha. Mas o herdeiro 
dos Alcoutins tem sido digno de seus paes. Ain- 
da ontem me jurava, sôbre o túmulo de sua Mãe, 
que não consentiria nunca em similhante alliança. 


D. AyRrES 


Admirável criança! Quanto me tarda abra- 


cá-lo! (Ruído fóra.) 


MENDO 


Vozes? Provavelmente elle com meu Pae. E 
eu a recommendar-lhes que não fallassem senão 
depois de estarem dentro. (Escuta) E' na galeria. 
(Vae á janella) Meu Deus! D. Ayres, está tudo 
perdido! E” Soeiro e Roby! Mas como desisti- 
ram elles da ronda? 
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D. Ayres (á janella) 


O tempo cobriu de repente. Uma pancada de 
água; quem sabe? 


MenDo (entreabre a janella; 
ruido de chuva tor- 
rencial) 

Exactamente! 


D. Ayres 


Agora só resta a sahida secreta de que me 
fallou teu Pae. 
MENDO 
Impossível! Já estão na segunda galeria; a 
porta falsa já lhes fica detrás. (Chegando-se á ja- 
nella muito agitado) Esta janella... meu Deus! 
trinta pés de altura. 


D. Ayres 


Pois bem! Duas espadas. 


MENDO 


Ah! Se não fossem mais que dois os sicários; 
mas a sua gente... Não importa! Visto que não 
há outro recurso, ai dos primeiros que entrarem: 
a espada da armadura. (Vae para ella; ideia sú- 
bita) Oh! inspiração do céu. Senhor Conde, re- 
vesti a vossa armadura e alçae-vos immóvel sôbre 
esse pedestal. 
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D. Ayres 


Foi Deus que te suggeriu a ideia. Vamos a 
isto! (Mendo ajuda-o a armar-se.) 


MENDO 


Depois de elles passarem, eu volto e sahimos 
ambos por onde elles entraram. ( A" janeila) De- 
pressa! Já vejo a lanterna de Roby na escada de 
leste. 

D. Ayres 

Mas então, como é possível vestir-me antes 

que elles cheguem? 


MENDO 


Se eu pudesse entretê-lo uns momentos no sa- 
lão dos Veados? (Tomando a armadura) Aqui, 
meu senhor; vesti-vos mesmo no Oratório. (Ou- 
ve-se tanger a theorba) Ah! (Indo escutar á porta 
da D. 4., por onde ha-de entrar Soeiro) Melhor! 
Encontrou o menestrel no salão dos Veados. Oxa- 
lá o seu cantar o demore. 


A voz do menestrel (emquanto Mendo vigia 
alternadamente a entrada de D. Soeiro e dá pressa 
a D. Ayres): 


1) Por minha triste ventura 
Nem meu mal não faz mudança 
Quem me vir ter esperança 
Cuide que é de mais tristura. 
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- 2) Epois vejo que em morrer 
à Levaes glória não pequena, 
Antes não quero viver 

Que viverdes vós em pena.. 


3) Quero triste sepultura, 
Quero fim sem mais tardança; 
Pois hunca tive esperança 
Que não fôsse de tristura. 


| MenDo (depois da 1.º quadra). 
Dae-vos pressa, senhor. (Durante a 2.º) Bem! 
O vosso capacete agora. Arriba!... Assim... 
Immóvel! São apenas poucos minutos! Have- 
mos de triumphar, T e 
D. AyrEs 


Ou ao menos vender cara a vida! 


MENDO 


Silêncio! Ahi estão elles. (Sae pela direita.) 


SCENA X 
D. Ayres (na armadura), Bernal, depois Soeiro e Roby 
BeRrNAL (entrando precipitada- 
mente) 


O quê? Está vivo, meu Pae? Meu Pae está . 


aqui? Onde está? Oh! Mendo! Mendo! Onde 


| firme.) 


- propósito. 
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está elle? (D. Ayres faz um movimento para des- 
cer; ouve-se a voz de Soeiro; retoma a sua posição 


SOEIRO (de fóra) 


E onde está o pagem? (Para Roby, ao entrar) 
Já não poderás accusar-me de fraqueza. Esta 


* mesma noite ou serei obedecido, ou então, já sa- 


bes: o resto pertence-te. (Reparando em Bernal, 
que, rodeando pur detrás d'elles, procura pé-ante-pé 


alcançar a porta por onde entraram) Ah! Estás. 


ahi? Tas sahir? 
BERNAL 
Senhor! 


SOEIRO 


Fica! Tenho que te fallar. (Arremessando a 
capa) Esta maldita chuva veio mesmo fóra de 


Rosy 


- O vulto mysterioso não appareceu esta noite, 


BERNAL 


Se Vossa Senhoria houvesse por bem esperar 
para âmanhã. Esta noite... 


SOEIRO 
O Conde de Alcoutim não está disposto a an- 
dar sempre ás ordens do seu pagem. "Tenho ans 
te fallar esta noite. 
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BERNAL 


Falle Vossa Senhoria. 


SOEIRO 


Já deves saber que esta noite foi descoberta 
uma conspiração contra mim, com a prisão de 
um emissário. 

| BEerNAL 

Sei que o filho de um pobre lavrador dos ar- 

redores foi precipitado nos subterrâneos. 


SOEIRO 


Sempre a mesma linguagem. Esses que tu 
chamas «pobres lavradores» não são senão fac- 
ciosos que fariam melhor em cultivar as minhas 
terras! Sei muito bem o que elles querem; e ao 
ouvir o teu tom compassivo a respeito d'elles, 
dir-se-hia que tambem tu o sabes. 


BERNAL 
Quereis dizer? 
SOEIRO 
Que essa gente antes quereria ter a governá-la 
um certo pagem de 14 annos, do que o actual 


Conde de Alcoutim, um Guntar, como a fallecida 
Condessa, minha prima e tua mãe. 
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BERNAL (áparte) 
Assassino ! 


SOEIRO - 
Pois eu quero fazer-lhes a vontade. O pagem 


tê-los-ha por vassallos, depois da minha morte. 
Já outras vezes te offereci seres meu filho. 


BERNAL 


Bem sei! E” inútil, D. Soeiro, tornar a fal- 
lar-me nesse assumpto. 


SOEIRO 


Não ha-de ser inútil d'esta vez. Escuta, Ber- 
nal de Froylaz: Estás sem paes nem defensores. 
Este Castello poderia ter cahido nas mãos de um 
estranho. Fui eu quem o conservou na família e 
quem amparou a tua infância. 


BeRrnaL (áparte) 
Hypócrita! 
SOEIRO 
O agradecimento que me tens dado é uma re- 
cusa, pertinaz e soberba, à honra e ao futuro de 
yenturas que te tenho offerecido. Hoje o scená- 


rio vae mudar-se. 
BERNAL 


Que mystério escondem as vossas palavras? 
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SOEIRO 
“Muito simples: até aqui levei a minha con- 
descendência até pedir; hoje tens que escolher : 
ou o Condado de Alcoutim assignando este con- 
tracto (faz signal a Ed que lhe enipaga um, vôo 
de per gamitho), ou. 


BeRNAL (rasgando 0 pergaminho jo 
Antes a morte! 


SOEIRO 


Adiantaste-te a mim, mancebo. Escolheste a. 
sentença. (Para foby) Ouviste, Roby? (Adian-. 
tando-se- com elle, áparte). Preparaste o que te 


disse ? 
Rosy (item) 


Pa dóse é infallível. 


SOEIRO . 
“Está bem. Bernal bebe eu nio leito antes de 
se deitar; e então. 
"Rosy 


Perfeitamente. Já não acorda âmanhã. 
“Sozrro (a Bernal, que tem esta- 


do de joelhos, com a 
“cabeça entre as mãos) 


Ainda uma vez, pagem: a mão da minha fi- 
lha, ou o túmulo de tua mãe? 
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BEeRNAL 
Não tenho duas palavras: antes a morte que 
uma vileza. 
- SOEIRO 


Veja o que diz: vileza? 


BERNAL 

Vileza, sim. Visto que tudo está decidido, tam- 
bem não ha porque fazer-me ignorante por mais 
tempo. Soeiro de Guntar: o filho de D. Ayres 
de Froylaz, fronteiro-mór de D. Sancho IT, senhor 
e Conde de Alcoutim, sabe todos os vossos cri- 
mes, conhece em seus pormenores a emboscada 
do Guadiana e as circumstâncias da prematura 
morte de D. Auzenda, minha santa Mãe! E ha- 
via de alliar o meu sangue ao sangue do assas- 
sino? Nunca! (Vae para sahir. Soeiro interpõe- 


se diante da port ta.) 
SOEIRO 


Eetás Rindo. Desde este momento és pri- 
sioneiro guardado á vista. Roby... 


Bh 9%; j Rosy. 
“Senhor? 
o “SOEIRO ny 
A tua cabeça é responsável pela guarda d'esse 
insolente, até que... 
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Rosy 


Comprehendo! (Adianta-se para Bernal) 


BERNAL (corre a abraçar-se com 
a armadura de seu 
pae) 
Oh! armadura de meu Pae, última recorda- 
ção que d'elle me resta, protege o seu filho! 


D. Ayres (quando Roby trava de 
Bernal, ergue o bra- 
ço e descarrega uma 
pranchada no assas- 
sino, que recua estu- 


pefacto) 
Miseravel! (Baixa do pedestal e levanta a vi- 
seira.) 
BERNAL (no auge da surprêsa) 


Ah! (Joelho em terra.) 


SOEIRO 


Maldição! E” elle! 


Rosy (correndo para a direita) 


Duendes! almas do outro mundo! (Foge pela 
direita. ) 
D. Ayres 
Sou eu, sou, que, como a justiça de Deus, 
venho erguer-me agora em frente aos assassinos! 
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SOFIRO (aterrado) 
D. Ayres de Froylaz! (Corre para a janella ; 
debruça-se e grita:) Pero Anaya, àqui PV El-Rei! 


BeRrNAL (lançando-se-lhe nos bra- 
ços) 
Oh meu Pae! meu Pae! 


D. Ayres 

Filho, querido filho! Que momento este para 
nos encontrarmos! (Adianta-se para a frente com 
o fdho; Soeiro, agitadíssimo, ainda á janella, alter- 
na o olhar entre os dois e a porta da esquerda.) — 
Heróico filho, deixa-me agora expedito este braço, 
que hei mistér inteiro o sangue-frio neste transe! 
(Colloca-se em postura de defeza, arredando o filho 
para detrás de si com a mão esquerda ; quadro.) 


SCENA XI 


Os mesmos, Pero Anaya, soldados e Roby 


(Pero e os soldados entram pela esquerda; atrás d'elles entra 
Mendo, que avança até ao centro da scena, examina num relance a 
situação e forna a sahir râpidamente; Roby apparece á porta da 
direita por onde sahira e, vendo Pero e os soldados, entra afoito. 
Soeiro avança para D. Ayres.) 


D. AYRES (na mesma postura) 


Só agora avanças! Porque já não estás só, 
ousas defrontar-te commigo ? 
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“SOEIRO 
inda não! Vê a minha generosidade, fron- 
“teiro-mór! Grosa dos abraços de teu filho, que 
serão os últimos. (Aparte) Seria pequena a mi- 
nha vingança. Roby... fechar todas as portas. 
Pero Anaya, segui-me vós e a vossa: gente! 
(Roby fecha a porta da direita; - sae pela esquer- 
“da Soeiro, Pero e os soidados; ouve-se dar volta 
à chave e trancar a porta.) 


SCENAS ALI 
D. Ayres, Bernal e depois Mendo 


EA D. Ayres 
“Que traição se esconderá nesta retirada? Seja 
o que fôr, deliciosa trégua, meu filho, que me 
“deixa gosar de ti uns momentos. 


BERNAL | - 

“Já morro contente por vos ter beijado. esta 

“mão! Oh meu Pae, acabar-se-ha hoje o nome 

- dos Froylazes ? | 
; | e pá rã 

Iremos reunir-nos á tua santa Mãe, a minha 

chorada Auzenda? (Ruído na janella.) 


 BernaL O 
Sinto ruído na janella. 
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D. AyvrES 


“Vejamos! (Encaminha-se para ella.) 


 BERNAL (agarrando-se ao pae) 
Oh! não se adiante, meu Pae! Se já serão. 
os sicários de Soeiro ! º RECO 


D. AYRES (vendo apparecer Mendo Ra 
Mendo! sempre tu, Mendo! Não ha perigos 
que te demovam. 
a MenDO (atando uma corda ao 
| HERO varal de ferro) 

- Meu amo e senhor. E'-me impossível deter- 
me! A vossa causa e à do vosso filhinho chamam»: 
me sem demora a outro pôsto. Depois explicarei | 
tudo. Aqui-tendes bem segura esta corda. Des- . 
cei ambos por ella. Lá em baixo achareis meu 
Pae, encarregado de vos esconder por poucas ho-:. 
ras. Passadas ellas, o triumpho. Até breve! 
Cuidarám arruinar-nos; arruiná-los-hemos. Que 
dia! que dia este, meu Deus! Como me tarda a 
meia-noite ! (Desapparece.) | | 


D. Ayres 


A meia-noite, diz elle? Que será, meu Deus! 


BERNAL 


'Podeis fiar-vos nelle, meu Pae. Partamos! 
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D. Ayres (olhando da janella) 


E tu, meu filho, não receias que a vertigem te 
faça largar pulso, em tanta altura? 


BERNAL 


Não temaes por mim. Seguir-vos-hei. 


D. Ayres (passando a janella) 


Vamos pois, meu filho, e Deus seja comnosco! 
(Desapparece. Bernal vae-lhe seguir o exemplo, mas 
volta-se, ao ouvir ruídos de passos e vozes. Nesse 
momento abre-se a porta e entram por ella os acto- 
res da scena seguinte. Bernal fica ao fundo.) 


SCENA XIII 


Bernal, Soeiro, Roby, Pero Anaya e dois guardas 


SOEIRO (olhando em roda) 


Escapou-nos. Maldição ! 


Rosy (apontando a janela) 


Aquella janella aberta! 


SOZIRO (inclina-se à janella, e 

voltando de repente:) 

Roby, toma da tua faca de matto e corta essa 
corda. Já, já. (Roby executa. Ouve-se o baque de 
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um corpo. Bernal solta um grande grito e cae sem 
sentidos.) 
SOEIRO (para Roby) 
Então ? 
Rosy 
Morto! Martim, o pobre louco, leva o corpo 
para a sua cabana. 
SOEIRO 
Deixae-o. Tu, Roby, leva essa criança para o 


subterrâneo e espera lá por mim. Não tardo nada. 
Pero Anaya! soldados! vinde commigo. 


(Emquanto Roby carrega em pêso Bernal, o pan- 
no desce lentamente.) 
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QUARTO ACTO. 


(Alta noite de 5 para 6 de Novêmbro de 1201) ..- 


Vasto casarão subterrâneo, — A' D., 2.º plano, uma clarabóia á raiz 
da abóbada. Ao cenfro-fundo, uma saliência de alvenaria como a 
borda de um poço, fechada por um pesado alçapão com robus- 
tas ferragens. A' E., 3.º plano, porfa de entrada; no 1.º plano 
uma cova aberta no solo, a qual Garcia e Ansur esfão a acabar 
de abrir. ç 


SCENA I 
Garcia e Ansur (ambos na cova alé ao peito) 
AnsuR (depois de atirar uma 
pázada) 


Inda não basta, tio Garcia ? 


GARCIA 


Inda não, rapaz! Uma cova p'ra receber ca- 
pazmente um morto deve ter cinco pés de fundo. 


ÂNSUR 


Mestre Garcia sabe de tudo; não ha officio 
| em que não seja um alho! 


(GARCIA 


Pois então? Já são tantos que, a fallar ver- 
dade, havia de vêr-me embaraçado para dizer qual 


Fr 
.s 
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“é cá o da especialidade. Ha quarenta annos que 
trabalho no Castello como pedreiro, caiador, es- 
tucador; eu sei cá?! Olha: coveiro é que é esta 
apenas a segunda vez. A primeira foi ha dez 
annos: fui eu quem abriu a cova para a se- 
nhora Condessa D. Auzenda. Santa senhora! 
- muito amiga da pobreza! (Descobre-se) Deus a 
tenha em bom logar! 


ÂNSUR 


É d'esta vez, tio Garcia, para quem lidamos ? 


GARCIA 
Eu sei cá?! 
A | ANSUR 
- Ora essa! Então abre uma cova sem saber 
ainda quem ha-de vir morar nella ?! 
GARCIA 


Toma sentido, Ansur: Quando se trabalha 
p'rós grandes, é trabalhar sem discorrer. Não 
se lhes perguntam razões. E então quando elles 
são... (Ulha em roda) Cala-te, língua!... 


ANSUR 


Bem-no entendo, tio Garcia! 
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GARCIA (tornando a olhar) 


E” respingar-lhe, e uma de duas: ou apodre- 
cer nos subterrâneos, ou deitar língua de palmo 
pendurado das ameias. (Credo! 


ÁNSUR 


Sabe que faz aqui um frio de rachar? 


GARCIA 


Não admira. Nunca o sol de Deus se lem- 
brou de vir fazer por cá uma visita. Pois! faze 
ideia que estamos a 12 pés abaixo da raiz da 
tôrre. 

ANSUR 


A doze pés?! Mal peccado! (Sae da cova.) 


Garcia (apontando o alçapão) 


Olaré! E então se tu estivesses ali dentro 2... 


ÂNSUR 


E o que ha ali dentro ? 


(GARCIA - 
Nada! 


ÂNSUR 


Mas então não dizia que...? 
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GARCIA 
Eu não dizia coisa nenhuma. Lembra-te, An- 


sur, que quem hoje... (Olha em roda) E' o que 
eu digo ou não é? Cala-te, língua! e vão duas. 


ANSUR 
Ora adeus, tio Garcia. Cá a gente sabe guar- 
dar um segrêdo... 
GARCIA 


Já te disse que não sei nada! 


ANSUR (com intenção) 


Está visto! Aquillo afinal é um poço como 
outro qualquer, e vocemecê nunca lá desceu; 
olha o milagre que não saiba nada! 


GARCIA (estimulado) 


Ai! nunca lá desci? Pois ha dez annos que 
lá trabalhei três dias inteiros para retirar as pe- 
dras e a terra que o entulhavam. E” um poço, 
criançola? Pois não fôstes. E” uma prisão mais 
espaçosa e mais escura do que esta. Não recebe 
ar senão por uma chaminé curva, que vem bus- 
cá-lo, pouco e mau, a este subterrâneo. 


ANSUR 


Mas não mettem gente alli? 


16 


249 INÉDITOS E DISPERSOS 


(GARCIA 


Como o sabes tu ? 


ANSUR (manhoso) 


Ora! estou certo d'isso. 


(GARCIA 


Ai! estás certo disso ? Pois bem, dize-me cá: 
onde foram parar o Gil Môcho, o Guesto, o Roy 
Vasques, o Baveca, e ainda ha pouco o Estévam 
da fontinha de baixo? Pois que pensas? Inda 
isto não é nada! Elles são com'ós mosquitos os 
que eu tenho visto entrar p'ró Castello, sem de 
cá ninguem os vêr sahir. Não te aconselho que 
te mettas na garra do inglês, o raio do mordo- 
mo, que é tão bom com'ó patrão. T'arrenego ! 


ÂNSUR 


Está-me a metter mêdo nos ossos, tio Garcia. 
Olhe: isto está prompto. O melhor é pôrmo-nos 
na pira... 

(GARCIA 

Ai! não vale assustar. E” ter cautela com a 
língua e metter-se cada um com a sua vida, e 
verás... 

A voz DE Rosy (de fóra) 


Mestre Garcia! 


CONDES DE ALCOUTIM 243 


ANSUR » 


Olé! o inglês? 


GARcIA (muito alto) 
"Nhor ? 


SCOENA II 


Os mesmos e Roby 


Rosy 


Está acabado o serviço ? 


GARCIA 


Nem de encommenda; agora mesmo. E” só 
rapar um nadinha o fundo, e prompto ! 


Rosy 


Aviar, aviar! (Dá alguns passos reflectindo.) 


AnsuR (depois de ter ainda ati- 
rado à pressa com al- 
gumas pázadas) 

Ora ahi tem o senhor mordomo. (Saltam para 
Jóra da cova.) 
Rosy 


Está bem. Alguns dez minutos ou um quarto 
antes da meia-noite vocês vão à cabana do doido, 
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e transportam o cadáver que lá está, para enter- 
rá-lo nesta cova. 
GARCIA 


“Sim, senhor. (Inclinam-se e saem.) 


SCENA III 
Roby, só 


Rosy (olha algum tempo para 

a cova) 
As voltas que o mundo dá! Ha dez annos 
D. Ayres, cortejado, amado, applaudido, era se- 
nhor incontestado de Alcoutim. Soeiro, vicioso, 
traidor, meio diffamado, levava commigo uma 
existência precária e aventureira. Hoje campea- 
mos nós no Castello; e D. Ayres, no momento em 
que se preparava para vingar-se do seu inimigo e 
recuperar o Condado, expira victima de uma qué- 
da, cuja glória me pertence, e vae apodrecer na- 
quelles sete palmos de terra. (Ruído debaixo do 
alçapão) Mas espera! Sente-se ruído no esconde- 
rijo; ha-de ser aquelle pobre rapaz de ontem á 
noite. (Encaminha-se para o alçapão e escuta.) 
Mas oiço uma porção de vozes... Que é isto? O 
alçapão mexe... Aqui ha mystério. Escondá- 

mo-nos e espreitemos. (Hsconde-se.) 
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SCENA IV 


Roby (escondido), Mendo e os prisioneiros 


MENDO (soerguendo o alçapão) 


O barulho das picaretas cessou. (Olha em 
roda.) Já se foram. (Salta para a scena, vas 
examinar a cova e volta á entrada do esconde- 
ryo) Sahi. (Os presos saem e formam em semi- 
circulo: barbas incultas, roupas andrajosas. Mendo 
fica-lhes na extrema direita, e com olhar sombrio 
aponta-lhes silenciosamente para a cova. Depois:) 
Ella ahi está, a cova onde vae jazer na obscuri- 
dade de um subterrâneo e longe de terra benta, 
como um malfeitor, o mais virtuoso dos nobres de 
Portugal, o mais paternal dos amos! Irmãos: — 
deixae que vos chame assim, porque ainda que o 
mesmo sangue não nos corra nas veias, pulsa-nos 
no peito o mesmo amor, e alenta-nos a coragem 
um mesmo pensamento que os longos soffrimen- 
tos cimentaram nesta região de trevas. — Irmãos: 
A hora da justiça vae soar. Abusando do poder 
“que arrancaram pelo crime aos nossos santos 
Condes, dois tyrannos nos teem opprimido. As 
“vossas vidas nenhum pêso tiveram na balança 
das suas iniquidades, e por uma justa signifi- 
cação de saiidade, por algumas lágrimas de gra- 
tidão, sepultaram-vos vivos nestes horríveis sub- 
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terrâneos. Já não quero recordar agora a ven- 
tura do vosso passado, quando D. Ayres e D. 
Auzenda iam levar a alegria ao seio de vossas 
famílias, que elles olhavam como um prolonga- 
mento da sua; já não quero lembrar-vos as lá- 
grimas que vossas mães e vossas esposas se viam 
forçadas a reprimir, desde que Soeiro de Guntar 
tyranniza as terras de Alcoutim. Só quero appel- 
lar neste momento para o que me deveis a mim. 
Salvei-vos a vida á fôrça de indústrias e perigos. 
Julgavam os nossos tyrannos não haver aqui se- 
não cadáveres apodrecidos e esqueletos mirrados, 
e eu me fiz o servo de todos vós, eu vos trouxe 
furtivamente o alimento, eu vos obtive cada dia 
algumas horas de allívio, dias inteiros até, quan- 
do Soeiro sahia com Roby para.as caçadas; eu 
fiz mais do que isso, muito mais: sujeitei-me a 
divertir por longos annos os meus algõzes, e, com 
um sorriso perpetuamente a escaldar-me os lá- 
bios, sustentei no Castello, onde eu fôra o escu- 
deiro e irmão d'armas do Conde, o papel humi- 
lhante de truão. Pois bem, irmãos: é chegado o 
momento de appellar para a vossa gratidão e 
para a vossa bravura. À perfídia dos tyrannos 
chegou ao cúmulo. (O nobre Conde D. Ayres de 
Froylaz acaba de cahir victima d'aquelles assas- 
sinos. Occupado comvosco da grande obra de li- 
bertação que se preparava para a meia-noite, nem 
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pude ir vê-lo; mas assegurou-me um dos nossos 
ter ouvido a Roby que o Conde fallecêra instan- 
tâneamente da quéda. Pasmei do succedido, pois 
tudo tinha sido cuidadosamente disposto na es- 
planada, por baixo da janella, para que, ainda 
em caso de quéda, essa não pudesse ser fatal. O 
certo é que o mesmo informador me assegurou 
haver ordem para ir buscar o cadáver e o se- 
pultar alli. Pois bem: diante d'essa cova que vae 
occultar o último crime d'esses scelerados, um só 
desejo deve estuar nos nossos corações, um só 
grito deve soltar-se dos nossos pesos: (Com fôr- 
ça) Vingança! 
"Os PRISIONEIROS 
Vingança ! 
MENDO 

Fica-nos um herdeiro de nossos saiidosos se- 
nhores: o innocente e desditoso D. Bernal de 
Froylaz. Pois bem: porque elle recusou alliar 
o seu nobre sangue ao do assassino de seus paes, 
foi decidido num conciliábulo infernal, entre Roby 
e seu amo, immolá-lo esta mesma noite, aqui, sô- 
bre o corpo de seu pae. Ah! mas esse projecto 
não ha-de realizar-se, porque nós havemos de an- 
tecipar-lhe a nossa vingança. 


Os PRISIONEIROS 


Vingança! 
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MENDO 


Irmãos: até que emfim tendes armas! A' beira 
d'esta sepultura venderemos, talvez, caras as vi- 
das; mas se alguem ha-de ser immolado, juro que 
esse não será o nosso amado Condezinho! Ju- 
rae-lo tambem assim ? 


Os PRISIONEIROS 


Assim o juramos ! 


MenDO 
Pois bem: apesar da pêrda irreparável que 
hoje mesmo nos enluta as almas, esta noite será 
bella para os leaes vassallos de Alcoutim, e para 
nós gloriosa. Elles não se esquêcerão jámais de 
que os filhos do subterrâneo lhes restituiram a li- 
berdade e a ventura... 


Os PRISIONEIROS 


Liberdade! Liberdade! 


MENDO 


Que aquelles, cuja morte ha muito elles ti- 
nham chorado, sahidos da sua tenebrosa sepul- 
tura, quebraram o jugo de ferro que pesava sôbre 
elles. Voltae pois ao vosso ergástulo, pela última 
vez. 
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Os PRISIONEIROS 


Pela última vez! 


MENDO 
Mas para vos despedirdes delle, voltae e pre- 
parae as armas. À meia-noite não tarda; é a hora 
da nossa liberdade! A' meia-noite ! 


Os PRISIONEIROS 


A" meia-noite! (Apertam-se mituamente as 
mãos e descem. Mendo fecha sôbre elles o alça- 
pão.) | 


SCENA V 
Mendo, só 


MENDO 


Pobres victimas! Pela primeira vez a sua 
sombria morada illumina-a um raio doirado de 
esperança. Oh! porque não realizei eu o meu 
plano um dia mais cêdo? O valente D. Ayres 
teria combatido á nossa frente, e governaria hoje, 
como outrora, no seu amado solar. Ássim, não 
poderá assistir ao meu triumpho, e, esta noite, o 
meu estandarte de guerra está envolvido em 
crepes. 

Martim (fallando à clarabóia) 

Mendo! 
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MENDO 


Quem chama? 


MARTIM 


Mendo! 


MEexDO (approximando-se da 
clarabóia) | 


Ah! sois vós, Pae! 
) 


MARTIM 


Cuidei que não dava comtigo! Toma, lê 
(Atira-lhe um bilhete) Eu volto para o meu 
pôsto. (Desapparece.) 


MENDO 


Meu Deus! E' a lettra do Conde! (Lendo:) 
«Meu valente Mendo, enxuga as tuas lágrimas...» 
(Acaba a leitura em voz baixa.) Graças, meu 
Deus! (Cae por terra de joelhos.) Graças por 
este inapreciável benefício! Ju não podia em 
verdade comprehender como se tinham frustrado 
as precauções que meu Pae e eu tomáramos na 
esplanada! E que estratagema o de meu Pae! 
Ainda bem que o julgam louco. — Eu corro a 
enxugar tambem as lágrimas d'aquella pobre 
criança! Oh! se elle pudesse achar-se aqui no 
momento do nosso triumpho! Mas... é ver- 


CONDES DE ALCOUTIM 251 


dade, ha-de cá estar. Os próprios projectos 
sanguinários dos tyrannos nos auxiliam. Vou 
ter com elle. (Sae.) 


SCENA VI 
Roby, depois Soeiro 


Rosy (sahindo do esconderijo) 


Partiram ! Que horrível scena em volta d'esta 
cova! E este D. Bibas, que nós tivemos a inge- 
nuídade de ter por um bobo ! 


SOEIRO (de fóra) 
Roby! 

Rosy (entrando) 
Meu senhor ? 


SOEIRO 


Acabo de encontrar-me com Bibas, que insis- 
tiu commigo para que déssemos pressa á nossa 
obra. Pareceu-me que o maroto estava mais fe- 
roz para atulhar o reino d'elle. E até Bernal 
queria que, em vez de o apunhalarmos sôbre o 
sepulcro do pae, lhe fizéssemos dar a camba- 
lhota, para lá ir apodrecer com os mais. 


| Rosy 
E acreditáste-lo, D. Soeiro ? 
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SOEIRO 


Tu tens osga ao pobre truão; queres sempre 
tornar-m'o suspeito. Olha como ontem te enga- 
naste com o Estêvam. oi elle quem mais urgiu 
para que o condemnássemos ao supplício dos sub- . 
terrâneos. j 

AA Rosy 

Pois ficae sabendo, Conde de Alcoutim, que 
as minhas suspeitas acabam de ter confirmação, 
mais pavorosa do que pudéreis cuidá-lo. 


SOEIRO 


"Tens um ar enfiado e um fallar tétrico. 


Rosy 
Ai não? Vêdes aquelle alçapão ? Pois poucos 
minutos ha que vomitou uma malta de salteado- 
res que rodearam esta cova como esqueletos ma- 
cabros sahidos das suas sepulturas. Aqui os ouvi 
jurar de nos apunhalarem a ambos sôbre o corpo 


de D. Ayres. 
SOEIRO 


Estás sonhando ? 


Rosy 


Oxalá fôra sonho. Approximae-vos! (Che- 
gam-se ao alçapão e escutam.) 
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SOEIRO 


Oiço effectivamente muitas vozes lá dentro! 


Rosy 


Mas não ouvistes o peor. A' frente d'elles 
sahiu um homem, com o olhar faiscando cóle- 
ra, e com palavras ardentes electrizou aquelles 
espectros e arrancou de seus lábios rugidos de 
vingança. Pois esse homem era... D. Bibas! 


SOEIRO 


Impossível! 


Rosy 


Vi-o com estes olhos; ouvi-o com estes ouvi- 
dos, escondido no desvio do mesmo corredor sub- 
terrâneo por onde elle passou. Depois de os aren- 
gar, reenviou-os «pela última vez», dizia elle, para 
o subterrâneo, onde os julgávamos apodrecidos, e 
ficou ainda algum tempo aqui. Ouvi-o fallar, não 
sei se comsigo mesmo, mas não pude então dis- 
tinguir.as suas palavras. 


SOEIRO 


Era pois D. Bibas mais verdadeiramente « fics 
dos Subterrâneos», do que eu cuidava quando lhe 
attribuí esse nome irrisório ? 
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Rosy 


Alimentava ás escondidas os que condemná- 
veis a morrer de fome; e hoje, quando o sino da 
tórre dér meia-noite, mais de sessenta guerreiros, 
ás suas ordens, depois de nos terem assassinado 
aqui, deverão passar aos fios da espada a vossa 
guarnição, e prestar juramento ao filho de Ayres 
de Froylaz. 

SOEIRO 
Scelerado ! Mas quem arrastou D. Bibas a ta- 


manho ódio ? 
Rosy 


D. Bibas —ficae-o sabendo, D. Soeiro — não 
é outro senão o antigo escudeiro do Conde de 
Alcoutim, que eu julgava ter morto ás margens 


do Guadiana. 
SOEIRO 


Trouxe-nos enganados por espaço de dez 


annos ! 
Rosy 


Mas o que importa agora não é carpir des- 
graças, senão antecipar-nos ao inimigo. 


SOEIRO 
Tens razão. Os dois trolhas ainda ahi estão ? 


Rosy 
Estavam encarregados de reparações no cor- 
redor subterrâneo da esquerda. 
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SOEIRO 


Manda-m'os aqui sem demora. Pero Anaya 
que venha tambem com dois soldados. Depois 
vae ter com Bibas e dize-lhe que o espero aqui. 


Rosy 


Senhor! Elle tambem tem cúmplices fóra do 
subterrâneo. Por aquella clarabóia lhe lançaram 
um escripto cujo conteúdo ignoro, mas que o 
commoveu manifestamente. 


SOEIRO 


A ti entrego a diligência de descobrir e estor- 
var esses de fóra. Dos d'aqui (apontando para o 
alçapão) eu me encarrego. (fioby sae,) 


SCENA VII 


Soeiro, só 


SOEIRO 


E eu a dormir a somno solto numa fatal se- 
gurança! confiando os meus segredos ao mais fiel 
amigo do meu adversário! Eu mesmo lhe forne- 
cia as armas! e, dentro de uma hora, a morte ia 
precipitar-se sôbre mim d'esses subterrâneos que 
eu julgava não conterem senão ossos ressequidos. 
Mas... a minha boa estrella triunmphará até ao 
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cabo. D. Ayres desappareceu do número dos vi- 
vos; Bernal, que se nega a partilhar commigo a 
minha fortuna, perecerá esta noite; e aquelles 
que se preparavam para estorvar os meus planos, 
vou eu encadeá-los irremediivelmente. Desde 
este momento, os subterrâneos de Alcoutim co- 
meçarão a ser o que ha muito eu cuidava que 
eram; e eu serei emfim o indisputado senhor 
d'este Condado. Para attingir este alvo, muitas 
victimas foi mistér esmagar. Só um homem é sa- 
bedor dos meus crimes. |' Roby. E Roby de- 


verá sobreviver ? 


 SCENA VIII 


Soeiro, Pero Anaya, dois soldados, depois Mendo 


Pero (cortejando) 


Que manda Vossa Senhoria ? 


SOEIRO 


Espera ahi com os teus homens; haver-te-hei 
mistér dentro em pouco. (Para Mendo, que vem 
entrando) Approximae-vos, D. Bibas. Pelos mo- 
dos, não estaes em maré de riso esta noite? 


MENDO (áparte) | 
Que novidade teremos? (Alto) Ha tempo para 
tudo, D. Soeiro. Effectivamente, não estou esta 
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noite de gaita. O mordomo poderia substituir- 
me com vantagem. Ficar-lhe-hia muito grato 
pelo serviço. 

SOEIRO 


Ora vamos lá. O Rei dos Subterrâneos não 
tem motivo para tristezas, quando estamos para 
dilatar-lhe os domínios. 


MENDO 


Vossa Senhoria vae dar-me mais um vassallo ? 
Se fôsse Mister Roby, seria oiro sôbre azul. 


SOEIRO 


Parece-te? Pois eu estou que Roby não se 
affigiria muito se o condemnasse aos esconderijos. 
Como eu, está elle persuadido que D. Bibas tra- 
ta muito bem os que são confiados ao seu sceptro. 


MENDO (áparte) 


Que quer isto dizer ? 


SOEIRO 


Dizem até que, como soberano que és, esco- 
lheste entre os teus súbditos ministros e soldados. 


MENDO (áparte) 
Meu Deus! Estaremos descobertos ? 
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SOEIRO (prosseguindo) 
Que no momento opportuno até sabes aren- 
gar calorosamente os teus homens d'armas! 


MENDO (aparte) | 
Trahidos! Arruinados, quando já quási ferrá- 


= 


vamos o pôrto ! 
SOEIRO 
Vejo que se te seccou o costumado caudal de ' 
elogiiência. 
MENDO 


Estou reflectindo... 


SOEIRO 


Nalgum plano de ataque nocturno, hein? À 
noite está linda, não é? Foi bem escolhida! Po- 
der-se-hia nella apunhalar um Conde, matar-lhe 
à traição o corpo da guarda e apoderar-se do 
Castello. Que te parece? Ora vamos a saber: eu 
não poderia por teu meio alcançar notícias de um 
certo escudeiro de D. Ayres, que há dez annos 
passava por morto, e que se chamava Mendo 
Péres? | 

MENDO (com nobre altivez, de- 
pois de lançar de si O 
diadema e a varinha) 

Soeiro de Guntar: Esse Mendo Péres está aqui 
na tua presença; e o receio do teu punhal não o 


“.. 
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fará desistir do seu nobre proceder de dez annos, 
- que foi, afinal, um heroísmo de mártyr. O que 
poderás lançar-me em rosto a mim? O haver-te-. 
atraiçoado? Mas a que título possuias tu o Con- | 
dado de Alcoutim? Tinha eu porventura jurado . 
fidelidade ao assassino de meu amo e de sua santa 
espôsa? Ah! se, como um dia o promettêra, eu 
não tivesse que velar por esta criança, único her- 
deixo d'elles, nunca terias tido ás tuas ordens, no 
mais humilhante emprêgo, ao escudeiro e compa- 
nheiro d'armas de D. Ayres de Froylaz. Teria 
“vindo ter comtigo de espada desembainhada, e se 
tu recusasses a entrar na estacada, immolar-te 
como um cobarde. Sim; informaram-te com ver- 
dade: tinha machinado entregar a seu legítimo 
dono este Castello de Alcoutim! Não receio di- 
zer-t'o na cara, e, se por impossível eu ainda es- 
-capasse das tuas mãos, havia de fazê-lo ! 


SOEIRO 


Não ha perigo que me escapes; estás bem se-. 
guro; tu e os teus cúmplices. E hei-de saber 
castigar os rebeldes. 7 


MENDO 


Mas Deus, que, por seus incrustáveis juízos, 
não houve por bem favorecer os nossos justos 
“desígnios, Deus castigará muito mais tremenda- 
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mente, um dia, o espoliador e o assassmo. Dá 
pois as tuas ordens, tyranno. Para que retardar 
ainda a tua vingança ? 


SOEIRO (irónico) 

Não tenho pressa. D. Bibas — não posso es- 
quêcê-lo — foi dez annos o bobo meu favorito; 
não posso confundi-lo com um conspirador vul- 
gar. Foi Rei dos Subterrâneos, quero tratá-lo 
como tal. Tu querias desapossar-me do meu 
Condado; eu, pelo contrário, vou restituir-te a 
plena posse do teu reino. 


MenDO (áparte) 


Oh! que esperança! 


SOEIRO 


Soldados: precipitae esse traidor no esconde- 
rijo! (Os soldados lançam mão delle.) — (Trónico) 
Boa viagem a Sua Majestade! Roby: prestemos 
homenagem àquelle a quem é devida; acompa- 
nha o Rei dos Subterrâneos até aos confins do 
seu reino. 

Rosy (item) 

De mil amores! (Acompanha com afectação 
ceremoniosa Mendo Péres até ao alçapão.) Senhor, 
eis-vos emfim nos vossos domínios; eu deixo-vos 
com saiidade. 
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MEnDO (tendo chegado ao pé do 
alçapão, volta-se para 
Foby) 


Que bom coração tendes, milord! Deixae que 
vos abrace uma última vez! (Sacode vivamente os 
soldados, estreita vigorosamente a FRoby pela cintu- 
ra, precipita-o no esconderijo e atira-se atrás delle, 
fechando por dentro o alçapão.) 


Pero (acudindo apressado) 
Meu Deus! 


SOEIRO 


Não abras! Correríamos o maior perigo e 
não conseguiríamos salvá-lo. (A'parte) D'uma 
cajadada dois coelhos! Livre do meu maior ini- 
migo e da única testemunha dos meus crimes! 
(Alto) Chama os dois trolhas. (Aos soldados) Vo- 
cês não saiam do subterrâneo contíguo. (Saem.) 
— (Soeiro, só) Houve um momento em que Mendo 
parecia fazer-se valente. Se contava fazer saltar 
o alçapão, apesar do ferrolho e da tranca, vae 
vêr frustrados os seus planos. 
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“SCENA IX 


Soeiro, Garcia e Ansir e 


| SOEIRO 
Trazeis tudo ? 


GARCIA 


Tudo, senhor Conde! 


SOEIRO 


Tijolo, cascalho, argamassa ? 


ANSUR 
Aqui, ao lado. 


SogrRO (mostrando o alçapão) 


Murar esta abertura. 


(GARCIA 


Num rufo! Ansur, vamos a isto. (Ansur entra 
e sae do subterrâneo contíguo; Garcia trabalha com 
rapidez.) 
SOEIRO 
Creio que fôste tu que desceste alli ha dez an-. 
nos para restaurar o esconderijo. 


GARCIA 


Fu, sim senhor. 
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SOKIRO 


Estás certo de que não tem outra sahida senão 


esta? 
| (GARCIA 


Nem tem, nem póde ter, que os muros são | 
como os da tôrre e enterram doze pés pela terra 
dentro. Só tem esta abertura aqui ao lado, por 
onde nem uma criança poderia passar, e que é O 
único respiradoiro d'aquella sepultura. 


SOEIRO 


Tambem já não é preciso. 


ÂNSUR 


Fechado o alçapão, não tem para alli o ar ou- 


tra passagem. 
SOEIRO 


Não faz lá faria 


Garcia (concluindo o trabalho) 


Prompto. 


SOEIRO 


Pódes afiançar que já não ha artes para poder 
abrir isto de dentro? . 


(GARCIA 


Ai! ponho a vida por fiadora, senhor Conde! 
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SOEIRO 
Bem! Entaipa agora o respiradoiro. (A'parte) 
Podem vir agora os vingadores de D. Ayres im- 
molar-me sôbre a sepultura d'elle! 


SCENA X 


Os mesmos e Pero Anaya 


Pero 
Senhor Conde! 

SOEIRO 
Que temos ? 

Pero 


Bernal de Froylaz pede, com lágrimas, a gra- 
ça de vos fallar. Posso introduzi-lo ? 


SOEIRO 


Que me quererá? (A'parte) Se é implorar o 
perdão, é um tanto fóra de horas, depois dos in- 
sultos d'esta tarde! (A Pero) Póde vir. (Pero sae.) 
— (Aos trabalhadores, que se dispõem a sahir) Aon- 
de ides agora? 

ANSUR 

O mordomo tinha-nos mandado que pouco 

antes da meia-noite fôssemos à cabana de Mar- 


NO. EDS o 
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tim buscar o cadáver que deve ser sepultado | 
nesta cova. 
SOEIRO 
Bem está! Executae as suas ordens, e lem- 
brae-vos que tudo quanto esta noite se passou e 
passará diante dos vossos olhos é como se não ti- 
vesse succedido. Entendestes-me ? 


(GARCIA 


Inteiramente, senhor Conde! 


SOEIRO 


De caminho explica ao rapaz (indicando An- 
sur) o que se ganha em estar calado e, sobretudo, 
o que se perde com dar com a língua nos dentes. 


(Saem.) 


SCENA XI 


Soeiro e Bernal 


BerNAL (correndo para Soeiro 
e lançando-se-lhe uos 
pés) 

À vossos pés tendes uma pobre criança que 
viu quebrarem-se hoje os últimos laços que a 
prendiam á terra. Meu Pae já não é; o derra- 
deiro amigo que me ficava, acaba de ser sepul- 
tado vivo numa cova d'onde não sahirá mais. 


- 4 
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Tende compaixão das minhas desditas e não me: 
recuseis o único favor que venho implorar de 
“vós. 
SOEIRO 
Estaes menos altaneiro que ha pouco, D. Ber- 
nal de Froylaz! Vejamos. | 


BerNaL (apontando a cova) 


Neste coval vae jazer em breve o meu Pae 
muito amado. (Concedei que me detenha uns 
momentos junto dos seus venerados restos, que 
o abrace uma última vez; deixae livre curso ás 
minhas lágrimas, permitti sahida franca a estes 
soluços que me opprimem. Depois entrego-me 
totalmente á vossa vingança. 


SOEIRO 


Heis-de vê-lo. 
BERNAL 
Oh! obrigado, obrigado ! 


* 


SOEIRO 


Ah! já me agradeceis. Mas então, Bernal, 
porque não has-de levar até ao cabo as conse- 
qiiências do bom senso, porque não has-de con- 
sentir... É ? 
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“SCENA XII 


Os mesmos e Pero Anaya 


Pero (entrando precipitada- 
mente) - : 

Senhor Conde! Senhor Conde! O vosso 
adversário vive! Um dos soldados da guarda 
viu-o deslizar furtivamente por detrás da fresta . 
na cabana de Martim! 


BERNAL 


Jesus! Maria Santíssima! 


SOEIRO 


Enlouqueceste, Pero Anaya! 


Pero 
Não faço mais que repetir o que me encarre- 
“garam de vir communicar-vos a toda a pressa. 


SOEIRO 
Mas isso não é possível! Isso fôra maldição ! 
“Pero Anaya: leva comtigo os homens que te fô- 
rem mistér; vae com elles á choça do louco, e se 
fôr certa a notícia, é matá-lo sem piedade! . 


| “BernaL (supplicante) 
“Ah! senhor!... | 
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SOEIRO (vendo que trazem o 
corpo) 

Ah! ah! era engano! já vês! Ainda bem! 
(Para Garcia e Ansur) Ahi, poisem-no ahi! (Col- 
locam-no de modo que a cabeça fique apoiada ao 
muro do subterrâneo e em plano mais alto. O corpo 
vem totalmente coberto com um panno funerário.) 
Agora ide buscar Martim. Doidos á solta nesta 
hora, são perigosos. (Saem Garcia e Ansur.) 


SCENA XIII 


Os mesmos, Garcia, Martim, depois Ansur 


SOEIRO 


Pero Anaya! A fortuna tinha-me servido 
sempre com fidelidade. Não havia de falhar-me 


no cabo. 
Garcia (entrando com Martim) 


Elle aqui está, senhor. Vinha seguindo o 
corpo a pouca distância. 


SOEIRO 


Tomae conta nelle e não o deixeis sahir. Ago- 
ra, escutae-me todos: Há dez annos que se tra- 
vou uma lucta entre dois cavalleiros. Ao vence- 
dor deviam pertencer o título, as terras e o Cas- 
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tello de Alcoutim. Qual é o vencedor? Qual é o 
Conde e senhor de Alcoutim ? 


D. Ayres (afastando o panno 
mortuário e erguen- 
do-se com nobre e 
bellicosa postura) 
Sou eu! (Bernal solta um grito, e quási des- 
maia nos braços do pae. Surpreza geral.) 


SOEIRO 


Céu e inferno! Era pois verdade! 


D. AvrESs 


Sim; era verdade! Perguntavas ha pouco, 
Soeiro de Guntar, quem era emfim o senhor de 
Alcoutim. Elle aqui está, alçado diante do trai- 
dor que o vendêra; elle aqui está, não já como 
um fugitivo que se occulta, mas como um vence- 
dor que vae dispôr do vencido, como um Juiz 
que vae pedir contas ao criminoso. 


SOEIRO 


E d'onde te vem essa louca audácia? Onde 
as fôrças em que te apoias para assim fallares 
como senhor? Sahiste vivo de um sudário; mas 
basta-me pronunciar uma palavra para que nelle 
tornes a cahir morto. 
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— D. Ayres 
E tu cuidaste-me tão inepto que viesse met- 
ter-me nas tuas mãos sem me assegurar contra 
os teus punhaes? (Como se eu não conhecesse 
bem a felonia e a crueldade de Soeiro de Guntar! 
(Apontando a padila) Se usei d'este estratagema, 
é porque me era mistér penetrar até aqui. Aqui 
é que os meus soldados me tinham fixado o en- 
contro; aqui é que devia realizar-se à vingança! 
(Ouwve-se dar meia-noite) Não ouves? À hora que . 
está soando será a última para o usurpador de 
Alcoutim. Basta-me soltar o meu grito de guer- 
ra para vêr surdir á minha voz uma legião de 

guerreiros. 
SOEIRO 


Sim ? Pois eu desafio-os a todos! 


D. AyRrESs 


Desafía-los? (Meio voltado para o alçapão) Al- 
coutim! Santa Maria!... (Silêncio profundo.) 


SOEIRO 
Então, illustre capitão! Onde estão os teus 
fieis soldados ? Onde ficou a lealdade da sua pa- 
lavra? Vamos lá! E' meia-noite!... 
D. Ayres (aterrado) 


Não saem; não apparecem'! 
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SogIRO | 

Insensato! E cuidaste que Soeiro de Guntar 

se deixaria assassinar assim ? (Apontando o alça- 

pão entaipado) Olha para alli! Diz aos teus de-. 

fensores, diz ao teu fiel Mendo Péres, que agora 

alli abafa com elles naquella sepultura, que le- 
vantem de lá o muro que pesa sôbre elles! 


MARTIM 


Oh! Mendo! Mendo, meu heróico filho ! 


D. Ayres (tomando Bernal nos 
braços) 
Meu filho! meu querido filho! tudo perdido! 
Para nós, tudo acabou! 


SOEIRO 


Vaes vêr agora se os meus soldados são tão . 
surdos como os teus ao chamamento: Guntar! 
Alcoutim! (Ouve-se tocar a rebate; Soeiro volta-. 
se de repente para Pero Anaya) Rebate? (Que 
vem a ser isto? | 

ANSUR (entrando na maior per- 
turbação) 

D. Soeiro! toda a guarnição passada aos fios 
da espada. 


SOEIRO 


Como? por quem? 
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ANSUR 


Que sei eu? Uns espectros! Uns homens do 
outro mundo! 
SOEIRO (agitadissimo) 


Mas explica-te, desgracado! D'onde vieram 
; graç 
esses inimigos ? 
ÂNSUR 


A" raiz da tôrre de menagem, uma pedra 
enorme desencaixou-se da muralha e franqueou 
uma passagem desconhecida a uma legião de 
phantasmas commandados por um guerreiro ter- 
rível, armado de ponto em branco. À sua espada 
ceifava nos soldados, depois de ter immolado o 
vosso mordomo, como a foice do segador nas es- 
pigas maduras... 

SoEIRO (correndo fóra de si con- 


tra Garcia, que se es- 
quiva) 


Tinham então outra sahida os subterrâneos! 
(Vozes de jfóra, ruído de tropel) Tudo perdido! 
Ah! mas é que hei-de pagar cara a fortuna e a 
vida. Soldados! (Apontando para D, Ayres, que 
continúa abraçado com Bernal) Ambos: pae e 
filho! (Os soldados adiantam para elles; D. Ayres 
desembaínha a espada e protege Bernal detrás de 
si; Martim adianta-se rápido e colloca-se diante de 


D. Ayres.) 
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MARTIM (para os soldados) 


Primeiro tirareis a vida ao pobre louco ! 
(Nesse momento echoa vibrante a voz de Mendo:) 


À voz DE MENDO 


Alcoutim! Santa Maria! 


D. AyrES 


Santa Maria! 


SCENA XIV 


Os mesmos, Mendo e os prisioneiros armados 


(Mendo, de armadura infeira, brandindo a espada, salta de ímpeto 

em scena, lança por ferra os dois soldados, que hesitavam dominados 

- pela atitude nobre e serena de Martim. Os prisioneiros fazem círculo 

de espadas desembainhadas. Dois d'elles apoderam-se dos soldados, 

a quem seguram de punhal erguido. Tudo isto se fez com summa rapi- 
dez, emquanto se cruzam as vozes:) 


BernaL, MARTIM E MENDO 


Alcoutim! Santa Maria! (Mendo avança para 
Soeiro, que se esconde gunto ao muro, no maior aba- 
timento.) | 

D. Ayres (ao centro, para Mendo) 

Basta! Não ireis mais longe! Não maculeis a 

vossa nobre espada no sangue de um traidor! 


18 
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MENDO 


E não hei-de vingar no grande criminoso as 
injúrias feitas a meu amo e senhor? 


D. AyrEs 


Elle está só, Mendo Péres. À guarnição que 
o defendia jaz exangue na esplanada do Castello; 
o mau génio das suas proezas sceleradas, Roby, 
agora mesmo pagou com a vida os crimes de tan- 
tos annos. Estes poucos que aqui lhe restariam, 
nunca foram bem seus, e dar-se-hão por felizes se 
puderem pagar-me com dedicado reconhecimento 
o perdão que eu lhes conceda. | 


Pero 


E o capitão das guardas, primeiro que todos, 
senhor. (Com vinte e seis annos apenas que te- 
nho hoje, Soeiro conseguiu illudir a minha inex- 
periência. Mas os últimos successos abalaram-me 
até ao fundo d'alma. O vosso inimigo, senhor, 
arrancára de vez a máscara nestes últimos dias. 


(GARCIA 


Os seus crimes e os do mordomo acabaram 
de revoltar aquelles que, como eu, já não serviam 
senão pelo mêdo á forca. 
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Pero 


Regressastes, senhor, e na minha alma aviva- 
ram-se as recordações do que ouvira em criança, 
sôbre vós e D. Auzenda, á minha pobre Mãe! 


SOEIRO (áparte) 
Malditos ! 


D. AYvRrES 


Soeiro encontra-se, pois, só e desamparado. 
Que damno póde fazer-nos? A'manhã, divulga- 
dos os seus crimes por toda esta redondeza, só á 
minha intervenção deverá o escapar ao justo cas- 
tigo de El-Rei, cujo fronteiro-mór aggravou e 
por duas vezes procurou até assassinar. Vae, 
pois, Soeiro de (Guntar; não esqueço que o teu 
sangue e o da minha Auzenda eram seiva de um 
mesmo tronco. Oxalá possa o teu arrependimen- 
to desarmar um dia a cólera divina. Vae; o teu 
exemplo prêgará a todos que, se o olhar de Deus, 
parece que adormecido por vezes, deixa triumphar 
o crime, desperta por fim, e o criminoso é esma- 
gado em sua mão poderosa, acostumada a erguer 
do pó o afílicto que confiava nelle. Vae, e não 
tornes a pisar as terras do Condado de Alcoutim! 
(Soeiro acaba de sumir-se confuso e escôa-se do meio 
dos mais.) 
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SOENA XV 


Os mesmos, menos Soeiro 


MenDO (aconchegando-se-lhe to- 
dos) 

E agora, senhor, que o tyranno está reduzi- 
do à impotência, permitti a vossos ditosos vassal- 
los que renovem os seus antigos juramentos de 
fidelidade. (Põe o joelho em terra; todos lhe seguem 
o exemplo, sem exceptuar Pero Anaya, Garcia, An- 
sur e os dois soldados.) 


D. AyrES 


Obrigado, meus valentes defensores! O Con- 
de de Alcoutim não esquêcerá nunca que vos é 
devedor da vida e da do seu filho e herdeiro. (A 
um gesto de D. Ayres, todos se levantam, menos 
Mendo.) E tu, heróico Mendo Péres, tens direito 
a alguma coisa mais. À tua dedicação e coragem 
estão acima dos meus elogios e das minhas re- 
compensas. D'aqui por diante, o escudeiro de 
D. Ayres de Froylaz será seu irmão de armas e 
seu igual. (Com solemnidade) D. Mendo! Em 
nome de Deus e de Santa Maria (dá-lhe com a 
espada nos dois ombros) eu vos faço cavalleiro! 
(Levanta-o, abraça-o. Bernal adianta-se para elle 
e, beijando a mão do Pae, toma-lhe a espada; pas- 
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sa o braço esquerdo sôbre o ombro de Mendo, e, 
brandindo a espada, exclama :) 


BERNAL 


Alcoutim! Santa Maria! | 


(D. Ayres tem chegado a si Martim, debulhado 
em lágrimas. Quadro.) 


PANNO LENTO. 
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AUTO DA INDEPENDÊNCIA 


(4 séculos em meia hora) 


Fantasia em 1 acto 
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NOTA ELUCIDATIVA 


Na sua estructura dramática pertence este original 
ao género dos Autos, de que Gil Vicente foi maravi- 
lhoso modêlo, seguido no Brasil pelo seu gracioso e 
elegante continuador, o immortal apóstolo e thauma- 
turgo P. José de Anchieta, da Companhia de Jesus. 

Em volta da ideia primacial da INDEPENDÊNCIA, cujo 
centenário o Brasil e a Bahia celebravam respectiva- 
mente nos dois annos de 1922 e 1923, e para cuja ce- 
lebração o Auto foi expressamente composto, adensam- 
se nello as personagens históricas, mythicas e symbóli- 
cas; e enfeixam-se, numa synthese relativamente breve, 
épocas distanciadas pelo decorrer de mais de quatro 
séculos. 

À primeira vez que foi à scena, no Collégio Antonio 
Vieira, appareceu com o título — Independência — Auto 
do Corcovado — , porque, ao desenrolar da ideia, serve 
topographicamente de laço de unidade o cabeço do 
Corcovado, onde, no jubileu nacional do Brasil, foi de- 
cretada a erecção da estátua colossal de Christo. 
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No anno de 23 foi esta Fantasia um dos números da 
 Récita official de gala, no Theatro do Polytheama Bahia- 
no, em 6 de Julho. Modificou-se-lhe então ligeiramente 
o título para o que tem aqui. 

Foi incontestavelmente elemento principalíssimo, para 
o estrondoso enthusiasmo com que o acolheu a nímia 
benevolência da Bahia, a luxuosa e opulenta enscena- 
ção, de que somos sobretudo devedores á generosidade, 
solicitude e dextreza de algumas pessoas amigas, cuja 
modéstia me obriga, bem contra vontade, a calar-lhes 
os nomes. 

Realmente o guarda-roupa não podia ser nem mais 
brilhante, nem de mais apurado bom-gôsto. Túnicas e 
gabanellas, calções de tufos e corpetes golpeados, manto 
real e manteletes de pagens, tudo realçado com borda- 
dos a matiz e oiro; sotana de gorgorio pavonaço e 
vistosa farda imperial com seu chapéu armado é seus 
crachats e condecorações; galantíssimos trajos dos gé- 
nios, de azas transparentes e lentejouladas, de poly- 
chromos saiotes setim-paris artisticamente pintados se- 
gundo o symbolismo de cada um; lindas plumas ondu- 
lando sôbre os elmos, os sombreiros antigos, os gôrros 
e os tricornes; scintillante coiraça e diadema, túnica 
de musselina entrefiada de oiro e prata, luxuosos bro- 
seguins de veludo branco bordado, e esplêndidas azas 
de plumagem alvíssima, para os archanjos; aderêços 
completos de garridas pennas para os pulsos, tornozel- 
los, cintas, collares e topôtes dos indígenas do Pindo- 
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rama: ao lado do fôfo silenciar dos terciopêlos e armi- 
nhos, o rugir de sêdas, o telintar de armas, o fluctuar 
de estandartes; e em contraste com toda essa opulên- 
cia, o trajar negro e austero dos Missionários; todo 
êsse conjuncto dava à scena um enlêvo diffícil de descre- . 
ver, transformada a revêzes a tonalidade já risonha do 
quadro pelo súbito fulgor que lhe traziam as successi- 
vas apparições dos anjos, deslumbrantissimamente co-. 
roadas pela melhor apparição, a apotheose final de 
Christo-Redemptor, surgindo em foco intenso de luz sô- 
“Pre o tôpo do Corcovado. 

Foram tumbem importantes factores d'aquelle bri- 
“lhante successo os números de música que polvilham a 
operetta, e foram primorosamente executados, tanto por 
parte das vozes dos nossos queridos alumnos, como 
“pela da esplêndida orchestra, magistralmente regida 
pelo Prof. Gervásio Laborda. 

Os numerosos e sympáthicos actores mereceram sem 
favor o elogio, que, naquella noite do Polytheama, ouvi 
a um distincto crítico de arte: Não executariam melhor 
seus papeis estes jovens, muitos d'elles quási crianças, 
se fôssem realmente actores de profissão! — E o pró- 
prio empresário do theatro completava a observação, 
dizendo : — Como deslumbramento de apparato scénico, 
esta casa ainda não viu coisa igual à da apotheose que 
encerrou o Auto da Independência ! 

Sirvam-me ao menos estas linhas para dar público 
testemunho de gratidão a todos os que tão efficazmente 
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contribuiram para um êxito desproporcionadamente su- 


perior ao mérito intrínseco da minha modesta compo- 


sição. 


Contribuirá para dar uma ideia do que seria o es- 


plendor do vestiário a simples nomenclatura das: 


PESSOAS DO AUTO 


O SALVADOR. 
O ARCHANIO DO BRASIL. 
O ARrcHANIO DA BAHIA. 
Um LEGADO PONTIFÍCIO. 
O MissioNÁRIO. 
MEPHISTÓPHELES. 
COoRYPHEU DOS GÉNIOS. 
Génio dos Rios. 
Génio das Grutas. 
Génio das Selvas. 
Génio dos Céus. 
Génio dos Campos. 
Génio das Minas. 
Génio das Aves. 
Génio das Flóres. 
TaruguaçÚ, indígena do Pindo- 
rama. 
IMaTUÊ, item. 
VILLEGAIGNON. 


Génios do Pindorama 


De GuiBERT, pagem do prece- 
dente. 

Maurício DE NASSAU. 

Van Loo, pagem do precedente. 

PeDr'ÁALVRES (CABRAL. 

Mem DE SÁ. 

AnDRÉ VIDAL DE NEGREIROS. 

Marquês DE MONTALVÃO. 

D. João VI. 

D. Jorer DE ALBUQUERQUE, pd- 
gem do grupo luso. 

D. Jeróxymo DE ATHAYDE, alfe- 
res de Portugal. 

D. Penro I po Brasi. 

D. João pe MAscARENHAS, pagem 
de D. Pedro. 

D. Ruy pe NoronHa, alferes do 
Brasil. ; 


Auto da Independência 


ACTO ÚNICO 


À scena representa o alfo do Corcovado, sôbre a Bahia da Guaha- 
bara. Ao cenfro do palco o cabeço mais elevado, em volta do 
qual o rochedo se espalma como em planalto. Fundo de ares, 
podendo deixar vêr, em 3.º plano longínquo, os arvoredos do alto 
da Tijuca. Numa dobra do rochedo dormem Imatué e Tafuguaçã; 
este senfado e encostado a uma saliência do mesmo rochedo ; 
aquelle esfirado ao comprido, descansando a cabeça sôbre a rêde 
e ouíros insfrumentos de pesca. Ao lado de Tafuguaçã o arco e 
a aljava. O panno sobe lentamente, emquanto a orchestra pre- 
ludia e os Génios veem entrando. 


SCENA 1 


Côro e dança dos Génios 


TI. (Côro:) 
Somos os Génios 
Do Pindorama, 
Que altivo enrama 
O palmeiral; 


As nossas terras, 
Rios e mares, 

E os céus e os ares 
Não tem rival. 
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(Dança e côro:) 


Já de mãos dadas, 
O” Génios, eia! 
Lêda choreia: 
Grato é dançar 


Nestas alturas 

Do Corcovado, 
Co'os céus lindado, 
Lindando o mar. 


II. O Grxio pos Rios (solo) 


Génio dos Rios, 
Vestem-me as águas. 
Cortando fráguas 
Livre eu passei. 


O GéxiO DAS GRUTAS (solo) 


Génio das Grutas 
Com stalactites, 
Os meus limites 
Opulentei. 


(Dança e côro :) 


Já de mãos dadas, etc. 


III. O Gúxro DAS ÁvES (solo) 


Génio das Aves, 
Reílicto a imagem 
De sua plumagem 
No meu frouxel. 
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O Genro DAS MINAS (solo) 


Génio das Minas, 

Metaes brilhantes, 

Claros diamantes 
* Côlho a granel. 


(Dança e côro:) 


Já de mãos dadas, etc. 


IV. O Génio DAS FLÔRES (solo) | 


Génio das Flóres, 
Rosas e lizes 
Dão-me os matizes 
P'ra adornos meus. 


O Génio DOS CÉUS (solo) 


E eu das estrellas 
Em mim condenso 
O brilho intenso, 
Génio dos Céus. 


(Dança e côro :) 


Já de mãos dadas, etc. 


V. (Côro:) 
Somos os Génios 
Do Pindorama, 
Que o Céu recama 
Com o oiro austral. 
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E o Corcovado 
Ha-de em memória 
A? nossa glória 
Dar pedestal. 


(Dança e retirada :) 


Já de mãos dadas, etc. 


SCENA II 


Imatué e Tatuguaçú 


ImaTUÉ (acorda numa surpreza 
grata, procura em 
roda, e acerca-se do 


pae) 
Meu Pae: acorde! (ue delicioso sonho eu 
tive! 
TaTUGUAÇÕ (item) 


E eu, meu filho! Vê não te castigue Tupan 
pelo mal que me fizeste em acordar-me. Era pois 
linda a tua visão, como o estava sendo a minha? 


IMATUÉ 


Que vos appareceu então, Pae? 


TaTUGUAÇÕ 


Rios e montes, areaes e mares, florestas e ca- 
choeiras, grutas e chapadões, todo este Pindora- 
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ma que nós amamos, não menos do que amam 
seus ninhos as garças de flocos brancos como a 
espuma, e os colibris de plumagem rajada como 
o íris, tudo isso fallava, cantava, dançava, numa 
estranha expansão de alegria e de orgulho, saii- 
dando, neste cimo do Corcovado, o pedestal pre- 
parado por Tupan, a fim de erguermos nelle o 
trophéu da nossa glória. 


IMATUÉ 


Pois eu vi uma das estrellas d'essa árvore de 
brilhantes, que abre os braços no céu da côr das 
araras, descer do azul, poisar neste cabeço e illu- 
miná-lo todo, como o sol incendeia as cristas do 
Mocoratá e da Ibiapaba, quando, ao amanhecer, 
se levanta da cama de cristal onde passára a 
noite... E o canto que lhe ouvi?! 


TATUGUAÇÕ 


O canto da liberdade? 


IMATUÉ 


Isso mesmo. O hymno da Independência. 


TATUGUAÇÕ 


E' que os filhos do Pindorama não soffrem 
jugo, nem dependem senão de Tupan. 
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IMATUÉ 


Fortes como os dentes do caétitú, quando 
tritura a castanha silvestre, nada resiste á rijeza 
da uira despedida dos nossos arcos, ou á cilada 
do anzol suspenso da nossa linha e da rêde pen- 
dente da nossa piroga. 


TaTuGUAÇÕ 

Fallas certo, Imatué. Sem dar por isso, es- 
boçaste, meu filho, o trophéu que devemos er- 
guer neste cimo do Corcovado, para consagrar a 
independência da nossa raça: uma piroga, tendo 
por mastros as nossas uiras gigantes, por vêrgas 
os nossos arcos recurvados pelas cordas, por ve- 
las as nossas rêdes. 


(Começa a ouvir-se em surdina a introdução do 
canto angélico.) 
ImaTUÉ 


Que novidade teremos? Não cantam assim 
nossas jandaias, quando ao entardecer acalen- 
tam os filhinhos dos Aymorés ! 


TaTUGUAÇÕ 


D'onde vem a voz? 


IMAaTUÉ 


Do céu a diria eu vinda. 
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TATUGUAÇÕ 


Sentemo-nos a escutar. 


À voz DO ÂNJo (a orchestra acom- 
panha em pia- 
nissimo) 


Oº filhos do Pindorama! 
Esquecer-vos eu não posso, 
Pois que sou o ÁArchanjo vosso, 
E do céu Deus me enviou. 


Por mim Deus vos manda um guia 
Que forte e meigo vos brade 

Que é illusória a liberdade 

Que a vossa mente sonhou. 


Imarué (para Tatuguaçã) 


Falla comnosco então. 


TaTUuGUAÇÕ 


Saiamos-lhe ao encontro. (Levantam-se. O 
Anjo apparece, trazendo pela mão o Missionário.) 


SCENA III 


Os mesmos, o Anjo e o Missionário 


ImatruÉ E TATUGUAÇÕ (num grande gri- 
to) 


Ah! (Recuam deslumbrados e caem por terra.) 
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O Anso (adiantando-se cari- 
nhoso) 


A paz seja comvosco, filhos dos Aymorés. 
Não tenhaes mêdo. 


TaTUGUAÇÕ (erguendo-seum pouco) 


Quem sois? visão ao mesmo tempo suave 
como o canto do sabiá, e temível como o clangor 
da inúbia. 

ImarTuÉ 


Oh! fallae! fallae! 


O Axjo 


Ha pouco, a vossa conversa era sôbre Tupan. 
Mal o conheceis, ó filhos da floresta. O Deus dos 
Anjos e dos homens foi quem fez o vosso Pindo- 
rama, tão lindo e grande, que parece ter creado 
nelle um espelho do céu na terra. Como Senhor 
e Pae que é, Elle quer-vos bem. Pôz em vós 
olhos de amor e mandou-me abraçar-vos cari- 
nhoso (estreita-os a si) e confiar-vos a um guia 
seguro, que será o amigo dos Tupys e dos Aymo- 
rés, dos Goitacazes e dos Tupiniquins, dos Nheen- 
gaíbas e dos Juruunas, o Missionário de Jesus. 
Fiae-vos nelle. (Bntrega-os affectuosamente ao Mis- 
sionário, e desapparece.) 
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ImaruÉ (correndo para o Mis- 
sionário e conchegan- 
do-se a elle) 

Paí! 


TaTUGUAÇÕ (dobrando o joelho) 


Seremos vossos filhos. 


ImaTuÉ (voltando-se ) 


E o Anjo?... 


TATUGUAÇÕ (item) 


Passou mais rápido que o fogo do Tupan, 
quando chicoteia o lombo das serranias. 


ImatTUÉ (como quem recorda) 


Era sem dúvida esta a estrella do meu sonho! 


MISSIONÁRIO 


Vinde, meus filhos. (Apontando para o cabeço 
central) Falláveis há pouco de independência, e 
 planeáveis uma panóplia de caça e pesca para 
esse pedestal soberbo do vosso Corcovado. Ve- 
nho contradizer-vos, amigos. Não tendes razão 
ao blazonardes de independência. 


TaruGUAçÇÕ 


Que dizeis, Pagé? Os filhos do Pindorama 
não soffrem jugo ! 
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IMATUÉ 


Nem dependem senão de Tupan. 


MISSIONÁRIO 


Pois bem: não é independente quem tem a in- 
telligência escravizada ao êrro e a vontade ao 
mal. Eu venho trazer-vos a verdade e a virtude, 
na doutrina d'Aquelle que, sendo Filho de Deus, 
salvou os filhos dos homens, morrendo por amor 
d'elles. Esse é o verdadeiro libertador; a sua es- 
tátua é o melhor trophéu da Independência; para 
esse é que o plintho do vosso Corcovado é um 
pedestal preparado pela natureza. 


(Começa a ouvir-se a música infernal. Os In- 
dios fogem espavoridos, acolhendo-se ao Missionário, 
que 08 abriga com seu mantéu, ficando a pé firme do 
lado opposto áqguelle por onde surde Mephistópheles.) 


AUTO DA INDEPENDÊNCIA 


bo 
o) 
CT 


SCENA IV 
Os mesmos e Mephistópheles 


MEPHISTÓPHELES 


(Irrompe de chofre, surdindo do solo na esquerda baixa. Chamma, 
trovão, luz intensamente rubra, que persevera, deixando o theafro numa 
treva afogueada. À orchestra tem concluído as dissonâncias arfísticas 
da infrodução, de modo que o saltar de Mephistópheles para a scena 
coincida com a primeira syllaba do seu canto infernal. O pavor dos 
Índios e o jôgo de scena do Missionário acalmando-os encherá o es- 
paço da introdução.) 


Por sôbre o Corcovado 
Não campeará Jesus! 
Sou eu seu potentado, 
Pois foi por mim forjado 
Co' o fogo, meu alliado 
Que a dôr produz. 


No centro do planeta 
Vou cozinhando as lavas. 
Cyclópica lanceta 
Rasga ao vulcão a grêta 
Por onde se derreta 

Em chammas bravas. 


Nas convulsões do globo 
Arremessei 
Na Guanabara 
Esta seara 
De penedia ; 
E não havia 
De ser seu Rei?! 
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A Christo um ódio interno, 
Ódio que não se esvas, 
E” meu maior inferno, 
O peor do fogo eterno, 
Ail ai! 
E o immenso Corcovado 
Será de Christo o estrado 
E o pedestal? 
Ah! — juro-o à minha sanha! — 
De Christo, oh, não | poanha 
Não serás tal! 


(Apparece o Anjo sôbre o rochedo, empunhando 
uma espada flammejante.) 


SCENA V 


Os mesmos e o Anjo 


O Anjo 


Silêncio, eterno revoltoso! (Quem, como 
Deus?... Mentiste! Essa obra não é tua! O 
Creador é um só. O fogo, que operou tantas 
das grandes revoluções geológicas, nada tem com 
o fogo mysterioso que te atormenta; é um dos 
mil agentes do Senhor, trabalhando ás suas or- 
dens! Vae, maldito! ao império da fammejante 
espada do Anjo do Senhor; e não ouses chamar 
obra tua a um palmo sequer desta terra bemdita 
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do Pindorama, cujo archanjo eu sou. (Trovão, 
chamma, fumaça; a scena fica um momento de- 
serta.) 


SCENA VI 


Villegagnon e De Guibert, depois Imatvé, 
Tatuguaçú e Missionário 


VILLEGAGNON (entrando a conver- 
sar com o pagem, 
que traz a antiga 
bandeira de Fran- 
ça) 

Além, no cabeço boleado deste gigante de pe- 
dra, além a cravarás. 


De GuUIBERT 


Altivo pedestal, o Corcovado, para o mastro 
de tal bandeira. 
VILLEGAGNON 
As brisas da Guanabara farão trapear o es- 
tandarte dos lizes; e esta terra de magia cogno- 
minax-se-ha a França Antárctica. 


Taruguaçõ (que tem estado es- 

| preitando e entra 

arrebatadamente) 

Enganaes-vos, branco de além do Oceano; 
não soffrem jugo os filhos do Pindorama! 
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VILLEGAGNON 


Jugo, não! independência! Vindos de doulce 
France, nós somos os mensageiros da liberdade; 
vimos offerecer-vo-la nas dobras do nosso glorio- 
so pendão. 

MISSIONÁRIO 

Independência, não: jugo! O êrro escraviza 
a intelligência. — Eu bem sei que esses lizes são 
o brazão glorioso da filha primogénita da Egreja. 
Mas a mão que veio implantá-los é mão de hereje. 
Hereje o almirante de Coligny, que vos enviou; 
hereje também vós, Villegagnon, que preparáveis 
em Guanabara um refúgio para os Huguenotes. 


VILLEGAGNON (para o pagem) 


Os prétes, sempre prétes! fatídicos urubús a 
embargar-nos o passo! Só de vê-los requeima-se- 
me o sangue nas veias. Alferezinho dos Reforma- 
dos, segue-me! Voltaremos em hora menos agoi- 


venta (). (Saem) 


(*) As palavras que ponho nos lábios de Villegagnon — (ou- 
tros escrevem Villegaignon, e o P. Simão de Vasconcellos Villa- 
gailhon) — poderão causar estranheza a quem, na Chrónica da Com- 
panhia de Jesus no Estado do Brasil, tiver lido este parênthese do 
historiador Jesuita: —« porque era (Villegagnon) capitão cathólico, 
zeloso da justiça e vingador dos aggravos que se faziam aos Índios, 
principalmente mulheres.» — (Vasconcellos, ediç. de Lisboa 1863, 
livro 11, p. 147). Mas a verdade é que o valoroso Cavalleiro de 
Malta e erudito fidalgo Nicolas Durand de Villegagnon era uma 
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ImaruéÉ (ao Missionário) 


Este é dos que nos dizíeis agora? Tambem 
desconhece o grande Redemptor, que por nós 
morreu ? 

TatTUGUAÇÕ 


O que traz a independência á mente e ao co- 
ração ? 
MISSIONÁRIO 


Tomastes bem a vossa primeira lição, meus 
filhos! E tão rápida que ella foi! — Elles reco- 
nhecem e dizem adorar a Christo; mas rejeitam- 
lhe muito da doutrina e desobedecem à Egreja 
que Jesus deixou na terra para representá-lo a 


Elle. 


ImaTUÉ (apontando para a E. À.) 


Outra bandeira, Paí. (Entram Nassau e o pa- 
gem com o pavilhão da Hollanda.) 


alma versátil e opportunista, para quem o sonho ambicioso de Re- 
formador era um dos ideaes da sua França Antárctica. Amigo pes- 
soal de Calvino, de quem fôra condiscípulo na Universidade de 
Paris, e ao qual devia parte dos Suissos que o tinham acompa- 
nhado na aventura do Cabo Frio, espírito ardiloso que entrára em 
cheio nos planos de Coligny, julgava-se fadado para novo Messias 
de um novo evangelismo. A sua noção de hybrida tolerância devia 
fazer-lhe acceitar com fogosidade a antipathia para com os prêtes 
jesuítas, como lhes chamava Jacques Sourie, ao commandar a car- 
nificina da nau «Santiago », que nos deu os gloriosos martyrios do 
B. Ignácio de Azevedo e seus 39 companheiros. 
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SCENA VII 


Imatué, Tatuguaçú, Missionário, Nassau e Pagem 


Taruguaçõ (a Nassau, que entra) 


É vós quem sois? 


NASSAU 
Gente de paz! 


PAaGEM 


Um príncipe de alta linhagem, Maurício de 
Nassau. 
NASSAU | 
Que, em nome dos Estados Geraes, vem tra- 
zer ao Novo Mundo a independência que dá a ci- 
vilização. Hollanda é hoje raínha dos mares, e o 
seu pendão glorioso, que fluctua nos mastros das 
nossas naus, fluctuará aqui, sôbre a crista do Cor- 
covado, esplêndido pedestal para tal trophéu. 


TATUGUAÇÕ 


E dizíeis trazer-nos a independência?! Isso 
fôra sujeitar-nos; e filhos do Pindorama só de- 
pendem de Tupan! 


MISSIONÁRIO 


Sem contar o jugo das almas, que a heresia 
-captiva em todo esse inferno húmido que se es- 
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tende de Flessinga a Amsterdam! Não; o Cor- 
covado não é pedestal para trophéus da heresia! 


NASSAU 


Dir-vo-lo-ha o dia de Amanhã. As artes, flo- 
rescendo em Pernambuco, acabarão por conquis- 
tar vossas sympathias, altivos filhos do Brasil en- 
cantado; e o código de Magdeburgo supplantará 
o de Roma! (Sae.) 

ImartuÉ (ao Missionário) 

Que disse elle, Paí? 


MISSIONÁRIO 


Não podeis comprehendê-lo agora; mas ha-de 
proteger-vos o Anjo do Pindorama. 


SCENA VIII 


- Os mesmos e o Anjo 


O Anjo 


Appellastes para mim; contae commigo! A 
heresia não empolgará em suas garras esta terra 
querida! Protectoras se estenderão sôbre ella as 
minhas azas. Pindorama será de Christo; Pin- 
dorama ser-lhe-ha fiel! Olhae o firmamento, vêde 
o lavor que bordam as estrellas de oiro naquelle 
manto azul. 
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MISSIONÁRIO 


Oh! a Cruz! é a Cruz! Celeste agouro. O 
signo do Calvário diz-me que a terra ha-de ser de 


Jesus. 
O Anjo (conchegando Imatué e 


Tatuguaçã,) 

Primícias do meu Pindorama! Estaes bem 
entregues para Jesus. Este que chamaes Paí é 
companheiro de Jesus. Os de Jesus serão vossos 
educadores e os formadores da Nação! (Encos- 
ta-os suavemente ao jesuíta, que fica abraçado com 
elles, olhando enlevados todos três, emquanto o Anjo 
sobe e desapparece. Entretanto, do outro lado do 
theatro ouvem-se em côro marcial os seis primeiros 
versos dos « Lustadas » :) 


Côro 


As armas e os varões assignalados, 

Que da occidental praia lusitana, 

Por mares nunca d'antes navegados, 
Passaram inda além da Taprobana, 

Em perigos e guerras esforçados, 

Mais do que o permittia a fórça humana... 


IMATUÉ 


Mais outro pavilhão ?! 


TatruGUAÇÕ 


Pudo aqui vem dar! 
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MISSIONÁRIO 
Attractivos do pedestal gigantesco a dominar 
a Guanabara. Mas esperae: este não é dos pro- 
fanados por mãos heréticas. Pedro Alvares Ca- 
bral, senhor de Belmonte, séde bemvindo com o 
nosso pavilhão glorioso ! 


SCENA IX 


Os mesmos e o Grupo Lusitano 


PeDR'ÁLVRES 
Tendes razão, Missionário! Este é o nosso, o 
que desde os plainos de Ourique até á descoberta 
fluctuou sem mancha na sua orthodóxia. E” pavi- 


lhão de Christo, Mem de Sá! 


Mem DE SÁ 


No qual lhe deu por armas e deixou 
As que Elle para si na cruz tomou. 


D. Jorge 
Quinas sagradas, quem não ha-de enthusias- 
mar-se ao vê-las tremular nas pregas da nossa 
bandeira ?! | 
PeDR'ALVRES 
A cruz é o signo de Portugal. Com ella ru- 
briquei o velame das minhas naus; com ella 
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baptisei a nova Lusitânia, que se ficou chamando 
Terra de Santa Cruz ! 


PAGEM 


Por isso o pavilhão que agora abraço commo- 
vido, e beijo reverente, equivale ao das Quinas... 


Mem DE SÁ 


É a cruz da nossa bandeira será o melhor tro- 
phéu para arvorar neste pedestal cyclópico do 
Corcovado. Será ahi para vós, filhos do Pindo- 
rama, o signo da independência que vos offerece- 
mos. 


TarTUGUAÇÕ 


Independência? Não: jugo! 


IMATUÉ 


É os filhos do Pindorama não soffrem jugo! 


TAaTUGUAÇÕ 


Podeis trazer-nos bens sem conto; se vós 
mandaes e nós obedecemos, como nos fallaes de 
independência? Nascestes porventura no mesmo 
berço que nós? Aos vossos vagidos desceram das 
pitangueiras os sàbiás-unas, attrahidos por vossa 
voz? 
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IMaTUÉ 


Cantou-vos logo ao nascer o gaturamo seus 
mimosos descantes, poisando nos galhos da gua- 
birobeira ? | | 

ANDRÉ VIDAL 

Pois bem: se para independentes exigis que 
comvosco partilhe o mesmo berço, aqui tendes 
“André Vidal de Negreiros, que nasceu no vosso 
Brasil, e espera no govêrno honrar a vossa terra 
querida. 

MISSIONÁRIO 

E honrará! Governador modêlo, amigo e au- 
xiliar efficaz do meu glorioso irmão, filho como 
eu da Companhia, o grande Antonio Vieira. 


TATUGUAÇÕ 
Não importa! (Grovernar-nos-ha por fim em 
nome de outra Pátria. Pindorama será colónia 
apenas! 
MONTALVÃO 
Pois seja vice-reinado! E eu que vos fallo, 
Marquês de Montalvão, serei vice-rei do Brasil! 


TaruGuAçÕ 
Não é a independência ainda! Vice-reino, afi- 
nal, é em vez de reino; e esse reino, ainda que 
seja o de Portugal, não é autonomia! 
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IMATUÉ 


E os filhos do Pindorama não sofirem jugo ! 


D. João VI 


Pois dará mais Portugal. 


TATUGUAÇÚ 


Que dará então ? 


D. JERÓNYMO DE ÁTHAYDE 


Escutae a voz de El-Rei. 


D. João VI 


O Brasil será reino; e até a metrópole se 
deslocará para installar-se nesta Guanabara. A 
côrte seguir-me-ha, e D. João VI assentará seu 
throno ao sopé do Corcovado. 


TaTUGUAÇÕ 


Reino unido, afinal, que nos prenderá ainda à 
metrópole europeia e vos custará a vós e aos vos- 
sos as revoltas incessantes da nossa alma, ávida 


de liberdade. 


D. JERÓNYMO DE ÁTHAYDE 


E não seria agora o momento para irdes im- 
plantar além a nossa bandeira sagrada, D. Jorge 
de Albuquerque ? 
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D. Jorge DE ALBUQUERQUE 
Tendes razão, D. Jerónymo de Athayde. (Para 
D. João VT:) Vou arvorar o estandarte ? 


IuatuÉ (caminhando para D. 
Jorge) 
Não tenteis subir ! 


TaTUGQUAÇÕ 
O cabeço do Corcovado é pedestal que espera 
trophéu mais nosso. À bandeira das Quinas flu- 


ctuará ás auras do Pindorama, como bandeira 
irmã. Mas havemos de ter a nossa. 


ImaTuÉ 
Havemos de ter a nossa, porque não depen- 
demos senão do céu! 


D. João VI 
-— Altivo povo! À vossa tenacidade triumphará. 
E quando chegar a hora de celebrar esse trium- 
pho, as duas Pátrias estreitar-se-hão num am- 
plexo de irmãos, amplexo que os séculos não 
hão-de afrouxar. (Vae sahindo, e com elle o grupo 


dos Portuguêses.) 
O grupo Luso (ao sahir, em vibran- 
te despedida :) 
Até lá! 


Os Inpios E o MissIoNÁRIO (com enthu- 
siasmo :) 


Até lá! 
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SCENA X 


D. Pedro TI e comitiva 


(Toques de clarins e caixas, galope de cavallos, desembainhar 
de espadas. D. Pedro apeia do cavallo, vindo a saltar já em sce- 
na, de costas e fallando para dentro dos bastidores, num grito frium- 
phal, desembainhando a espada :) 


Independência ou morte! 


ÀS VOZES DA COMITIVA (ainda dentro de 
bastidores :) 


Independência ou morte! 


(Entram em scena D. Pedro e os pagens D. João 
de Mascarenhas e D. Ruy de Noronha.) 


D. Pepro 1 


Tal foi o grito libertador que meus lábios sol- 
taram, pouco ha, nas margens do Ipiranga, quan- 
do, arrancados os laços azues e brancos, vos an- 
nunciei as côres da nova bandeira. Agora, que já 
é uma realidade o nosso pavilhão nacional, aqui 
o trazemos ovante ao mais alto do Corcovado, 
para o implantarmos neste cabeço dominador dos 
mais. 

Imarué E TaTUGUAÇÕ (adiantando-se 
para D. Pedro) 


Ah, senhor! Emfim! emfim! 
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D. Pepro I 


«Filhos do Pindorama não soffrem jugo !» — 
não é assim que dizem vossos irmãos ? 


ImaTUÉ 


Assim o repetimos nós tantas vezes! 


TaTUGUAÇÕ 


Somos pois independentes ? E” nossa a terra 
do Pindorama? 
MISSIONÁRIO 
E aquelle que era ha pouco Príncipe Regen- 
te, é desde já o Soberano independente de uma 
Pátria que ha-de ser grande entre as maiores! 


D. Ruy (para Mascarenhas) 


E nós, D. João de Mascarenhas, estamos muito 
honrados de sermos os primeiros pagens do novo 


Soberano. 
D. JoÃo DE MASCARENHAS 


Fizeste bem, D. Ruy de Noronha, em vesti- 
res, no teu galante trajar, as côres da nova ban- 
deira. 

D. Ruy 

Ássim, eu no meu corpete de setim e capa de 
velludo, e tu nas dobras do teu estandarte, esta- 
mos ostentando as côres da nossa gloriosa inde- 
pendência. 
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D. Pero I (com fogo) 


Independência ou morte! 


Topos 


Independência ou morte! 


(Iintram todos os Génios do Pindorama, cantan- 
do o hymno da Independência :) 


Já podeis, da Patria filhos, 
Vêr contente a Mãe gentil! 
Já raiou a liberdade 

No horizonte do Brasil! 


Brava gente brasileira, 
Longe vá temor servil! 
Ou ficar a Pátria livre 

Ou morrer pelo Brasil! 


Os que ainda meditavam 

Da perfídia astuto ardil, 
Fugitivos se tornavam 
Vendo o Archanjo do Brasil. 


SCENA XI 


Os mesmos e o Anjo 


O Anjo (resplendor; apparição) 
O Archanjo do Brasil ei-llo aqui! Elle vem 


trazer-vos a segurança da sua tutela amorosa. 
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Na minha eterna juventude, através das idades, 
concheguei sempre ao coração os filhos do Pin- 
dorama (tem ficado, durante estas palavras, em po- 
sição de poder estreitar a si de cada lado, nesse mo- 
mento, os dois Índios); eu continuarei a ser o in- 
termediário de Deus para proteger a vossa Pá- 
tria! (Todos teem dobrado o joelho, formando qua- 
dro.) 
Topos 
Glória ao Archanjo do Brasil! 


D. Pepro I 


E agora, pagemzinho, faze tremular a ban- 
deira auri-verde no cimo d'este gigante de pedra. 


D. JoÃo DE MASCARENHAS 


Sinto tremer-me de alegria o braço! O" ban- 
deira querida: ao alto! ao alto! 


Anjo DA BAHIA 


Um momento! (Para o Anjo do Brasil;) Ar- 
chanjo do Brasil, meu irmão! Dentro d'essa Pá- 
tria immensa ha logar para uma Pátria menor, e 
ainda assim vastíssima. Tu velas e proteges com 
tuas azas todos os Estados e Territórios da União. 
Eu sou o Archanjo da Bahia. O Brasil teve em 
22 o Centenário da sua Independência; a Bahia 
tem-no em 23. O Brasil teve no Rio os seus 
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triumphos Eucharísticos; a Bahia vae tê-los em. 
breves dias. O Brasil viu reiúnidos na sua.capital 
numerosos Prelados em redor do embaixador do 
Papa; a Bahia vê-los-ha, tambem numerosos, em 
redor do Venerando Primaz que vae celebrar o 
jubileu áureo do seu Sacerdócio. Pois bem! Se 
até aqui se ouviu a voz da Pátria, ouça-se agora 
a voz da Egreja. Ella decidirá o pleito do Cor- 
covado. E bem creio que essa decisão seja a 
approvação solemne da que a Cidade do Salva- 
dor já tomou, ao coroar o plintho grandioso das 
suas escarpas a remirar-se nas águas da Bahia 
de Todos os Santos. 


Anjo DO BrasIL 

Seja em boa hora, Archanjo meu irmão! Te- 
nha a palavra a Egreja. Ao Brasil e á Bahia in- 
dependentes o Papa envia o seu Legado. À hora 
é solemne. Neste scenário, quasi a topetar com o 
céu, vae juntar-se o presente com o passado, para 
que o Brasil inteiro consagre a Deus o preito da 
sua gratidão. (Grénios do Pindorama, que sym- 
bolizaes as maravilhas da natureza neste espelho 
do céu na terra, vinde! (Entram os Génios) E 
agora vós, grandes vultos da História, que assi- 
gnalaes a marcha dos successos dirigidos pela Pro- 
vidência, vinde! (Entram todas as personagens his- 
tóricas do Auto.) Dae logar ao Legado que o Papa 
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vos envia. Será a voz da Egreja a completar e 
sagrar a voz da Pátria! 


D. JEerRÓNYMO DE ÁTHAYDE 


E o pagem de Portugal, recordando o pas- 
sado, faz tremular a sua flâmmula lusitana, man- 
dando abrir alas ao Enviado da Santa Sé! 


D. Ruy DE NoronHA 


E o pagem do Brasil independente, represen- 
tando o presente e o futuro, solta ao vento tam- 
bem a sua fâmmula, e corteja, em nome da Pá- 
tria, o Embaixador Pontifício, que vae dirigir a 
palavra ao Brasil. 


SCENA XII E ÚLTIMA 


Todas as personagens já apparecidas, mais o Legado 


LEGADO 


Brasil! terra do Cruzeiro! terra de Santa 
Cruz! Tu fôste o mimo do Creador, na formosu- 
ra das tuas montanhas e planícies, das tuas flo- 
restas e palmeiraes, do teu céu e do teu mar, dos 
teus rios e cachoeiras, dos teus fructos e de tuas 
flôres, de tuas aves matizadas e das tuas borbole- 
tas áureas! Tu fôste a terra mimosa do Redem- 
ptor, inaugurada pelo Sacrifício do altar, forma- 
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da pelos Anchietas e pelos Nóbregas, victoriosa 
do estrangeiro e com elle da heresia, educada 
no catholicismo esplendoroso da Mãe-Pátria, que 
gravára no seu escudo as chagas. Pois bem: 
nesta hora solemne em que vibras de emoção pelo 
Centenário da tua Independência, ante este ajun- 
tamento magnífico em que revive toda a tua his- 
tória, à vista d'este colosso do Corcovado, que pa- 
rece ter sido disposto aqui pela mão de Deus para 
peanha do mais escolhido trophéu da Indepen- 
dência, venho dizer-vos aqui, que de tantos que 
alvitraram o coroamento d'este plintho, quem teve 
razão foi o primeiro que vos respondeu: o Missio- 
nário. Nem trophéus de caça e pesca, nem ban- 
deira a ondular nos ares, quer ela sustente os li- 
zes christianíssimos, quer o leão dos mares, quer 
mesmo a cruz de Christo; nem sequer o pendão 
da vossa terra, em cujas côres se espelha o oiro 
do Cruzeiro e das Minas, e o verde das florestas e 
dos mares. Essa gloriosa bandeira auri-verde tre- 
mule, sim, ovante em toda a extensão do vosso ter- 
ritório gigantesco; mas sôbre o Corcovado, o in- 
comparável trophéu da Independência deve ser 
o Bemfeitor divino, o divino Libertador que fez 
estalar as gargalheiras do escravo, mais ainda 
para exterminar o captiveiro da alma que o do 
corpo, outorgando assim a verdadeira Indepen- 
dência ! 
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O Anso (apontando a visão de 

Christo, que nesse 

momento apparece 

em todo o esplendor 

sôbre o Corcovado) 

Ei-lo ahi! Está gloriosamente preenchido o 

pedestal ! 
Anjo DA BAHIA 

Como gloriosamente preenchido estava já o 

pedestal do chamado hoje Monte de Christo, onde 
campeia o Salvador na Bahia a mim confiada. 


Anjo DO BRASIL (apontando o Sal- 
vador) 


Ei-lo ahi, Brasil querido ! 


Anjo DA BAHIA (item) 


Ei-lo ahi, Bahia muito amada! 


Ânso DO BRASIL 


No duplo Centenário da Independência, ao 
Rei immortal dos séculos, ao Redemptor Christo 
Jesus, ao Bemfeitor supremo, reenvia o Brasil e a 
Bahia, na mais enthusiástica das apotheoses, Toda 
a Honra e Toda a Glória! 


(Nesse momento irrompe Mephistópheles num ar- 
remêsso impotente de raiva e é instantâneamente sub- 
jJugado pela espada flammejante do Archanjo, fican- 
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“do por terra a seus pés. Neste conjuncio do quadro 
vivo final, todos os actores, menos o Salvador, en- 
toam a marcha do triumpho (música da Marcha Pon- 
tificia de Gounod :) 


Tu és, Senhor 

O Deus três vezes Santo ; 

Se enches de espanto, 

Tambem nos dás o Amor! 
De tua voz é um echo a tempestade, 
Rasgas-lhe o seio com teu raio ardente; 
Mas no Calvário a voz foi de piedade, 

E de teu seio potente 

Brotou-nos a Caridade. 


Salve ! 
Templo Santo 
Da Celestial Sião. 
Salvê ! 
Doce encanto 
O Divino Coração! 
Sois Rei, mas tambem sois Pae; 
Meu amor vos é sagrado! 
Vosso agrado 
Ao vassallo, ao filho amado 
Amostrae! 


PANNO. 


V. 
GARCIA MOKENO 


Tragédia em BE actos 
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NOTA ELUCIDATIVA 


A tragédia que se vae lêr foi composta em francês 
pelo P.s Henrique Tricart, da Companhia de Jesus. 
Traduzi-a com algumas alterações e levei-a à scena 
nas noites de 4 e 6 de Fevereiro de 1894, no Collégio 
de S. Fiel. Por signal que o papel do protagonista, 
D. Gabriel Garcia Moreno, foi magistralmente execu- 
tado por Antonio Manuel Pereira Ribeiro, entio meu 
discípulo naquelle Collégio, e hoje meritíssimo Bispo do 
Funchal, na Madeira. Como os tempos correm! e que 
saúdades de antanho ! 

Depois d'essa estreia foi a tragédia representada vá- 
rias vezes nos Collégios da Companhia de Jesus em 
Portugal. 

No próprio Collégio de S. Fiel, onde se realizára a 
premitre, creou de novo o papel de Moreno, poucos 
annos depois, Isidoro Barcellos; e tio bem se houve, 
que obteve sinceros e vibrantes applausos, apesar de vi- 
ver ainda na memória de muitos o triumpho excepcio- 
nal de Pereira Ribeiro. 
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Em Campolide, Henrique Alves de Sousa em 1895, 
João de Jesus Plantier em 1900, o sobretudo Manuel 
de Sousa Péres em 1907, sustentaram o enthusiasmo 
commovido da selectíssima plateia, sem que afrouxasse 
um momento o interêsse, apesar do amplo desenrolar 
da tragédia pelos seus 5 actos. 

O Garcia Moreno, qual sahiu da penna de Tricart, é 
incontestivelmente uma peça de fôlego, eminentemente 
educativa, na qual apparecem exhaustivamente tratadas 
as theses mais candentes contra as insidiosas doutrinas 
do chamado catholicismo liberal. Terei eu dado, ao tra- 
duzi-la, mais um argumento aos defensores do traduttore 
tradittore? Bem o temo! 

Foi principalmente pelo seu alcance histórico e dou- 
trinal que me resolvi a introduzir esta minha traducção 
nos INÉDITOS E DISPERSOS. 

Pouco alterei a fórma em que a deixei ha agora trinta 
annos exactos. Apenas assegurei aos enscenadores a 
movimentação do primeiro e quinto actos, inserindo, no 
próprio texto, múltiplas fallas do povo e jogos de scena, 
que nas récitas, que por mim correram, se definiram á 
medida que se fazia a marcação. 

No Collégio Antonio Vieira, em Novembro de ha três 
annos, a Distribuição solemne de prémios teve como 
Academia intercalada uma série de quadros dramáticos 
subordinados ao título Os Centenários de 1921. Occor- 
riam com effeito nesse anno, entre outros os Centenários 
da Conversão de Santo Ignácio, os dos fallecimentos de 
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Dante e S. João Berchmans, o da fundação da Venerá- 
vel Ordem 3.º de S. Francisco, e os dos nascimentos de 
S. Pedro Canísio e de Garcia Moreno. O quadro dra- 
mático escolhido para a commemoração d'este último foi 
um largo excerpto do 3.º acto da presente tragédia, o 
qual sahiu no programma com o título 4” sombra de um 
baile, e onde o papel de Garcia Moreno foi brilhante- 
mente interpretado pelo então alumno de 3.º anno gym- 
nasial, Getúlio Baptista de Rezende. Tinha-se planeado 
levar à scena a tragédia inteira, num dos annos subse- 
quentes, compromettendo-se o mesmo intérprete a de. 
sempenhar na íntegra os 4 actos em que apparece a pri- 
macial figura do heróico presidente do Equador. Mas 
os dois Centenários da Independência, o do Brasil em 
1922 e o da Bahia em 1923, obrigaram a diferir para 
outra época esse ousado projecto. 

Bem póde ser que, antes de terminada a revisão 
d'este volume, o projecto passe a ser realidade. 

Se assim fôr, e ainda se me tornar viável informar 
d'isso os leitores, completarei mais adiante esta Nota 
Elucidativa ; assim como aqui lanço mão do ensejo, que 
se me offerece, para completar a Nota que no princípio 
do volume antepuz ao drama histórico em 2 actos O 
Anjo da Paz. 

Na longa demora de idas e vindas de provas entre 
Portugal e Brasil, levou o Collégio Antonio Vieira, da 
Bahia, mais uma vez à scena em 1925 aquelle ensaio 
dramático. Representou nelle, com grande applauso, o 
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papel de S. Luiz, Orlando Moreira de Viveiros, que no 
anno precedente tinha tido o seu maior triumpho scéni- 
co, no papel do juvenil e sympáthico Mártyr da Eu- 
charistia, S. Tharsício. 

Além do protagonista, destacaram-se, naquella réci- 
ta, Armil Fuchs de Almeida no papel do Duque de Mãn- 
tua, Aurélio Justiniano Rocha no do Marquês D. Fer- 
nando e Ulysses Loureiro Luna no de Vicente Gonzaga. 

Mas voltemos a Garcia Moreno, e dêmos em se- 
guida as 


PESSOAS DA TRAGÉDIA 


D. GasrieL Garcia MorExo, Presidente da República do Equador. 
GABRIELITO, seu filho. 

RarHaEL PÉRES, jornalista. 

Ienácio, amigo de Raphael, 

Ux Secrerário DE GARCIA MORENO. 

Um ReLicioso. 

Nuno, jovem índio, servo de Garcia Moreno 

Um CoroneL. 

PoLanco, advogado. 

Ravo, correeiro, antigo governador do Napo. 

ANDRADE. 

CAMPUZANO. 

O EmBaixapor DO PerÚ EM Quiro. 

PepRO. 

Dioco. 

Levi, judeu franc-mação. 

Um Precogiro. 

Um RevoLTADO. 

Um Orricias. 

SOLDADOS, CORREIOS, ESTUDANTES, BURGUÊSES, OPERÁRIOS. 


(Quito — Maio a Agosto — 1875). 


PRIMEIRO ACTO 


Quito — Plaza Maior. — A" esquerda o palácio do Govêrno. No pri- 
meiro plano uma ala proeminente; no cenfro uma grande escadaria 
praficável, cujos degraus se perdem nos basfidores. Ao fundo o 
pórtico da Cathedral, com uma porta praticável. No cenfro uma 
parfe da praça. No fundo á direita a cidade de Quito. Maio de 
1875. 


SUENA I 
Ignácio, Raphael, povo 


(Grupos conversando; outros passam de uma rua para a oufra, 
atravessando a praça. Pregões de jornaes ou de commércio ambu- 
lante, efe. Dois correios sobem a escadaria do palácio.) 


EsTUDANTE D. 


Olha! dois correios. 


ESTUDANTE À. 
Outros! 


RAPHAEL 


E” hoje o grande dia. Desde a madrugada, a 
cada passo os estou vendo. 


ESTUDANTE B. 


Sim! O que esta gente leva debaixo da capa 
todos o sabem. Inundam a cidade de votos arran- 
cados á fôrça em favor do grande homem... 
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IenÁcio 
Tendo por si a fórça, olha o milagre se o ele- 


gem! 
RAPHAEL 


Ignácio: pódes tu accusá-lo sem pejo?! 


ESTUDANTE Ú. 
Elle que nos prohibe expressamente toda e 
qualquer manobra eleitoral, só porque quer ser 
eleito por um suffrágio livre. 


ESTUDANTE À. 


Ora! comédia!... 


IGnÁcIO 
Se não é, parece-o. 


RAPHAEL 
E' demais! Não posso soffrer que offendam 
em minha presença a honra de (Garcia Moreno, 
que suspeitem a sua lealdade... Olha que cor- 
to todas as relações comtigo!... 


IGNÁCIO 


Raphael! 


RAPHAEL 
Sê seu adversário quanto quizeres; mas não 
te atrevas a negar que um tal coração seja leal e 
sincero. 
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IGNÁCIO 


Tanto mais perigoso será se torna a subir ao 
poder, quanto mais considerar como um dever o 


seu fanatismo ! 
BurcuÊs A. 


Pois não o vimos já nas suas duas presidên- 
cias confiscar ao Paiz a sua nobre independência. 


Burcuês B. 


Pôr-nos sob o jugo! 


Burguês À. 


Arrogar-se mais direitos do que a Europa gof- 
freu nunca nos seus Reis? 


ESTUDANTE À. 


Uma theocracia depois de 89! 


EsTUDANTE B. 


O servilismo Russo no livre Equador!... 


RAPHAEL 
Vàs declamações!... 

IgnÁcIO 
Como? 

RAPHAEL 


Palavras ôcas!... 
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IGNÁCIO 


Não percebeste. Já vejo que é mistér fallar 
mais claro. (Apontando o palácio:) Que é isto? 


RAPHAEL (um pouco admirado) 
O palácio. 

Ignácio (apontando a Cathedral) 
E aquilo ? 

RAPHAEL 


A Cathedral. E d'ahi? 


IGNÁCIO 


O quê? E' que dois monumentos na Plaza 
Maior... Olha: um só basta e sobeja. 


RAPHAEL 
Percebo. 
IGNÁCIO 
Inda não! 
RAaPHAEL (apontando a Egreja) 


Sim! Sim! queres destruir... 


IGNÁCIO 


Ah! Deus tal não permitta! Eu venero e amo 
a Egreja; mas queria-a de todo separada do Es- 
tado. Com franqueza, soffro de vêr o sagrado e 
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o profano como esses dois edifícios tão próximos 
um do outro confundirem assim seus traços e 
suas sombras!... 
RAaPHAEL 
Desde quando é que uma imagem é um argu- 
mento ? | 
IgnÁcIO 
Realmente, na bocca de um poeta, admira essa 
observação!... (Passagem de povo.) 


RAPHAEL 


Mas afinal, vamos a saber: — qual é o teu par- 
tido? Ha três mezes que te vais deixando domi- 
nar por uma estranha influência. 


IGNÁCIO 


Aos 20 annos já é tempo de abrir os olhos, e 
sem deixar de ser fiel 4 fé de minha mãe, libertar- 
me contudo de piedosas chimeras! Afinal, por 
ser christão, não se ha-de deixar de ser homem 
de sua época e cidadão livre! 


RAPHAEL 


Quem te falla em escravidão, meu caro Igná- 
cio? 
IGNÁcIO 
Garcia Moreno, é o jugo; é a vergonha, a. 
servidão. 
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RAPHAEL 
Por minha fé!... Parece-me estar ouvindo à 
Polanco!... Ora dize-me: — O advogado amigo 


de angariar a mocidade, conquistou-te, não é ver- 
dade? Os seus discursos adocicados fizeram de ti 
um de seus partidários?... 


IGNÁCIO 


Não me corro de o confessar. 


RAPHAEL 


Infeliz! Esse Polanco, júlga-lo talvez um ho- 
mem honrado ?! 
IgnÁcIO 


Homem honrado?! Dize antes, o amigo exal- 
tado do povo, de nossos direitos e liberdades! 


ESTUDANTE À. 


Nenhum sentimento rasteiro avilta aquella 
alma grande. 
OrERÁRIO À. 


E' assim mesmo! E” tale qual! 


IGNÁCIO 


O seu nobre coração não tem outra ância, se- 
não a de vêr a Pátria livre e poderosa, quando 
mesmo por isso tivesse de ser elle a víctima. 
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RAPHAEL 


Polanco esquecer-se a si mesmo! Elle sempre 
cheio de ambição e de egoísmo!... 


IGNÁCIO 


Ora ahi está o que é esse partido duro, exclu- 
sivo, intolerante, que quer sempre aniquilar as vir- 
tudes dos adversários, prompto sempre a chamar- 
lhes ímpios e vilões?!... Ah! meu Raphael, 
como andávamos enganados! (Entra o Religioso.) 
Sim, que pouco ha, era eu tambem captivo d'esse 
laço vulgar. Finalmente libertei-me e, conhecen- 
do-os melhor, amo esses homens que vocês alcu- 
nham de ambiciosos. Eu bem sei qual é o ideal 
que os arrasta: é um sentimento novo da grande- 
za humana, que descobre a dignidade ainda nos 
mais obscuros, e lhes reconhece o direito 4 fe- 


licidade e 4 liberdade! 


RAPHAEL 


Chamas novo esse sentimento ?! 


Burguês D. 


Como se elle não nascesse com o Evangelho! 


RAPHAEL 


Como se a Egreja o não tivesse sempre fo- 
mentado!... 
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RELIGIOSO 


Feitos dum mesmo barro e iguaes em volta 
de nossos altares, os filhos de Adão são grandes, 
porque um Deus morreu por todos elles para fa- 


zê-los immortaes. 
IGnÁcIO 


Sim, depois, lá no Céu que está longe! 


OPERÁRIO B. 


Mas cá na terra, o pobre que sofira, que se 
humilhe e se cale!... 


IGNÁCIO 


Anda lá: muito outras são as lições da philan- 
tropia. Homens dedicados ao povo, os mações... 


RAPHAEL 


E” cegueira demais!... Mas é que Polanco 
te terá, sem dúvida, feito mais d'uma vez o pane- 
gyrico d'esses homens. 


RELIGIOSO 


A sua simplicidade acredita nelle. 


RAPHAEL 


Querido Ignácio: é com mágua minha que te 
vejo entregar a alma a esse mestre do êrro. (Pas- 
sam populares, entre os quaes Nuno.) 
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IenÁcio (notando Nuno) 
Vê que ar tão nobre e amável, num pobre 
índio. 


SCENA II 


Os mesmos e Nuno 


Igxácio (fazendo-o parar) 
Como te chamas, mancebo? 


NUNO 
Nuno. 
IgnÁcIO 
E's escravo? 
NUNO 
Eu?!... Sirvo livremente o meu amo, o sr. 


D. Gabriel Garcia Moreno. 


IGNÁCIO 
Pois é verdade? (Nuno quer proseguir o cami- 
nho) Não! espera ainda! Estás contente com 


elle? Responde! 
NUNO 


Se estou! FE” um bom amo aquelle! 


IgnÁcIO 
Mas por certo que te atirou á fôrça aos pés 
d'um padre, e te constrangeu a tomar para teu 
Deus o mesmo que elle adora? 
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Nuno 
Não, senhor. 
IgnÁcIO 


Não?! Como? Pois tu não és christão? 


NUNO 
Não, senhor. 


RAPHAEL 


Vês, Ignácio, o cruel intolerante ?!.. 


NUNO 


Meu amo espera, diz elle, que a graça toque 
o meu coração. lixhorta-me com fregiiência... 


RAPHAEL 


Sem nunca te forçar? 


NUNO 
Nunca. 


RELIGIOSO 


E porque has-de rejeitar o seu desejo ? 


NUNO 


Meu pae amava muito os nossos deuses: o pae 
de meu pae os amava tambem: e agora que am- 
bos estão com elles, eu amo-os tambem. Nuno 
é fiel. 
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RAPHAEL 


Pois bem: fiel á tua família e ao velho culto 
indiano, não soffres por te vêres longe das tuas 


savanas, dos vastos horizontes e dos céus de crys- 


talo as 
IGNÁCIO (jocoso) 
Poeta !.. 


RAPHAEL 
E' tão doce viver em liberdade, e tu vives em 
Quito? 
IanÁcIO 
Que é que te detém? (ue coisa te tem preso 
a teu amo? 
NUNO 
O coração. 
RaPHAEL (a Ignácio) 
Vês? 
NUNO 
Oh! Como eu lhe quero bem! Ah! tanto!. 
Até mais, muito mais que o corçosinho que, NE 
tando por entre os pampas, segue sem abando- 
ná-la jámais, a corça sua mãe. Elle tão gran- 
de!... e tão bom Pae para commigo, pobre 
Nuno! pobre escravo! Eu tinha um amo cruel 
que me fustigava, que muitas vezes me fazia 
passar dias inteiros com as grilhetas a arroxear- 
me os pulsos. (Com orgulho innocente) Maltrata- 
do como um negro, eu, o filho de um cacique! 
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RELIGIOSO 
E no teu desespêro foi Moreno quem te sal- 
vou d'esse homem eruel? 


Nuno 
Sim, senhor. Querido amo! Nunca eu d'elle 


me separe! 
RAaPHAEL 


Quantos annos tens, Nuno? 


NUNO 
Vinte e duas vezes vi a mimosa desabrochar 


em flôr. 
Ignácio 


O seu modo de datar é ingénuo. 


RAaPHAEL 
K' poético. (Pregões.) 


SCENA III 


Os mesmos, Rayo e Pedro, que entram pela direita conversando 


PEDRO 
Sabe-se do voto ou não? 


Ravo 
Acabo de informar-me; por ora nada se sabe. 
D'aqui por uma hora será proclamado. Tambem 
é escusado! Toda a gente o sabe de antemão. 
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PEDRO 
O nosso tyranno é omnipotente; o povo está 


sem defeza?!... 
Ravo 


O sabre é elogiiente!... 


PEDRO (amargamente) 
Foi Moreno quem o quiz! Será eleito pela 


terceira vez! 
Ravo 


Presidente, elle? Sempre! Sempre!... Eo 
Equador a soffrer este homem, que leva ao abys- 
mo a nossa Pátria! Janático, que só vê na fé de 
seus maiores um instrumento de despotismo e de 


poder absoluto. 
PEDRO 


Sim! E' o mau génio da nossa República!... 
(Apêrto de mão; afasta-se e falla no fundo com al- 
guns do povo.) Olhem lá!... 


RAPHAEL (à Pago) 
Falle mais baixo, senhor. 


Ravo 
Como ? 
RAPHAEL 
Oh!... Já percebo essa virtuosa cólera! Já 


todos sabem quem és, Rayo. 
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IenÁcio (a Raphael) 
Anda, deixa-te de discussões. 


RAPHAEL 
Não, Ignácio; deixa-me, que sei o que faço!... 


Ravo 
Que tem você commigo?... Tem alguma nó- 
doa que notar em minha vida? 


RapHAEL 
Vamos! Deixemo-nos de phrases sonoras. 
Diga-me cá: quem foi que obrigou o amigo do 
Presidente, o Governador do Napo, a mudar as- 


sim de casaca ? 
Ravo (sombrio e raivoso) 


Quem me obrigou? Foi a amizade trahida!... 
Pergunta-me o porquê? Parece-me que o sabe... 
Em rapazes éramos amigos. Chegado ao poder, 
offereceu-me o govêrno do Napo, no meio d'essas 


tríbus selvagens. 
RaPHAEL 


E ahi, o senhor administrou talvez sem frau- 
de, sem abuso; não é assim? 


NUNO 
Elle, senhor ?! 


Rayo 
Pois assim foi. Afianço-lh'o eu. De repente 
sou castigado por esse homem funesto. Nem ami- 
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gos, nem amparo, mas um déspota altivo. Hoje 
exercito um vil offício mechanico. E aqueile co- 
ração duro sabe-o, e muito bem! 


Nuno (indignado) 

Coração duro é o seu, para com meus pobres. 
irmãos do Napo, e elle defende-os e ama-os. À si 
castiga-o, e é justo. 

Ravo 

Basta! 

Nuno 

Escusa de gritar, que não tenho mêdo! 


Rayvo 
Miserável! Mentes... 


NUNO 
Mentir, eu?!... Ora atreva-se a olhar para 
mim... (Movimento de populares; conversas, gar- 
galhadas, pregões.) 


SCENA IV 
Os mesmos e Andrade, Campuzano, Diogo, Keri, estudantes, 
operários, burguêses 
(Entram pouco e pouco e formam dois ou três grupos, fallando 
com animação.) 
ANDRADE (para Campuzano) 
Tenho algarismos certos. Façam lá o que fi- 
zerem, o nosso tyranno leva a maioria. 
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838. “INÉDITOS E DISPERSOS 
- — CAMPUZANO 
Ao menos aguemos-lhe o regabofe! O povo 
anda agitado ; falla-lhe. à 


ANDRADE 


“E Moreno? Olhe que lhe temo a ira. 


CAMPUZANO 


Hoje nada ha que recear. Reeleito, verás 
que começará logo a fazer-nos sentir todo o pêso 
de sua mão. Mas emquanto em liberdade se dis- 
cute a escolha, elle deixa-se atacar. E'o direito 
da lucta. Evitemos as rixas e as vias de facto; 
nada de ultrajes grosseiros, e elle não procederá 
com Tigor. 

ANDRADE 

Vamos a isto. Breve raiará o dia de vingan- 
“ça. E' necessário sondar o ânimo do povo e cal- 
“cular as probabilidades que temos por nós; o 
momento é favorável, e podemos experimentar se 
o povo estará disposto a sublevar-se comnosco. 


Iaxácio (approximando-se de An- 

drade) 
Mas eu queria aqui o nosso chefe em pessoa. 
Quando a sua voz se faz ouvir, as multidões sen-. 
tem-se electrizadas. | 
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- CAMPUZANO | 

Nada; comprometter-se-hia. Polanco, para 
levar a sua avante, necessita de occultar os dest- 
gnios e illudir a vigilância d'um poder ciumento. 


IGNÁcIO . 

- Percebo. 
CAMPUZANO 

Andrade, principia. 


RaPHAEL (a um estudante que lhe 
fallou em voz baixa) 


Não. Deixemo-nos ficar. Se elles se atreve-. 


rem a atácar... ora, não havemos de ficar ca- 


lados! 
EsTUDANTE C. 


Contra uns poucos de vadios da ralé do povo, 
temos ahi na praça muitos amigos... Vê! 


ESTUDANTE D. 
- - "Toca a ficar a pé firme e luctemos com energia! 


OperárIO C. 
Rota; 
| OPpERrÁRIO D. 
Ficamos! Pois? 


RAPHAEL (ao seu grupo, que se 
acerca delle) 


“Haveis de apoiar-me?... (Signal de afirma- 
“tiva.) nie 
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ANDRADE (ao grupo revolucioná- 
rio, em tom declama- 
tório) 

Amigos: Um momento ainda, e os clarins 
soarão nesta nossa livre cidade para proclamar 
um nome! | esse nome bem sabeis... 


RAaPHAEL (com enthusiasmo) 
E' puro, é glorioso!... (Voltam-se todos; mo- 
mento de hesitação.) 
PoLANCO (sombrio) 
Oxalá ámanhã o visse eu gravado numa lá- 
pide de cemitério! 
ANDRADE 
E havemos de supportar ainda o jugo da ver- 
gonha e da miséria? !... Vêr os ultramontanos, 
armados de rosários, seguir e acclamar em toda 


a parte esse terrível Moreno, seu ídolo e seu 
Deus?!... 


CAMPUZANO (a meia voz) 

Prosegue... 

ANDRADE (animando-se) 

Bello partido, em verdade! Mulherio... mui- 
to padre... uns poucos de estudantes, ecco dos 
jesuítas, que tomam o Syllabus por única regra! 
Gente de olhos vendados. (Apontando para Ra- 
phael) Julgae-o vós pelo que se faz seu após- 
tolo!... | 
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—  RaAPHAEL 
Pois bem; eu por minha vez pergunto: e que 
partido é o vosso, Andrade? Uns banidos, uns 
homens avariados, tenebrosos membros de socie- 
dades secretas, incrédulos declarados, explorado- 
res que se entregam a manobras suspeitas... Sem 
fallar dos simplórios que se julgam cathólicos! 


Os SEUS 
Apoiado! 
RAPHAEL 
Mas nós!... Por certo que não fôstes feliz na 
pintura que de nós fizestes... Padres nas nossas 
fileiras? Para nós é uma honra!... Tambem 
“descobris nellas matronas christis. Melhor... 
Ai do que não vê no seu lar o sorriso d'uma mãe 
christã a proteger-lhe a infância !,.. 


Os SEUS 
Muito bem! | 
RAPHAEL 
Mancebos, emfim! Atrevei-vos a morder nesse 
nobre fascinador que sabe enthusiasmá-los! 


Os ESTUDANTES 
Bravo! 
| RAPHAEL 
E não é só a mocidade: é a immensa maio- 
ria do Equador! Sois atrevidos, mas poucos. 
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Nós somos a maioria e contamos em nossas filei- 
ras todos os homens de honra do paiz. 


Os SEUS 
Muito bem! Muito bem! (Palmas) . 


ANDRADE (desprezador) 
Escolhe os partidários entre esses utopistas 
enamorados de um ideal vaporoso. Nós, os ver- 
dadeiros pensadores, que só sonhamos com a ri- 
queza e o progresso da Pátria... | 


Os D'ELLE 
- Muito bem! 


ANDRADE 
Que sabemos olhar para o mundo em que vi- 
vemos, pouco nos importamos, para o Govêrno, 
com um frade de casaca a fallar sempre em Deus. 


RAPHAEL 
Ouviste-lo, amigos? E' a voz de blasphêmia! 


IenÁcio | 
Na verdade, aquillo é exceder-se!... 


| RAaPHAEL 

E que audácia extrema! Assim se mente-ao 
povo! Será possível?! Occupar-se dia e noite da 
nossa felicidade, usar para nosso serviço de sua 


GARCIA MORENO “o gas 


alta intelligência, e ser accusado de negligência 
cobarde?! Ha aqui algum de Ibaria? 


Operário D. 
Eu, senhor! 
RAPHAEL 


Pois bem: esse homem vos dirá às proezas 
cumpridas pelo mystico austero, quando os vul- 
cões em chammas abalavam essa província. 


“Operário D. 


E' verdade; é assim mesmo!... 


| RAPHAEL 

Vêde-me aqui esta mesma cidade de Quito. 
O que era ha dez annos? Um conjuncto tortuoso | 
“- de viellas obscuras. Apesar de sua situação sã- 
- dia, e de seus ares lavados, as febres cahiam sô- . 

bre ella terríveis!... E hoje? Respondam, res- 
- pondam!... E contudo, Moreno levou a cabo É 
maiores emprezas! Quem abriu pelos arriscados 
despenhadeiros dos Andes o arrojado caminho 
que liga os píncaros da immensa cordilheira com 
“as águas do Pacífico? Quem estabeleceu o com- 
mércio do nosso Equador, outr'ora pobre, como 
Universo inteiro? Ha mais. Impostos acabru- 
“nhadores pesavam sôbre nós. Pois bem: apesar 
“de tantos trabalhos emprehendidos, somos hoje, 
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Equatorianos, a nação mais alliviada d'este pe- 
sado jugo. 
Ignácio 
E o mais é que elle diz a verdade! 


RaPBAEL (para o grupo revolu- 
cionário) 

Sabei vêr, se tendes olhos. Esta é contudo a 
obra do mystico ignorante!... Ignorante?!... 
Mas onde se viu jámais labor mais animoso que 
o d'este homem para a conquista da verdade?... 
Lá o viram em Paris, estudante admirável, gas- 
tando dezeseis horas por dia... 


ANDRADE (interrompendo) 
Aprendia, assim, os livros que não a vida. 
Fronte pállida, inclinada à mesa do estudo, e 
não tendo para descanso d'esse esfôrço febril mais 
que os prazeres devotos de S. Sulpício! Que viu 
elle? Que sabe, esse frade, esse clérigo? E é isto 
um homem de seu século ? ! 


RAPHAEL 
Escarnece-lhe a virtude, anda! 


ESTUDANTE C. 
E' que a não comprehendes!... 


RAaPHAEL 
A castidade? E' a grande victória! E esse 
jovem que atravessou Paris domando as suas pai- 
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xões, esse jovem póde vir afoutamente e entrar em 
outros combates, que já triumphou do mais diffi- 
cil... (Vendo Andrade caçoando:) JB lamento-o, 
senhor, por não me comprehender!... (Grandes 


applausos.) 
Ignácio (commovido) 


Bravo, meu Raphael! 


EstTUDANTE D. 
Medroso é que elle não é. 


RAPHAEL 

Esse monge retrógrado, olhae que é muito da 
nossa época; quando importa defender os fracos, 
os humildes, (olhando para Rayo) ambição selva- 
gem, appetites insaciáveis, tudo cede á sua ener- 
gia. Sabe impôr sua vontade de ferro ao mais 
arrogante e poderoso; e o índio mais desprezível 
póde ganhar querella contra o traficante mais so- 
berbo e endinheirado. (Nuno applaude.) 


Nuno 
Eu que o diga. 


RAPHAEL 
Congregado, (Andrade ri) como? Ainda es- 
carneceis? Pois esse desígnio tão mofado não 
houve quem d'elle o arredasse. Fez-se irmão dos 
operários christãos... 


ss 
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| RAaPHAEL 
E sob seu estandarte vê-se este Chefe de Es- 
tado caminhar ao lado do pobre artista. Eis ahi 
o democrata christão! E a eschola gratuita para 


todos?! 
CAMPUZANO 


Mas eschola christã! Onde ha um cruci- 


fixo!. 
: RAPHAEL: 


Por certo! E ainda bem! Jesus é nella o pri- 
meiro Mestre! (Quem, mais que Elle, tem direito 
a ser ouvido e conhecido? 


ÁNDRADE 
Sim. A fé, o dogma, o mystério... Ceguei- 
ras! E a razão? Onde está a sua soberania ? 


Ignácio (aproximando-se viva-. 
| mente) 


Seja justo, Andrade; seja justo e sincero !... 


CAMPUZANO 
E tu (a Ignácio, em voz baixa) atreves-te a ser- 
vir um adversário ? | 
Ignácio 
dé quer? Os factos são elogtientes. Essa: 
Universidade, obra sua, é a honra e o orgulho 
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da-cidade! Quando vistes esse homem ser inimi- 
go da sciência? Quem fundou a Academia das 
Bellas-Artes e o Observatório Equatoriano? São 
tudo obras suas, é sem rebuço as saúdo. Nelle o 
político, é dura a doutrina absoluta; mas o pa- 
triota é grande, o homem recto e leal!... 


RAPHAEL 
'“Excellente coração! O teu partido não é digno 
de ti. (4o povo:) E o que não fez elle em favor 
do nosso exército? A eschola de officiaes já o 
transformou por completo. 


o RN CAMPUZANO (caçoando) k 
Sim, mas transíormou a caserna em conven- 
to. E nella o Retiro, e o fervente soldado 


ajoelha... 
RAPHAEL 


- Melhor. Levanta-se mais bravo. Sôbre o pei-. 
to uma cruz e na mão uma espada, assim se ar- 
mavam outr'ora os nossos capitães; e não consta 
que fôssemos uma nação cobarde. E elle mesmo, 
Garcia Moreno, quando o vistes tremer? Ain 
da que uma vez houve em que o temor. 


| ESTUDANTE À. 

Oh! oh! 
- Operário €. 

Conte, senhor. (Movimento de curiosidade.) 


348 INÉDITOS E DISPERSOS 


Rayo (a Pedro, com raiva) 
Vê como começam a ouvi-lo com góôsto. 


RAaPHAEL 

Uma tarde estava Garcia Moreno na monta- 
nha, sentado à sombra de uns rochedos, entre- 
gue ao prazer duma leitura instructiva... De 
repente um ruído surdo se faz ouvir... Olha... 
Uma pedra ameaçava ruína. As águas tinham 
abalado essa abóbada de granito. Assustado, sae 
com rapidez da caverna... 


Ravo (com riso de triumpho) 
Ahd 
RaPHAEL | 
Mas, para expiar esse momento de timidez, 
torna a entrar lentamente para debaixo d'esse 
bloco ruínoso, desafia o perigo, senta-se, demo- 
ra-se e, três dias a fio, volta alli a trabalhar por 
espaço de uma hora. Aos 16 annos! Aos 16 an- 
nos, Já essa vontade de ferro sabia dominar assim 
uma fraqueza aliás justificada... (Applausos.) E 
para que hei eu de citar os heróicos feitos d'ar- 
mas das suas presidências? General em terra, 
almirante no mar, esse homem sem noviciado de 
armas... Ah! Soube-o Guaiaquil... 


OrErÁRrIO D. (com enthusiasmo) 
E eu achei-me com elle. 
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RapHaEL (apertando-lhe a mão) 
Bravo, meu camarada! 


ANDRADE 

Sim; mas um dobre fúnebre acompanhava es- 
ses cantos de victória. Parece-me ouvir os gemi- 
dos dos prisioneiros. Desgraçados! O fusilamen- 
to seguir-se-ha para elles a um julgamento sum- 
mário ! 

Buravuês B. 
Cruel! Louvae agora o nobre general! 


RapHaEL (encolhendo os ombros) 
Estes homens só guardam a compaixão para 
os criminosos, os revolucionários, os homicidas ! 


Burevês D. 
Hiypócritas!... 
ANDRADE 
Louvae, se vos parece, esse tyranno que assi- 
gna, sem poderes para isso, a sentença de morte 


de um general. 
Burguês À. 


Assassinato ! 
ANDRADE 
Que outro nome lhe havemos de dar? O povo 
todo sem ousar dizer palavra!... Lágrimas em 
todos os olhos!... Juízes, sacerdotes e soldados, 
todos pedem o perdão para o réu;... até a pró- 
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pria- espôsa... e elle só responde: —« Não.» Em- 
| fim, Maldonado suceumbe sob as balas; toda a 
cidade fica em luto e só elle, impertérrito, passeia 
por ella uma hora depois... | 


MUITAS VOZES 
Horror !... 


PEDRO (baixo, com energia) 
Morrerá!... 


Drogo (apertando-lhe à mão) 
Muito bem, Pedro!... 


EsTUDANTE B. 

Está infamada para sempre a sua memó- 

11a4 AA | 
RAPHAEL (com vigor e subita- 

mente) 

Esperae. Foi nesse dia que Garcia Moreno “ 
salvou a Pátria. (Murmúrios de protesto) — (Con- 
tinua com fôrça:) Algumas gottas de sangue pou- 
param sangue a jorros! Descoberto já uma vez 
em conjurações sanguinárias, advertido com cla- 
reza que se a clemência tem seu tempo, tambem 
o tem a justiça, Maldonado recebêra o generoso 
perdão de Garcia Moreno. Sim; que este tyran- 
no tambem perdôa! (Quando em Linia um furioso 
se armou para o assassinar, Moreno, que podia. 
matá-lo, guardou o revólver sem disparar um só 


A 
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tiro! Perdôa, que inda ha pouco esta nossa ci- 
dade viu restituídos a ella número de crimino- 
sos justamente exilados! Mas quando Maldonado, 
(irónico) essa alma generosa, renovando o antigo 
crime, começou. de novo a tramar a nefanda con-. 
“Juração, e quando um tribunal já uma vez des- 
honrado absolveu impudentemente um réu con- 
fêsso, então, vendo o Estado a precipitar-se no 
abysmo, então, foi que o Presidente se julgou. 
obrigado a puni-lo. Ficou perfeita a ordem, e o 
mal desarmado. Este acto é justo e recto. In- 
justo é quem o reprova. (Murmurações.) Bem sei 
que vos parece demasiadamente firme a sua mão, 
mas foi ella quem acabou com as perturbações 
civis, e assegurou ao Paiz o primeiro dos benefi- 
cios: seis annos de feliz socêgo e de florente paz! 


ANDRADE 
O socêgo do cadáver, e a paz aviltante de . 
ima cidade cobarde, que elle aterrorizou!... 


Ienácio (a Raphael) 


A paz ! Oh, s sim, é o maior dos bens!. 


RAPHAEL 
E então? Garcia Moreno no-la assegura! 


| IenÁcio 
- Bem sei. Estou d'accôrdo. Mas o que eu 
quero é uma paz viva, não a paz sem honra, fi- 
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lha do pavor; mas o socêgo conquistado num 
combate leal do êrro e da verdade, do bem e do 
mal. | 


SCENA V 


Os mesmos, soldados e pregoeiro 


(Alguns clarins descem os degraus do palácio e param- nos 
inferiores; movimento de povo.) 


PeDRO 
Os clarins?! 


EsTUDANTE C. 
Escutae... (Tocam os clarins.) 


PREGOEIRO 
Em nome da Santíssima Trindade, e conforme 
a Constituição, Sua Ex." o Sr. D. Gabriel Garcia 
Moreno é eleito por 23:000 suffrágios como Pre- 
sidente da República do Equador, por um perío- 
do de seis annos. 


(Longos murmúrios. — Os elarins e o pregoeiro 
atravessam a praça e sahem pela direita. — Ouve-se 
duas vezes o toque dos clarins, cada vez mais longe, 
através da cidade.) 
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SCENA VI 


Os mesmos, menos os elarins e pregoeiro 


VozESsS ALEGRES 
Victória! Victória!... 


Pero (a meia voz) 
Não passarão seis mezes sem que mais de um 
bom punhal se vá afiando nas trevas. (Jayo aper- 


ta-lhe a mão.) 
Nuno (que ouviu Pedro) 


Meu Deus! Matá-lo-hão ?!... 


SCENA VII 


Dois operários á direita; Pedro, Rayo, e Levi 
meditabundo á esquerda 


Rayo (ao judeu) 
Que estás ahi a olhar? Que ar mysterioso é 


esse ? 
OPERÁRIO C. (a outro operário) 


Vês aquelle judeu franc-mação?... Famosa 
ave de rapina é aquilo !... 


OreráriO B. (com temor supersti- 
cioso) 
Olha que elle prediz o futuro... Não sei que 
malvada alegria brilha naquelles olhos!... 


3094 INÉDITOS E DISPERSOS 


OPERÁRIO À. 
Dizem que quando uma grande calamidade 
está imminente, elle a apresenta muito de trás... 


Ravo 
Judeu, que vês tu? Responde!... 


Levi (inclinado para o chão com 
satisfação selvagem) 


Em breve correrá sangue nesta praça. 


PEDRO (baixo) 
Sangue... de Moreno? Dize!... 


Levi 
Sim, de Moreno. 


OrerÁrIO D. (continuando a obser- 
vá-lo) 
Olha: vê aquelle rosto! 


Rayo (ancioso) 
Quem ha-de descarregar o golpe?... 


Levr (erguendo-se e examinan- 

do-o) 
Has-de ser tu!... 

Ravo (recua um passo, com uma 
mistura de alegria e de 
terror) 

Eu?! Oh! estranho preságio! 


PANNO. 


Q9 
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SEGUNDO ACTO 


Em casa do Presidente. — Vasfo gabinefe de trabalho. Escripfório com 
livros e papeis. Um crucifixo e uma esfafuazinha do Sagrado Co- 
ração. Vários paineis crnando as paredes; um refrafo de Pio IX; 
uma cópia da Virgem do Grão-Duque (Raphael). Um retrato da 
B. Marianna de Jesus. Emfim, um quadro represenfando uma me- 
nina vestida de branco com laços côr de rosa e fendo na mão uma 
fiôr. — Quito, 4 de Agosto de 1875 (de manhã). 


SCENA 1 


Garcia Moreno e um secretário 


Garcia MORENO (vestido à paisana 
e recolhendo pa- 
peis numa pasta) 


Vamos lá! Graças a Deus, trabalhou-se bem 
esta manhã! — Já abriu os jornaes ? 


SECRETÁRIO 


Sim, Excellência. E' sempre a mesma coisa: 
invectivas, furor, rancorosa violência!... 


Garcia MORENO (trangiiillamente) 


Está bem. Vamos lá a dar um relance d'olhos 
pelos artigos indicados. (Toma os jornaes da mão 
do secretário e percorre-os.) 
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SECRETÁRIO 


E V. Ex.* lê coisas d'essas, com esse ar soce- 
' 
gado e sem emoção alguma! 


Garcia MORENO 

Ora!... Eu só tenho um temor; e é attrahir 
os seus elogios. Porém, não... Felizmente, sou 
sempre calumniado, ameaçado sempre pelas lo- 
jas... e tenho por inimigos os inimigos de Deus! 
E' o meu título de honra, minha fórça e alegria... 
Visto que querem acabar commigo, estou em bom 
caminho... (Percorrendo as páginas) ... Torque- 
mada... tyranno... Duque d'Alba... (Abre uma 


brochura) E este pamphleto?... dictador... al- 


coz... monstro e ladrão... (Rindo) Está comple- 
to... Afinal, é necessário ter um pouco de inven- 
ção, quando se é jornalista... (Silêncio) A im- 


prensa do paiz não me insultou ? 


SECRETÁRIO 
Não, Excellência. 


Garcia MORENO 
Contentei-me com um exemplo, e sou respei- 
tado. O que é lá pela injúria, nada me importa; 
mas quero ordem em minha casa. Áçaimei a ma- 
tilha, e já não se atreve a morder. (Pausa; abrin- 
do um jornal) VIndépenza Belge: — «Um grande 
successo vae perturbar o Equador»... A minha 
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morte, provavelmente. Os senhores mações diri- 
gem bem a campanha. 


SECRETÁRIO | 
Ontem á noite chegou uma carta de Alema- 
nha assegurando que a seita tem contados os dias 
de V. Ex. 
Garcia MORENO 
Eu tenho pouco mêdo aos punhaes; Deus será 


o meu auxílio. 
SECRETÁRIO 


E? necessário, no entanto, não esquêcer a pru- 
dência humana. Ia mais de uma semana que se 
multiplicam de contínuo os avisos mais assusta- 


dores... 
Garcia MORENO (mostrando um mas- 
so de cartas) 


Deixemo-las dormir ahi em cima da mega... 
Estar sempre a olhar para vêr se o ferro vae sahir 
da baínha; vêr a cada passo surgir um sicário, 
isso é para mim uma vida muito dura. Nada... 
Trabalhemos em paz e com ânimo firme e reso- 
luto: e depois, prompto sempre... Morrer, quan- 
do Deus assim o ordenar. Já seis vezes frustrou 
suas loucas tentativas, e eu ainda vivo... Para 
que servem essas medidas tímidas? 


SECRETÁRIO 
E” que os perigos e as conspirações já não são 
as de outrora. Hoje, a conjuração ramifica-se 
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cada vez mais. Na Allemanha, Luna, Quito e Phi- 
ladélphia, a seita inteira occupa-se em armar um 
punhal assassino. Espalhou-se o rumor do gran- 
de desígnio de V. Ex.': a consagração da Rêpú- 
blica ao Sagrado Coração de Jesus. À imprensa 
cathólica acclama, e esse projecto nobre é chris- 
tão!... 
Garcia MORENO 


Então já os jornaes fallam no assumpto ?! 


SECRETÁRIO 


Sim, Excellência; mas os incrédulos soltam 
gritos de raiva. (Mostra-lhe um artigo) Ora veja 
NV Ex. | 

Garcia MorENO (depois de lêr) 

Senhor Jesus! Perdão por tão infame ultraje! 
Permitti ao menos que se contentem com insul- 
tar-me a mim!... (Silêncio) Este decreto enthu- 
siasmou a minha fé... Este povo independente, 
livre, democrata, offerecê-lo éu ao Sagrado Cora- 
ção de meu Jesus por meio de um acto solemne e 
authêntico ?!... JE contudo, ainda hesito; quero 
pesar maduramente. (Levanta-se.) Não tem mais 
nenhuma informação ? 


SECRETÁRIO 


Sim, Excellência. O Embaixador do Perú, 
que com muita razão me é suspeito, recebe todos 
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os dias a seita em seu palácio: Andrade, Polanco 
e outros que... 
Garcia MORENO 


Deve conspirar-se por lá! 


SECRETÁRIO 


Esta noite o Embaixador dá um baile, En- 
tendo que é puramente um meio... 


Garcia MORENO 
De disfarçar a conspiração? (Pensando) Bem: 
sabê-lo-hemos... (Um criado traz um bilhete sôbre 
uma salva. Moreno lê e diz:) Que entre. (OU cria- 
do sae e, momentos depois, o secretário.) 


SCENA II 


Garcia Moreno e um Religioso 


Garcia MORENO (indo a recebê-lo) 
Ah, meu Padre! Sois vós? 


ReLIGIoso (saiidando-o) 
Excellência! 


Garcia MORENO 


Que consolação sinto em abraçar V. Rev.?, de- 
pois de dois annos de ausência! Então agora fica 
residindo definitivamente em Quito? 


360 INÉDITOS E DISPERSOS 


RELIGIOSO 
Não; de passagem apenas. Sempre vim até à 
Presidência, pois teria remorsos de me retirar sem 
vêr a V. Ex. | 
Garcia MORENO (gravemente) 
Tanto mais que é a última vez antes de minha 


morte. 
RELIGIOSO 


Julga-o assim ? 


Garcia MORENO 
Reeleito ha apenas três mezes, por toda a parte 
ouço a ameaça e o ódio! 


RELIGIOSO 


Garcia MORENO (apontando para o 
crucifixo) 
Não, meu Padre: morre-se. 


RELIGIOSO 
Mune-se a gente d'uma escolta contra os as- 


SAssinos. 
Garcia MORENO 


E julga V. Rev.* salvar-me assim? Depressa 
se compra um homem!... Olhe que os hão-de 
comprar! Contra os meus protectores quem me 
ha-de proteger? A conspiração tornou-se uni- 
versal!... 
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RELIGIOSO 
Infelizmente assim é!... 


Garcia MORENO 
De todos os lados brilha o punhal! 


RELIGIOSO 
E V. Ex. não se atemoriza ? 


Garcia MORENO 
Deixá-los levar a cabo o seu furor! Ser-lhes- 
' hei devedor de um bem que foi sempre o meu so- 
nho doirado!... Como Sacerdote, deve V. Rev.” 
comprehender-me. Ora ouça: Sabe qual é o fa- 
vor que peço todos os dias a Nosso Senhor, quan- 
do assisto ao Santo Sacrifício da Missa, ou quando 
cumpro o offício de humilde ajudante, sobretudo 
nos domingos, quando Elle em pessoa vem aquê- 
cer a minha tibieza entrando em meu coração? 
Esse voto, bello demais, talvez, para que venha a 
effeito, é morrer pela Fé, é morrer pela Egreja!... 
Já passei por mil perigos, e sempre sem temer; 
mas (veja o meu orgulho) o meu grande mêdo é 
acabar os meus dias com um fim vulgar. Fran- 
camente, não me sorri lá muito a perspectiva de 
morrer numa cama; e desejaria acabar mais á va- 
lente... Por Deus e pela Pátria, ou soldado ou 
mártyr!... 
ReLIGIOSO 
O céu, que nos quer bem, atrasará essa hora! 
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Garcia MORENO 
Não, não; Deus não morre!... (Que me im- 
porta morrer?! 
RELIGIOSO 
Essa é a grande palavra, a divisa favorita de 


Velo 


Garcia MÓRENO 
De criancinha a aprendi. 


RELIGIOSO 
E contudo, é necessário viver. Ao Sagrado 


Coração de Jesus é preciso... 


Garcia MORENO 
Já soube do meu projecto?... 


RELIGIOSO 
A minha visita é para dizer a V. Ex. que o 


cumpra... 
Garcia MORENO 


Ainda hesito. 
RELIGIOSO 
Porquê? 
Garcia MORENO (mostrando um pa- 
pel) 
Aqui está o decreto... Só lhe falta o meu 


nome: nada mais. 
RELIGIOSO 
Assigne-o!... E porque não o fará? Será te- 


mor da impiedade que mofa ou que esbraveja? 
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Garcia MORENO 
O quê? "Tenho para isso demasiada altivez 


n'alma. 
RELIGIOSO 


Então? 


Garcra MORENO (pensativo) 
O acto é sagrado; a empreza é grandiosa! Je- 


RELIGIOSO 
Que diz V. Ex.'? O seu Coração Divino a 
abençõa! 
Garcia MoRrENO 
Está bem certo d'isso? Será o nosso Equador 
assaz puro? (uem sabe?!... 


RELIGIOSO 

Não receie que Jesus o despreze. Oh! não! 
E não fundou V. Ex.* por toda a parte o seu rei- 
no? O escândalo é castigado, o vício reprimido, 
e esse Coração Divino por toda a parte amado. 
Sua chamma celeste reaccendeu a piedade. Ama- 
do na prisão onde se expia o crime; amado no 
hospital onde, com o sorriso da Caridade, serve a 
humilde Irmã, onde a Cruz leva ao enfêrmo as 
verdadeiras consolações, e tambem onde V. Ex. 
passa cada dia visitando amável os leprosos, e co- 
mendo até por vezes com elles... 
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Garcia MORENO 


Basta, basta; não diga mais. Tudo isso é tão 
pouco para o que eu devia fazer!... 


RELIGIOSO 

Amado na officina e na eschola christã, e em- 
fim nos pampas selvagens que o zêlo de V. Ex.º 
mandou evangelizar... (Levantando-se para sa- 
hir) Nada de escrúpulos! Vamos, sem demora e 
sem hesitação, consagrar este paiz a Jesus, que é 
seu Rei!... (Silêncio; e logo, notando um retrato) 
Oh! esta cabecinha loira, parece... 


Garcia MORENO 
E' o retrato de minha filhinha, que Nosso Se- 
nhor me levou. Ao lado de seu berço, como cho- 
rei a sua morte!... Oh! como me senti fraco 
então, eu que me julgava tão forte!... Agora in- 
voco-a... chamo-lhe... 


RELIGIOSO 
E Gabrielito ? 


Garcia MORENO (sorrindo) 
Oh! esse está um rapaz! Tem 8 annos. 


RELIGIOSO 
Oito annos?!... 
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Garcia MORENO 
E bem aproveitados! Ora, os Irmãos das es- 
cholas christãs estão encantados com elle... 


RELIGIOSO 
Então manda-o ás aulas d'elles?... 


Garcia MORENO 

Exactamente. Quero que elle os estime, e que 
possa dizer um dia: — Foram elles quem me en- 
sinou. 

RELIGIOSO 

E” prudente. Mas lembre-se V. Ex.* que, mes- 
mo assim, o seu primeiro mestre é ainda o Pae. 
O mundo é perigoso. Convém que elle o conhe- 
ça. Viva, pois, V. Ex.'; fique para guiar-lhe.os 
passos. Um Pae não póde abandonar-se ao golpe 
fatal. Este dever impõe-lhe o da conservação. 


Garcia MORENO (commovido e pen- 
sativo) 
Muitas vêzes a voz do amor paterno me eccoou 
assim no coração ; a sorte do órphão não raro me 
perturbou. À sua querida alma... 


RELIGIOSO 
Viver, senhor, viver! (Saúda, sae, e torna a 
entrar com precipitação) ... Esquêcia-me uma col- 


sa. Um sábio acaba de descobrir uma nova flôr. 
Botânico insigne, compete-lhe a elle dar o nome 
gne, Pp 
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4 sua descoberta. Pensou em V. Ex.º, e desejava 
chamar-lhe Tacsonia Garcia Moreno. (Apresenta 
uma carta a Moreno.) Posso auetorizá-lo ? 


Garcia MORENO (depois de ter lido) 

Pobre formosa flór!... Não; isso seria uma 

pêna! Offereçámo-la 4 flôr de Israel. Diga-lhe 
que o nome será: Tacsonia Virginis Marive. 


RELIGIOSO (sahindo) 
Mas que dirá a isto o seu zêlo contrariado ? 


(Garcia MORENO 
E melhor assim. (Saúda:) Meu Padre!... 
(Volta e acha Nuno, que entrou a porta, e olha para 
elle com respeito e ternura. Senta-se.) 


SCENA 1II 


Garcia Moreno e Nuno 


Garcia MORENO 
Ah! és tu, Nuno? 


NUNO 
Aqui estou, meu amo. 


Garcia MORENO 
Bom; chegas mesmo a propósito. Ora vamos 
a saber: porque é que ha uns vinte dias que me 
segues passo a passo? E caso estranho! Quer 
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eu saia a cavallo, quer a pé, apenas volto a ca- 
beça dou logo com o meu Nuno! Que vem isto 
a ser? 


Nuno 
Tantos rumores que por ahi andam espalha- 
dos... Deixae, senhor; assim, se houver alguma 


coisa, lá estará o pobre índio para vos prestar au- 
xílio! 
Garcia MORENO (commovido) 
Pobre Nuno!... 
Nuno (supplicante) 

Deixae, senhor, deixae! Sigo-vos em silêncio; 
en não vos importuno! Ássim, estarei perto, e até, 
se fôr preciso, saberei combater. 


Garcia MORENO 
Bom coração!... (Vendo Nuno hesitar em sa- 
hir: com bondade) E que mais? Queres mais al- 
guma coisa, Nuno? 
Nuno 
Tenho os meus deuses; bem sabeis que os 
adoro... 
Garcia MORENO 
E então? 
Nuno 
Então? Os vossos servos... E” verdade que 


vós os reprehendeis... 


Garcia MORENO 
Injuriam-te, não é verdade? 
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NUNO 
Sempre, sempre! 


GarcIA MORENO 
Isto revolta-me. 
NUNO 
Chamam-me vil pagão, infame!... 


Garcia MORENO 
Espíritos mesquinhos... Não temas, Nuno; 
desde hoje tomarei providências enérgicas. — Mas 
tu, dize, porque differes tanto? Os christãos... 


NUNO 
Os christãos, senhor! Eu vi-os lá no Napo, 
tão crueis e tão ávidos!... 


Garcia MORENO 
Sim. Maldita influência! Estes brancos, que 
espantam os selvagens á fôrça de impudência e 
desviam de Deus sua ingénua simplicidade. Mas 
ouve: Tambem os ha virtuosos e bons... 


NUNO 
E' verdade! Se elles fôssem todos... 


Garcia MORENO 
Prosegue... 
NUNO 
O que Vós sois?!... Mas os pobres pagãos 
teem virtudes tambem. Por exemplo, meu pae... 
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Pois bem. Muitas vezes vossos criados me teem 
dito: — Nuno, toma conta com a tua alma. Se 
ficas pagão, arderás para sempre com teu pae e 


tua mãe. Ardendo... elle... nas chammas!... 
Elle... meu pae... oh! não! E minha mãe tam- 
bem?!... Eram tão bons!... (Sufocado com 
pranto.) 


Garcia MORENO 

Ouve, Nuno, socega. Não sondemos o inson- 
dável mystério! O Senhor é bom. Saibamos ado- 
“rá-lo silenciosos. No fundo de todos os corações 
humanos, Elle sabe derramar a sua claridade. E 
se elles viveram sem o offender jámais, não sabes, 
filho, os extremos de amor que lhes póde ter re- 
servado no último transe da vida! 


NUNO 
O” senhor! como me consolaes!... Que voz 
tão doce a vossa!... 


Garcia MORENO 

Mas tu, Nuno, conheces a nossa Fé, e o teu 
coração rejeita-a. Com efeito, olha por ti. (Nuno 
baixa a cabeça.) Vamos lá: esperemos! O Senhor 
tem suas horas de misericórdia; tambem hão-de 
chegar para ti, confio. (Nuno vae para sahir.) Olha, 
Nuno: se Gabrielito já voltou da aula, dize-lhe 
que chegue aqui. (Nuno sac.) 
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SCENA IV 


Garcia Moreno e Gabrielito 


Garcia MORENO (só) 
Vê-lo, é para mim um descanso, querido Ga- 
brielzinho! (Silêncio.) 


GABRIELITO (chega alegremente, 
vestido à maruja, de- 
coração pendente da 
«boutonnitre»;—ap- 
proxima-se e saúda) 

Papá! 
Garcia MORENO 
Ora ahi estás, e condecorado! Está muito 
bem. Vamos á paga. (Abraça-o.) E então, em 
que é que mereceste este primeiro logar? 


GHABRIELITO 


Foi em cathecismo, Papá! 


GARCIA MORENO 
Melhor ainda. 
(GGABRIELITO 
E o selim para o meu poney, tão bonito? 


«Trilby» está à espera delle. 


Garcia MORENO (rindo) 


E tu mais ainda. (Jocoso) Eu prometti? Vê 
lá: duvido!... 
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GABRIELITO (com viveza) 
Pois eu estou certo... O Papá é que se es- 


quêceu... 
Garcia MORENO 


Seja. Vamos lá a reparar o RS 
(Toca a campainha.) 


(GABRIELITO 


Ah! Até que emfim! 


Garcia MORENO (a meia voz, obser- 

| vando-o) 
Como elle está feliz!... (Entra um criado.) 
Bom. » Vá-me chamar o correeiro Rayo. Diga-lhe 


que venha já. 
CrIADO 


Vou immediatamente. E' aqui defronte. Está 
aqui já!... 
GABRIELITO 


Sim, sim. Vá depressa! 


Garcia MORENO 

Obrigado. (O criado sae. — A Gabrielito) Va- 
mos a vêr: um pouco mais de moderação e menos 
impaciência. (Áparte) O desejo nesta alma é de 
uma violência... (4 Gabrielito, chamando-o a si) 
Ao menos com os Irmãos, és sempre delicado, res- 
peitoso, dócil em tudo e obediente?! (Pega-lhe na 
cabeça) Póde ter germinado o orgulho nesta ca- 
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becinha e dizer-te baixinho que um filho do Pre- 
sidente tem suas preferências e o seu direito para 
escapar ao jugo da disciplina... Pelo contrário, 
meu filho, isso só te obriga a seres o modêlo dos 
mais: mais assíduo ao trabalho, mais fiel ao regu- 
lamento, mais respeitoso para com os que te en- 
simam. Lembra-te que são a um tempo teus su- 
periores e religiosos!... 


SCENA V 


Os mesmos e Rayo 


CriaDO (anunciando) 


O correeiro. (Sac.) 


Garcia MORENO 
Ah! és tu, Rayo? Senta-te. 


Rayo (áparte) 
Que demónio me quererá elle? Não seja al- 
gum laço que me esteja armando... 


Garcia MORENO 
Tenho que recorrer á tua habilidade. Tencio- 
no d'aqui a seis dias, a 10 de Agosto, dar um pas- 
seio a cavallo, e o pequenito ha-de ir commigo. 


GABRIELITO (radiante e com impor- 
tância) 
Para a festa da Independência! 
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Ravo (áparte) 
Sim: se ainda viveres! 


Garcia MORENO 
E” pois necessário fazer um selim para o po- 
ney em que ha-de ir Gabrielito. Seguro e cómo- 
do, ahi está o essencial. 


GABRIELITO (a BRayo) 
Mas tambem o quero elegante e bonito, e que 
não magõe o « Trilby», o meu lindo poneysinho!... 
Gosto tanto d'elle!... 


Rayo (sombrio) 
Applicarei toda a diligência. 


(GABRIELITO 
cTrilby»... Venha vê-lo e tomar as medi- 


das... 


Garcia MORENO (a Gabrielito) 
Já fizeste o teu thema para a noite? 


(GABRIELITO 


Ainda não, Papá. 


GarCIA MORENO 
"* Então, depois; agora, o thema, que é obriga- 
ção. Adeus, filho, até logo. (Gabrielito sae.) 
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SCENA VI 


Garcia Moreno e Rayo 


Ravo (áparte) 
Dissimulemos. 


Garcia MorENo (com bondade) 
Então, Rayo, conversemos um pouco. Pare- 
ce-me que vaes levando a prova com valor e ge- 
nerosidade: não é assim? Habituado, como d'an- 
tes, a esse humilde emprêgo... 


Ravo 
Que remédio! Castigado pelo Presidente, des- 
tituído por elle... 


Garcia MORENO 
Esse tom ainda deixa perceber o azedume... 


Ravo 
E julga que um coração altivo e nobre se afaz 


á vergonha?! 
Garcia MORENO 


Ser um artista honrado, não é coisa de pejo. 
(Silêncio) 
Ravo (com explosão) 
Ah! os vilões dos Indios!... 


Garcia MORENO 
Vilões, porquê? 
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- Ravo 
Foram elles que, servindo-se da calúmnia, cau- 
saram a minha ruína. 


Garcia MORENO (severo) 
Elles provaram, Rayo!... 


Rayo 
E então arrancou-me do pôsto que me déra ?! 


Garcia MORENO 
O quê?! E não podia eu tê-lo entregado á 


Justiça ? 
Ravo 


Entregue-me. E' melhor que a sua vingança 
se sacie no meu sangue! 


Garcia MORENO 
Não. Era deshonrar-te; e tive compaixão!... 
Lembrado d'uma amizade antiga, corri um véu 
sôbre os teus desvarios. 


Ravo 
E devo, talvez por isso, cobrir de bênçãos a 
V. Ex.* Os seus selvagens já estão bem vinga- 
dos. Espíritos grosseiros, entregues para sempre 
á sua infância abjecta!...: 


Garcia MORENO 
Respeita-lhes a fraqueza. À meus olhos, é este 
um título. Quem os offende, fere-me. Ignoran- 
tes, desarmados, são crianças de idade! Seja. Eu 
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serei seu tutor e seu pae. Mal haja o que os oppri- 
me e escandaliza!... A quantos não vimos afas- 
tarem-se da Egreja, e que devem sua ruína ao 
espectáculo dos vícios corruptores e da crueldade 


dos brancos ?! 
RAaYo 


Eu levava uma vida christã!... 


Garcia MORENO 
Estranha vida christã! A tua fé, dura e som- 
bria, era um instincto poderoso que parecia im- 
presso em carne e sangue... Christão!... mas 
entregue a todos os vícios!... Christão!... mas 
cruel, ávido, não adorando outro Deus mais do 


que o oiro!... 
Rarvo (desvairado) 


Oiro?! Já não o tenho!... 


Garcia MORENO 
E ainda te falta? 
Raro 
Sim. Para os meus dois filhos! 


Garcia MORENO 
Como?! Não me encarreguei eu d'elles? Não 
te disse que proveria á sua sorte, com mão larga 
e generosa? Não lhes estou pagando a educação ? 
Elles retomarão a posição que tu perdeste. 


RAYOo 
Sim. E eu? 
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Garcia MORENO 
Tu permanece em tua existência humilde... 
O trabalho, e essa meia pobreza, são o mais se- 
guro caminho. Eu seria cruel se vos quizesse ti- 
rar d'esse estado. 
Rayo (sombrio) . 
Então é padecer?! 


Garcia MORENO 
E' caminhar para o céu. O oiro que querias, 
não penses nelle. Olha que seria nocivo á tua 
alma. (Vê Raphael á porta do fundo, levanta-se e, 
indo para elle, diz a Rayo:) Perdão! (Falla no 
fundo com Raphael.) 


Ravo (só, no primeiro plano) 

Hei-de matá-lo. O judeu tinha razão!... As 
palavras d'este tyranno entram em mim como um 
veneno surdo. Levi disse-o... é fatal!... Oh! 
que noites eu passei!... Mas o meu espírito já 
se vae familiarizando com estes sangiiinosos pen- 
samentos... Afinal, porque não? (Pensa; firme:) 
Matá-lo-hei! "Tanto mais que cedo a meus ami- 


gos... 


Garcia MORENO (voltando com Ra- 
phael; a Fagyo) 


Então o selim sem demora. Ficamos n'igso ? 


Raryo 
Sim, Excellência. Está entendido. (Sae. 
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SCENA VII 


Garcia Moreno e Raphael (sentando-se os dois) 


Garcia MORENO 
Estou contente comsigo, Raphael. O seu jor- 
nal prosegue no bom caminho. Cathólico sem re- 
ceio, é firme e, ao mesmo tempo, digno. Houve, 
contudo, um artigo que me desagradou, no outro 
dia. Fallava-se de «Cains» e de suas ameaças. 
Eu era um pacífico «Abel» quasi ajoelhado dean- 
te dos franc-mações. Nada!... Nada!... Orgu- 
lhemos-nos de christãos! Guardemos a nossa Fé 
com santa altivez, mostremos-nos cathólicos de 
antes quebrar que torcer. E” bom estar prepara- 

dos, que o perigo póde dar-se... 


RAPHAEL 
Não só póde, senão que está á porta. Nem 
outra é a causa da minha visita... 


Garcia MORENO 
Diga. 
RAPHAEL 

Um rapaz meu amigo acaba de deixar-se apa- 
nhar por elles!... Alma honrada, mas pouco ra- 
dicada ainda nos sãos princípios do catholicismo, 
-a verdade e o sophisma brigam na sua intelligên- 
cia juvenil. 
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netico Garcia MORENO 
Infeliz ! 
RAPHAEL 
Admira-vos, Julga-vos grande, mas pouco fal- 
ta que vos não julgue um tyranno, porque enca- 
deaes o êrro, o mal e o vício. 


Garcia MORENO 
E critica-me por isso?! 


RAPHAEL (sorrindo tristemente) 
Nem mais, rem menos. Em sua ingénua inex- 
periência, crê que seria mais nobre acceitar o com- 
bate. Deixar ao mal a liberdade e oppôr-lhe a do 
bem. A verdade, diz elle, triumpha por si mesma. 


Garcia MORENO 
Chimeras! Tllusões!... Breve virá uma cruel 
experiência a desvendarsiHá os olhos. Feliz delle 
se ainda fôr a tempo! 


RAPHAEL 

Pobre amigo!... ÃAquelle espírito, de si tão 
recto e leal, extraviaram-no a tal ponto, que já 
chega a duvidar se é crime o homicídio, sendo 
para salvar o paiz do tyranno que ellejulga oppri- 
mi-lo. Ainda assim, inquieto e atormentado por 
um escrúpulo, quer romper as cadeias que o pren- 
dem. Umas vezes avança, outras recua. Emfim, 
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interessou-se á vossa vida ameaçada e acaba de 
revelar-me um importante segrêdo! 


Garcia MORENO 
Mas... o seu nome? 


RAaPHAEL 
Deixae que vo-lo esconda. 


Garcia MORENO 
E” justo; tem razão. Respeitemos esse mys- 
terio. 
RAaPHAEL 
Formastes o projecto de consagrar ao Sagra- 


do Coração a República... 


Garcia MORENO (interrompendo) 
Bem sei o riso sarcástico com que a seita re- 
cebe essa mystica ideia!... 


RAPHAEL 
Riso sarcástico?! Ha mais do que isso. À 
seita decidiu, se levaes a cabo esse desígnio... 


Garcia MORENO 
O quê? 
RAPHAEL 
Nada menos que dar-vos a morte!... 


Garcia MORENO (sem emoção) 
E' verdade? Então este desígnio revolta-os 
até esse ponto?! 
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RAPHAEL 
Sim: essa gôtta d'água faz transbordar a taça. 


Garcia MORENO (pensativo) 

Um ódio infernal os consome. E sempre, an- 
tes de tudo, a impiedade investe contra o Coração 
do Salvador! 

RAPHAEL 

E” a theocracia fundada para sempre, dizem 
elles! E” a nossa répública escrava e infestada 
dos Jesuítas, auctores d'esse culto carnal. N'uma 
palavra: para elles, o vosso decreto é um acto 
criminoso, abominável!... 


Garcia MORENO (tomando o decreto) 
Está bom! Vou cumprir esse crime. O seu 


a 


furor é o que acaba de decidir-me. 
RaPHAEL 
Reparae bem, senhor! E' um verdadeiro sui- 
cídio ... 
Garcia MORENO 
Alegre, nobre, santo suicídio este, meu amigo! 
Esta manhã duvidava, hesitava ainda; agora dis- 
siparam-se todas as minhas dúvidas com ouvir a 
sua confidência... 
RAPHAEL 
E, contudo, a prudência!... 
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Garcia MORENO 
Hesitar mais, não seria prudência: seria mêdo. 
Não, não, meu Deus! (Olhando para a imagem do 
Sagrado Coração) Vou assignar o decreto... ea 
morte... Oh! mas é a morte por Vós, por Vosso 
amor, meu Deus! Não ha honra maior. (Assigna 
o decreto e mostra-o a Raphael.) 


RAPHAEL 
Ah! meu Deus! 


Garcia MORENO 
Breve o mando para a Gazeta Oficial; appa- 
recerá esta noite! (Olhando para a estátua com 
amor e emoção represada) E assim, serei mártyr! 


(Raphael esconde o rosto com as mãos, chorando.) 


PANNO. 
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TERCEIRO ACTO 


Em casa do Embaixador do Perá em Quito. — Saleta elegante e rica, 
com um lustre. Porta no fundo, com reposfeiro. Porta pequena 
e escusa, á direita, primeiro plano, tambem com reposteiro. Mesa, 
cadeiras estofadas. O lustre alumia a saleta, — 4 de Agosto de 
1875 (á noife). 


SCUENA 1 


O Embaixador do Perú, Polaneo, Campuzano, 
todos três trajando rigorosamente costume de “soirée”, 
Ignácio, Rayo e Pedro 


CAMPUZANO (saiidando o Embaixa- 
dor, que chega pela 


porta do fundo) 
Sr. Embaixador!... 


PoLanco (ao Embaixador) 
Brilhantissima sorrée!... 


CAMPUZANO 
À primeira sociedade é sempre attrahida aos 
salões de V. Ex. 
PoLANCO 
O Embaixador do Perú recebe com tanta dis- 
tincção!... 
EMBAIXADOR 
Fôrça é fazer honra ao meu Govêrno. 
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PoLANCO 
Este luxo fascina Quito, que é sem dúvida 
menos opulenta. (Ouve-se o piano ou orchestra do 


baile.) 


EMBAIXADOR 
Ouçam este largheto ... (Hscutam; segue alle- 
gro.) 
PoLANCO 


É este gracioso allegro... 


Ravo 
O baile vertiginoso esconde-nos a todos os 
olhos; e nós derruímos o império do dictador... 


EMBAIXADOR (rindo) 
Valsa-se n'uma sala, e na outra conspira-se. 
A valsa é máscara da conjuração. 


CAMPUZANO 
É' prudente!... 
Ignácio 
Polaneo! 
PoLANCO 
Que ha? 
Ignácio 


E se o Presidente... 


PoLANCO 
Lhe dava para vir? Isso sim!... Não o co- 
nheces? (Mo Embaixador) V. Ex.* convidou-o? 
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EMBAIXADOR 
Exige-o a etiqueta... 


PoLANCO (irónico) 
Não tem dúvida. Elle lá ficou rezando o Têr- 
ço com a criadagem... 


CAMPUZANO 
Ahi teem o interessante passatempo que o en- 


canta! | 
Ignácio (áparte) 


Fazem-lhe d'isso um erime? 


PoLANCO 
Nunca um banquete, nem um baile, desde a 
sua presidência!... 


EMBAIXADOR 
E quando mesmo elle viesse, eu lhe guiaria 
os passos. O Inquisidor-mór não daria comvos- 
co... Mas não; não tenho mêdo! Eu confio na 
sua virtude fradesca... 


Rayo 
Ha quem diga que a polícia vigia a Embai- 


xada... 
EMBAIXADOR 


Vi alguns agentes nas prôximidades do pa- 
lácio.., 


23 
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IanÁcio 
Em todo o caso, fica inviolável como palácio 
de Embaixador... 


EMBAIXADOR 
Sem dúvida. 


PoLANCO 
Escolhemos óptimo local. 


PEDRO 
Sinto alguem que sobe pela escada secreta. 
(Ouve-se bater á porta.) 


CAMPUZANO (vae à porta e diz) 
« Talca »'! 
ANDRADE (de fóra) 
« Maldonado ». 
CAMPUZANO 
Bem. Sabe a senha; é dos nossos. (Ábre.) 


SCENA II 


Os mesmos e Andrade 


RAaYo 


Ah! é Andrade! 


ANDRADE (agitando o jornal) 
O decreto! 
VÁRIAS VOZES 


O quê? 
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ANDRADE 
Na Gazeta Oficial. O decreto é authêntico! 


PoLaxco (pegando do jornal) 
A offerta ao Sagrado Coração... 


CAMPUZANO (lê um pouco e diz) 
Em um estylo ascético! (Passam o jornal de 
mão em mão.) 


PoLANCO 
Emfim! (À todos, com solemnidade) Eis aqui, 
senhores, um successo muito grave... Ha oito 


dias que estou entregue d'um decreto procedido... 
(Pira-o e mostra-o) Aqui está... da Liga Supre- 
ma. (Movimento; mostra o sobrescripto exterior.) O 
séllo é d'Allemanha... (Olham todos; tira de den- 
tro outro sobrescripto) E este segundo sêllo... to- 
dos o podem vêr... é o do Supremo Conselho. 
(Passam a carta de mão em mão, fechada ainda.) 


IenÁcio (depois de lêr) 
Confiar ao correio uma mensagem d'esta na- 
tureza!... 
PoLANco 
Recebemo-la por terceiro. 


PeprO (baixo a Rayo) 
Mandam-nos descarregar o golpe? 
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Ravo 
Oh! que loucura! que dita! que... (Ouve-se 
o piano ou orchestra, que principia uma valsa rápi- 


da e brilhante.) 
PoLANcO 


Tinha ordens rigorosas de esperar o decreto 
(mostra o jornal) que acabamos de vêr publicado. 
Este segundo sobrescripto devia ficar fechado até 
então. (Abre-o, lê para si, e depois resume:) O Su- 
premo Conselho Allemão impõe-nos, em nome de 
nossos juramentos, sem demora e sem remorsos... 


Pepro (baixo) 
Adivinhei, ou não? 


PoLANCO 
De executar a sentença de morte. 


Ignácio (baixo e commovido) 
De morte!... 


PoLANCO 


Merecida por Garcia Moreno e decretada pelo 
dito Conselho. 


(Ignácio passa a mão pelo rosto com expressão de 
angústia.) > 
PoLanco (baixo, notando Igná- 
cio) 
Como?! 
CAMPUZANO (triumphante) 


D. Gabriel! Ira-vos bem devido este golpe! 
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PoLANCO 
A ordem é justa. 


EMBAIXADOR 
Tanto mais que já era esperada. 


CAMPUZANO 
Mas não a tínhamos ainda authêntica. 


PoLANnco 
Pois ella ahi está. Bom: agora os meios... a 
prática... 
EMBAIXADOR (a Polanco) 
Quanto estiver ao meu alcance, auxiliar-vos- 
hei. Entro em todos os vossos planos. 


PoLANCO (apertando-lhe a mão) 
Obrigado! 
EMBAIXADOR 
Mas com licença. Não posso demorar-me aqui: 
tenho que fazer as honras do baile aos convida- 
dos. (Sae pelo fundo da sala ; silêncio breve.) 


SCENA III 


Os mesmos, menos o Embaixador 
b 


PoLANCO (devagar) 
Quando ha-de elle morrer ? 


ANDRADE 
A'manhã. 


ed 
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Raro 
E porque não ha-de ser esta mesma noite? 


PoLANco 
E' mistér não perder de vista o fim que nos 
propômos. Apunhalado, Moreno?! Isso é quasi 


nada. 
Rayvo 


E' tudo. 
PoLANco 
E' tudo para o homem que o aborrece, que, 
não tendo senão um alvo — matar seu inimigo —, 
não comprehende os nossos desígnios. Nós temos 
um fim mais nobre que o de matar um só homem! 


Rayo (cynico) 
E”, contudo, um golpe pouco vulgar, quando 
o defunto se chame Garcia Moreno! 


PoLANCO 

Quando elle tiver morrido, se não morrer tam- 
bem com elle o seu Govêrno. Se Vice-Presidente, 
Officiaes, Ministério não vão a terra nesse sangue. 
ainda quente, em vão desapparece o homem se 
fica o seu espírito! Dictador d'além-túmulo, rei- 
nará seu despotismo! Portanto, senhores, mode- 
rar todo o ardor aventuroso. Evitemos o deixar 
escondido em noite tenebrosa um assassinato sem 
ecco. E'-nos necessário arremessar bruscamente 
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a turba. Matemos em pleno dia e n'uma praça 
pública. Tratemos de juntar d'antemão o povo; 
e, apenas dado o golpe, é logo erguer a bandeira. 
O povo gosta sempre do brilhante e imprevisto. 
E' um rebanho que se deixa bem levar. 


Iexácio (aparte) 
Que desprêzo!... 


PoLANCO 
E logo, sem dar tempo á reflexão, encarrego- 
me eu dos chefes e metto-os em ferros. 


CAMPUZANO 
Teremos ao menos o exército por nós? 


PoLANco 
Nada de mêdos. Estou em negociações com o 


coronel. 
Ignácio (indignado) 


Em negociações?! 


PoLANCO 
Sem dúvida. Para comprá-lo. Ainda não está 


tudo concluído, mas pouco falta. 


Ignácio (indignado) 
E compram-no a pêso de oiro? 


PoLANCO 
Ora... quem quer levar a cabo a sua emprê- 
za, tem que proceder sem vergonha. 
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ANDRADE 
E sem mãos atrevidas não se póde fazer nada, 


PoLaxco (a Ignácio com império) 
O quê? Pois tu recuas?! 


IexÁcio (tímido) 
Eu, senhor ?! Isso não. 


PoLANCO 
Tambem já era tarde. Este povo é escra- 
vo: é mistér libertá-lo. 


ANDRADE 
Lembra-te de Raphael e d'aquella enérgica pa- 
lavra d'esse teu amigo: — «O que é um pouco de 
sangue para salvar a Pátria?!» 


Iaenácio (baixa a cabeça; silên- 
cio breve; depois) 
Contudo, é um pesado jugo a morte de um 


homem ! 
CAMPUZANO 


E quando o Presidente condemnou Maldona- 
do, julgou-o tão pesado ? 


POLANCO 
Nada de angústias febrís. Mostra um coração 
mais forte e uma alma viril. 
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IenÁcio (fremindo ao ouvir o 
nome de Maldonado) 
Maldonado?!... E verdade. Seja!... Morra 
elle tambem!... 
PoLANCO 
Mas é necessário dar-nos pressa. Vamos... 
Fixar o dia. 
ANDRADE 
Sexta-feira. 
PoLANCO (tendo interrogado a to- 
dos com o olhar, e 
visto o assentimento) 


Sexta-feira... Bem. E o logar? 
CAMPUZANO 
Isso não se póde hesitar... Na Plaza Maior. 
PoLANCO 
É à hora? 
CAMPUZANO 


Ao meio-dia vae elle quotidianamente para o 


Conselho... 


ANDRADE 
Atravessa a praça a pé e sem séquito... 


CAMPUZANO 
Tempo e logar são favoráveis para juntar o 
povo. (Siúêncio.j 
PoLANCO 


E o braço? 
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RAYO 
Eu! 
PEDRO 
Eu! 
PoLANCO 


Bom. Nesse caso sois três; que Levi, o velho 
judeu, tambem fez valer os seus direitos. Depois 
annullar immediatamente o poder que precedeu e 
formar um novo Govêrno. 


Ignácio 
E o povo, já se entende, é quem o ha-de esco- 


lher livremente? (Ninguem responde a Ignácio. Po- 
lanco encolhe os ombros.) 


ANDRADE (a Polanco) 


O chefe, ei-lo aqui. 


PoLANCO 
Eu a ti dou-te a Guerra, a Rayo as Finanças. 


Ignácio (isolando-se do grupo; 


áparte) 
É o paiz á pilhagem!... Elles, que se diziam 
amá-lo... (Segue a scena, com indignação e des- 


gósto.) 
PoLANCO 


Então os eleitores que nos confirmem o poder. 
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ANDRADE 
Eu tenho o exército e comprometto-me ao seu 


voto. 
CAMPUZANO 


O povo miúdo tem fé; a gente dos campos é 


beata!... 
PoLANCO 


Podemos, com um decreto, tirar-lhe a influên- 
cia no voto, e dar toda a preponderância ás cida- 


des, aos burguêses. 
Ienácio (indignado) 


De modo que Garcia Moreno faz uma lei li- 
beral, conferindo aos mais obscuros o direito elei- 


toral, e vós... 
PoLANCO 


Só pretendeu com isso engrossar o partido!... 


Ignácio (proseguindo) 

E sois vós que mudaes? Estranho desmenti- 
do! A lei democrática mudaes-la vós em lei de 
privilégio ? 

PoLANCO 
Sahiste ha pouco da eschola, rapaz! 


Ignácio 
E o senhor atreve-se?!... 


PoLanco (com frieza e desprêzo) 
Passemos... Assim, temos firme o nosso po- 
der. Destruímos tudo o que fez o odioso prestígio 
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de Moreno. E preciso que a sua obra pereça com 
elle. Sim, tudo. O Observatório, a Universidade, 
tudo o que elle construiu, tudo o que dotou. Sem 
isso, não o faremos esquecer. | é necessário apa- 
gar para sempre o seu nome infame dos annaes 
do Equador. 


ANDRADE 
E” justo; é razoável!... 


Ignácio (resolutamente) 

Senhores, escutae-me. (Querem interrompê-lo ; 
com energia) Não. Tambem tenho direito a ser 
ouvido! Eu amava a liberdade, a brava e mi- 
nha Pátria. Julgava-as ambas gemendo sob um 
poder tyrannico. Libertá-las, parecia-me um de- 
ver. Chamastes-me! Acudi alegre e cheio de con- 
fiança. Mais de uma vez a minha consciência se 
revoltava em presença dos meios vergonhosos que 
vos via escolher. Mas esperava tantos bens para 
o meu Paiz!... Era um grande combáte que me 
ia dentro d'alma... Mas as vossas declamações 
triumpharam de mim. Hoje fallaes mais claro; 
hoje vejo quem sois... (Caçoaes do povo e da li- 
berdade! Ódio ímpio, egoísmo, cobiça insaciável, 
afinal, foi o que vim achar sob a capa de vosso 
zêlo hypócrita. Pois bem: enganado por vós, já 
não sou o que era. 
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PoLanco (furioso) 
Vejam-no, o cobarde!... Impostor! escusas 
de fingir um escrúpulo de consciência! Sob essas 
apparências, o que tu tens é mêdo. Cobarde!... 


Ignácio (arremettendo) 
Cobarde, eu, Polanco?! 


PoLANcOo 
Tu, sim! 
IanÁcio (pensativo e indeciso) 
Eu traidor?! E hei-de consentir que maculem 
assim o meu nome?! Não. (Erguendo a cabeça) 
Fico comvosco. (Pensa) Afinal, a vossa obra é 
legítima. (Que me importa a mim a vossa baixeza 
em levá-la a cabo? A minha consciência diz-me 
que sou innocente d'esses vossos cálculos rastei- 
ros... Olho para a bandeira sem me importar 
com os soldados. 


SCENA IV 


Os mesmos e um eriado 


CriaDO (acudindo com pressa 
elo fundo 
O Presidente!... PE nat 


PoLANcO 
Aqui?! 


ANDRADE 
Como? 
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Rayo 
Que insolência!.. 


PoLanco (ao criado) 
Feche... e pouca bulha... (Ragyo esconde-se 
detrás da cortina que cobre a porta da direita. Mo- 
mento de agitação.) 


A voz DE Garcia Moreno (dentro) 
E porque não? 


À voz DO EMBAIXADOR 
Excellência!... 


SCENA V 


Os mesmos, Garcia Moreno e o Embaixador 


Garcia MORENO (abrindo a porta do 
fundo; farda de 
general, grande 
gala) 

Não. Esta sala é menos ruidosa... é melhor 
para conversarmos. (Com certa ironia, encaran- 
do-os a todos) Élite da sociedade, aliás. Incommo- 
do-os, senhores ? 


(Polanco procura fullar.) 


Garcia MORENO 
E' evidente. Incommodo-os!... 
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PoLanco (atrapalhado) 
Porém... não. 


Garcia MORENO 

Incommodo-os; mas não tem dúvida. E para 
isso que venho. Chego; ao vêr-me, um criado, 
tomado d'uma perturbação bastante suspeita, pre- 
cipita-se para aqui, abre esta porta... (ao Em- 
baixador) e o senhor tambem!... Devia ter evi- 
tado aquelles olhares anciosos... Olhe: não fiz 
mais que seguir o caminho que me indicaram os 
seus olhos. (Severo e com certo riso irónico) En- 
tão aqui conspira-se, e lá dentro valsa-se?! 


PoLANCO 
Nós não conspiramos. 


Garcia MORENO 
O senhor nega a evidência? Então o que si- 
gnifica esta perturbação? E” demais! De modo 
que, sr. Embaixador, o seu palácio era o abrigo 
dos conjurados ?! 
EMBAIXADOR (perturbado) 
Ignoro os seus desígnios. 


Garcia MORENO 
Realmente?!... Ha um mez que os recebe á 
noite mais de vinte vezes, e não suspeitou nada? 
E” grande singeleza, na verdade... Pois bem. 
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Saiba o sr. Embaixador que, se estivesse na mi- 
nha alçada puni-lo, já esta noite iria ficar na pri- 
são; que, emfim, proteger conjurados, é uma ver- 
dadeira traição. (Gesto do Embaixador.) E inútil 
protestar. A'manhã, queira abandonar o territó- 
rio da República. Ahi tem os passaportes. Já 
estão assignados. 
EMBAIXADOR 

Veja V. Ex.º que é ao próprio Govêrno “do 

meu Paiz que offende na minha pessoa. 


Garcia MORENO 
Não, senhor. Não creio que o Perú se haja 
aviltado até esse ponto. Só o senhor é cúmplice. 
Era o particular, e não o Embaixador, que, se- 
guro de ficar impune, desenvolvia tanto ardor. 
Generoso proceder, em verdade!... (Que lhe pa- 
rece? Por consegiiência, ámanhã é partir... 


EMBAIXADOR 
Pois partirei. Mas tremam!... 


Garcia MORENO (socegado emofando) 

Julga talvez commover-me com o tom decla- 

matório? Olhe que outros mais fortes tentaram 

amedrontar-me, e não o conseguiram. Se eu ti- 

vesse mêdo, julga que viria aqui sem séquito? (O 
Embaixador sae.) 
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SCENA VI 


Garcia Moreno, Polanco, Andrade, Campuzano, Ignácio, 
Pedro (ao canto) e Rayo (detrás da cortina) 


Garcia MORENO 

Um direito que eu respeito, os protege dentro 
d'estas paredes; mas fóra d'aqui, vejam lá! Olhem 
que lhes garanto boa e prompta justiça. (Enca- 
rando-os, sem vêr Pedro nem Rayo.) Todos me são 
conhecidos, (a Ignácio) menos este... (Com com- 
paixão) Ah! mas este creio que está aqui trans- 
viado. (Neste momento apparece Nuno ao fundo.) 


SCENA VII 


Os mesmos e Nuno 


Nuno (a um criado que lhe quer 
impedir a entrada) 
Deixe-me. (Toma o braço do criado, afasta-o e 
passa. Vem correndo a parede e conserva-se, sem ser 
visto, perto de Moreno, reparando em todos.) 


Garcia MORENO (a todos, sentan- 


do-se) 
Então está dito? Nada de tréguas? Mas sõa 
guerra?!... Talvez pensastes comvosco que, as- 


sustado com as vossas machinações, eu tentaria 
desarmar-vos á fôrça de ceder terreno?! Não es- 


26 
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pereis de mim essa fraqueza indigna. Não conse- 
guireis de mim que me afaste um ápice do cami- 
nho que me traçou o dever. 


PoLANCO (depois de reflectir; com 

insinuação) 
Então rejeita a paz?! E contudo, Excelên- 
cia, ella é um bem tamanho... e nós pedimos tão 


pouco!... 
GARCIA MORENO 


Polanco! 
PoLANCO 
Quasi nada. 
GARCIA MORENO 
Vejamos. 


Rarvo (arredando a cortina, bai- 
xo à Campuzano) 


Este punhal está impaciente. Firo? 


CAMPUZANO (baixo e afastando-o) 
Hoje não. 


Rayo 
Cada momento me parece um século! 


CAMPUZANO 
Não. Não ouviste a Polanco? 


PoLaNcO (que tem estado a re- 

Hectir) 
Primeiramente a expulsão dos Jesuítas. Este 
corpo é odioso ao povo. (Sorriso de Moreno,)) De- 
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pois, existe um acto de V. Ex.* que ultrajou a Itá- 
lia e o seu Príncipe; um grande povo e um gran- 
de homem. Aquelle em que V. Ex.º os censurou 
officialmente pela tomada de Roma. 


Garcia MORENO 
E então desejaes um outro acto, tambem meu, 
de humilde reparação ? 


PoLANCO 
Exactamente. 


Garcia MORENO 
Muito bem. E que mais? 


PoLANCO 
Que o Equador seja de novo franqueado & 
maçonaria, e que os membros d'essa sociedade 
philantrópica tenham nelle direito de cidadãos. 


GARCIA MORENO 
Melhor ainda. E mais nada? 


PoLANCO 
Perdão. Que se conceda o templo e os direi- 
tos políticos ás seitas não cathólicas. (Tomando a 
«Gazeta Official») Finalmente, que este decreto 
seja annullado. 
Garcia MORENO 


E contentaes-vos com isso? 
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PoLANCO 
Inteiramente, Excelência. 


GArcIA MORENO 
Realmente... 
PoLANCO 
Tão justos desejos não podem offender ao ge- 
neroso Garcia Moreno. 


Garcia MORENO 

Basta. Polanco: não suspeita a violência que 
tive que fazer a mim mesmo para escutá-lo. Mas 
estimo tê-lo feito. Alegro-me por vêr mais uma 
vez que um só ponto nos separa, e que esse ponto 
é Deus!... esse nome que eu tomei por divisa! 
Posso desarmar-vos n'um momento, se o quizer 
apagar! Pois bem. Ku prefiro escrevê-lo com o 
meu sangue! Antes de tudo, Deus! E depois de 
Deus, a Egreja que o faz reinar sôbre a família 
humana, que é a voz da verdade e que mantém a 
unidade na terra. A unidade, têmo-la. Este povo 
não tem senão um culto. E querem que eu faça 
esta affronta á fé do meu Equador, concedendo 
ao êrro a tutela das leis?!... Pois ficae sabendo, 
senhores: o êrro não tem direitos. Quem poderia 
fundamentá-los? A verdade primeiro? Como? 
Direitos das trevas creados pela luz? Que, para 
evitar conflictos, se soffra e se tolere em outros 
Estados, passe. Mas aqui no Equador, que é todo 
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cathólico, guardemos a nossa unidade e estreite- 
mos-lhe os laços... Fallando de trégua, pedíeis 
como penhor a expulsão dos Jesuítas!... Já os 
entendo. Esse batalhão foi sempre o primeiro a 
ser proscripto por aquelles que perseguem a Egre- 
ja e odeiam a Jesus Christo. Quando, ha mais de 
vinte annos, erravam pelos Andes, fui eu quem 
lhes abriu de par em par as portas do Equador. 
“Não; esses homens não serão atraiçoados por Gar- 
cia Moreno!... E ao passo que pedis a expulsão 
d'esses apóstolos do bem, quereis para os mações 
a plena liberdade! Ahi está como comprehendeis 
a santa egualdade! Para o inimigo de Deus nun- 
ca achaes sufficientes os direitos! Quereis que os 
admitta a votar (contra Deus, já se vê!); que os 
seus templos se ergam entre nós altivos?! Não. 
Cahirei talvez víctima dos vossos punhaes homi- 
cidas; mas não podereis dizer que Garcia Moreno 
teve a imbecil fraqueza de fornecer ao bandido a 
arma com que havia de feri-lo! — Que mais que- 
reis anda? Exigis de mim uma cobarde retrac- 
tação da censura com que a minha voz protestou 
contra a Itália... Como? Eu sacrificar o Papa, 
víctima de um roubo sacrilego?! Mas se o meu 
nome tem que viver além do túmulo, este será o 
seu mais justo título de glória, a honra mais bri- 
lhante da minha carreira! E querem obrigar-me 
a destruí-la? Longe; longe de mim! Vós adu- 
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ladores do crime triumphante! — Como? O Papa 
vencido, e nem um braço se ergue para defen- 
dê-lo! Como? À Europa adormecida n'um ver- 
gonhoso silêncio!... Entre todos os seus Esta- 
dos, nem um só protesta indignado contra tão in- 
fame violência! Através do Oceano erguemos so- 
lemnemente a nossa voz, declarando a victória 
criminosa e indigna. Esse protesto envio-o, es- 
cripto por meu próprio punho, ao vencedor. No 
Vaticano, Pio IX estreita-o ao coração. Digna-se 
humedecê-lo com lágrimas de consolação; com- 
move-se, abençõa o povo que o envia, e exclama, 
chorando: «Deus seja louvado! O pobre Papa 
não está de todo só na terra!» Sim; esta é a mi- 
nha honra! Em meio de suas angústias, fiz cho- 
rar Pio IX de gôso e de esperança. E agora hei- 
de manchar-me, hei-de magoar o coração do An- 
cião que em breve morrerá?! — Mas vós ainda 
exigis outra violência: quereis que annulle outro 
acto glorioso. E este decreto. Sabeis porque ra- 
zão o assignei? Foi a minha sentença de morte; 
mas eu desprezei-a! O Coração de Jesus guar- 
dará a minha Pátria. Entregando-lh'a a Elle, 
esta terra querida, a revolução poderá talvez rei- 
nar nella um dia; mas Jesus vencerá! Espero 
em seu amor. Oh! sem dúvida, ao Equador que- 
ro mais que a mim mesmo! (Mostrando a «Gazeta 


Oficial») Ahi tendes a prova. 
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PoLANco 
E” mostrar pela vida um soberbo desdém. 
(Accentuado) (Quando se tem um filho, desafiar 
assim a morte!... 


Garcia MORENO (com amargura e 
dôr) 
Exercitaste-te a apunhalar-me, Polanco. Es- 
colheste bem a arma que penetra até ao coração. 
(Silêncio.) 
PoLANCO 
Arriscar tantos bens para estender um culto 


sensual!... 
(GARCIA MORENO 


Ahi está o seu palavrão costumado, a sua cen- 
sura eterna! Vejam-me estes espíritos puros, estes 
rígidos ascetas! (Como se eu não soubesse a tua 
vida, Polanco... Ah! treme, desgraçado; porque 
este Coração que te amou a tal ponto que Se di- 
gnou escolher-te para o número dos seus mais 
queridos, para o seio d'essa Companhia de Jesus, 
cuja sublime vocação tu não fôste capaz de com- 
prehender, e que, depois de abandonares cobar- 
demente, calumnias agora; esse Coração, Polan- 
co, está-lo blasphemando ! 


PoLANCO (cynicamente) 
Que tenho eu que temer? Elle chamou-se a 
si mesmo a doçura!... 
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Garcia MORENO 
Sim; é doce, perdôa. Mas vinga-o seu Pae!... 
(Levantando-se para sahir; a todos) Portanto, sa- 
bei que os vossos gritos e o vosso furor não con- 
seguirão amedrontar-me. Exercei o vosso offício, 
que eu farei o meu dever. (Sae pelo fundo, e Nuno 
após elle.) 


SCENA VIII 


Os mesmos, menos Garcia Moreno e Nuno. 


(Longo silêncio de estupefacção.) 


Ignácio (áparte; esteve durante 
toda a scena observan- 
do Moreno com emo- 
ção sempre crescente) 
Que intrepidez!... | 
ANDRADE 
Talvez os seus agentes venham dentro em 
pouco forçar este domicílio... 


PEDRO 
Um escrúpulo o detém. Aproveitemos-nos... 
Podeis crêr na sua palavra. 


CAMPUZANO 


E se elle mentia ? 
ANDRADE 
Saiamos. | 
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PoLaxco (a Pedro) 
Fallemos ao Embaixador. (Sae com Pedro. 
Entra um criado todo perturbado.) 


SCENA IX 


Andrade, Campuzano, Rayo, Ignácio e um criado 


ANDRADE (ao criado) 
Que ha de novo? 
CRIADO 
Soldados na rua... um cordão nos rodeia! 


ANDRADE 

Mas não entram? 
| CRIADO 
Não; mas... 

| ANDRADE 

Bom: então não ha que temer. Quem é que 
escolhe uma casa para conspirar, sem ter primei- 
ro assegurado uma sahida secreta? À vingança 
de Moreno será frustrada. (Aos conjurados, mos- 
trando a porta) A escada e longo corredor; de- 
pois, sem ruído, pelos jardins. Eu vou adiante: 

sigam-me. (Sae, e o criado sae pelo fundo.) 


CampuUzANO (a Ragyo, sahindo) 
Se não queremos que tudo se perca, é ne- 
cessário occultar-nos até ao momento da acção.. 
(Saem todos, menos Ignácio.) | 
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SCENA X 
Ignácio, só 


IenÁcIO (em silêncio) 

Elle é grande!... elles vis!... Heróica alti- 
vez! Como o seu coração ama a santa verda- 
de!... Quaes são os direitos do êrro e das tre- 
vas?, diz elle. E tem razão. Desdenhando seus 
fúnebres planos com um sublime desprêzo da 
morte, apresenta-se no meio d'elles tranqiúillo e 
forte! (Como elle me abalou até ao mais íntimo 


daralma!... Agora vejo o meu crime. E” neces- 
sário romper. Separemos-nos... Não basta! Eu 
seio dia, a hora... Avisá-lo... Oh! meu Deus! 
que me diz o dever?! Não sei... Ainda hesito... 


Oh! fallae-me, Senhor, que o vosso servo escuta! 
“(Vê apparecer Polanco no fundo, hesita, e sae preci- 
pitadamente pela direita.) 


SCENA XI 


Polanco e Pedro 


PoLANco (mostrando Ignácio) 
Vês aquelle mancebo? Olha que elle recua; 
olha que nos atraiçõa! Moreno fascina-o, e o co- 


barde obedece! 
PEDRO 


Recuar, talvez; mas atraiçoar, não creio. 
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PoLANCO 
E porque não, se julga merecer recompensa 
revelando os nossos segredos e planos ?! 


PEDRO 
Terá elle vileza bastante para... 


PoLANCO 
Pois bem: segue-o, Pedro. O nosso futuro de- 
pende delle. Se diz alguma coisa, acabou-se, go- 
rou a emprêza! Segue, pois, o delator; e se elle 
tem a impudência de dirigir-se para o palácio do 
Presidente... 
PEDRO 


Senhor, embargar-lhe-hei o passo antes que 
lá chegue. Arrisco talvez a vida, mas elle não 
ha-de entrar! 


PANNO. 
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QUARTO ACTO 


A mesma ornamentação do 2.º acto. — 5 de Agosto (á noite.) 


SOENA 1 


Garcia Moreno, Gabrielito, 
o secretário, um ajudante de campo, criados reiúinidos para 
a oração da noite (uns de joelhos, 
outros de pé), Nuno áparte, sem rezar, mas respeitoso 


Garcia MorENo (a Gabrielito, que 
reza) 
- Acabemos pedindo por Nuno. 


(GABRIELITO 
O" minha Mãe do Céu! dignae-vos fallar ao 
coração do pobre Nuno. Revelae-lhe Jesus, que 
elle ainda não conhece, para que breve elle se una 
a nós nas orações que vos dirigimos... (Nuno en- 
vuga uma lágrima.) 


Garcia MORENO (aos criados) 
E” assim que devemos ajudar sua alma; mas 
nunca com palavras duras. Uma linguagem tal 
poderia destruir o germen da salvação. Adiante, 


meu filho. 
(GHABRIELITO 


O' bemaventurada Marianna, açucena de Qui-. 
to! guardae o nosso coração de tudo o que possa 
profaná-lo. Rogae por nós. 
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Garcia MORENO 
Está bom. Ágora á tua irmãzinha. 


GABRIELITO (voltando-se para o re- 
trato da irmã) 


E tu, minha irmãzinha, que Jesus chamou 
para si, leva-nos pelo bom caminho até ao Céu, 
para ahi estarmos sempre comtigo, minha irmã. 


Garcia MORENO (com ardor) 

Oxalá assim seja, meu Gabriel! (Aos criados) 
A'manhã é a primeira sexta-feira do mez. Deve- 
mos honrar de um modo especial o Sagrado Co- 
ração de Jesus. Aquêçamos ás chammas deste 
Coração divino o nosso zêlo entibiado. Peçamos- 
lhe um zêlo activo e ardente, que lucte, que ope- 
re! Está bom. Deixem-me só. 


GABRIELITO (approximando-se) . 


Sua bênção, Papá! 


Garcia MORENO (fazendo-lhe um pe- 
queno signal da 
| Cruz na testa) 
Vae, filho. Não te deites ainda, que tenho que 
fallar-te. (Ao secretário) Espere um pouco, faça 
favor. 
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SCENA II 


Garcia Moreno é o secretário 


GARCIA MORENO 
O senhor tinha razão. O coronel é traidor! 
Encontrou-se esta carta em casa de Polanco... 


(Dá-lh'a.) 


SECRETÁRIO (lendo a carta) 
TPinham-no então escolhido para entregar o 


quartel ! 
Garcia MORENO 


Nobre coração, contudo, era o seu! Onde não 
arrasta um momento de fraqueza! E o Embaixa- 
dor partiu esta manhã? 


SECRETÁRIO 


Sim, Excellência. 


Garcia MORENO 
Ontem á noite fazia-se altivo. À noite o terá. 
socegado... 
SECRETÁRIO 
Cobarde! Sahiu esta manhã, á pressa e sem 


ruído. 
GARCIA MORENO 


Quanto aos conspiradores, não fomos tão feli- 
zes. Escaparam-nos. Onde estarão elles escon- 


didos? 
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SECRETÁRIO 
Correu-se toda a cidade... 


GARCIA MORENO 
E nada de novo? 


SECRETÁRIO 
Paciência! Os nossos agentes são finos e, mais 
dia, menos dia... 


Garcia MORENO 
Bom. Vamos ao coronel... Tragam-m'o aqui 


sem demora. 
SECRETÁRIO 


E se elle suspeitasse... 


Garcia MORENO 
Julga que desobedeceria?! Impossível. Uma 
recusa trahi-lo-hia manifestamente. Vá, pois... 
Eu espero-o. (Sae o secretário.) 


SCENA III 


Garcia Moreno, só 


Garcia MoRrENO (de pé, diante da 
imagem do Sagre- 
do Coração, deva- 
gar e gravemente) 

Coração de Jesus, meu Divino Mestre! E' tal- 
vez ámanhã que morrerei. Sim; talvez... Mas 
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é bom dia para isso. Primeira sexta-feira do mez 
e dia da Transfiguração... é um bom dia para 
Calvário e Thabor!... Não sei que secreta voz 
me diz que ámanhã... Oh! se fôsse... desejo de 
tantos annos... morrer por Vós, meu Deus!... 
Mas emquanto essa hora não chegar, fiquemos ao 
leme... Sou servo dos meus súbditos, e devo tra- 
balhar... Tratemos de ganhar o coronel!... Se 
o pudesse vêr arrependido?!... Se eu pudesse 
não castigar?!... Sim; ainda é possível... (Vê 
o relógio) Tarda tanto a chegar!... (Silêncio; 
procurando nos papeis) Olha: é a minha carta 
para Pio IX... E preciso acabá-la... (Lendo:) 
« Deus me aligeira a prova com os pensamentos 
de Fé que Se digna conceder-me. Calumniado 
por Seu amor, comprehendo e amo esta honra. 
Ha, contudo, uma honra maior que eu ouso espe- 
rar, e em que de ha muito fiz consistir a minha 
suprema felicidade: é a de derramar o meu san- 
gue por amor de Deus meu Senhor!...» (Decla- 
mando) Oh! meu Deus! Vós sabeis se, ao traçar 
estas linhas, escrevi o que me ia dentro d'alma! 
(Pousa a carta e toma machinalmente uma pasta.) 
Ah! os meus versos d'outrora! (Folheando, pára 
numa poesia e lê baixo.) Singular preságio! Era- 
me, pois, familiar pensar no golpe mortal! Sin- 
gular coincidência! agora, que tudo me faz pers- 
crutar as proximidades da hora suprema!... (Lê:) 


GARCIA MORENO 417 


«Eº preságio da morte que minh'alma 
De noite agita em fúnebres visões; 
Bem como se da febre a ardente calma 
A consumisse em duras convulsões!... 


« Eu sinto o espinho que me punge a frente 
E nos lábios o travo d'esse fel... 

E” que minh'alma a morte já pressente 
Que me dará a bala d'um rebel.» 


(Entra o coronel.) 


SCENA IV 


Garcia Moreno e o coronel 


Garcia MORENO 
Coronel! Conspira-se, prepara-se uma revol- 
ta, e o coronel atraiçõa! (Movimento do coronel.) 
Disse-o e provo-o. De quem é esta carta? 


CoronEL (hesita, depois de a to- 
mars silêncio longo ; 
e depois) 
Nunca menti. E” minha. 


Garcia MORENO 
Então está ao serviço dos conjurados e, quan- 
do rebentar a revolta, entregar-lhes-ha o quartel 
e o exército! ... Um valente deixou-se arrastar 
até este ponto de baixeza ?! 
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CoronEL (com voz surda) 
Mande-me fusilar, mas não me torture. Man- 
de-me fusilar... (Violentamente) Imploro esse fa- 
vor. 
Garcia MORENO 
Recuso. (Rasgando a carta) E olhe: já não 
existem vestígios do seu crime, fraqueza de um 


momento. 
CoronNEL (estupefacto) 
(Que vejo?! (Agoelha.) 


Garcia MORENO 
Levante-se, amigo! Eu prometto segrêdo. 
Prossiga animoso no caminho da honra! 


CoRroNEL 
Ah, senhor! que hei-de eu dizer?! Quero ao 
menos mostrar-me digno das bondades com que 


me cumulou! 
Garcia MORENO (mostrando o cru- 


cifixo) 


Jura-o pelo seu Deus? 


CoroNEL 
Sim, Excellência. Com todo o coração o juro! 


Garcia MORENO 
Creio na sua palavra. Conserve o seu com- 
mando. Deixe que os conjurados o julguem fa- 
vorável... Elles apresentar-se-hão ás portas do 
quartel, e então... 
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CoronEL 
Ao seu convite responderei com uma descarga. 


Garcia MORENO 
Já fixaram o dia? 


CORONEL 
Por ora ainda o não sei. Ontem fallei com o 
chefe, e ainda hesitava, 


Garcia MORENO 
Polanco ? 


CORONEL 
O mesmo. 


Garcia MORENO 
E agora, vigiados e buscados, poderão elles 
mandar-lhe aviso ? 
CoroNEL 


Duvido muito. Mas, se acaso o receber, com- 
municá-lo-hei logo. 


Garcia MORENO 
Muito bem. Vá, pois. Guarde a sua palavra; 
e se falta a ella, já sabe: se gosto de perdoar, sei 
bem como se castiga. 


CoroNEL 
V. Ex.º já tem o meu juramento; eu saberei 
cumpri-lo. 
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Garcia MORENO 
Tenho fé na sua honra, coronel, e na sua cons- 
ciência. 
CoroNEL 
Senhor: se eu abusasse de sua confiança, fica- 
ria a seus olhos um infame impostor. 


Garcia MORENO 
Seja bravo e leal, e sirva o Equador! 


CoronsEL (commovido) 

O funesto sonho fugiu; o dever começa de 
novo. E é V. Ex.* quem me reanima, á fôrça de 
clemência. (Sac. Garcia Moreno toca a campaí- 
nha; entra um criado.) 


SOENA V 


Garcia Moreno e ao princípio um criado 


Garcia MORENO (ao criado) 

Vá chamar o meu filho. (Sae o criado.) Tal- 
vez vamos a atalhar a conjuração... Mas, quan- 
do mesmo triumphemos della, logo surgirá outra 
e morrerei. Meu filho!... único pensamento que 
me preoccupa!... Este é o acerbo tormento de 
meu coração paterno. Tão novinho!... Deixá-lo 
assim, sem guia nem defeza!... Como consegui- 
rei eu, antes da morte, esclarecer sua infância ?... 


GARCIA MORENO 421 


Escrever?... Não basta. (Tomando uns papeis) 
Ahi lhe deixei uns conselhos sôbre os deveres e 
perigos em que deve pensar... e o testamento de 
seu pae!... Mas quem fará viver para elle, mais 
tarde, essas frias páginas? E” preciso que, primei- 
ro, eu impressione o seu espírito infantil... Não 
serei, talvez, sufficientemente comprehendido por 
essa alma, tão tenra ainda; mas posso imprimir- 
lhe a indelével lembrança duma hora solemne... 
Quadro, talvez, vago e confuso, guardado por seu 
amor; mas que a maturidade ha-de um dia escla- 
recer!... Oh! meu Deus! fazei que esta scena se 
grave no coração de meu Gabriel! (Entra Ga- 
brielito.) 


SCENA VI 


Garcia Moreno e Gabrielito 


Garcia MORENO 
Querido filho, vem! 


GABRIELITO 
Que sério que o Papá está hoje!... 


Garcia MORENO 
Sim, meu filho! (Com voz lenta e profunda) 
Os malvados vão dar-me a morte, meu Gabriel! 


GABRIELITO (lançando-se-lhe aos 


bracos 
Oh! meu Pae! Rê 
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Garcia MORENO (reprimindo a com- 
moção) 


E porque me hei-de enternecer ?!... 


GABRIELITO 
O Papá vae morrer?! 


e Garcia MORENO 

Cêdo ou tarde, para todos ha-de chegar essa 
hora. JT neste meu quarto vou ter comtigo a con- 
versa suprema... a última, talvez! (Gabrielito 
chora; silêncio breve.) Fixa bem na tua memória 
infantil o quadro desta scena. (Mostrando os obje- 
ctos) O Sagrado Coração; aqui o crucifixo de 
marfim; alli a tua irmâzinha do Céu, que olha 
para nós. 

GABRIELITO 

Oh! Papá! Não sei que é; mas essa seriedade 

mette-me tanto mêdo!... 


Garcia MORENO 

Escuta, meu filho! Tu vaes crescendo, e o 
mundo ha-de dizer-te: «Aproveita o momento 
que passa! Dócil á voz do desejo, colhe sem es- 
erúpulo a flôr do prazer!» Ai! flôr enganosa e 
frágil!... Mas tu responderás: «Eu creio no 
Evangelho! Eu creio, mais do que em vós, n'um 
conselheiro mais fiel! Hoi meu Pae quem me disse 
que ficasse sempre puro.» Teus actos de christão 
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hão-de attrahir-te mais de um escárnio, mais de 
uma crítica. Hão-de dizer-te: «A Fé deve en- 
cerrar-se na alma. À piedade externa é boa para 
beatas, mas amesquinha o espírito d'um homem. » 
E tu responderás: «Hu conservo estas práticas, 
porque meu Pae rezava com a família e com seus 
criados. Rezava todos os dias o Têrço; e, sem 
vergonha mal entendida, recebia o seu Deus com 
frequência. Amava o culto popular da Mãe San- 
tíssima e trazia o seu escapulário.» Diz-lhes, meu 
filho: «Tudo isto era meu Pae! E foi, por isso, 
cobarde nos perigos, esse beato que muitos acha- 
ram demasiado virl?!...» Comprehendes, meu 


filho ? 
(GABRIELITO 
Sim, meu Pae. 


Garcia MORENO 

Mas, talvez herdeiro de meu nome, que te fará 
conhecido, te queiram confiar honras e chamar-te 
ao poder. Então, meu Gabriel, pesa bem as tuas 
obrigações. Elles dir-te-hão: «Para ti, na tua 
consciência, sê christão; mas esquece a Fé para 
governar o Estado.» Olha que esta doutrina é 
um crime, meu filho; é uma infâmia! “Tu respon- 
de-lhes: «Meu Pae tinha outros princípios. Di- 
gia elle que o maior dos crimes era, no homem de 
“Estado, o governar sem Deus!» Liberdade para 
tudo e para todos, menos para o mal e para os 
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malfeitores. Ora, a maior das liberdades é a de 
caminhar para Deus! Entendes, filho meu ? 


GABRIELITO 
Um pouco. 
Garcia MORENO 

Está bem. Segue-me, pois. Dir-te-hão tam- 
bem: «O único domínio da Egreja na terra é, 
quando muito, a fé e a moral. Mas os povos, esses 
estão maduros, e a família humana póde seguir 
o seu rumo com independência: não necessitam 
d'ella.» Loucura!... Nunca, para um bom filho, 
são intempestivos os conselhos de sua Mãe! A 
Egreja, meu Gabriel!... Foi por ella que eu fiz 
tudo o que possa ter havido de bom no meu govêr- 
no! Tutora natural dos povos baptisados, quem, 
melhor do que ella, poderá guiá-los?! O certo é 
que, em todas as grandes obras da civilização, a 
Egreja imprimiu o sinete da sua protecção ao 
verdadeiro progresso. Ama-a sempre, meu filho, 
que eu tambem sempre a amei. Ama ao Papa 
tambem. Pouco oiro te deixo, Gabriel; mas dei- 
xo-te, como um piedoso thesoiro, esses Breves tão 
cheios de ternura paterna, em que Pio IX me 
abençõa por eu deplorar seus sofrimentos e por 
afirmar, quando o vejo abandonado e preso, que 
é Rei, verdadeiro Rei, e que Roma lhe pertence! 
Não escutes, meu filho, a vil política que quereria 
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lançá-lo de seu throno! Esse throno é um ba- 
luarte que defende o altar. A fôrça prevaleceu; 
mas o direito vive immortal! (Silêncio; attrahin- 
do Gabrielito, que cae suavemente de joelhos) Ago- 
ra, Gabriel, vem... eu quero abençoar-te. (Pondo 
a mão sôbre a cabeça do filho) Oh! meu Deus! Vós 
vêdes sua innocência! Não permittaes que a man- 
che jámais! (Conservae-m'o bom no meio deste 
mundo mau! Sobretudo que seja forte!... Con- 
servae-m'o, meu Deus, e levae-o a unir-se commi- 
go junto de Vós! 

GABRIELITO (levanta-se impressio- 

nadissimo) 
Meu Pae! eu tenho mêdo!... 


Garcia MORENO 
Porquê, meu querido filho?! 


GABRIELITO 
Porque me falla o Papá de morrer?! (Lan- 
cando-se-lhe nos braços) Oh! então morramos jun- 
tos!... (Chorando) Oh! meu Pae! porque me 


falla assim? 
Garcia MORENO (áparte) 


Commovi-o demais! (Alto) Socega, meu filho! 


E GABRIELITO 
O Papá vae morrer!... Foi o Papá quem o 
disse! 
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Garcia MORENO 
Talvez... No entanto, quem sabe?!... (Ou- 
ve-se um tiro.) Um tiro debaixo da minha janella ? 


(GABRIELITO (assustado, agarran- 
do-se «o Pae) 


Meu Deus! (Momento de agitação. Entram o 
secretário e Nuno.) 


DUENA VII 


Os mesmos, secretário e Nuno 


SECRETÁRIO 
Um jovem que acaba de cahir mesmo defronte 
da Presidência! 
Garcia MORENO 
Morto ?! 
SECRETÁRIO 
Exactamente. 


Garcia MORENO 
O assassino não escapou ? 


SECRETÁRIO (à janella) 
Forceja por fugir. Olhe: prenderam-no. 


Garcia MORENO (tendo examinado) 
Tragam-m'o aqui. (Sac o secretário.) 
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SCENA VIII 


Garcia Moreno, Gabrielito e Nuno 


(GABRIELITO 
E se elle faz mal ao Papá? 


Garcia MORENO 
Criança! Não ha que temer! 


GABRIELITO 
Tenho mêdo! 


Garcia MORENO 


Já te disse que não ha motivos para isso. 


tarde. Vae-te deitar. 


GABRIELITO 
Não, não. Quero ficar. 


(Dois guardas conduzem Pedro manietado.) 


SCENA IX 


Os mesmos, Pedro e guardas 


GArcIA MORENO 
O seu nome? 
PEDRO 
Pedro. 
Garcia MORENO 
Como se chama o jovem sua víctima? 


427 


E/ 
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PEDRO 
Ignácio. 
Garcia MORENO 
Que motivo o levou a este crime? 


PEDRO 
Tenho chefes. Obedeço. 


Garcia MORENO 
Que motivo levou então os seus chefes?... 


Pepro 
O defunto era um traidor. Possuia um segrê- 
do, vinha communicá-lo, e seríamos atraiçoados. 


Garcia MORENO 
Então não tem remorsos? 


PEDRO 
Tenho chefes. Obedeço. 


Garcra MORENO 
Descubra-me o segrêdo. 


PEDRO 


Como? 


Garcia MORENO 
Quem são seus chefes ? 


PeDRO 
Quer-me deshonrar? Não espere ouvir de mi- 
nha bocca os seus nomes. 
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Garcia MORENO 
Essa recusa é morte. 


PeDRO 
Seja. Saberei morrer! 


Garcia MORENO 
Levem-no para a prisão. 


Pepro (sahindo exaltado) 
O corpo, sim; a alma é livre!... | 


SCENA X 


Garcia Moreno, Gabrielito e Nuno 


Garcia MoRrENO (fallando a si mes- 
mo) 

Um ardor fanático brilha em suas palavras. 
Ah! se elle é criminoso, mil vezes mais o são esses 
perigosos caudilhos que, exercitando sôbre o povo 
a magia de sua pérfida elogiiência, fazem empre- 
gar para o mal thesoiros de energia!... Esses, 
no perigo, escondem-se sempre; e o obscuro ope- 
rário, por elles seduzido, lucta e morre sem mal- 
dizer esses cobardes, e até julgando talvez cum- 
prir uma nobre acção! 
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SCENA XI 


Os mesmes e o secretário 


SECRETÁRIO (entrando) 
Deu-se busca ao cadáver, e achou-se-lhe esta 
carta. (Entrega-lh'a.) 


Garcia MORENO (toma-a e lê:) 

« Finalmente, abriram-se-me os olhos para a 
verdade. Sinto renascer a paz em minha alma. 
À maçonaria castigará, sem dúvida, a minha de- 
claração; mas eu desafio-a. Fallemos ao Presi- 
dente. Sim. Oh! meu Deus! Este dever é grave, 
e eu vos prometto cumpri-lo, quando mesmo hou- 
vesse de morrer por isso.» (Declamando) E mor- 
reu! Mas o Céu acaba de se lhe franquear! 


PANXO. 
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QUINTO ACTO 


Decoração do 1.º acto. — Um rico panno de porta, na porta principal 


da Sé, — 6 de Agosto, á 1 hora da farde. 


SCENA T 
Fundo à direita, Rayo, Diogo e Levi; Garcia Moreno 
e Raphael chegando pela direita, primeiro plano, c dirigindo-se 
para o palácio do Govêrno. 
Alguns do povo conversando na praça 


Ravo (baixo a Diogo) 
- Ahi vae o Presidente! 


Diogo (olhando em volta) 
Muito porca gente ainda. Não podemos fazer 


nada por ora. 
Garcia Moreno (a Raphael) 


Tambem eu senti immenso esse golpe cruel 
que no-lo roubou. Pobre Ionácio! Morreu que- 


rendo salvar-nos! 
| RAPHAEL 


A nossa velha amizade tinha-se esfriado mui- 
to, desde que, entregando-se imprudentemente a 
Polanco, Ignácio começou a desenvolver tanto ar- 
dor pela sua causa. 


Garcia MORENO 
Eu vi-o no outro dia. 
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RAaPHAEL 
Aonde? 
Garcia MORENO 


Em casa do Embaixador. Ontem, tendo ido 
em pessoa examinar o cadáver, reconheci-lhe as 
feições. 

RAPHAEL 

Morreu pelo dever. Pressentiu o perigo, e não 

recuou: desafiou-o ! 


Garcia MORENO 
Nobre coração! 


RAPHAEL 
Mas a morte... é um golpe que póde execu- 
tar-se n'um instante. E mesmo V. Ex.*... sahir 
assim sósinho!... Um sicário!... 


Garcia MORENO 
Sempre essa preoccupação importuna. Não; 
já reflecti... Por agora não ha perigo. Os con- 
jurados, perseguidos pela polícia, devem ter fu- 
gido d'aqui... para juntarem-se... 


RAPHAEL 

Para descarregar o golpe, basta um sicário 

intrépido... 
Garcia MORENO (comsigo mesmo) 

Emfim, o coronel, apenas souber alguma coi- 
sa, ficou de me avisar. Por ora, nada... (Movi- 
mento de povo; pregões ao longe. Neste momento o 
Religioso, que appareceu no 2.º acto, sae da Sé.) 


jato 
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SCENA II 


Os mesmos e o Religioso 


Garcia Moreno (saiidando) 
Por aqui? Não me disse V. Rev.* que partiria ? 
RELIGIOSO 
Ha três longos dias que um negócio me detém. 


Garcia MORENO 
Melhor! (Olhando para o panno da porta) Ahi 
temos a Cathedral de festa. 


RELIGIOSO 

Sim, Excellência. O Santíssimo Sacramento 
está exposto. 

Garcia MorExO (olhando para o re- 
lógio) 

Ainda posso ir adorar alguns momentos, antes 
de começar o Conselho. K/ tão necessário implo- 
rar a divina clemência!... (Movimento de povo; 
entram todos três para a Sé. — Rayo, Diogo e Levi 
descem qo primeiro plano.) 


SCENA III 


Rayo., Diogo e Levi; povo ao fundo 


Rayo 
Na Egreja sempre!... 


Drogo 
Lá entram elles! 
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Ravo 
Elle, que já lá não torna a entrar senão em 


caixão de defunto! 
Drogo 


Creio que commungou esta manhã... 


Ravo 
Exactamente. Estávamos um ao lado do outro. 


Drogo (como aterrado) 
Atreveste-te, desgraçado ?! 


Ravo 
Assim, não terá elle desconfiança alguma, e a 
morte será mais fácil. Ah! se elle soubesse como 
o meu furor tem crescido!... Sinto o braço mais 
forte e o coração mais atrevido !.... 


Levi 
E Pedro? 

Ravo 
Na cadeia. 

Drogo 


Mas cá estou eu para substituí-lo. 


Rayo 
Bem. Somos três. Eu começo a golpe de ma- 
chete! (Mostra o punhal que traz debaixo da capa.) 


Drogo (admirado) 
Fresca arma! 

Ravo 
Optima! 
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Drogo 
Está bom. Nós concluíremos com os nossos 
revólveres. (Orgão na Sé; movimento de povo; 


pregões.) 


SCENA IV 


Os mesmos e Polanco, com o chapéu 
sôbre os olhos e disfarçado 


PoLaNco “approximando-se) 
Sou eu: Polanco. 
Rarvo 
Ninguem o conhecia! Essa barba transfor- 


ma-o de todo! 
POLANCO 


Tudo vae bem. Mas o Presidente não chegou 
ainda? (Diogo mostra-lhe silenciosamente a Sé.) 
Alh, dizes tu? Deixá-lo entregar-se uma última 
vez às delícias de seu mysticismo... 


Levi (com exaltação) 
Vejam a côr prophética d'aquella cortina. E 
a côr do sangue que em breve vae correr. 


PoLaNco (olhando para a direita) 
— Vão-se juntando. Esteja preparado, Diogo. 
O tyranno vae apparecer. Sangue frio e pon- 


taria... 
Drogo 
Não tema. 
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PoLANcO (a Iago) 

Eu acabo de mandar aviso ao coronel. Era 
este o meu offício pessoal na conjuração. Vou, é 
elle abrir-me-ha as portas do quartel. 

Ravo 

Elle respondeu? 

PoLANCO 

Ainda não; mas não é tarde. (Polanco afasta- 
se, e, ao atravessar o grupo dos operários, diz-lhes 
uma palavra. Movimento de povo.) 


SCENA V 

Os mesmos e Raphael sahindo da Sé 

RaPrHAEL (no limiar) 
Grupos!... Teremos revolta?! Isto é de in- 
quietar... Alguns homens enérgicos a afogariam 
em germen... Toca a chamar alguns amigos de 
mão sólida e firme. (Retira-se ràpidamente e, obser- 
vando ainda, diz:) Já vejo que os meus receios 

não são vas suspeitas. (Sac; pregões.) 


SCENA VI 
Os mesmos, menos Raphael 
Ravo (fixando a porta da Sé) 
Angústia de esperar! Virá já?! 


Drogo 
Ainda está na Egreja. À reza leva tempo... 
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Raro (com agitação) 

A arma é de aço bom. Parece que diz mes- 
mo: morte!... E esses revólveres? E tempo de 
os carregar. Como elle tarda!... (A Diogo) Vae 
lá, e diz-lhe que todo o Conselho o espera para 
um negócio urgente. 
| Droao 
Vou. (Entra na Sé; pregões.) 


SCENA VII 


Os mesmos, menos Diogos povo 


Rayo 
Sinto bater o coração. Como a nossa alma é 
mudável! Devia-se matar depressa e bruscamen- 
te!... Jístes vagares são um tormento horrível! 
Mas esta mesma angústia excita-me a vingar-me 
melhor... Ah! é elle! elle mesmo. 


SCENA VIII 


Os mesmos, Diogo e Garcia Moreno 


Garcia MorENO (vendo Fagyo) 
— Rayo! E's tu?! Parabens! pois ambos rece- 
bemos hoje Nosso Senhor. Hoje pedi muito por 
você e pela sua felicidade. Vamos lá; Nosso Se- 
nhor o ajude e o sustente. A vida é mais feliz 
quando é mais christã, não é verdade? Não pen- 
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se mais em sombrias penas e sonhos ambiciosos; 
mas a paz, o trabalho e o modesto bem-estar... 
(Caminhando, tem chegado ás escadas do palácio.) . 
E o selim está prompto? 


Ravo 
Excelência, faltam algumas miudezas ainda; 
quasi nada. 
Garcia MORENO 
E diga-me: os seus dois filhos vão bem? 


Ravo 
Muito bem. 
Garcia MorENo (com bondade) 
Deixe estar que os continuarei a proteger, se 


Deus me dér vida. (Sobe o primeiro degrau.) 


Ravo (ápurte) 


Pá 


Não dá, que hoje é o teu último dia! 


Garcia MORENO (voltando-se) 
Que dizia? 
Ravo (tirando o punhal) 
Morre, tyranno! Morre, tyranno! (Gritos no 
povo ; silêncio.) 

Garcia MORENO (voltado para Ragyo, 
sobe de costas e des- 
apparece. Frayo se- 
gue-o com o punhal 
e desapparece tam- 
bem) 


Rayo, que fazes? !... (Pausa, e com fôrça) 
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A voz DE Ravo (a Diogo e Levi) 
Agora vocês. Apontar!... (Diogo e Levi so- 
bem as escadas, de revólver em punho, e desappare- 
cem. Ouvem-se detonações.) 


SCENA IX 


Operários e poro 


(Grande agitação. O povo adianfa-se para a esquerda, olhando 
para o palácio.) 
OPERÁRIO 1 


Olha: que golpes lhe dá! 


OPERÁRIO 2 
Olha: vae cahir! 


OPERÁRIO 3 


Cahiu! 
Povo. 
Ah!... 
SCENA X 


Povo, Raphael, soldados e operários 


RapH4EL (acudindo pela direita e 
um operário pela es- 
querda; com terror) 

Que vejo?! (Querendo correr em soccorro de 
Moreno) Soldados! Amigos! 


Orerário 4 (da esquerda) 
E tarde! Elle morre! 
RAPHAEL 
Não sobrevive ? 
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OPERÁRIO 3 
Impossível! 
RAPHAEL (a alguns do seu grupo) 


Ide, contudo. (Uns vão, outros ficam com elle.) 
Quanto a mim, o meu logar é aqui. O tumulto é 
inevitável. E” necessário quem lhe responda. Fi- 
cae, amigos, e sem mêdo ! 


SCENA XI 


Os mesmos e um official 


OrrICIAL (chega, examina os gru- 
pos e vae a Iraphael) 


Senhor: O coronel encarregou-me d'uma carta 
que devo entregar immediatamente ao Presidente. 


RAPHAEL 
Ah! 
OFFICIAL 
Fui primeiro vêr delle á Presidência. 


RAPHAEL 
O Presidente Já acabou a sua carreira! Uma 
ferida mortal... 


SCENA XII 


Os mesmos, Rayo descendo os degraus e Nuno 
chegando da direita 


Raryo (brandindo o «machete», 


exaltado) 
Victória! Liberdade! E” o sangue d'um trai- 
dor! Vêde!... (Raphael e os seus amigos adian- 


tam-se para prendê-lo; Nuno corre.) 
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NUNO 
O quê? Mataram-me o meu amo?! Deuses! 


Foi a primeira vez que estive ausente! (Vendo 
Rayo) Ai! a faca ainda tinta de sangue!... E's 


tu o assassino ? 
Rayo 
Eu mesmo, e disso me glorio ! 


NUNO (passando de repente para 
trás de Rayo, arranca-lhe a 
faca da mão) 
Sim?! (Ameaçando Ragyo.) 
Ravo (aterrado, recua para a 
direita) 
Malvado!... O seu olhar aterra-me! 
NUNO (agarra-o pelo pescoço; 
tayo recua, e fogem pela di- 
reita,) 
Desgraçado! Morre! 
kRavo 
Compaixão! Piedade! 
NUNO 
Não. (Desapparecem.) 


SCENA XIII 


Os mesmos, menos Rayo e Nuno; um revoltado 
com à bandeira rnhra 


REVOLTADO 
A'vante, amigos! A nossa obra não está se- 
não começada! Liberdade! (Cidadãos: Abaixo 
a tyrannia! | 
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RaPHAEL (correndo para elle, em 
tom imperioso) 


Abaixo essa bandeira! Pisá-la aos pés; é já! 


REVOLTADO 
Nunca! 


| RaPHAEL (apontando o revólver) 
Recusas? (Larga a bandeira.) 


OrerÁRIO D. (mofando) 
Treme como varas verdes! 


RAPHAEL 
Tem mêdo de morrer! Vejam-no! (Rasgando 
a bandeira.) Olhae: Ahi está esse emblema cri- 


minoso'! 
BurcuêÊs €. 


Suas dobras sediciosas não vos congregarão 


mais. 
RAPHAEL (ao povo) 


Sabei-o bem! JbEstamos resolvidos a vencer e 
reprimir a revolução nascente! 


Burguês D. 
Uns poucos de fanáticos não resistirão aos ho- 
mens de coração recto e generoso... 


RAPHAEL 
Se fôr preciso sangue, compraremos com elle 
a paz e a ordem! (Movimento de hesitação e temor 
nos revoltosos.) 
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SCENA XIV 


Os mesmos e o secretário chegando pela direita 


SECRETÁRIO 
A cidade está indignada pelo horrível atten- 


tado. Os revoltosos teem mêdo. Seus gritos não 
acham ecco nos lábios dos Equatorianos. 


Burguês À. 
Maldição! 
SECRETÁRIO 
No quartel, Polanco e Andrade quizeram su- 
bornar o exército. Abriram-lhes as portas; mas 
tornaram a fechá-las, e estão presos. 


OPERÁRIO À. 
Infame traição! 


OPERÁRIO B. 


Tudo está perdido! 


OrERÁRIO D. 
Os chefes estão presos. 


Vozes 
Fujamos! (Vão-se escoando pouco e pouco. Fa- 


cam alguns soldados e amigos de Raphael.) 


SECRETÁRIO 
Vae chegar um batalhão para reprimir qual- 
quer tentativa hostil. (A estas palavras disspam- 


se os demais.) 
RAPHAEL 
Aqui, é escusado! 
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SECRETÁRIO (olhando em volta) 
Com efeito. (Ao official) Que não venha. (O 
official sae.) 
SCENA XV 
Os mesmos, menos o official, estudantes e Nuno 


EstuDANTE C. (chegando) 
Rayo, esse monstro, morreu. 


Nuxo (passando rápido da di- 
reita) 
(Quem o matou fui eu. (Entra na Egreja.) 


EsTUDANTE D. (proseguindo) 
O povo, enfurecido, maltratou o cadáver do 
infame!... 
SCENA XVI 
Os mesmos, menos Nuno, € um operário sahindo da Sé 


OrerRÁRIO U. 
Prenderam o judeu, seu immundo cúmplice! 


EsTUDANTE C. 
E Garcia Moreno? 


OrERrÁRIO D. 
Ao princípio parecia não haver esperança al- 
guma; mas depois reanimou-se um pouco. 


Burquês B. 
FE verdade?! 

BurquÊs C. 
Deus seja louvado! 
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RAPHAEL 
Onde o recolheram ? 


OreráriIO D. 
All; na Cathedral. Entraram pi porta late- 
ral do palácio. 
EsTUDANTES B. E É, 
Ainda vive? 
EsTUDANTE D. 
Ainda póde escapar! 


SCENA XVII 


Os mesmos, Religioso, c Nuno no alto da escadaria da Sé 


RELIGIOSO (ao povo) 

Garcia Moreno, senhores, acaba de expirar! 
(Movimento de emoção.) Neste momento em que 
fallo, acha-se elle diante de seu Divino Mestre; 
em presença d'Esse Deus que elle tanto fez co- 
nhecer, d'Esse Jesus que elle tanto fez amar! 


RAPIHAEL 
E um Santo a mais no Céu! 


SECRETÁRIO 
Contae-nos sua morte. (Acerca-se o povo do 
Religioso, que occupa o centro; quadro.) 


RELIGIOSO 
Ah! A sua morte é sublime! Estava alli ja- 
zendo; mas o esplendor íntimo de sua alma de 
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predestinado raiava no seu olhar! Nós rodeáva- 
mo-lo commovidos! Elle, silencioso, olhava para 
a imagem de Maria, de sua Mãe do Céu, que elle 
tinha amado tanto! Não sei que santo instincto, 
no meio da nossa angústia, nos tinha feito esco- 
lher o altar da Senhora das Dôres... Junto 
d'esse Coração de Mãe, trespassado pela espada, 
expirava contente, porque este fôra o seu sonho! 
Absolvi-o... Recebeu a Extrema-Uncção!... — 
« Perdoaes?», lhe disse en. À esta pergunta apon- 
tou com o dedo para a imagem da Virgem dolo- 
rosa e sorriu prolongadamente. Esta alma gene- 
rosa possuia em sua fé thesoiros de perdão! De- 
pois fez com generosidade o heróico sacrifício de 
sua vida!... (Silêncio) 


NUNO 
E eu a dizer-lhe: «Sou culpado, meu amo. 
Se eu lá estivesse, talvez...» Jille respondeu-me 
baixo: «Nuno, faz-te christão!» (Com explosão) 
Sim! Sim! Não quero outro Deus senão o teu! 
Meu santo amo! Creio-te, emfim. E's tu que me 
decides!... (Pára, sufocado pelo pranto.) 


RELIGIOSO (continuando) 

O corpo está mutilado! As armas homicidas 
abriram-lhe vinte feridas mortaes! (Cinco balas 
e quinze horríveis facadas !... Rayo, sobretudo, 
foi uma fera! 
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RAPHAEL 
Um delírio infernal animava a todos três. 


RELIGIOSO | 
Sôbre o coração tinha este fragmento da cruz! 


OrerÁRIO D. 
Olha! 
OreráÁáRrIO O. 
E” um Santo! 
RELIGIOSO 
Vêde agora este Têrço... Trazia-o ao pesco- 


ço com esta medalha de Pio IX. Vêde: tinto de 
sangue !... Emfim, a sua carteira... Ouvi as 
últimas palavras que nella se acham, escriptas a 
lápis, esta mesma manhã: «Meu Senhor Jesus 
Christo, concedei-me o Vosso auxílio para ser hu- 
milde. Dizei-me o que desejaes de mim hoje!» 
A vontade de Deus foi que elle fôsse víctima. 
Deus exigiu delle, hoje, o penhor soberano que 
póde dar o amor. 


SCENÁA XVIII 


Os mesmos e Gabrielito, à pressa, seguido d'um eriado 


GABRIELITO 
Morreu! Eu sei-o. Porque m'o não querem 


dizer? Eu notei que o povo, ao vêr-me, fallava 
mysteriosamente... Morreu? 
RELIGIOSO 
E” verdade, meu filho. Porque vo-lo hei-de 
esconder ?! | 
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GABRIELITO 
Meu Deus! onde está elle?!... Pae! oh! vem- 
me buscar! Não vês que fico só?! (Lança-se nos 
braços do Jreligioso.) 


RELIGIOSO 
Não. Este povo ama-vos! 


OreráriIO D. 
No seu tenro orphãosinho vê-lo-hemos a Elle! 


NUNO (approxima-se e ajoelha 
diante de Cabrielito) 
Perdão. Eu estava longe; eu não estava a 


seu lado! (Gabrielito chora silenciosamente.) 


RELIGIOSO 
Pobre Gabriel! (O povo acerca-se reverente.) 


EsTUDANTE C. 
Glória ao filho do Mártyr! 


Povo 


Glória ao filho do Mártyr! 


RELIGIOSO (gravemente) 

Sim, Mártyr! Elle, na morte, encontrou a vi- 
ctória! EE” Garcia Moreno o Grande, o orgulho 
da nossa História! E talvez que um dia, cingi- 
da a fronte com mais formosa auréola, possamos 


dizer: 
Garcia Moreno o Santo! 


PANNO. 


NG 


FRA TIRES.DO.BRASIL 


Operetta em 1 acto 


NOTA ELUCIDATIVA 


O glorioso Martyr B. Ignácio de Azevedo foi o pri- 
meiro Visitador da Companhia de Jesus no Brasil, aonde 
aportou em 1566. 

Quasi quatro séculos mais tarde, no anno de 1920, 
desembarcava na Bahia, tambem com patente de Visita- 
dor, o R. P.º Marcello Renaud, francês de nação e anti 
go Provincial da Companhia no México. 

Foi durante a sua visita official ao Collégio Antonio 
Vieira que levei à scena o quadro dramático que se vae 
ler, relativo ao heróico predecessor d'aqueile em cuja 
honra celebrávamos o festival. 

Transerevo da allocução inicial d'essa noite algumas 
palavras que podem dar luz sôbre a peça: 

« Máriyres do Brasil é uma modestíssima operetta, es- 
bôgço apenas, que obedeceu ao intuito de ir levando 
cada anno à scena do Collégio Antonio Vieira alguma 
figura histórica ou symbólica em quo se alliem os nos- 
sos ideaes religiosos e patrióticos. 

Assim se fez ha dois annos com o Cabôclo de Se- 
vilha, o anno passado com o grande Vieira na Pátria 
nova, e este anno com o primeiro Visitador da Compa- 
nhia de Jesus no Brasil, o Bem-aventurado P.º D. Igná- 
cio de Azevedo e seus Companheiros. 
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Restringe-se o nosso quadro de hoje á miniatura de 
uma scena íntima, passada na quinta de Val de Rosal, 
perto de Caparica do Monte, do outro lado do Tejo 
com relação a Lisboa, estância bemdita, onde os qua- 
ronta Mártyres do Brasil se prepararam para a navega- 
ção ás Terras de Santa Cruz, e para o heróico sacrifi- 
cio das suas vidas. 

À revolução maçónica de Portugal em 1910 arrasou 
aquella relíquia preciosa (única de que eram possuido- 
res os Irmãos e successores dos Santos Mártyres); re- 
duziu a cinzas, com criminoso incêndio, quanto alli havia, 
sem exceptuar o baixo relêvo ingênuamente lindo e de- 
licadamente polychromo do altar-mór, attribuído á goiva 
o ao buril de um dos Bem-aventurados. 

O auctor aproveitou três interessantes dados históri- 
cos: — a tentação de inconstância do Bem-aventurado 
lrancisco Péres (Godoy, sobrinho de Santa Theresa de 
Jesus, o qual, antes de despir as suas sêdas e velludos 
para envergar a roupeta, por um triz não desistiu da 
sua vocação, por não sacrificar o elegante bigode com 
que se envaidecia; — a circumstância de ser pintor o 
Bem-aventurado João de Mayorga; — e a indicação dos 
tiógraphos contemporâneos de que o jovemzinho B. Alei- 
xo Delgado fôra moço de cego. 

A revelação, que teve o Bem-aventurado Ignácio de 
Azevedo, de que seriam mártyres os quo embarcassem 
na nau «Santiago», e as difficuldades da última hora 
para utilizar essa nau na viagem, são factos tambem 
históricos, que serviram para dar unidade ao quadro. 

O painel de Nossa Senhora, cuja execução Ignácio 
confia a Joio de Mayorga, ainda postulante, e o painel 
igual mostrado em sonhos ao pequenino Aleixo Delga- 
do, bem como a prophecia de Santa Theresa ao sobri- 


MÁRTYRES DO BRASIL 450 


nho, alludindo a S. Thiago, representado qual nos appa- 
rece na célebre téla equestre de Velasquez, são criações 
dramáticas destinadas a agrupar em volta da nau « San- 
tiago» os vários episódios da oporetta» (!). 

Uma recordação particularmento saudosa para mim 
é a da collaboração que se me associou na primeira re- 
dacção da operetta, — a do P.º Luiz do Almeida S. J., 
filho do Conde de Avintes e neto, irmão e tio dos três 
últimos Marquêses do Lavradio. Fôra elle meu contem- 
porâneo no Collégio do Campolide, em Lisboa, onde, 
quasi menino, já revelára talento poético pouco vulgar. 
Em 1900 era meu collega no magistério. N'umas férias 
passadas em família, pelos Professores de Campolide, 
na quinta do Val de Rosal, escrevi o quadrozinho dra- 
mático, ainda entio não destinado a ser musicado para 
operetta. Luiz de Almeida estava commigo. Pedi-lhe 
que escrevesse elle algumas estrophes para a parte que 
eu projectára em verso. São delle as duas oitavas de 
Mayorga na scena primeira, e as quatro do Beato Igná- 
cio na scena quarta. Afinal, não so representou por 
entio o dramazinho, e apenas vinto annos mais tardo 
pude levá-lo à scena no Antonio Vieira. As lindíssimas 
vozes de contralto e soprano, que tinham os dois irmãos, 
nossos alumnos de então, Juvenal e Elísio, filhos do meu 
prezado amigo José da Cunha Pereira, resolveram-me a 
fazer do pequenino drama uma operetta, para a qual 
escrevi eu mesmo a partitura musical. Juvenal de Men- 
donça Pereira, no papel do heróe, B. Ignácio de Aze- 
vedo, teve naquella noite verdadeiras ovações, princi- 


(!) L. G. Cabral, Allocução inicial da Récita de 10-XI-1920 
no Collégio Antonio Vieira; Ms., p. 410 e dl. 
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palmente no recitativo e ária da scona décima; mas 
forca 6 confessar que a benévola acceitação com que o 
público da Bahia acolheu os Mártyres do Brasil, a devi 
mais que tudo á primorosa interpretação dos meus ju- 
vonis actores, os quaes todos se desempenharam a pleno 
contento do auctor. 

Segue-se a lista das 


PESSOAS DA OPERETTA 


. IGNÁCIO DE AZEVEDO. 

. João DE MAYORGA. 

. Francisco DE MAGALHÃES, 
. Púres Gopor. 

. ALEIXO DELGADO. 
VicENTE, cego. 

P.e Pupro Dias. 


ooo Beco Nos| 


Mártyres do Brasil 


A sala de entrada da quinta de Val de Rosal, — A” direita alta, cavalete 
de pinfor, com a téla a óleo, já adiantada, da Virgem de S. Lucas. 
Ao fundo, porta para fóra com a campa da portaria. No mesmo 
fundo, dos dois lados da porta, janellas. A" esquerda, a porta para 
o inferior. — À sala é modesta, azulejada até metro e meio de al- 
tura com azulejo anfigo representando, alternados, girasoes e cego- 
nhas; o resto caiado a branco. Junto das janellas, encostadas, duas 
grandes cruzes enramadas. 


SCENA 1 


Mayorga e depois Magalhães 


Mavorca (pintando e cantando, 
depois do prelúdio da 
orchestra,) 

O' Senhora! ao val” de lágrimas 
Volvei de piedade os olhos; 

E logo os tristes abrolhos 
Brotarão fresco rosal. 

Não ha dôr, somem-se as mágoas 
Em me vendo ao vosso lado; 

E o pincel corre inspirado 

Por doce amor filial. 


E hão-de ser as minhas súpplicas 
(Pois as faço tão de perto) 
Ouvidas todas decerto... 

— Por esta vou começar: 
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Wazei quo esta vossa efígie 
(E fica o pintor bem pago) 
Tenha em a nau «Santiago » 
Para mui breve um altar. 


MAGALHÃES (entrando) 
Mayorga! (Aparte) Sempre enlevado na sua 
apparição!... (Alto) João Mayorga! O P.º D. 
Ignácio já chegou? 
MavorGa 
Quando muito, virá agora por Caparica do 
Monte. 
MAGALHÃES (áparte) 
Antes elle não viera!... 


MavorGa 
Não sei que noto hoje em vós, Irmão Maga- 
lhães. Dir-se-hia que vos pêsa de o vêrdes chegar. 


MAGALHÃES 
E muito. Ninguem na casa tem mais razões 


para o sentir. 
MAYORGA 


Nem que aos ombros trouxéreis a casa toda, 


Irmãozinho. 
MAGALHÃES 


Não me lanceis o remoque, que mais cuida- 
dos dá ser «anjo da guarda» do que passar lar- 
gas horas a manejar o pincel em tão suave con- 
templação ! 


= 
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MaYorGA 
Prabalhoso officio, em verdade, guardar tão 
mansa ovelha como a que vos foi confiada! 


MAGALHÃES 
Se os pensamentos de Péres Godoy foram 
hoje os de ha três dias... 


MAYORGA 
Que quereis dizer? 


MAGALHÃES 
Véênues fios lhe bastam ao inimigo para enre- 
dar uma alma. A Godoy prendeu elle pelo for- 
moso bigode que tem. 


MAYORGA 
E vacilla por isso? 


MAGALHÃES 
Assim é. Hoje, que elle havia de vestir a rou- 
seta, não ha resolvê-lo a este sacrifício da vaidade. 
pela, 


MAYORGA 
E não poder eu substituí-lo já no tomar a rou- 
peta! Sempre é certo que os últimos serão os pri- 
meiros: o de mais idade é quem fica para o fim. 


MAGALHÃES 
Ora! Deveis até alegrar-vos que o P.º Igná- 
cio de Azevedo vos puzesse a condição de só en- 
trardes depois de acabado: o quadro da Senhora. 
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Mavorca 
Sim! (Como já estaes de dentro, não vos dóe 
como a mim, que ainda estou de fóra. 


MAGALHÃES 
Assim, conquistaes a Companhia com o vosso 


merecimento. IE depois (que foi, sem dúvida, a 
razão do Padre) podeis dar o dia todo à vossa 
téla, o que não fôra possível com as oceupações 
do noviciado. 
MAYoRGA 

Mas vindo a Francisco Péres Godoy, que des- 
gósto para a tia, a admirável Madre Theresa de 
Jesus, que em Ávila está dando à Santa Egreja 
a reforma do Carmelo, se elle não perseverar na 
sua vocação! E, sôbre tudo, que desgôsto para o 
P.º Visitador, que de indústria escolhêra este dia 
da Invenção da Santa Cruz para o passar 4 no- 
viciaria e o juntar aos mais Irmãos ! 


Vozes (de fóra, n'um trémulo da 
orchestra, sem introdu- 
ção) 

Sem vagar, 
E” marchar! 


(A longa pausa que se segue dá espaço à falla de) 


MAGALHÃES (indo à janela) 
Ahi vem o Irmão Amaro Vaz com os que fo- 
ram recolher a grã para as suas tintas. (Nica es- 
cutando.) 
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Vozes (de fóra, a orchestra em 
surdina) 
E' vermelho como o sangue 
D'esta grã o tenro bago; 
Ai! se o sangue do martyrio 
Nos valesse a nau «Santiago» ! 


Vae moer a grã nas tintas 
Do seu gral nosso pintor. 
Quem nos déra ser moídos 
Por Jesus, por seu amor. 


Mavorca (para Magalhães) 
Vamos ter com elles á eira. (Saem pelo fundo.) 


SCENA II 


Gopoy (de fóra) 

Está com o pintor. (Entra pela esquerda.) Ir- 
mão Francisco de Magalhães! (Olhando em roda) 
Não está. Esperarei. (Passeia, alheado de tudo, 
emquanto a orchestra preludia; depois, pausada- 
mente:) 


Esta lucta é atroz; satânico o tormento!... 
(Animando-se) 
D'antes, no mez de Maio, almo contentamento 


Brotava-me no peito 
Alegre e satisfeito, 
Como no jasmineiro abre sorrindo a flôr 
Tão perfumada e branca. 
Bem me recordo agora e com saudoso amor 
Tempos de Salamanca! 
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Mas hoje tudo é triste; o mez de festa e cantos 
Perdeu lêdos encantos... 
Não falla, não seduz. 


(Vendo wna cruz enramada) 
E' mez de penitência... 
(com insinuação) 
o mez da Santa Cruz... 


(De repente vê o quadro da Senhora) 

Perdão, ó Mãe, perdão! Louco devaneava, 
la ceder, cobarde; 
Mas vosso olhar me guarde 

E vosso amparo, 6 Mãe, na tempestade brava 
D'este agitado mar, 
E espero triumphar. 


(Pausa. Fitando o quadro com ternura, e logo, menos agitado) 
Como um raio de luz em cerração fechada, 
Grata recordação 
Vem trazer á minha alma a luz d'uma alvorada 
K a paz ao coração : 
Foi junto de um painel da Virgem do Pilar 
Que um dia a Madre Th'resa, 
Fitando no meu rosto o penetrante olhar, 
Onde reconheci prophética certeza, 
Me disse compungida: 
«Ditoso tu, a quem de Deus foi concedida 
Ventura singular, que a poucos se dará. 
Debaixo do pendão do Apóstolo de llespanha 
Por Deus combaterás em béllica façanha 
Que o Céu coroará.» 
E essa c'rôa de glória eu, louco, a rejeitava, 
Quando um anjo, do Céu, com ella mo acenava. 
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(Repetindo e meditando) 

« Debaixo do pendão do Apóstolo de IHespanha»... 
Que pêso em mim não trago, 

Se essa voz me prediz a nau por que se empenha 
Ignácio, a nau «Santiago». 

Assim pensava o Padre: um instincto divino, 

Que em tudo lhe faz vêr d'essa nau o destino, 

Lhe fizera pulsar mais forte o coração, 

Ão ouvir-me contar-lho a minha vocação. 

E essa corôõa, ó Mãe, não hei-de rejeitá-la, 

Que o Céu, na nau «Santiago» um pôsto me assignala. 

Já não hesito mais! Sinto corar-me as faces... 

Em teus enredos vis não quero que me enlaces, 

(Cortando meio bigode) 
Ridícula vaidade! 

Graças vos rendo, 6 Mãe!... Que paz meu peite invade! 


(Fica em oração diante do quadro, com a fronte 
entre as mãos, occulto peto cavallete e pela téla.) 


SCENA III 


O mesmo, B. Ignácio e Magalhães 


B. IenÁcio 
Louvado seja Deus, Irmãos, nesta sua santa 
casa, que bem se vê ser hoje o dia da Invenção 
da Santa Cruz! 
MAGALHÃES 
Tristes novas trazeis então, P.º D. Ignácio? 
(A'parte) E nós que não as temos melhores para 
lhe dar... 
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B. Ianxácio 
A nau «Santiago» não chegou, nem ha novas 


della, 
MAGALHÃES 
Mais pesada cruz vos dá hoje o Senhor, do 


que cuidáveis, Padre. 


B. Iexácio 
Bemdito Elle seja! JE porque fallaes assim, 
Irmão? 
MAGALHÃES 
Godoy não tomará hoje a roupeta; não a to- 


mará nunca! 
B. Ignácio 
(Que dizeis, Irmão?! 


MAGALHÃES 
A verdade. Por uma vaidade que fôra para 
rir, se não houvesse antes nella motivo para lá- 
erimas, desistiu da santa empreza. Jlle, que dei- 
xàra generosamente tantas esperanças no mundo, 
não se resolve a fazer o sacrifício do formoso bi- 
gode, em que se comprazia. 


B. Llanácio (com os olhos no Céu) 
Seja feita a Vossa vontade, assim na terra 
como no Céu! 
Gopoy (como despertando da 
contemplação) 
E essa corôa, ó Mãe, não hei-de rejeitá-la, 
Que o Céu, na nau « Santiago» um pôsto me assignala. 
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MAGALHÃES (vendo-o e reparando 
no bigode cortado) 
Que vejo?! 
B. Iaenácio (abraçando-o) 
Meu filho! meu filho! 


Gopor (com humildade) 
Meu pae! Pequei contra o Céu e contra vós. 
Já não sou digno de chamar-me vosso filho! 


B. Iaxácio 
Calae-vos, por Deus! Não digaes mais, que o 
vosso rosto me diz tudo. Formoso disfarce para 
escarnecer do mundo!... Irmão Magalhães! Le- 
vae-o comvosco para dentro, que âmanhã vestirá 
a roupeta. Dizei ao Irmão Braz Ribeiro que tra- 
ga as navalhas para acabar a obra começada, que 
não é bem que um jovem que tanto se prezava de 
bizarria no mundo, no dia da sua entrada em re- 
ligião falte logo ao honesta facies do nosso Insti- 
tuto. 
MAGALHÃES 
Vinde, Irmão, que mal sabeis a alegria que 
me vae nalma. (Saem.) 
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SCENA IV 


B. Ignácio, só 


B. Ienácio (reparando na cruz en- 
ramada) 


Senhor, que enramaes as cruzes 
D'este vosso servo indigno, 

Se é porque não me resigno, 
Quando ellas mais duras vem, 
Perdoae minha fraqueza 

E mandae maior trabalho, 

Que eu quero dar-lhe agasalho, 
Como ao filho acolhe a mãe. 


D'este val que é Céu aberto 
Dae-me, Senhora, os espinhos, 
& fiquem p'ra meus filhinhos 
As rosas do seu rosal; 

Do sacrifício a vereda, 

Tão estreita o tão alpestre, 
Elles a ensinam ao Mestre, 
Que a vae seguindo bem mal. 


Wazei que até ao Calvário, 
Pela rua da amargura, 

Sob a Cruz pesada e dura 
Vos siga em vida, Senhor. 

E por mercê concedei-me, 

Por incomparável sorte, 

A's mãos do algõz crua morte, 
Só por vós, por vosso amor. 
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Aos felizes que embarcarem 

Na «Santiago» bemdita, 
Guardada tendes a dita 

D'essa c'rôa receber. 

Vós mesma m'o promettestes... 
Indigno, tal c'rôa espero, 

Que por vós viver só quero, 

Só por vós quero morrer! 


SCENA V 


B. Ignácio, Magalhães e Mayorga 


 Mavorca (de fóra) 
D. Francisco, ya no eres el guapo hidalgo de 
las tunas de Salamanca. En dondes se os han 
quedado los bigotes aquellos? 


B, Iaxácio 
Andae, Irmão Mayorga, que em vosso caste- 
lhano pareceis molhar o pincel em tintas mais 
fortes. Bofé que não lhe puzestes azedume. 


MAGALHÃES 
E bem, P.º D. Ignácio, reuno já os Irmãos? 


B. Ignácio 
Iremos todos. 
MAvORGA | 
Tambem eu, P.º Visitador, ou fico-me na por- 
taria ? 


30 


466 INÉDITOS E DISPERSOS 


B. lanácio 
Não estamos em Santo Antão. Não é tão 
grande esta casa, que não possaes ouvir a cam- 
pa de qualquer parte della. Deixae tudo mais 
em ordem do que ha pouco o deixastes, e vinde 
acima ter comnosco. (Saem Ignácio e Magalhães.) 


SCENA VI 


Mayorga, depois Vicente e Aleixo 


Mavorga (arranjando as coisas e 
cobrindo o quadro) 
Ainda quando censura e reprehende, sempre 
se mostra pae! 


(Ouve-se de fóra o canto:) 


Quem não vê a luz do dia 
Anda em trevas toda a vida; 
E” peregrino que marcha 
Com a derrota perdida. 


Peregrino pelo mundo 

Me leva a sorte avarenta: 

Não vejo a terra que piso, 

Não vejo o sol que me aquenta. 


Eu sinto um mundo de sêres 
(Jue me rodeiam de perto; 
Mas tenho dentro do peito 
A solidão do deserto. 
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Que teremos nós agora ? (Batem á porta.) Al- 
sum pobrezinho, sem dúvida. (Indo abrir) Não 
me enganei. (Ão entrarem) Deus vos perdôe, ir- 
mãozinhos, o momento em que vindes. Entrae, 


contudo, entrae. 
VICENTE 


Se vos somos importunos, não vos agasteis, 
que logo nos vamos. Tantas portas se nos teem 
fechado!... Mais fizestes vós que os outros em 
nos abrirdes a vossa. 


MAYORGA 
Perdoae, irmão, pelas chagas de Christo, e 
não vos vades, que mal me iria com o Superior 
que tenho, se vos refusasse agasalho. Esperae um 
pouco e descansae, (fá-los sentar) que não tarda- 
rei em estar comvosco. (Sae.) 


SCENA VII 


Vicente e Aleixo 


VICENTE 
Sempre os melhores amigos nossos são os ser- 


vos de Deus. 
ÁLEIXO 


E bem servos de Deus que estes são! Se ou- 
víreis, pae, as fallas que ouvi nos casaes da visi- 
nhança, quando me mandastes perguntar o cami- 
nho para Val de Rosal... De perto conheci eu 
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d º 
em Evora os Irmãos dos que nesta casa vivem, e 
bem sabeis, pae, porque não sou hoje entre elles. 


VICENTE 
Bom filho fôstes, Aleixo; e Deus, que a si cha- 
mou vosso irmão Bento, vos pagará o sacrifício 
que fizestes em vir tomar-lhe o logar junto do po- 
bre cego. 
ALEIXO 
Sacrifício foi, sem dúvida, deixar os estudos, 
quando em Evora com tanto aprazimento os se- 
guia. Maior mágoa me fôra, contudo, saber-vos 
ao desamparo. 
VicENTE 
Mas contae, filho, o que ha pouco ouvistes, 
que muito prazer haverei n'isso. 


ÁLEIXO 
Para o repouso da noite, nem sequer possuem 
os catres tão humildes de Evora. Só para os 
doentes ha colchões de lã; os mais dormem sôbre 
carqueja, com uma cortiça por cabeçal. Ássim o 
averiguaram umas mulherzinhas que no monte os 
viram andar recolhendo a carqueja. 


VICENTE 
Ruim cama, meu filho, para quem, como mui- 
tos d'elles, foi criado entre mimos e abundância! 
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ALEIXO 
Mais dizem elles que tem Deus confirmado a 
vutude d'estes seus servos com graças miraculo- 
sas. Mãe houve nos arredores que, tendo trazido 
ao Padre Superior um filhinho tísico, o levou para 
casa, são e escorreito, só com fazer-lhe o Padre o 
signal da cruz na fronte descôrada. 


VICENTE 


Calae-vos, filho, por Deus, que não acabo de 
aquietar, quando cuido na vida a que renuncias- 
tes para serdes a luz de meus olhos e o arrimo da 
minha velhice. 


SCENA VIII 


Os mesmos, B. Ignácio e Mayorga 


B. Ianácio (de fóra) 
Aqui os deixastes, Irmão? 


Mayorga (entrando) 
Aqui estão. 


ALEIXO (baixo a Vicente) 


O P. D. Ignácio de Azevedo. 


VICENTE (baixo a Aleixo) 


O que conhecestes em Evora? (Alto) Louva- 
do seja Nosso Senhor Jesus Christo ! 
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B. Ianáciro 
Para sempre louvado seja, bom velho! Glo- 
rificar a Deus em toda a parte e em todo o tem- 
po, é o para que todos estamos neste mundo. Mas 


esperae! Este menino... Ou muito me engano, 
ou... Bemdito seja Deus! O mew Aleixo Del- 
gado! 


ALEIXxO (beijando-lhe a mão) 
Elle mesmo! Ainda mal que não tão seu como 
eu quizera! Mas Vossa Paternidade foi quem me 
decidiu a voltar para meu pae, quando Bento 


morreu. 
B. Ignácio 


E era esse o vosso logar, filho. 


ÁLEIXO 

Mais o quizera eu aqui, junto de vós. Longe 
estava de cuidar, quando com meu pae dirigi os 
passos para esta casa da Companhia, que o Su- 
perior della, de quem ainda ha pouco me falla- 
vam por esses casaes, era o meu P.º D. Ignácio. 
(Dando com os olhos no quadro, que então descobre 
o Irmiio Mayorga; com um grande grito:) Meu 


Deus! (Cae de joelhos diante do quadro.) 


Topos 
Que ha?! 


VicENTE 
Que tens, filho? 
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ALEIXO 
Meu Deus! E' ella!... E' a Virgem do na- 
MIO, 
VICENTE 
Que dizes, filho? A do teu sonho? 


ÁLEIXO 
À mesma, meu pae, a mesma! (Levanta-se.) 


(Feecitando, com acompanhamento em surdina :) 


1) Salve, Mãe de piedade, 
Dos tristes meiga alegria! 
Não póde haver orphandade 
Para quem em ti confia. 


2) De meu pae dirijo os passos, 
Tu és Mãe, guias o filho; 
Nem de noite o desamparas, 
Clara estrella de almo brilho. 


o) Vi-te em sonhos, e o Menino 
Em teus braços me sorria; 
Filho e Mãe, com seus olhares, 
Faziam da noite dia! 


4) Ah, Senhora, se outro rumo 
Me traçaes mares além, 
De seguir o teu convite 
Possa eu dar-me o parabem! 


B. Ignácio 
Sonho... rumo... a Virgem do navio... Meu 
Deus!... Aleixo! grande mystério descubro nes- 
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sas tuas palavras! (Tomando-lhe do braço) Sen- 

ta-te e falla-me com o coração nas mãos, como 
id : 

em Evora me fallavas. (Sentam-se todos, menos 


Magyorga; quadro.) 


ÁLEIXO 
Perdoae-me, Padre, o excesso em que rompl. 
Mas este quadro... em sonhos o vi!... O mes- 
mo! o mesmo!... Sahira de Evora, com meu 


pae, caminho da Senhora dos Navegantes. Ain- 
da não me tinham deixado — não me deixarão 
nunca — as saudades dos tempos em que estuda- 
va com os convictores do Collégio da Purificação. 
Uma noite, pareceu-me estar na praia de Belém. 
4" esquerda encaminhava-se para algumas naus 
da Índia uma leva numerosa de Missionários da 
Companhia. Levado dos desejos, que não me 
desampararam nunca, corri a juntar-me a elles. 
N'isto, um homem em trajo de peregrino, mon- 
tado n'um formoso cavallo branco, mettendo-se 
de permeio, me obrigou a embarcar n'outra nau, 
que me ficava á direita, muito distanciada das 
mais, e... — aqui entendereis a razão do meu 
grito de ainda agora — nessa nau, n'um bem pa- 
ramentado altar, via-se uma imagem da Senho- 
ra, com o Menino Jesus nos braços... Á mes- 
ma... a mesma que vejo agora aqui! (Como não 
havia eu... 
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Marvorga (que durante esta falla 
se appriximára da 
janella) 

O P.º Pedro Dias! (Levantam-se todos.) 


B. Ignácio 
Que dizeis? 
MAYORGA 
Nem mais, nem menos. Vem já dobrando o 


caminho. 
B. Ignácio 


Já de volta? Em Lisboa o deixára até virem 
novas certas da nau «Santiago». O” dia da San- 
ta Cruz! quantas misericórdias do Senhor vindes 
trazer aos que só anceamos levar a boa nova ás 
terras de Santa Cruz! Desalentado voltára eu 
esta madrugada, sem novas da nau «Santiago», 
e, apenas entrado em casa, reaccendem-se-me as 
esperanças com o acto heróico de um de meus 
filhos em Christo, que triumpha da vaidade, com 
a lembrança do pôsto que naquella nau lhe era 
reservado. Depois, Aleixo, vens tu contar-me um 
sonho, cujas minuciosas circumstâncias mal sabes 
o que me fallaram n'alma. Agora, Pedro Dias 
vem, sem dúvida, dar-me a suspirada notícia. 
Deus seja bemdito, que tantos mimos lhe não 
mereço! João Mayorga, levae para dentro este 
bom cego e o nosso Aleixo. Breve lhes fallarei 
de novo, que não foi sem grande disposição da 


ATA INÉDITOS E DISPERSOS 


Providência que em tal dia vieram, pae e filho, 
ao nosso Val de Rosal. (Com insinuação) Aleixo, 
confia em Deus! (Saem Mayorga, Vicente e Aleixo.) 


SCENA IX 
B. Ignácio e Pedro Dias 


B. IenÁcio (vendo entrar Pedro 
Dias) 
Que novas trazeis? 


Pepro Dias 
Tristes novas! 
B. Ignácio 
Como tristes? Não sahíreis vós de Lisboa 
se não houvésseis vista da nau «Santiago » ! 


Pepro Dias 

Pois tão longe estou de vos pedir alvíçaras, 
que vos trago desenganos. Por um correio parti- 
cular, mandado pelo P.º Reitor do Collégio do 
Porto ao de Santo Antão, soubemos que a nau 
«Santiago» já não partia nesta monção, por accu- 
sações contra o capitão, Diogo Sanjoanne, que o 
obrigam a dar razão de si em juízo. 


B. Ianácio 
Por meus peccados, P.º Pedro, por meus gran- 
des pececados só, se estorvou esta viagem! 


CA 
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Penro Dias 

Não digaes tal, por quem sois! EE mais, que 
se nos dá da nau em que havemos de embarcar 
os nossos Missionários? Não faltará logar para 
nenhum d'elles. Em razão das notícias vindas do 
Porto e conforme as instrucções de V. Rev.', man- 
dou o Pº Procurador da Índia recolher todo o 
fato e mais matelotagem nas naus da frota, em 
que vae para o Brasil, por Governador do Esta- 
do, D. Luiz de Vasconcellos, 


B. Ianácio (com resignação) 
Bem está. Seja Deus nosso Senhor por tudo 
bemdito! (Toca elle mesmo a campainha da porta- 
ra) Digne-se o mesmo Senhor acceitar-me tão 
grande contratempo pela salvação do Brasil, por 
cujo interêsse navegamos. (Entra Magyorga. Para 
Moyorga, que se dirige para a porta) Fui eu quem 
tocou. Ide e trazei-me aqui o cego e seu filho. 
(Sae Magyorga.) 
Pero Dias 
Se m'o consentis, vou-me até à Capella, que 
entrei sem visitar o Senhor. 


B. laxácio 
Ide; e rogae-lhe por mim, que bem preciso. 


(Sae Pedro Dias.) 
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SCENA X 


B. Ignácio, depois Vicente e Aleixo 


B. Ianácio (para o quadro da Vir- 
gem) 
Mãe do Céu! Aos que embarcarem 
Na «Santiago» bemdita, 
Guardada tendes a dita 
De no martyrio expirar. 
E eu, temerário, anhelava 
Por tão gloriosa morte!... 
Não sou digno de tal sorte, 
Hei-de-a aos outros invejar! 


E, bem como no Evangelho, 
Tambem n'isto, os derradeiros 
Virão a ser os primeiros. 

— Altos segredos de Deus! — 
A palma dos fervorosos, 

(Que se esquiva ao meu desleixo, 
Vae colhê-la em breve Aleixo, 
O último dos filhos meus! 


Sim ! que no sonho prophético, 
O peregrino a cavallo 

Era Santiago a chamá-lo 

Dos mártyres para a nau. 

Oh! ventura do martyrio, 

(Que em meus sonhos me reservo, 
"Fal dita é para o bom servo; 
Não para um servo tio mau! 
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(Vendo entrar o cego e sew filho) Entrae, en- 
trae! (Fazendo sentar o cego) Sentae-vos, bom ve- 
lho, que haveis mistér descanso. E vós, Aleixo, 
appróximae-vos de mim. (Com intenção) Se vos 
eu pudésse assegurar a realização de vossos ar- 
dentes desejos, e ao mesmo tempo o amparo de 
vosso pae, que diríeis? 


VICENTE 
Mais que o filho, vos ficára agradecido o pobre 
pae! O Aleixo era o amparo da minha velhice e 
a luz destes meus olhos; mas, desde que regres- 
sou junto de mim, e mais ainda desde que elle me 
contou o sonho que lhe ouvistes, uma voz secreta 
me dizia sempre que, este filho, Jesus o queria 
para O seu serviço. 
ALEIXO 
Meu pae! meu pae! 


B. IanÁácio 

Pois bem; Aleixo será de Jesus. Hoje mesmo 

quero revestillo da sua libré sagrada. E vós, 

bom velho, em Val de Rosal esperareis o dia da 

luz perpétua. Aqui tereis casa, irmãos, arrimo, 

pão para o corpo e —o que é mais — Deus para 
a alma, 

Areixo E VicenTE (cahindo-lhe aos 


pés) 
Meu pace! meu pae! 
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SUENA XI 


Os mesmos, Magalhães, Godoy, Pedro Dias ce Mayorga 


MAGALHÃES (entrando apressado) 

Pº D. Ignácio! Uma carta urgente, que um 
portador de Belém veio entregar. Estávamos na 
erra, como os mais Irmãos, acabando de enramar 
as cruzes para a procissão d'esta tarde, quando 
no-la entregaram. (5. Ignácio abre e lê baixo. 
Durante a leitura entram Mayorga e Pedro Dias) 


MavyorGa (ao entrar; para Pe- 
dro Dias) 
Que será? 
Pepro Dias (para Magyorga) 
O rosto do P.º D. Ignácio illuminou-se-lhe de 
alegria. 
B. Ilaxácio 
Deus seja louvado!... Que dia! que dia este! 
(Deixa cahir as mãos cruzadas, pende-lhe a fronte ; 
pausa longa; quadro.) Escutae! (Lendo :) 


«Acabo de saltar em terra na praia de Be- 
lém, e, suppondo a santa impaciência de Vossa 
Paternidade, apresso-me em mandar-lhe este pró- 
prio a dar-lhe parte da chegada da nau «San- 
tiago»... 


Topos 
Fem LAiAs 
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B. Ienácio (continuando) 


Ainda ante-ontem de manhã era ponto assente 
o não fazer ella viagem nesta monção. Accusa- 
ções calumniosas obrigavam Diogo Sanjoanne a 
responder em juízo, quando, nessa tarde, o ver- 
dadeiro culpado se foi entregar à justiça. Sahi- 
mos ontem do Porto com vento próspero. À 
«Santiago» largará ferro dentro em cinco dias. 

Beija respeitosamente as mãos de Vossa Pa- 
ternidade o 


Seu amigo dedicado e humilde servo 


Antonio Ilenriques de Gouveia.» 


(Declamando) Viva Deus! Meu P.º Pedro 
Dias, louvemos ao Senhor! Irmão Magalhães, 
tomae essa cruz já enramada e disponde-vos para 
cantar, que aqui começaremos a festa que proje- 
ctáveis para o Cruzeiro. João Mayorga, a vossa 
cópia da Virgem terá breve seu altar na nau 
«Santiago». Bom velho, de felizes auspícios foi 
a vossa entrada nesta casa. (Chamando a si Alei- 
vo e Godoy) E vós, os da última hora, uni ao meu 
o vosso canto de Gratidão. O dia é da Invenção 
da Santa Cruz; mas o canto será o do Triumpho 
da Cruz em dia de sua exaltação. Para o Cru- 
zeiro! 

Topos 

Para o Cruzeiro! 
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Côro FriNAL (sahindo a procissão 
em direcção ao Crus 
zeiro) 

O Crux, ave, spes unica, 
In hac triumphi gloria! 


PANNO. 
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ERRATAS 


ta 
tirro 


para o mastro de tal ban- 


deira. 

Ibaria ? 

Nelle o político, é dura a 
doutrina absoluta ; 

Linia 

então, foi que o Presidente 

elle a apresenta muito de 
tras do 

L'Indépenza 

Luna, 

acclama, e esse projecto 
nobre é christão!... 

Liga Suprema. 

se chame Garcia Moreno! 

Elles, que se diziam amá- 
Ps. 

a brava e minha Pátria. 

A verdade primeiro? 

longe de mim! Vós adu- 
ladores 

Exorcitaste-te 

A escada e longo corre- 
dor; 

A consumisse em duras 
convulsões!... 

a seus olhos 


Correcção 

para mastro de tal ban- 
deira. 

Ibarra? 

Nelle o político é duro, a 
doutrina absoluta ; 

Lima 

então é que o Presidente 

elle a pressente muito de 
atrás... 

E mdépendance 

Lima, 

acclama esse projecto no- 
bre e christão!... 

Loja Suprema. 

se chama Garcia Moreno ! 

Elles que só diziam amá- 
SO ão 

amava a minha Pátria. 

A Verdade Primeira? 

longe de mim! Vis adu- 
ladores 

Exercitas-te 

A escada; 0 longo corre- 
dor ; 

A consumisse em diras 
convulsões! ... 

a meus olhos 
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